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Soares esteve ontem nos «écrans». Para uns, nada esclareceu; segundo 
outros, foi definitivo. O leitor terá oportunidade de ver como é assim, nas 
páginas 24 e 25. Duas linhas de força das declarações do líder socia- 
lista: «O PS não é um partido estalinista que obrigue os militantes a tudo» 
e «o meu silêncio é importante, A circunstância de eu ficar silencioso, 
atento e vigilante vai ser uma contribuição muito importante para 0 cum- 
primento das promessas de o presidente ir defender o regime constitucional», 


BAI! 


1 Bb 4 
PATALADE 


Por amanhã ser feriado — 
DIA DE TODOS-0S-SANTOS — 
estarão encerrados os serviços 
do nosso jornal, não se publi- 
cando «O COMÉRCIO DO POR- 
TO» no dia imediato — domingo. 
Aos nossos prezados anuncian- 
tes que pretendam publicar na 
edição do dia 1 (amanhã) pedi- 
mos o favor de nos fazerem 


: UM CARL, FRA DE ISHOA 
VOZ E IMAGEM DO NORTE | Estas: 
TÊM QUE SER AUTÔNOMAS 
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LER EM DESPORTO 


RALI DO ALGARVE: 
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SAÚDE: 


M. MARTINS 


E ALVES 


Está tudo dito; importa como dizê-lo de novo. 
J, Araújo Correia 


Sobretrabalho é todo aquele que se realiza 
“quando ultrapassa as necessidades imediatas e me- 
diatas. O tema poderá ser encarado sob dois as 
pectos: o que desse excesso poderá ser prejudicial 
à saúde do indivíduo directa ou indirectamente ou 
a necessidade para o enquadramento num nível 
social em relação aos que o rodeiam, quer dentro 
dum grupo ou conjunto, quer separadamente. 

Não vamos tratar do primeiro caso, porque 
nos tempos actuais, o facto (saúde-sobretrabalho) 
não é premente, não é agudo como o foi noutros 
tempos, mas também não era monovalente dado 
o factor doença não diagnosticada no indivíduo 
ser o principal factor, que coexistia ou sobrevinha. 
Antes vamos tratar do segundo caso, isto é, para 
a sua manutenção no meio em que se encontra, 
com todos os factores inerentes, nas suas tendên- 
cias e no seu provir. 

Na definição inicial de sobretrabalho, não 
começamos por apresentar as dificuldades na quon- 
tificação, progressão de ritmo, previsão de pressões 
intra e extra grupos (quer na especificidade quer 
na quantidade) medida de variáveis, avaliação de 
parâmetros conjugando-os com os diversos facto- 
res sociais, económicos, ambientais de relação pro- 
gressional ou regressional. 

— Distinguimos a má adaptação profissional 
e sobsrabalhos como distinguimos sobretrabalho 
voluntário ou obrigatório, como aliciação ao sobre- 
trabalho por tarefa, frete e outras tantas formas de 
maior rendimento. 

Deixando o parêntesis, é certo terem de ser 
avaliadas as tendências de ordem espiritual ou ma- 
terial como linhas de perspectivas — de grande 
significado — já que lemos (sem tempo para veri- 
ficação e análise) terem as universidades dos E. U. 
da América em maioria relativa as disciplinas huma- 
nísticas, ao contrário da Rússia onde a maioria é 
tecnológica, ou talvez melhor, materialista. 

Posto isto, poderemos ver qual a dificuldade 
em uni o que chamamos necessidades para 
os diversos grupos. É evidente que falarei dum 
grupo (o qual quando encarado sobre determina- 
dos aspectos pode considerar-se em sobretrabalho 
para uns) — os médicos - 

Pora mim, não é um sobretrabalho, mas uma 
indisciplina, uma desracionalização que tem de ser 
encai próprios com a tomada de uma 
dose «quantum satis» (perdôem-me velha expressão, 


REGIÕES 


m 


ESCOLA DB ADORIGO se torna calcular os imensos 
EM ESTADO prejuízos que a abundante 
DE ABANDONO de 


contra o edificio da Escila os Ag colag estão 
Eximlcia, do Adiciona 
ticumento situado, junto Ippõe-so sejam rapidamen. 
onde. a tomadas as inedidas que 8 
a , Com amplos me- iundão CASE a ADO da 
ereios e instalações bem de providenciar por um matg efl- 
lincados, situado logo à em cas policiamento que impeça 
treda da , dem pode. os enorgúmenos de actuarem 
so. quase Quo O À sia vontado, só assim 
cartão de visita da freguesa go poderão dg Sola 
e ser orgulho da noma gente. jmpas, em crm e com 
Mas, infoltzmente, into não amseio, 

socnteco, Ainda bá tempos, por uma 
Os jordino, outrora carb day janelas, vimos attr dois 
nhosamente tratados por pro mencres de uma des sulaso, 


SOBRETRABALHO 


.s. nos velhos «recipes») de introspecção colectiva 
los mesmos. : 

Ela talvez se realize, mas um painel tapa “a 
continuação da visão e nesse poi 
com luminosidade intensa e uma clareza cegante 
a noção ou mesmo obçcecação — dinheiro. 

Pora diminuir essa intensidade luminosa há que 
dar uma maior segurança que não pode ser assente 
em liberalismos selvagens que se basearão em pro- 
cessos menos dignos à luz da ética proposta há 
mais de dois mil anos embora ditas de vez em 
quando de outros modos (diversos juramentos desde 
Hipócrates até ao das Nações Unidas ou Conselho 
da Europa). 

Sempre o dizer da mesma coisa por modos 


sem necessidade, menos tempo para comunicar, 
menos tempo para aprender e reflectir, uma des- 
coordenação que continua, mais actos médicos mas 
de menos eficácia. , 

Quando dizemos menos tempo para comunicar 
estomos em desacordo com o que o observador 
atento pode verificar nos orador do Hospital 


de S. João, mas isso é outro assunto, por se não 


accionando as picotas de enxugo, 


Folha de Tondela 


Memo a mto 1 Ro ta vm rm ca 1 
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FALANDO DE CARREIRAS 
E CAMIONETAS 


Não se trata Re; utopla, 
mas, simde uma concreta 
cnaretes a tcrmimarem 2s (à quo, aliás, Já se referiu 


de betuminação da es- 
trada municipal que tiga Fer. 


Eh 
Ui 
o 


derem corresponder, por não 
haver uma estrada com o mi. a 
nimo de condições, » fazendo, 
por isso, o dobro do percurso, O assunt 

Embora não se trate da obra 
ideal, pol, essa será a abertura 
do ramal, da Estrada Nacional 
n.º 280, um sonho que tem já 
cabelos brancos e que om Ja- 
nteiro de 


Ferreirós. Sobral, logo que es ou 
teda concluída a sua betumina. da instalação de um fontená- 
cão, fica em apreciávets condt. rio, por fato, no caso presenta, 
ções para dar passagem a vel. o assunto mão 

pec et TR ser estudado me pari 
Adao do do mi (ado 4 Sereia em a Ge 
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MONTES DA COSTA: 
NECESSIDADES AOS MONTES 


Mais uma vez recorro a esse jornal, soli- 
citando a v/ colaboração perante a seguinte 
situação : 

Montes da Costa é um lugor sityado na 
freguesia de Ermesinde, e portanto no Grande 
Porto, mos é tal o desprezo a que os respon- 
sáveis o têm votado, que mais diria jazer nos 
confins do mundo. re as necessidades pri- 
árias da zona, destaca-se a da Ea 
ão das ruas, já que nenhuma delas 
oje objecto dessa beneficiação. Resido aqui 
ue «pora O 
próximo ano, vão ser pavimentados algumas 
ruas». 

Ora, durante a época invernal, que mais 
uma vez está à , a situação atinge níveis 
tois, que de ouvir contar ninguém acreditará: 
ja =, inumeráveis, rentes ee água e as , 

gais quase intransponíveis, Como no lugar 
ainda não foi construída a escola primária 
(outra promessa que não passou de promes- 

de crianças em idode escolar 
são obrigadas a calcorrear, dia e noite, estes 
atoleiros. Para não falar nos carros que é pre- 
ciso desatolar com frequência, de tal modo que 
já há médicos e até taxistas que se recusam 
a dirigir-se a Montes da Costa em certas 
ocasiões... 

Em plena campanha para as autarquias 
locais, há um ano atrás, muitas vezes se ouviu 
apregoar como prioritária a «pavimentação das 
ruas da freguesia, te os de Montes 
da Costas. Mas não se passou de palavras... 

Pora o corrente ano, chegou a constar que 
até os verbos respectivas tinham sido orçamen- 
tadas, e que as obras seriam iniciadas logo 
que fosse feita a instalação dos condutas para 
abastecimento domiciliário de água, Entretanto, 
as conalizações foram instaladas há meses e 
da- pavimentação, nem sinal!... Com a agra- 
vante de que as valas então abertas não foram 
devidamente topadas (limitaram-se a cobri-los 
com terra solta, pois nem um cilindro foi usado 
para comprimir novamente o piso), pelo que 
não é difícil prever que com a continuação dos 
chei nal pondo rear 

ras que, uns impedi mesmo 

a Pnad Em pleno Ve- 


o haimdrs 


valas, mal 
minha caso! 
Para completar o quadro, os autarcas da 
Câmara de Valongo e da Junta de Freguesia 
de Ermesinde, sempre atentos às necessidades 
da população, entretêm-se em mesquinhas que- 
relas partidárias, pelo que os moradores de 
Montes da Costa vão continuar, pacientemente, 
ida: tão anun- 


i renas (não consta 
e contribui- 


Manuel Augusto da Costa Moreira 
— Ermesinde 


«RESPEITO E SAUDADE» 
Foi com grande emoção que ouvi através 
da televisão a notícia da morte de Marcelo 
Caetano, no Brasil. : 
Destituído da Pátria a quem deu o melhor 
da" sua vida mas não do coração de muitos 
am a sua 


fer deste ota deral. rat valor, que 
gal perdeu sempre. 
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Guerra do Golfo faz adiar viagem de Balsemão uos EAU 


PETRÓLEO: Corte prolongado 
dos fornecimentos do Iraque 
pode criar situação perigosa 


Segundo o embaixador iti. 
merante para og assuntos do 
petróleo, Pires Miranda, Por- 
tugal dispõe de boas reservas 
de petróleo mas o prolonga- 
mento indefinido da guerra 
frão -Inraque poderia causar 
problemas, 


A -eituação portuguesa é 
de resto idêntica à dos prin- 
"cipais países consumidores, 
afinmou também Pires Mi- 
randa, 

As reservas. são elevadas, 
mas, evidentemente, q corto 


por tempo indefinido dos for. 


necimentos do Iraque, grande 
fornecedor de Portugal, tal 
como da Frença e do Japão, 
pode criar no meroado uma 
situação perigosa, sendo pelo 
menos de admitir novos au- 
mentos de preços, 

Pires Miranda afirmou que 
Portugal poderia, em último 
caso, recorrer à Agência In. 
ternacional de Energia para 
conseguir fornecimentos, pois 
isso está dentro das atribul 
ções deste organismo interna- 
cional, mas isso só sucederia 
se a situação se agravasso 
consideravelmente, 


SERVIÇO DE URGÊNCIA 
CENTRO HOSPITALAR DE VILA NOVA DE GAIA 


AVISO 


A partir do dia 1 de Novembro o atendimento urgente 
dos doentes do foro pneumotisiológico passará a efectuar-se 
no Serviço de Urgência da Unidade II (Hospital de Gaia), 
na Rua General Torres e não, como até aqui, no Hospital 
Eduardo Santos Silva, no Monte da Virgem, 


ADIADA PARA JANEIRO 
A VIAGEM 

DA DELEGAÇÃO 
PORTUGUESA 

AOS EAU 


A viagem que uma delega. 
ção oficial portuguesa chefia- 
da por Pinto Balsemão deve- 
ria fazer aos Emirados Ara- 
bes Unidos a partir de 7 de 


PINTO BALSEMÃO 


craNDE CASIno 


Novembro toi 
para Janeiro, 

Uma fonte governamental 
disse que o adiamento se deve 
à guerra no Golfo Pérsico, 
tendo sido ontem de manhã 
comunicada ao ministro pur- 
tusuês, pela Embaixada dos 


ontem adiada 


Emirados em Madrid, a im- - 


possibilidade da concretização 
da viagem neste momento. 

Pinto Balsemão deveria 
discutir com as autoridades 
árabes o abastecimento de pe. 
tróieo a Portugal na perspec. 
tiva da situação criada pela 
guerra entre o Iraque e q Irão, 

A comitiva portuguesa era 
constituída, além do ministro, 
pelo secretário de Estado do 
Comércio Externo, Armando 
de Almeida, embaixador itine. 
rante para as questões do pe- 
tróleo, Pires Miranda, presi- 
dente do Instituto de Inves 
timento Estrangeiro Alexan- 
dre Vaz Pinto, 
gabinete do mialstro, 
Penha e Costa. 


e chefe do 
Luis 


DIA 
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DA | 
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O BANCO BORGES & IRMÃO; 
em colaboração com a 
CAMARA MUNICIPAL DO PORTO, 
lova a ofeito, do 31/X a 7/XI, 
uma exposição de MEALHEIROS 


do bancos do todo o Mundo, 
nas instalações do Turismo, 
Rus Clubs dos Fenianos, 25 — Porto 


Horário de exposição: 


- 282 62, das Oh ds 19h 
— Domingo, das 10 h às 13h 


Banco 
Borges & Irmão 


O JORNAL DO NO 


pita is o io dio 


EspIRAL 


dE CSEINH.. 


TODAS AS NOITES 


NA BOITE cmj1is Anos) 


JANTARES-CONCERTOS E BAILE PELOS CONJUNTOS 
Carlos Machado : Sigma Band 


VARIEDADES 
1.º Quinzena de Novembro 
LUIS DE LUIS — Ballet Espanhol 
MARINA — Acrobata Contorcionista 


ORLANDO ORODONEZ — Cançonetista Argentino 


PRESTÍGIO DE ESPINHO, ORGULHO DO NORTE, INVEJA DA EUROPA 
A nova Boite do Casino É MESMO uma maravilha 
O GOSTO COM PERSONALIDADE PARA PERSONALIDADES COM - GOSTO 


Ligue já 
para este número. 
Será o telefonema mais vantajosa 
dos que tem feito ultimamente. 


SALA DE JOGOS 
E 
SLOT MACHINES 
(A partir das 15 horas) 
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ÉaRank Xerox 
quem lho diz a 
na Folha Seguinte ' 


e 


RANK XEROX 


RANK XEROX e XEROX são marcas registadas, da Rank Xerox Limited, 
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DISCUSSÃO ENCERRA 


TRABALHADORES DO COMÉRCIO 
REPUDIAM NOVOS HORÁRIOS 


com p eavio ao Govemo de 
diversas moções de 1: 
Pelo teor do documento e de 
um abaixo assinado que, só na, 
cidade do Porto, e w nível do 
sector do comércio, recebeu 
mais de dez mil adesões, ter. 
minará hoje, a nível nacional, 
a discussão do projecto de 
decreto-lei sobre duração e or- 


«É preciso evitar a concorrência 
dos centros comerciais, — Fer- 
nando Lopes Brito. 


ganização temporal do traba- 
lho, publicado mo suplemento 
do Boletim do Trabalho e Em- 
prego, em 28 de Agosto pas. 
sado. 


Com efeito, é tanto quanto 
julgamos saber, são inúmeras 
as estruturas sindicais que ma- 
nifestaram, ao longo do deba- 
te a sua total discordância 
pelo espírito do decreto. En- 
quanto isso, da parte de algu- 
mas entidades patronais regis- 


bados de tarde e em determin: 
das épocas do ano mas depois 
de tudo negociado com o pes- 
soa — Luís Sistelo. 


tam-se posições de «rejeição 
parcial», a favor de «liberali- 
zaçõeis negociadas dos horários 
de trabaiho». 


 torma- 


- gerais para: 
de âmbito nacional, duramte as 


quais a classe debateu «todas 


as implicações laborais, sociais 
e económicas do referido pros 
jecto». 


COMERCIANTES 
ABAIXO ASSINADOS 
DE AMBITO NACIONAL 
Entretanto, muitos . comer- 
clantes nortenhos mostram-se, 
também, discordantes quanto 
à possível aplicação de tal! lei 
e assinaram um baixo assinado 
de âmbito nacional que deverá. 
ser emtregue ao Governo, no 
início da próxima semana. Es- 
te abaixo assinado obteve a 
adesão de alguns padres, que 
consideram estar em causa o 
equilíbrio das famílias obriga- 
das e prolongadas prestações 
de trabalho com horários in- 


* compativeis com as tarefas do 


«Não está no espírito da em- 
presa ir ao encontro de tais 
horários» — Fernando Barbosa. 


lar ou com a edução dos fi. 
lhos. á 


posição da Liga Operária Ca- 
tólica sobre esta matéria, De 
acordo com as afirmações do 
Sindicato dos Trabalhadores da 
Comércio do (Porto, tal projec- 
to tem por «objectivo central 
aceiterar o processo de destrui- 
cão das pequenas e médias em- 
presas do comércio, alravéss 
do processo do concentração 
do- gramde capital comercial 
gue, em condições de concor- 
rência esbarraria com. dificul- 
dades que derivam, principal- 
mente, da relativa tcessibili- 
dade dos pequenos e médios 
capitais ao exercício da função 
comercial». 


SALVAGUARDAR 
PEQUENAS EMPRESAS 


Por outro lade, q estrutura 
do comércio, 


a 19 trabalhadores, não supor- 
ta «medidas como as que O 
Govemo tenta agora impor». 
Esta posição está contida num 
parecer que a Federação Por- 
tuguesa dos Sindicatos do Co- 


Mas, enquiamto os trabalha- 
dores apresentam p seu repú- 


. dio pela possível entrada em 


vigor do projecto, não se co 
nhece qualquer melferência pú- 
blica da Confederação do Co- 
mércio de Portugal (KICP) em 
defesa do mesmo, 

No Porto, a, mossa, reporta- 
gem ouviu alguns comercian- 


«Será muito desumano se não nouver entenamento» 
— afirmou-nos Rosa Pereira Pinto 


De resto, é já conhecida a 


Manuel «importará focar que 


não está nem mo espírito da - 


administração da empresa nem 
no dos trabalhadores ir go en- 
contro dos movos horários». 
As razões que motivam esta 
atitude são de duas prdens. Em 
primeiro lugar, «haveria gran- 
de aumento de encargos é im- 
convenientes pelas novas rela- 
ções de trabalho. Por outro, 
a abertura do supermercado ao 
domingo 'taimbém não se justi- 
ficaria, a avaliar pelo exemplo 
de quando o Pão de Açúcar, 
praticava aquele horário. A 
procura do público era dimi- 
nuta e incidia sobre artigos de 
pouca importância», refere. 


CONSEGUIR 
ACORDOS 
NEGOCIADOS 

Nas «Galerias Paladium», 
falâmos com Luís Sistelo que 
referiu «ser aceitável a aber- 
tura ao sábado de tarde e em 
determinadas épocas do ano, 
designadamente no Natal, mas 
a partir de uma situação ne- 
gociada com o pessoal». Con. 
tudo, «deve-se impedir a aber- 
tura dos centros comerciais ao 


HOJE 


domingo», diz-nos, quase certo 
de que «tais medidas não serão 
de cento eprovaldas». 


e E 


imagem da zona comercial da «baixa» do Porto, que poderá ser bem diferente se os 
horários do comércio forem aprovados. 


Fernando Lopes de Brito, 
gerente da «Casa das Sedais> 
não vê qualquer interesse em 
novo regime de horários, por- 
que o actual está bem para 
entidades patronais e. traba 
thadores. «O que não” estará 
certo — adianta — é a aber- 
tura dos centros comerciais 
aos domingos com à concor- 
rência desleal que se faz». 
«SERÁ BASTANTE 
DESUMANO |» 

Na vua e à saída de um 
supermercado, Rosa Pereira 
Pinto, professora, de 28 anos, 


- seria breve mas, em tudo 


apolamte das posições assumi- 
das pelas mulheres que traba 


lham em estabelecimentos. co. 
merciais, . 

«Se Os novos horários pare- 
cem beneficiar muitas 


pessoas, 
verdade é muitas mulheres fi. 


cam sem saber o que fazer, 
Creio que será bastante desu 
mano se não houver um entem- 
dimento!», acrescenta. 
Entretanto, a União dos Sim 
dicatos de Braga decidiu, em 
plenário convocado para dis 
cussão do projecto de decreto- 
lei sobre Organização Tem 


- poral de Trabalho, manifestar 


O seu mais vivo repúdio por 
tal documento, afirmando.se 


na disposição de «tudo fazem 
para evitar que venha a ser 
aprovado». 
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CONSELHO DE MINISTROS 


RECENSEAMENTOS EM MARÇO 
DA POPULAÇÃO E HABITAÇÃO 


- AUTORIZAÇÃO A SOLICITAR A AR 


Sob & presidência do primei- No final, foi emitido o seguin- 
ro-ministro Francisco Sá Car. to comunicado: 
mneiro reuniu ontem de manhã «O Conselho aprovou as orlen. 
o Conselho de Ministros, tações a seguir relativamente h 


EANES VISITA HOJE : 
ESCOLA DE SAÚDE MILITAR 


Hoje, pelas 10 horas, o general Ramalho Eanes 
na qualidade de CEMGFA visitará a Escola do Serviço 
de Saúde Militar. Neste estabelecimento que recente- 
mente entrou em funcionamento, decorrem cursos de 
enfermagem geral e cursos de técnicos auxiliares de 
diagnóstico e terapêutica. 

Após esta visita o CEMGFA dirigir-se-á pelas 
12 horas ao Hospital Militar Principal, onde também 
visitará o Serviço de Hemodiálise. 


ACOLHIMENTO DE JOVENS PRIVADOS 
DE MEIO FAMILIAR NORMAL 


O secretário de Estado da Segurança Social, dr. 
António Bagão Félix, assinou, um despacho, a publi- 
car dentro de dias no «Diário da República», destinado 
às famílias que se prestam a acolher «jovens privados 
de meio familiar ou meio familiar normal», em regime 
de colocação familiar. 

Assim, uma família que cuide de um menor que 
lhe seja confiado poderá passar a receber a quantia 
global, de 7 500800. 

Recorde-se que foi o decreto-lei n.º 288/79, de 13 
de Agosto, que consagrou, legalmente, a colocação 
familiar como medida de protecção social das crianças 
privadas de meio familiar normal, tendo a respectiva 
regulamentação sido estabelecida pelo decreto regula- 
mentador n.º 60/80, de 10 de Outubro. 


ENCONTRO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
NO BARREIRO 


Por iniciativa da Quimigal, EP vai realizar-se, no 
dia 12 de Novembro, no Barreiro, o segundo encontro 
com os órgãos de comunicação social que terá como 
principal tema «Quimigal 80, uma Nova Dimensão». 

Haverá uma recepção aos jornalistas nas instala- 
ções administrativas, seguindo-se a passagem de filmes 
e um circuito «standard» com visitas às instalações 
fabris de rações, de fibras de vidro e de peletização de 
cinzas de pirite, zinco, metálico, forno de cal, polieteres- 
-polios e resinas poliéster. 


O AUXÍLIO PORTUGUÊS À ARGÉLIA 


Um quadrimotor «Hércules C-130» leva três mil 
próximo dia 7 de Novembro para a Argélia, transpor- 
tando roupas e alimentos para as vitimas do sismo de 
de Al-Asnam. 

Um quadrimotor «Hercules C-130» leva três mil 
cobertores, adquiridos pela Cruz Vermelha Portuguesa 
graças a um subsídio da Fundação Gulbenkian, e oito 
toneladas e meia de artigos viados pela Cáritas 
Portuguesa. 

Entre estes artigos figuram três toneladas e meia 
de leite em pó, duas toneladas de alimentos para 
crianças, duas toneladas de roupa, quinhentos quilos 
de calçado e seiscentos quilos de cobertores. 

Com o subsídio da Gulbenkian, no montante de 
trinta mil dólares, (cerca de 1,5 milhões de escudos) 
a CVP vai adquirir também tendas de campanha para 
a Argélia. 


construção da barragem do AL. 
queva e da respectiva central 
hidroeléctrica, 

«Foi deliberado solicitar à As- 
sembleia da República a autori. 
zação legislativa necessária para 
a realização, em Março do pró- 
ximo ano, do 12.º recenseamen- 
to geral da população e do 2.º 
recenseamento geral da habita- 
ção, 

«O Conselho aprovou também 
um diploma legal definindo a 
orgânica do Centro de Informá. 
tica do Instituto Nacional de 
Estatística, , 

«Foram aprovados, para rati- 
ticação, dois acordos entre Por- 
tugal o Cabo Verde; O Acordo 
Comercial e o acordo adicional 
ao acordo no domínio da saúde». 


PORTO-PARIS 


Novo HORÁRIO DA AIR FRANCE A 
PARTIR DE 1 DE NOVEMBRO 
SEGUNDAS, QUARTAS E SÁBADOS 
11.05 porTO * 10.00 
13.55 | (nv | 09.00 


(ORLY) 


A VANTAGEM DUM VOO DIÁRIO 


(EM COLABORAÇÃO COM A TAP) 


À CHEGADAS A PARIS, AINDA MELHORES 
LIGAÇÕES PARA TODO O MUNDO 


CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS 'OU 
RUA SANTA CATARINA, 661 - 4.º 


AIR FRANCE Aos DA LBRDADE, 244 -À 


TELEFONE 56217] — LISBOA 
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1 
AGORA o 
O pequeno Xerox 
comtais vantagens 


1 financiamos 2 retomamos outras 


a e e o o o o e | 


é seu 


directamente 
acompra. 


Agora não tem que 
preocupar-se com o pa- 
gamento imediato do co- 
piador que adquirir. Só a 
Rank Xerox lhe propor- 
ciona CRÉDITOS PRE- 
FERENTES.que tornam a 


a sua velha 
máquina. 


Agora, a sua velha co- 
piadora também se valo- 
riza! 

Modernize o seu equipa- 
mento. 

A Rank Xerox recebe a 
sua velha máquina, valo- 


coisas mais... 


A Rank Xerox estu- 
dou hipóteses e condi- 
ções especiais, que con- 
certará, caso a caso, 
com os seus clientes. 
Para cada caso uma so- 
lução. 


compra mais fácil. 
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RANK XEROX 


RANK XEROX e XEROX são marcas registadas da Rank Xerox Limited. 


rizando-a, na compra — 
muito facilitada — de 
um novo pequena Xerox, * 


Contacte-nos. Pequenos copla- 
dores trabalhando com papel 
vulgar bem e depressa, em con- 
dições excepcionais! 
Com tais vantagens 

o pequeno Xerox é seu! 


Empresa 


Pessoa a contactar. 
Morada 
| Telef. Localidade. 


Porto - Rua do Bolhão, 221-B, 3º 4000 Porto Telef. 310180 
Lisboa- Av. António Augusto de Aguiar, 106 * 1081 Lisboa Codex 
Telef. 577110 

Coimbra - Av. Fernão Magalhães, 450 3000 Coimbra 
Telef. 27047 


RE O eg 


UMA SEMANA NA MADEIRA 


“NOVO COMPLEXO TURÍSTICO 
NA CIDADE DO FUNCHAL 


Em 1981, a cidade do Funchal vai assistir tam- 


bém à grande 
A iniciativa fica a 
Hoteleiras Fernando 


festa dos «Noivos de São João». 


tencer às «Organizações 
ita», com o valioso patro- 


cínio de um jornal do Funchal, e contará com a 
colaboração de entidades oficiais e privadas. De 


salientar que a realização, na capital 


da Madeira, 


dos «Noivos de São João», tem como finalidade 
primeira prestar homenagem ao Jornal «O Comér- 


ci do Porto». 


Por isso, a razão de ser da 
nossa presença na Madeira, para 
prestarmos todas as informações: 
necessárias, já que se pretende 
que o certame, no Funchal, se 
revista das mesmas caracterís 


Por COSTA 


cas do Porto e que os casais 
presentes no dia 24 de Junho, 
junto do altar da Catedral, este- 
jam dentro das condições que 
fazem parte do regulamento uti- 
lizado na capital do Norte. 

As Organizações Fernando Ba- 
rata, ao tomarem esta iniciativa, 
tiveram em presença o facto do 
seu novo € grandioso complexo 
hoteleiro, no Funchal, se deno- 
minar «São João» e estar im- 
plantado, precisamente, no Bairro 
de São João. E dentro do mes 
mo propósito esteve também a 
atribuição de um primeiro pré- 
mio a um casal de noivos, cuja 
semana de estadia aqui seria pre- 
«cisamente nesse novo hotel. Só 
que, por razões diversas, o hotel 
São João não abriu as portas a 
tempo de receber o Carlos Oli- 
veira e a Maria da Conceição, 
pelo que tiveram de ficar insta- 
lados, como temos referido, no 
Hotel Miramar. Mas, no fim 
deste mês, o importante comple- 
xo hoteleiro dará mício à sua 
actividade, embora ainda parcial: 
mente. 

É, precisamente, do Hotel São 
João, que acabamos de visitar, 
que iremos falar hoje neste ligei- 
ro apontamento. — 

A ideia inicial deste hotel nas- 
ceu em 1972, por parte duma 
empresa local, a «Arquitur, SA 
RL». As obras tiveram começo, 
mas após o 25 de Abril caminh: 
vam lentamente, por diversas 
ficuldades. Em 1979, as «Org: 
nizações Fernando Barata» adqui- 
rem acções da «Arquitur, SARL» 
ficando com uma posição maio- 
ritária na sociedade. E começa, 
então, a grande arrancada. De 
há um ano a esta parte, brigadas 
de pessoal, em serviço quase con- 
tínuo, têm dado corpo ao gran- 
dioso complexo, implantado nas 
rochas duma encosta sobre a 
Baía do Funchal, donde se- pode 
observar uma paisagem de sonho. 

O projecto inicial do Hotel 


er 


São João ficou a dever-se ao 
arquitecto Jorge Chaves. Por mo- 
tivo de doença, viria a dar con: 
tinuidade, introduzindo-lhe algu- 
mas profundas alterações, o ar- 
quitecto Fernandes Pinto, que se 


FERREIRA 


mantém nessas funções de res- 
ponsabilidade. 

A construção do edifício foi 
confiado à «SATREL», uma so- 
ciedade de construções de Lisboa, 
sendo responsável pela obra, 
quando do seu início, o eng. 
Álvaro Trigo. Hoje, essa respon- 
sabilidade está a cargo do eng. 
Marrana, também da Satrel. 

O sector eléctrico é da «Mo- 
telp, de Lisboa, sendo respon- 
sável o eng. Nascimento Pires, 
enquanto o ar condicionado e 
canalizações foram executadas 
por «Fonses e Seabra», tam- 
bém da capital portuguesa. A 
«Comportel» forneceu os eleva- 
dores e a «Repicor», de Pera- 
fita, os cortinados. Todo o tra- 
balho de alcatifas é da respon- 
sabiliiade de «Galerias Victória». 

ação do Hotel São Jo: 
foi confiada a D, Maria José 
Salavisa, na primeira fase. 

O Hotel São João ficará, quan- 
do concluído totalmente, com 
os, dos quais 16 suítes, 
de duas piscinas, uma 
coberta; solário; boil 
bar; sauna; e ainda 
um «self-service» e salões de re- 
cepção ou de conferências. No 
exterior, entre outros atractivos, 
destacamos um campo de ténis. 

Todo o interior do Hotel, que 
tem a categoria de quatro estre- 
las, é de extraordinário conforto, 
tendo os equipamentos, na sua 
grande parte, sido fornecidos 
pela «Utilmóvel» e as pinturas 
da compe do sr. Vargas. 

ranjos paisagísticos foram 
confiados ao eng. Fontes, fun- 
cionário da Câmara de Lisboa. 

Como director deste importan- 
tissimo complexo turístico, está 
o conhecido e dinâmico dr. 
Eduardo Namora, que tem de- 
senvolvido uma actividade ex- 


traordinária, nos últimos tempos, 
nos pre vos finais, não se 
podendo ignorar o trabalho da 


O Hotel São João, uma moderna unidade que se situa sobre a 
bafa do Funchal. 


secretária do Hotel, D. Raquel, 
sempre atenciosa e pronta a qual- 
quer esclarecimento solicitado. 

O Hotel São João, no Fun- 
chal, fica a assinalar, de forma 
inequívoca, a capacidade e o di- 
namismo das «Organizações Fer- 
nando Barata», pois representa 
o primeiro passo do conhecido 
empresário na capital da Madeira 
— o primeiro passo a nível ele- 
vado voltado para o turismo. Es- 
pera-se que, depois desta inicia- 
tiva, outras se sigam. 

O complexo hoteleiro do São 
João, depois de integralmente 
concluído, representará um inves- 
timento de muitas centenas de 
milhar de contos, com que muito 
passará a beneficiar o turismo 
e a Ilha da Madeira. Não admi- 
ra, assim, a forma como o Gover- 
no da Madeira se interessa pela 
obra, ao ponto do próprio pre- 
sidente do executivo, dr. Alberto 
João Jardim, se ter deslocado ao 
Hotel São João, que visitou de- 
moradamente, na companhia de 
Fernando Barata e de outras en- 
tidades, oficiais e particulares. 
Desta visita, no entanto, nos 
ocuparemos noutro apontamento. 
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Il ENCONTRO INTERNACIONAL ENCERRA HOJE 


«Gastar dinheiro na medi- 
cina do trabalho, ou melhor, 
na saúde ocupacional, signi- 
fica, por mais estranho que 
pareça, poupar, já que maior 
número de acidentes e doenças 
de trabalho passarão a ser evi- 
tados», afirmou-nos um dos 
organizadores do IL Encontro 
Internacional da Medicina do 
Trabalho, que encerra hoje em 
Lisboa, e foi promovido pela 
Sociedade Portuguesa do Tra- 
balho. 

O presidento e o secretário. 
-geral do encontro, dns. Alva. 
ro Durão e Firmino Fernandes, 
deram a conhecer gos órgãos 
de comunicação social, ainda 
que em linhas muito gerais, o 
evoluir desta semana de traba. 
lho que reuniu, nas instalações 
da Fundação Gulbenkian, os 
especialistas mais consagrados 
nesta especialidade não só na- 
cionais, mas de toda a Buropa, 
tendo atingido elevado nível 
científico, como foi salientado 


MEDICINA DO TRABALHO 
DEVE SER PREVENTIVA 


pelos representantes das onga- 
nizações internacionais tam- 
bém presentes, como a OTT, à 
ONU, CEE e Conselho da Eu- 
ropa. De todas as comunica. 
cões apresentadas foram sa- 
lientadas pelos promotores, por 
se mostrarem de maior inte 
resse para o nosso país, as que 
amalisaram temas como as 
doenças respiratórias do tra- 
balho e doenças tóxicas assim 
como o cancro, «doença do 
século que deverá ser também 
objecto de estudo minucioso 
por parte de todos os médicos 
do trabalho, pelas suas múl- 
tiplas implicações e origens». 

Portugal, que conta actual- 
mente com 74 especialistas nes- 
te ramo e mais de 500 outros 
preparados para O exercerem, 
tem ainda graves problemas 
de todos conhecidos a resolver, 
comp a silicose dos mineiros 
e as doenças respiratórias dos 
trabalhadores de indústrias quí- 
micas e dos cimentos, devendo- 


-Se por isso asrancar desde já 
oom a criação dt toda uma sé- 
rle de estruturas, para que se 
venha a desenvolver, como diz 
o documento legal que em 67 
eripu esta especialidade médi.. 
ca, «uma medicina predomi- 
nantemente preventiva». Mas 
a resolução destes problemas, o 
relançar para uma mova e me- 
lhor situação cabe exclusivar 
mente aos órgãos do poder, «em. 
quanto que às organizações 
médicas resta estudar, anali- 
sar clentificamente os proble- 
mas, preparando de seguida os 
seus membros para uma acção 
prática futura! Por tudo isto, 
é de desejar agora, e princi- 
palmente depois deste encon- 
tro, que mereceu todo o apoio 
das entidades governamentais, 
que estas duas componentes, se 
bem que diversas, empreendam 
um trabalho comum para uma 
maior defesa e protecção do 
homem trabalhador 


(PE cInsilo das Paeicipaçõesda Estado E P 


icar 
L ICU 


Centro de 
Informação, 
Formação e 

Aperfeiçoamento 
em 
Gestão 


PORTO 24-28 de Novembro de 1980 


SEMINÁRIO DE PRÁTICA DE GESTÃO 


AO PRATICAR A GESTÃO DE EMPRESA NUMA ÓPTICA DE 
INTEGRAÇÃO DAS SUAS FUNÇÕES, UTILIZANDO COMO 
MÉTODO A SIMULAÇÃO DE GESTÃO, O GESTOR (ACTUAL 
OU FUTURO) PODERÁ AVALIAR O IMPACTO, AO LONGO 
DO TEMPO, DAS SUAS DECISÕES NA EMPRESA. 

ESTIMULANDO O TRABALHO EM EQUIPA NA PREPARAÇÃO 
E TOMADA DE DECISÕES, ESTE SEMINÁRIO CONTRIBUI 
AINDA PARA A IDENTIFICAÇÃO DE FUTURAS NECESSI- 
DADES DE FORMAÇÃO NO DOMÍNIO DA GESTÃO 


EMPRESARIAL. 


OS PEDIDOS DE INSCRIÇÃO DEVERÃO SER ENVIADOS 
ATÉ 8 DE NOVEMBRO, para: 


CIFAG - Centro de Informação. Formação 
e Aperfeiçoamento em Gestão 


Av. Júlio Dinis, 11-6º — 1000 Lisboa — Telef, 761557/761536 
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NACIONAL 


EE— 


HOJE, EM OEIRAS 


PRIMEIRO-MINISTRO “ea 


INAUGURA O INA 


Proceder a uma significativa 
mudança nas carências e defeitos 
fa organização o funcionamento 
fa administração pública portu- 
guesa é um dos principais objec- 
tivog que o recentemente criado 
Instituto Nacional de Adminis- 
tração pretende atingir, c cuja 
inauguração tem hoje lugar, na 
sua sede, no Palácio dos Mar- 
quêses de Pombal, em Ociras, 
tom a presença do primeiro-mi- 
nistro, Sá Carneiro. 

Esta e outras revelações, para 
além de uma elucitativa visita 
às instalações do palácio-escola 
foram ontem prestadas aos repre- 
sentantes dos Órgãos de comuni- 
ração social pela Comissão Ins- 
taladora do INA, numa reunião 
que se prolongaria por toda a 
manhã, e a qual serviu para di- 
vulgar a criação, objectivos e 
actividades do referido Instituto. 

Deste modo, os elementos da 
Comissão Instaladora do INA, 
composta pelo seu president 
prof. Carlos Alves Martins, vice- 
«presidente, dr. António Figuei- 
redo Lopes, e os vogais, prof. 
Mário António Madureira, dr. 
António Barbosa de Melo e dr. 
Rogério de Canha e Sá revela- 
concretizado pe- 
lo Decreto-Lei n.º 160/79, de 
30 de Maio de 1979, surgiu, em 
parte, dada a falta é: qualidade 
dos serviços do sector público 
tradicional (central, regional e 
local) e mais tarde (1974) da 
parte empresarial do Estado. 

Entre as várias missões que se 
espera que o INA venha a pr 
porcionar, contam-se a form 
ção de gestores públicos «de acor- 
com o mais alto nível de exi- 
gências da administração e bem 
assim que ajude a preparar qua- 
dros destinados a entidades e ser- 
viços a que Portugal vai ficar li- 
gado por motivo da sua entrada 
ma CEE». Depois, a Comissão 
Instaladora é da opinião que o 
INA ainda «poderá desempenhar 
um importante papel na assesso- 
tia técnica, quer a nível da fun- 
ção pública, quer das empresas 
públicas, através do conhecimen- 
to e estudo de casos que vão sur- 
gindo, estudo a efectuar em cola- 
boração com as entidades inte- 


ressadas &, sendo necessário, com 
o apoio de peritos estrangeiros». 
i + & propósito, que, sob 


contra-se especialmente vocacio- 
nado para assegurar trocas de ex. 


periências no quadro de institui- 
ções similares estrangeiras dados 
Os elevados contactos que com 
elas mantém. 

Por outro lado, foi também ri 
ferida que, quanto ao estabeleci 
mento de relações com entidades 
congéneres de países de língua 
portuguesa, estão previstas acti- 
vidades, nos domínios do apoio 
e cooperação. 

O INA, que é um organismo 
estatal, dependente da Presidên- 
cia do Conselho de Ministro: 
tem como estrutura «uma con- 
cepção pedagógica que procura 
o encontro de uma permanente 
actualização científica em ges 
tão moderna, com métodos prá- 
ticos muito próximos da vida 
real», 
«A interpendência com ag uni- 
versidades, portuguesas e estran- 
geiras, será uma constante», 
aram os elementos da Co- 
o Instaladora. 


COMPETÊNCIAS DO INA 


Quanto à competência 
nova escola, ela abrange 
pecial a organiz 
de cursos de nível superior, des- 
tinados a preparar profissional- 
mente pessoal dirigente e técnico 
do sector público, administrati- 
vo e empresarial. Isto quer dizer 
que apenas terão acesso aos cur- 
sos ministrados pelo Instituto in- 
divíduos licenciados que, no en- 
tanto, ainda terão de gubmeter- 
-se a uma prova prévia de admis- 
são. Esta espécie de exame será 
constituída por provas de cultura 
geral, português, aritmética e ain- 
da de várias entrevistas destina- 
das a auscultar da facilidade do 
conversação e expressão de cada 
um dos caniddatos, quer no cam- 
po da própria língua portuguesa, 
quer no contacto com línguas es- 
trangeiras. 


desta 


(CONT. NA PAGINA 38) 


DESVIARA UM «TAP» EM MAIO 


«PIRATINHA» DO AR 
FOI LIBERTADO 


Rui Rodrigues, o Jovem 
«pirata do ar>, que, nos prl 
meiros dtas de Maio último, 
desviara, em Faro, um avião 
da TAP'com destino a Madrid, 
foi, ontem, de manhã, liber- 
tado da cadeia penitenciária 
de Lisboa, onde se encontrava 
detido há cerca de seig meses. 

A medida partiu do Tri- 
bunal da Relação, a quem o 
advogado de defesa, dr. Agos- 
tinho Pereira Miranda apre- 
sentara recurso da decisão to. 
mada pelo juiz de instrução 
criminal. 

Rui Rodrigues, de 16 anos, 


filho de um motorista de táxi 
e aluno do 11º ano de escola. 
ridade, foi sujeito a exames 
médicos para apuramento do 
seu estado de saúde mental. 

Dado que Os exames psi- 
quiátricos pareciam nunca 
mais estar concluídos, o dr, 
Agostinho Pereira Miranda, 
seu advogado, endereçara há 
cerca de Oito dias novo reque- 
rimento ao Tribunal da Rela. 
cão, Este fo! atendido e, on- 
tem, pelas 17 horas, Rui Ro- 
drigues foi presente ao juiz 
de instrução criminal, a fim 
de ser liberto. 


INFORMAÇÃO)/2: 


—JORNALISTAS 
CONTACTAM PÚBLICO 


Os Jornalistas da Informação. 
-2, da Radiotelevisão Portugue- 
sa» estiveram ontem em três lo. 
cais de Lisboa» informando dt. 
rectamente o público» e distri- 
buindo o seu jornal, com o mes- 
mo nome, do qual se esgotaram 
rapidamento 1500 exemplares, 

Equipas dos jornalistas res. 
ponsáveis pela Informação-3, 
suspensa no dia 20, estiveram 
de tarde no Cais do Sodré, no 
Terreiro do Paço e em frente 
à Secretaria de Estado da Co- 
municação Social, «esclarecen. 
do as razões da sua luta», que 
mereceu, segundo revelaram, 


«grando receptividade». 

Uma mensagem de solidarie- 
dade foi também recebida dos 
seus camaradas da Radiotelevi. 
são espanhola, de Madrid, na 
qual se afirma O interesse co. 
mum por «uma luta pela infor- 
mação pluralista, isenta e de- 
mocrática». 

Os jornalistas da Informação- 
-2 da RTP estão a desenvolver 
acções no sentido de serem re- 
cebidos em audiência pelo Pre- 
sidente da República e pelo Go- 
verno, estando previsto um de- 
bate, na próxima semana, sobre 
a informação em Portugal. 


Por todo o país, realiza-se até domingo o peditório a favor da 
luta contra o cancro, que de todos deve merecer a maior recep- 
tividade no sentido de ajudar a debelar os perigos daquela doença. 


| 


CANCRO: 


PEDITÓRIO 
NACIONAL 
ATÉ DOMINGO 


A semelhança de anos anterio. 
res, a Liga Portuguesa contra O 
Cancro iniciou ontem o seu pe. 
ditório a nível nacional para au- 
xílio das pessoas atingidas pela 
doença, 

O peditório, que decorrerá até 
domingo, será efectuado por 
3500 voluntários que recolherão 
a contribuição pessoa! de cada 
um na luta contra a grave doen- 
ça que em Portugal é a terceira 
causa da mortalidade, 

Na zona de Lisboa e arredores 
foram distribuídos cerca de 
5700 cofres de recolha e no nú- 
cleo regional do sul mais de mil 
cofres foram colocados em cá. 
maras municipais e juntas de 
freguesia, 

Foram emitidos 28700 selos 
autocolantes para carros, bem 


como aproximadamente a mes- 
ma quantidade de autocolantes 
que as pessoas poderão colocar 
na lapela, 

Durante o dia o peditório in- 
cidirá sobre empresas comer. 
ciais e zonas industriais e ama- 
nhã e domingo será efectuado 
essencialmente em igrejas e ce. 
mitérios, devido à natura! 
afluência do publico no «Dia de 
Finados». 

Segundo, a Liga Portuguesa 
Contra o Cancro, o balanço do 
peditório efectuado o ano pas. 
sado atingiu o total de 10,207 
milhões de escudos, esperando- 
-se que graças à compreensão 
do público, em especial das em. 
presas, se consiga este ano ul- 
trapassar essa quantia, 


Assim se cumpre a função principal da Caixa: 
Recebe em depósitos as economias do Sr. Manuel de 
Matos Coimbra; dando-lhe, além dos juros mais eleva- 
dos, a garantia da sua tradicional segurança. 

E com o produto deste e outros depósitos, concede ao 
Sr. António Abílio Silva”, industrial de têxteis, um crédito 
que lhe permite modernizar e ampliar as suas oficinas 
para melhorar e aumentar a produção. 


& 


Manuel de Matos Coimbra 
eral de Depó; 
a grande ajuda 


itos 


Eis aqui um exemplo que se repete, multiplicado por 
milhares de depositantes, por centenas de poncésio od 


industriais, agrícolas, comerciais — de todo o país. 4 
Numa cadela contínua, que tem objectivos claros fo- 
mentar a poupança, apolar a Iniciativa, desenvolver 8 


economia, 


DEPOSITE NA CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


Exemplos reais de clintes autênticos. 


NUM JANTAR EM SACAVÉM 


SOARES CARNEIRO PROMETE 
NÃO SER REVANCHISTA 


O general Soares Gameiro 
quarta-feira à noi- 


dos os ». 

Num jantar nao Portela de 
, arredores de 

o presidencial da 


porta-voz do 


fimiu Soares Cemeiro como o 
simbolo da «modernização e da 
esperança», enquanto outros 
candidatos — disse — «são o 
símbolo da evolução na conti- 
nuidade». 

Comtestou que haja - «candi. 
datos de todos os portugue- 


gueses serão amanhã presi- 
dente de apenas alguns» — 
observou Angelo Correia. 

O jantar efectuou-se no 
Centro Comercial da Portela, 
tendo participado apoiantes da 
candidatura do general vindos 
de Bobadela, Camarate, Santa 
Iria da Azóia, Moscavide, Lou. 
res e Sacavém. 


EM NOVEMBBRO 
NOS AÇORES 


Alvaro Monjardino deverá 
ser o mandatário nos Açores 


do candidato presidencial da 


X PARLAMENTARES DA FRS VÃO REUNIR 


Na próxima segunda-feira, pelas 17,30 horas, na 
Assembleia da República, reunirão, conjuntamente, a 
direcção do Grupo Parlamentar do Partido Socialista e 
representantes dos grupos parlamentares da ASDI e da 
UEDS. A reunião é a primeira das reuniões entre parla- 
mentares no âmbito da FRS e foi deliberada na reunião 
ontem realizada da Comissão Coordenadora da Frente 
Republicana e Socialista. 


X PSD (PORTO) APOIA SOARES CARNEIRO 


A Comissão Política Distrital do Porto do Partido 
Social-Democrata congratulou-se com a vitória eleitoral 
da AD em 5 de Outubro e manifestou o seu total apoio 
à candidatura de Soares Carneiro. 


X BLANQUI TEIXEIRA (PCP) VAI A MOÇAMBIQUE 


No decorrer da próxima semana é aguardado em 
Maputo o dirigente do Partido Comunista Português 
Blanqui Teixeira. Esta visita segue-se à que em Junho 
último efectuou a Moçambique o secretário-geral do PCP, 
Álvaro Cunhal, que era acompanhado por Carlos Costa. 


X JSD (VIANA) CRITICA COMISSÃO DE APOIO 
A PIRES VELOSO É 


A Juventude Social-Democrática do distrito de Viana 
do Castelo repudiou «a maneira pouco correcta como 
a Comissão de Apoio à candidatura do coronel Pires 
Veloso usou o nome da Juventude Social-Democrática, 
tendo em vista a promoção da sua candidatura e o esta- 
belecer da confusão no seio da camada jovem do eleito. 
rado». Num comunicado emitido, a JSD apoia a candix 
datura de Soares Carneiro. Idêntico apoio foi também 
manifestado pela Concelhia da JSD de Guimarães. 


X PORTO VAI TER GUIA DE TRANSPORTES 


À semelhança do que já acontece para a área de 
Lisboa, a região do Porto irá, dentro em breve, passar 
também a dispor de um guia de transportes, conforme 
despacho do dia 21 deste mês do secretário de Estado 
dos Transportes, que encarrega o Serviço de Transportes 
Colectivos do Porto de centralizar as respectivas acções 
de elaboração. : 


XX ANUNCIANTES PORTUGUESES 
VÃO TER ASSOCIAÇÃO 


Quadros superiores de empresas portuguesas reuni- 
ram-se, ontem de manhã, num hotel de Lisboa, a fim de 
estudarem, em comum, a criação da Associação Portu- 
guesa de Anunciantes. Participaram ainda no encontro 
os presidentes da União Internacional de Associações 
de Anunciantes e da Associação Espanhola de Anun- 
ciantes, que prestaram esclarecimentos sobre as funções 
e actividades de associações congéneres na Europa, 
América, Ásia e Austrália. 


visitará os Açores a partir de 


Barbosa de Melo teve du- 
ramte dois dias conversações 
nas Ilhas de S. Miguel, Faial 


constituição de 
comissões de epolo a Soares 
Cameiro. 

Falando muma conferência 
de Imprensa, Barbosa de Melo 
salientou o respeito que o ge- 
neral Soares Carneiro tem pela 
autonomia, dos Agores e reve- 
lou que tanto o PSD como o 
CDS vão organizar, «a seu mo- 
do», a campanha do candida- 
to da AD. 

Mota Amaral, que também 


> 


esteve presente no encontro 


apoiaido, a nível nacional, pelo 
Partido Social-Demperata. 


MANDATÁRIO 
EM VIANA 


Aurélio Jorge da Silva Ma- 


tário da candidatura do ge- 
meral Soares Carneiro às 
ximas eleições presidenciais, 
no distrito de Viana do Cas- 
telo. 

Macedo e Cunha, tido como 
politicamente independente, en. 
cetou já contactos para a 
criação de uma comissão exe. 
cutiva naquela região, ficando 
a sede instalada na Rua Mar- 
tim Velho. 


O Comercio do Porto 
81 DE OUTUBRO DE 1880 


HERCULANO PIRES 


FOI 


Efectuou-se ontem, da igreja 
do Mosteiro dos Jerónimos, onde 
o conpo esteve em câmara arden, 
te, o funeral do dirigente socia- 
lista Herculano Pires. Na capela 
de Santa Maria, daquele Mostei- 
to, foi rezada missa de corpo 
presente após o que o féretro se- 
guiu para a Guarda, de onde era 
natural, 

Mário Soares e outros dirigen- 
tes do PS estiveram na capela de 
Santa Maria, na igreja dos Jeró- 
nimos, onde assistiram à missa 
de corpo presente. Herculano Pi- 


A SEPULTAR 


res contava 62 anos de idade e 
desde Abril passado que sofria 
de doença incurável. 

A Câmara Municipal da Guar- 
da enviou telegramas de condo- 
lências à família do falecido, que 
exercia a advocacia em Almada 
e, também, ao Secretariado Na- 
cional do PS, de onde o falecido 
era membro efectivo. 


«Como homem, como militan. 
te e como advogado, foi sempre 
de uma exemplar integridade pes- 
soaly — disse Mário Soares, 


31 de outubro ' 


dia mundial da poupança 


Hoje mais que nunca, poupar é essencial 

Ensine os seus filhos a construir o futuro e diga-lhes que fazer economias 

é a melhor maneira de defender o amanhã. 

No Montepio Geral, tanto a sua poupança como a deles, estão em segurança, 
Somos uma instituição especial de crédito que defende, 

ajuda e aconselha a todos e a cada um 


MONTEPIO GERAL 


CAIXA ECONÓMICA DE LISBOA 


Belarte 8/80, 


O Comercio do Dorto 
81 DE OUTUBRO DE 1980 
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RAMALHO EANES reuniu 
com a Comissão Política 


e 
da sua candidatura 
& Três membros do Secretariado do PS na Comissão 


A Comissão Política da 
Candidatura de Wanes, ontem 
empossada, integra 16 perso- 


Vitor Constâncio, Antnio Ar- 
maut, Sousa Franco, Maisa. 
lhães Mota e Medeiros Fer- 
meira são os primeiros dez ele- 
mentos da Comissão, 

Manuela Mongado José 
Rabaça, José Carlos de Vas- 
concelos, José Bracinha Vieira, 
Joaquim Pinto Machado e João- 
Botequilha são os restantes 
elementos da comissão, 

A Comissão Nacional de 
Apoly à Reeleição do 


sidento Eanes (ONARPE), 
anunciou que na terça-feira 
vão reunir-se em Lisboa todos 


os mandatários distritais da 
candidatura, 
Eanes participou ua pri- 


c Auledio 


qr 


meira rounião da Comissão 
Política efectuada ontem, 

Nobre da Costa disso que 
a campanha de Banes vai ser 
sobretudo afirmativa o basca- 
da na sua actuação como Pre. 
sidente da República, 


CONHECIDOS 
NOVOS MANDATARIOS 


Entretanto, na sequência 
das noções desencadeadas pela 
CNARPE com vista à reelei 
cão para o cargo de Presi. 
dente da República do gene 
rai Ramalho Eanes, foi dest- 
gundo mandatário para o dis- 


trito de Braga O prof, Sérgio 
Machado dog Santos, 

O prot, Machado dos San- 
tos é licenciado em Engenha- 
ria Electrotécnica pela Unit 
versidade do Porto e doutorado 
em Informático por uma unl- 
versidade inglesa, E professor 
extraordinário da Universi- 
dade do Minho, sendo simulta. 
neamente vereador Indepen- 
dente da Câmara Municipal 
de Braga e membro dos con- 
selhos de administração dos 
Serviços Municipalizados de 
Braga e do Parque Municipal 
de Exposições de Braga. 

A sede distrital dos Servix 
cos de Apolo à Recandidatura 
do Presidente Eanes funciona 
na Rug de D, Afonso Henrl- 
ques, n.º 110-1., 

Por outro lado, António 
Loja, deputado indepengente à 
Assembleia Regional da Ma- 
detra pelo Partido Socialista 
6 o mandatário na região au- 
tónoma da candidatura do 
general Ramalho Enes, 

Responsável na Madeira 
pela Associação Social Demo- 
crata Independente” (ASDI) 
António Loja foi deputado à 
Assembleia da República pela 
PSD e já desempenhou as fun- 
ções de presidente da extinta 
Junta Geral e de director da 
Escola Industrial e Comercial 
do Funcimil 

Em declarações à ANOP, 
a propósito da nctual fase dos 
trabalhos da candidatura, O 
mandatário de Ramalho Eanes 
afirmou que actualmente se 
procede à recolha de assina- 
turas de apoiantes e à organt. 
zação de uma comssão de 
apolo àg actividades eleitorais, 

Inquirido se cra. propósito 
do general Ramalho Eanes 
deslocar-se à região autónoma, 
no decorrer da campanha elei- 
toral, António Loja manifes- 
tou a convicção de que tal se 
irá verificar, adiantando a 
propósito ser esse um dos 
assuntos que irá abordar bre- 
vemente muma reunião em 
Lisboa, 

Refira-se também que O 
advogado dr. Agostinho de 
Sousa- acaba de ser momeado 
mandatário, no distrito de Viseu, 
da” recandidatura de Ramalho 
Eanes à Presidência da República, 


VASCO PULIDO VALENTE 


Só 


A AD OFERECE 


ESPERANÇA À JUVENTUDE» 


«Libertar a sociedade por- 
tuguesa, de manelra que a ca- 
pacidade criadora do país possa 
manifestar-se», na expressão de 
Vasco Pulido Valente, secretá- 
rio de Estado da Cultura, é o 
programa simples da Allança 
Democrática, 

Falando a escassas dezenas 
de jovens, reunidos, ao fim da 
tardo de ontem, num hotel da 
capital, aquele membro do Go- 
vemo, conhecido dirigente do 
PSD, garantiria que «só a AD 
pode oferecer esperança à Jju- 
ventuden. 

Facto assinalável nesta Se- 
gunda conferência do cielo em 
promoção pelo Instituto Demo. 
eracla e Liberdade (próximo do 
CDS) — sobre o tema «A ju- 
ventude no Portugal dos anos 
80» — residiu, justamente, na 
diminuta assistôncia, em con- 
trasto com a platela que, uma 
semana atrás, havia escutado O 
general Soares Carneiro, 

Pulido Valente, apresentado 
pelo director da delegação de 
Lisboa do IDL, reportou-se à 
crise na sociedade portuguesa, 
para considerar o sentimento de 
frustração que atingiu a juven- 
tude, «posta à margem da so- 
cledaden, 

Segundo disse, «as perspec. 
tivas continuam sombrias», pois 
não há casas, faltam empregos 
para os jovens e o ensino está 
desprestiglado, particularmente 
a nível universitário. Mas, no 


apolo à AD — e havia de criti- 
car a falta da intervenção escla- 
recida e relvindicativa da JSD e 
da JC —, como frisou, os Jo- 
vens tem um importante papel 
político, 

Contestou, assim, as forças 
da oposição, por não terem 
qualquer proposta de transtor 
mação estrutural, dizendo que «a 
esquerda executou o seu pro- 
grama em Portugal, e provou na 
prática ser um fracasson, Esto 
sistema que existe no nosso 
pals não funciona, adiantou 
einda, para depois sublinhar; «É 
preciso mudar de caminho, Aqui 
a AD é diferente. O seu progra- 
ma não está ainda realizado 
todo o — acusarla o Conselho 
da Revolução e o Presidente da 
República de Impossibilitarem 
diversas medidas legislativas, 
que, no seu entender, vão ao 
encontro dos problemas da ju- 
ventude — e o fundamental que 
persegue é a liberalização da 
socledade, e permitir que o sis- 
tema funcione por auto-regula- 
ção a partir da iniciativa pri- 


vadan, 

A eleição de Soares Carmel- 
ro e a revisão constitucional 
estiveram também na sua Inter- 
venção, que concluirta  apon- 
tando Os Interesses dos jovens 
quer no ensino, quer nas poll- 
ticas sociais, e a necessidade 
de so fazerem ouvir junto do 
Governo na reclamação dos 
seus justos objectivos, 


A comissão distrital, chefiada 
por aquela figura política inde- 
pendente, funcionará no Largo 
de S. Domingos, logo que esteja 
totalmente composta pelas de- 
mais individualidades, entre as 
quais se incluem elementos do 
Partido Socialista. 


Entretanto, sabe-se que o ge- 
neral Ramalho Eanes se deslo- 
cará à cidade de Viseu durante 
a campanha eleitoral, apontando- 
-se a data de 26 de Novembro 
como mais provável, Nessa altu- 
ra Ramalho Eanes tomará 
parte numa neunião de apre- 


sentação do seu programa 
eleitoral, visitando segulda- 
mente alguns concelhos do 
distrito. 


PIRES VELOSO CONVICTO 


<A MINHA VITÓRIA 
SALVARÁ SOARES» 


O coronel 


Veloso 


Pires 


go político-elei 
didatura pj 
sidencial abrange a AD é a área 
social-democrata do PS, 

Pires Veloso acrescentou que 
essa ala do PS e o próprio Má- 
rio Soares só seriam salvos do 
aniquilamento pela sua vitória 
ldenciais de 7 de Do- 


Definindo-se com a «certeza 
que o povo já conhece», o can- 
didato presidencial disse que o 
seu Ideário político é coinci- 
dente com o essencial do pro- 
jecto da AD, embora não so 
esgote nele. 

Por isso — acrescentou — 
a sua vitória nas presidenciais 
não seria uma derrota da AD 
«igualmente ganharão, comigo, 
as restantes forças democráticas 


cujos projectos não são incom- 
pátivelo: com o meu compromis- 
so com o povos — afirmou. 

Definiu esse compromisso 
como incluindo três objectivos 
fundamentais; «desdogmatização 
e desprogramatização da Cons- 
tituição», admitindo, em último 
recurso, o referendo para a re- 
visão da lei fundamental, a ell- 
minação das tutelas militares, 
implicando a extinção do Con- 
selho da Revolução, e o desblo- 
queamento do sistema econó- 
mico através da instituclonall- 
zação de um regime aberto, con- 
correncial entre sector público 
e a iniciativa privada. 

Disse que a história real do 
25 de Novembro ainda está por 
fazor e classificou Ramalho 
Eanes como «surpresa televisiva 
de vencedor de um-combate que 
não combateu», 


PIRES VELOSO 


MAVE IMPLANTA-SE 
NO NORDESTE 


Um grupo de democrawe, 
transmontanos, com predomindns | 
cla de soclais-democratas, reu- | 
niu para deliberar sobre o apolo | 
a conceder ao candidato Piros| 
Veloso, figura querida na região | 
pelo interesso que à mesma die- 
pensou duranto a sua estada & 
fronte da Região Militar Norte 
tendo sido decidido envolver a 
sus campanha dum dinamismo! 
e entusiasmo especiais. 


cogesmo 


PORTO 


Tão surpreendente o RENAULT 5! 
A versão 5 portas tem novas combinações de cores, novos estofos mais 
envolventes, agora também em tecido, 
O conforto interior do RENAULT 5, a suavidade da sua direcção e o tablier modem 
no e agradável, oferecem ao condutor um prazer de condução, sempre renovado, 
Na cidade e na estrada o RENAULT 5 é fácil de conduzir, seguro e económico, 
Amplo espaço interior para 5 lugares e grande capacidade para bagagem. 
Versátil e cheio de estilo, o RENAULT 5, com 3 0u5 portas, é realmente fantástico, 
Venha ver ao seu concessionário o novo modelo 5 portas e entre no mundo mar , 
ravilhoso do RENAULT 5. 


CONCESSIONÁRIO 


RECAR 1 - Comércio de Automóveis, Lda. 
Vendas, assistência e peças de origem 
Rua Padre Cruz, 6 


ni q CR 


Renault 5 


Agora, também com 5 portas. 


Renault 5 


com3 0u5 portas 
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SEGUNDO FREDERICO GIUDICI 


BASE DA EVOLUÇÃO QUÍMICA 
ESTÁ NA PROCURA INTERNA | PAGASE EM NOVEMBRO 


Frederico Giudici declarou 
na conferência europeia sobre 
marketing e pesquisa de produ- 
tos químicos, que decorreu no 
Estoril, que o desenvolvimento 
da procura Ínterna será uma 
base para a evolução da indús- 
tria química portuguesa tal 
como já sucedeu com outros 
paises europeus. 


Em declarações no final da 
conferência Gludici, presidente 
deste organismo, advertiu que 
Portugal terá que substituir as 
Importações de produtos qui. 
micos, mas modo a não 
afectar as indústrias consumi- 
doras. 

«Portugal, ao substituir as 
importações de produtos qui. 
micos terá forçosamente de 
apresentar produtos competiti- 
vos em preços, e em qualidade 
semelhante ou superior à dos 
substituídos, pois de contrário 
prejudicará as Indústrias utili 
zadoras» — frisou. 

Gludici afirmou que a situa- 
ção portuguesa é diferente da 
Internacional, a qual será forte- 
mente negativa no ano que 
vem, Essa situação deve-se às 


altas taxas de inflação que não 
permitem aos govemos a ex. 
pansão da actividade econó- 
mica, 

Sallentou ainda que «a in- 
dústria qumica europeia, nos 
anos cinquenta e sessenta ex- 
pandiu-se a taxas superiores às 
do total da actividade económi. 
ca e conseguiu subtrair-se às 
crises clclicas da economia». 

Todavia, «após a crise de 
petróleo, em 1973, a Indústria 
química entrou num período di- 
fícil, devido a uma diminuição 
drástica da procura e à desace- 
leração da actividade económi- 
ca global» — acrescentou, 

Relativamente ao mercado 
norte-americano, o presidente 
da conferência é de opinião que 
já «no final do primeiro trimes- 
tre de 1981 se manifestará uma 
recuperação na indústria qui. 
mica, que Se continuará durante 
o ano, pois há indicadores 
significativos que me permitem 
tirar tal conclusão», 

Os temas tratados durante a 
tarde foram o futuro do «design» 
automóvel, as tendências no 
mercado da alimentação, facto- 
res de alteração no mercado de 


PELA EPAC AOS AGRICULTORES 


FIXADOS PREÇOS DE VENDA 
DAS SEMENTES DE TRIGO 


As sementes certificadas de 
trigo, serão vendidas pela 
EPAC aos agricultores, a 23 
mil escudos por tonelada — 
determina um despacho do Go- 
verno ontem publicado no «Diá- 
rio da República». 

Aquele diploma, fixa os pre- 
cos a praticar pela empresa 
pública de abastecimento de 
cereais (EPAC)-na venda aos 
produtores agrícolas das se- 
mentes certificadas e das re- 


servas de celeiro, para a cam- 
panha de 1980 - 81. 


Para além dos preços das se- 
mentes de trigo, são fixados 08 
de várias espécies de sementes 
de cevada e Os das sementes de 
aveia, centeio e triticale. 


O despacho estabelece, por 
outro lado, os preços des re- 
servas de celeiro respeitantes 
a centeio, trigo, cevada forrar 
geira e aveia, 


À METALURGIA CASAL 


SEM <PLAFOND 


A Melaturgia Casal, 
Aveiro, uma empresa que em. 
prega cerca de um milhar de 
trabalhadores dos mais diver- 

à 


pessoal mo mês de Outubro. 


Esta é a explicação que nos 
foi dada por uma pessoa de 
responsabilidade na empresa 
quando ontem à noite contac- 
tamos para confirmar q nO 
tícia vinda a público ao fim 
da tarde, em Aveiro: 

«Corte um processo para 
que os «bancos» resolvam es- 
tas deficiências nos papéis e 
sejam alterados os actuais 


» BANCÁRIO 


«platonds> isto é, os limites 
de crédito. A mes 


dois meses e tudo foi resoh 
vido. Porém, egora, espera-se 
que, de um momento para o 
outro, a empresa possa resol. 
ver o problema, que afecta, 
naturalmente, mil postos de 
trabalho», — afirma-nos, 

Uma, empresa, de conhecido 
nome nacional e internacional, 
galardoada 'em mumerosas ex. 
posições e que movimenta 
anualmente um milhão de com- 
tos, tem necessariamente de 
aguardar que q situação seja 
resolvida e se conclua o pro 
ceso do revisão de limites 
bancários, a fim de permitir 
satisfazer compromissos inar 
diáveis. 


CONSULTOR AMERICANO 
ESTEVE NA PAREMPRESA 


A Parempresa, contou este 
mês, com e colaboração de 
Robert Hamman, consultor 
norte - americano, com larga 
experiência profissional, no dos 
mínio da análise económico- 
“financeira de empresas. 


A Parempresa foi criada no 
ano passado, para ajudar à 
recuperação económico - finan- 
ceira dag empresas, que apre- 
sentem uma estrutura financei. 
ra desequilibrada a partir de 
1974, nomeadamente, através 
dos contratos de viabilização. 


A Parempresa, é uma socie- 
“dade parabancária, cujo capital 
social é possuído por todos os 
bancos naclonalizados portu- 
gueses. 


Robert Hamman, veio a Pora 
tugal, através do International 
Executive Service Corps, e foi 
administrador duma das maio- 
reg firmas norte-americanas de 
consultores de gestão, 

Com cerca de seiscentos 
clientes, desde grandes transna- 
cionais a empresas de média 
dimensão, nos Estados Unidos 
e na Europa, Hamman desen. 
volveu a sua actividade em 
problemas como à organização, 
economia de produção e pla- 
neamento de médio e longo 
prazo. 

Hamman apoiou o desenvol- 
vimento profissional dos qua- 
dros da Parempresa, nomeada- 
mente, em matéria de diagnós- 
tico e de procura de soluções. 


pesticidas e a experiência chi- 
nesa. 

Segundo Gludici, a conferén- 
cia cumpriu «perfeitamente os 
seus objectivos», que eram a 
troca de pontos de vista de 
técnicos e analistas de mer- 
cado, ligados à indústria qui- 
mica. 


Por outro lado, revelou 
intensificar a sua cooperação 
intensificar a sua acooperação 
com a Companhia Nacional de 
Petroquímica e a ICI 

A associação — esclareceu 
Giudici — agrupa técnicos em 
nome individual, que estudam O 
mercado dos produtos químicos. 


INAUGURADA PELA LISNAVE EM PORTO BRANDÃO 


ESTAÇÃO DE LIMPEZA 
PARA GRANDES NAVIOS 


Uma estação terrestre de 
limpeza e desgasificação de 
navios, foi inaugurada pela Lis- 
nave em Porto Brandão. 

O empreendimento é, simul- 
taneamente, o segundo do país 
e em todo o mundo (após o 
construído pela Setenave ná 
três anos), resultando do aper. 
feiçoamento de técnicas já he- 
bitualmente praticadas no por- 
to de Lisboa, com unidades 
móveis, ou seja navios-tanques, 
adaptados para a limpeza dos 
grandes cargueiros de petróleo. 

A estação implicou em 700 
milhões de escudos, destinando- 
-se especialmente a nssistit pe- 
troleiros que irão ser repara- 
dos na Lisnave, 

Implica numa redução de 
50% do tempo de imobilização 


dos navios para limpeza, num 
aumento das condições de segu- 
rança e em outras ventagens, 
Parte dos efluentes serão re. 
cuperados e os que serão lan- 
cados para q Tejo, de acordo 
com a Lisnave, não «excederão 
os limites actualmente estabe- 
lecidos pela regulamentação 
internacional em vigor». 


O conjunto dos trabalhos 
inaugurados, é composto por 
um posto de acostagem capaz 
de receber navios até seiscen- 
tas mil toneladas e um parque 
de tancagem e sistema de se- 
paração de resíduos do alta 
capacidade. 


A cerimónia inaugural pre- 
sidiu o ministro da Indústria 
e Energia, Alvaro Barreto. 


=—— =. 


Exceptuando-se apenas casos pontuais 


IMPOSTO COMPLEMENTAR 


O nagamento do Impos- 
to Complementar proces- 
sa-se este ano, e na maior 
parte dos casos, em No- 
vembro. Exceptuar-se-ão 
apenas casos pontuais em 
que os contribuintes pode- 
rão receber um pouco 
mais tarde as cópias do 
original da declaração 
para liquidação do impos- 
to. No entanto, as repar- 
tições de Finanças estão 
já a enviar aquelas cópias 
aos respectivos contri- 
buintes. 


Entretanto, se o paga- 


mento da tributação não 
for feito até ao fim do 
mês de Novembro — se 
assim determinar a cópia 
do original que o contri- 


buinte irá receber por cor- 
reio —, decorre um juro 
de mora de 2%. 

De acordo com os Ser- 
viços de Informações Fis- 
cais, o facto de este ano 
a liquidação do Imposto 
Complementar estar a ser 
feita em Novembro tem a 
ver com a declaração do 
Imposto Complementar 
que «ste ano foi feita mais 
cedo, até 9 de Setembro. 

De salientar ainda que 
se o contribuinte não re- 
ceber por correio qualquer 
cópia do original para pa- 
gamento do Imposto em 
Novembro, deve indagar 


junto da repartição de Fi- 
nanças onde entregou a 
respectiva declaração. 


O MELHORIA DA SEGURANÇA MARÍTIMA 


Portugal participa na Conferência Europeia que 
se reunirá em Paris nos dias 1 e 2 de Dezembro para 
o estudo de medidas concretas lestinadas à melhoria 
da segurança marítima. Aos nove países da CEE jun- 
tam-se nesta Conferência, além de Portugal, a Espa- 
nha, a Grécia, a Noruega e a Suécia. 


Novo a partir de 1 de Novembro 


16:00 


As meo paitidas Lisboa=Frankfurt são agora 4 horas mete tardo em relação ao que se realizava atô 


esta data, 
Aselm a partida de Lisboa às 16,00h (chegada a Frankfurt às 19.5; 
tra para tratar do todos aqueles assuntos antes de embarcar, E, 


Lisboa às 15.10h) val tornar mais oportuna a sua viagem de regresso a Portugal, 


Bem-vindo a bordo, 


A nossa partida diária para Frankfurt 6 agora 4 horas mais tarde. 


55 h) dá-lhe a possibilidade de um melo dia exe 
a partida de Frankfurt às 13,10h (chegada a 


& Lufthansa 


Av. da Liberdade, 192:A 1200 Lisboa Tel, 573852 Telex 12077 
R, Sá da Bandeira, 784,1,º 4000 Porto Tel, 319495 Telex 22555 


O Comercio do Porto 
81 DE OUTUBRO DE 1980 


EL 


SECTOR ELÉCTRICO DEBATE INTEGRAÇÃO NA CEE 


«DIFICULDADES SÃO REAIS 
MAS ULTRAPASSÁVEIS> 


Ai ia na 


e que esta tarde encerrará com 
a presença do secretário de Es 
tado das Indústrias Tranforma- 
doras, eng. Baião Horta. 
Orientado pelos dr. Carlos Fer- 


nandes e Vítor Martins, o semi-” 


nário, que conta com 35 parti 
cipantes (25 de empresas privadas 
e 10 de organismos do Estado), 
deteve-se no primeiro dia dos 
trabalhos, nos antecedentes, es 
quema, funcionamento e de orga- 
nização da Comunidade Econó- 
mica; na evolução das relações 
entro Portugal c os esquemas 
de integração europeia e, ainda, 
no estado actual: das negociações 
da adesão, Estes foram os tópi- 
cos da parte da manhã, enquanto 
após o almoço os «seminaristas 
analisaram a situação actual do 
sector face à prevista adesão do 
Portugal à CEE, 

Coube no eng. Armando Mo- 
rais Gomes, na sua qualidade 
de director da Associação Na- 
cional dos Industriais de Mate 
rial Eléctrico e Electrónico Inau- 
gurar, este seminário em tudo 
semelhante ao que a mesma en- 
tidade organizou em Lisboa, na 
passada semana. Reconhecendo 
que a «nossa indústria: só poderá 
sobreviver se, atempadamente, 
souber assumir as medidas con- 


- ducentes a uma 
gressiva 


rais Gomes enumerou alguns dos 
problemas que o processo de in- 
tegração poderá trazer no sec 
tor. «Temos insistido nas difi- 
culdades que esperam os nossos 
industriais» — safientou. Contudo 
acentuaria mais adiante que so 
«as dificuldades são reais, mas 
uitrapassáveis, os benefícios ses 
rão muito maiores». 


POSIÇÃO 
«POUCO SATISFATÓRIA» 


Nas conclusões provisórias (as 
definitivas apenas serão tornadas 
públicas após a sessão de hoje), 
extraídas do estudo elaborado 
pelos especialistas que orientam 
o seminário, chama-se a atenção 
para «a posição pouco satisfató 
ria em que Portugal se encontra 
para defrontar a concorrência de 
outros países europeus» já que 
mo quadro geral da indústria 
eléctrica e electrónica se traba- 
lha menos e mais caro; «Com 
efeito — prossegue o estudo — 

países considerados apenas 
apresentam um nível salarial mais 
to que Portugal, a Espanha, 
Israel e o Koweit enquanto que 
a nível de produtividade do tra- 
balho apenas Singapura, Hong- 
-Kong, Cor Malásia e a India 
detêm produtividades inferiores 
às da indústria nacional», 

O estudo de Roma Fernandes 

e Vítor Martins assinala por ou- 
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tro lado, que «a adesão hs Cu- 
munidades Europeias obrigará ne- 
cessariamente as empresas portus 
guesas n confrontarem-se com 
um novo quadro concorrencial 
como consequência dos compro- 
missos que terão de ser assumi- 
dos pelo nosso país (sujeição a 
regras comuns de concorrência, 
desmantelamento das barreiras 
protectoras, supressão e harmo- 
nização dos entraves técnicos, 
etc)», O alargamento do merca- 
do para exportação portuguesa 
proporcionado pela adesão anão 
trará vantagens significativas» 
tendo nomeadamente em atenção 
a «natureza das preferências que 
os países terceiros que se encon- 
tram ligados à CEE por acordos 
bilaterais concederam 5 Comu- 
nidades. 

Para além de sublinharem o 
facto de « a prazo se perderem 
os Incentivos aduaneiros», os 
orientadores do seminário refe- 
rem que «o afluxo de capitais 
geiros deverá ser incremen- 
tado, em função da liberaliz 
ção Jos movimentos de capitais 
e da livre circulação de merca- 
doriass. E avisam: «O processo 
de Integração europeia provoca 
naturalmente uma crescente mo- 
bilidade e interpenetração dos ca- 
pitais» pelo que «o sector deverá 
ta pino não só para o even- 
tual acréscimo de concorrência 
no mercado interno mas muito 
especialmente para se associar 
em tempo útil a esses capitais 
de origem externa», 


ECONOMIA/TRABALHO |j 


= RRWVMRDPRVRPIPRDRÃRÃZÃCÃÇÃSC£FRVYWRYRRDRTTOT?SDPTPTP?? PS 


A integração na CEE, analisada pelos Industriais do sector eléctrico é electrónico: as 
dificuldades existem mas os benefícios não são de desprezar. 


O reflexo da integração euro- 
peia na aceleração do ritmo de 
aumento dos salários seria igual- 
mente salientado, Num sector 
em que o peso das remunerações 
atinge proporções jár relativamen- 
te elevadas «há que ter em conta 
que a abertura da economia, 
propensão para a livre circul 
ção de trabalhadores e o afluxo 
de capital estrangeiro são fac 
tores que vão pressionar, em 
convergência, o aumento de sa- 
lários». 

A eliminação das protsões 
de natureza administrativa rela- 
tivamente às inportações dever 
rão, no entender, dos dois mo- 
nitores do seminário «ser dus 
manteladas até à data da adesão 


para todo o comércio com a 
Comunidade e com países pre- 
ferenciais. 

A necessidade de adoptar as 
regras de concorrência existen- 
tes na CEE e de normas técnicas 
comunitárias no âmbito da cha- 
mada «eliminação dos entraves 
técnicos ao comércios foi igual- 
mente focada pelos drs. Carlos 
Roma e Vitor Martins. 
COMISSÃO 
DA INTEGRAÇÃO 
REUNIU 

A Comissão para a Integração 
Europeia efectuou a sua trigé- 
sima primeira reunião, sob a pre: 
sidência de Rui Almeida Mendes 
secretário de Estado da Integra- 
ção Europeia. 

A Comissão aprovou o man- 
ato do sub-grupo de trabalho 
sobre o registo prévio de opera- 
ções de comércio externo criado 
no âmbito do grupo de trabalho 
união aduaneira, com o objec- 
tivo de fundamentar a posição 


negocial a apresentar por Por- 
tugal contemplando, romenda- 
mente, a inventariação” sistemá- 


tica e exaustiva da legislação de 
s administrativas respeitan- 
actual- sistema de registo 
prévio bem com os aspectos le 
gados ao controlo cambial e efeo- 
tuar o controlo crítico entre esta | 
legislação e práticas administra-, 
tivas com a legislação, ispru- 
dência e práticas administrativas 
comunitárias, O subgrupo do 
trabalho agora criado, presidido) 
pelo vogal do Ministério do Co- 
mércio e Turismo na Comissão, 
é composto por representantes do 
Ministério do Comércio e Tu: 
rismo, do Ministério das Finan 
ças, do Ministério da Agricul 
tura e Pe do Ministério di 
Indústria e Energia, do Secre: 
tariado para a Integração Euro: 
peia e do Banco de Portugal, 
deverá apresentar o primeiro res 
latório até no dia 15 de Janeiro! 
de 1981 

Da ordem de trabalhos cons; 
tou ainda o ponto da situação) 
dos trabalhos do subgrupo agri- 
cultura, estando já a ser anali- 
sado pela Comissão os relatórios 
respeitantes aos cereais, açúcar « 
isoglucose, leite e nios, qué 
fe encontram cone 


os, 


- PARA O SECTOR DA SEGURANÇA SOCIA 


Uniformizadas as carreiras 
do Pessoal de Informática 


Assinada pelos secretários de 
Estado da Reforma Administra- 
tiva, do Orçamento, do Traba- 
lho e da Segurança Social, foi 
Já enviada para publicação no 
«Diário da Repúblicas uma por- 
taria que visa a uniformização 
das carreiras do passoal de in- 
formática da segurança social. 


Segundo a referida portaria «a 
Integração progressiva do pºssoal 
das instituições de Previdência 
Social no regime da Função Pú- 
blica, torna aconselhável que as 
medidas regulamentadoras, quer 
da gestão de recursos humanos, 
quer do quadro e carreiras, se 
identifiquem, tanto quanto o 
permite a espocialidado própria 
da segurança social, com os mo- 
delos perfilhados pela administra. 
são 


troduzir alguns aperfeiçoamentos 
ao regime estabelecido» e «acons! 
selháveis pela experiência», 
Refere, também, aquela por 
taria que evisando a Adminis-! 
tração Pública uma uniformizar, 
ção de estruturas das carreiras 
de informática, não podia «a 
mesma «desconhecer tal medida, | 
pelo que procura adoptar uma 
certa coerência sistomática». 
«Simultaneamente — lô-so na, 
parte final do preâmbulo desta! 
portaria Também se não pode 
deixar do tor om atenção as 
enrreiras mbrangidas por 
ploma e os conteúdos funci 
> Ap so dofinem, 


têm abastecimento de água 


das freguesias (77 entre 490) esr| 
tavam abustecidas 


lonsal de Estatísticas, do INE. 

Das 38813 freguesias do conti. 
monte, apenas 1455 tinham, na- 
quola altura, água canalizada 

O distrito com maiores cerên. 
clas nesta domínio era o de Dra- 
ma, onde apenas 15,7 por cento 


pança ) 
Rem (31,1) e Aveiro (323). 


O distrito de Setúbal é o úrico 
em que todas a [ic um 
t-tal de 83) estão 1% 
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EDUCAÇÃO 


ASSOCIAÇÃO DE EDITORES LIVREIROS GARANTE 
[SS 


ABASTECIMENTO DE LIVROS ESCOLARES 
NORMALIZADO DENTRO DE UMA SEMANA 


A Associação Portuguesa de 
Edhores e Livreiros, afirmou 
que a situação da falta do Ih 
vios escolares estará norma 
máximo de 


Entretanto, contactados dois 
dos mais Importantes editores 
da cidade do Porto — «PORTO 
EDITORA» e «ASA» — ambos 
foram unânimes em afirmar 
que o fuloro do problema se 
centra no facto de os conse 
lhos directivos e directores dos 
estabelecimentos de ensino se 
terem atrasado no envio dos 
mapas, designativos do número 
de alunos existentes nas suas 
"escolas é do livro pelo qual 
optaram: 

«Estamos om fins de Outu 
bro 6 só um número multo re- 
duzido de escoles remeteram 
os mapas, com a designação 
dos livros adoptados é o nú 
mero dê alunos que os Irão ut 
lizaro, afirmou eo nosso jornal 
um dos editores com quem 
contactamos, e que é simulta 
neamente da Associação Portu 
quesa de Editores. 

Esta é, em princípio, q ra 
zão fundamental da falta de li. 
vros escolares quo se tem vindo 
a verificar nos últimos dias. 

Entretanto, e segundo cons- 
ta no despacho do Ministério 
da Educação, 59/80 de 6 de 
Junho, é estabolocido que os 
conselhos directivos e directo. 
res dos estabelecimentos de 
ensino devem escolhor livre- 
mente, entre os livros existen- 
tes, aqueles quo seriam adopta- 
dos no ano lectivo seguinto nas 
respectivas escolas, 

Esta opção deveria ser feita, 
segundo o mesmo despacho, 
antes do fim do ano lectivo. 
Entretanto Og editores, por ra. 
z60s diversas, solicitarem & 
Associação para que o prazo 
estabolecido nesse documento 
tosse alterado por um outro, 
no sentido do Que Bs escolas 
enviassem a relação dos livros 
até 20 de Setembro, o que velo 
a verificar-se pelo despacho 
67/80 de 25 de Junho, 

O mesmo documento refere 
ainda que os responsáveis polas 
escolas deveriam enviar cópias 
dos mapas, com os titulos dos li- 
vros, para a Associação, acom. 
panhados de uma esti do 
número de alunos exis 
cada estabelecimento escolar. 

Acontece que, e segundo o 
mesmo editor, «até 30 de Se- 
tembro a Associação não rece 


SEGUNDO A COMISSÃO 


alteração constante dos livros a adoptar, em cada ano lectivo, para 


o editor, obriga também que "os pais dos alunos sejam 
filho, um-novo livro, uma vez que o anterior, geralmente, já não serve 


beu quase nenhuma comunica- 
ção. Durante o mês em curso 
tem vindo a receber, mas em 
número muito diminutor, 

Como consequência deste 
atraso os editores não sebem 
quantos volumes deverão edi- 
tar, optando, com receio de 
amanhã venderem as sobr 
peso, pela publicação de 
ções pequenas. 


CONSTANTE ALTERAÇÃO 
DE PROGRAMAS 


Uma outra causa responsá. 
vel por esm escassez de livros 
escolares é a constante altera. 
ção de programas, 

«Não me parece lógico que 
as alterações sejam tão fre- 
quentes. Ag mudanças são cons. 
tantes nestes últimos anoss, di. 
zianos um editor, acrescen- 
tando: «É verdade que o em 
sino deve ser vivo, dinâmico e 
nunca estático, mas de forma 
nenhuma me parecem lógicas 
ostas alterações a todo o mo- 
mento! 

Referiu ainda que a partir 


de 1974 6 com a constituição 
de uma comissão destinada a 
rever 08 programas, o resultado 
desso empreendimento «foi ca 
tastróficos — «um aborto so- 
bro todos os aspectos» fl 
cando quantidades enormes de 
livros inutilizados que tiveram 
de ser vendidos a peso. 

De qualquer forma, e pela 
maneira de pensar de um ou 
tro editor contactado este 
ano o abastecimento do livros 
ainda em conseguido, apesar 
de tudo, ser mais regular do 
que nos anos anteriores, 

Entretanto o Ministério da 
Educação e Ciência, afirma que 
não há falta de manuais escola. 
ros, ad Vez que travou con 
vactos, útil, com à 
Aecolenio Portuguesa de Edi. 
tores o Livreiros para que O 
problema em questão não sur- 
gisse. 

«Recebou do omanismo 
representativo do sector a pro 
messa, reiterada várias vezos, 
de que o mercado de livros di- 
déticos seria fornecido a tempo 
e horas e com a satisfação 


INSTALADORA 


AULAS NOCTURNAS NO ISEF 
PREJUDICARIAM DOCENTES 


A Comissão Instaladora do 
Instituto de Educação 
Física (ISEF) declarou à ANOP 
mão encontrar no corpo docente 
da Escola disponibilidade para a 
concretização de aulas noctur. 
nas. 

ee gr RA Instituto estão 

o passado dia 
1, Races a criação de cursos 
noctumos que permitam aos tra- 
balhadorer-estudantes a sua fre. 
quência paquela Escola. 
Segundo os sáveis do 
ser rbd ia legal 
e pedagógicas obrigar os docen- 
tes a da aulas nocturnas, o que 
acarretaria para os professores, 
prejuízos ao nível da sua forma- 
ção profissional. 

Na sua opinião, a integração 
do Instituto na Universidade 
Técnica de Lisboa em 1975, im- 

*plicou um grande esforço dos 
profesore no domínio da inves 
tigação, de forma a entrarem 
ma carreira docente universitá. 


ria, 
«Os trâmites da carreira do- 


investi 
seios pes tierra 
mam. 


No entanto, a comissão insta- 


ladora - peremptória so afirmar 
que «o ISEF dispõe de docentes 
bem como meios materiais e ins. 
taluções para funcionamento efi- 
caz do ano académicos, 

Referindo que não existo qua- 
dro legar que oficialize o «curso 
moactumo», a direcção do ISEF 
dizse, ny entanto, aberta ao fun- 
cionamento de aulas naquele pe- 

fodo, «abertura», sublinha, que 
passa pela disponibilidade dos 
docentes 

De acbrdo com a Comissão 
Instaladora, os cursos do 3.º, 4º 
e 5º anos dispõem já dos horá- 
rios compatíveis com as princi- 
pais aspirações dos estudantes, 
e o curso do 2º ano tem um 
horário especial para as aulas 
práticas, essencialmente noctur- 
no, para trabalhadores-estudan- 
tes 

«Os limites de resposta ds aspi. 
rações do, estudantes deste cur- 
so — afirmam — foram estud 
das e definidas pela Comissão 
Instaladora conjuntamente com 
o colégio de docentes do curso». 

Para » associação de estudan- 


é ou não quer» 

satisfazer sm as ne 
de horários dos estu. 

dantes inscritos no Instituto, que 


pretenoem frequentálo através 
noctumas. - 
Ea estudantes frisam que 


grande parte dos docentes «não 
semanais 


cumpre as nove horas 
de previstas na lei», 
pelo que as 


a adquirir, para cada 


necimento de livros está 
correr como nunca nos anos 
anteriores. Em referência às si- 
tuações específicas há ê Rms 
rantia de que a escassez é 
porária e Quo a reposição "aos 
«stocks» não demorará mais do 
que uma semana, 


O Comercio do 


“Porto 
31 DE OUTUBRO DE 1980 


VAGAS A CONCURSO EM BRAGA 


Segundo informação Delegação de Braga do MEC (Direcção 
DER cg lis ne erre qr Mino ade bp 
gues naquela de modelo 466 devida 


cação Musical e” Educação Fica. Ensino EAD 
Grupo & peer Le O a enie<en oa io pio 
B, Industrias Alim e Zoolcenia; Educação Física e Música. 
ESCOLA SUPERIOR DE BELAS-ARTES DO PORTO 

As Aulas do curso de Arquitectura terão início, na Escola Supe 
rior de Belas-Artes do Porto, na quarta-feira, real Pata, pelas 9 


horas, uma reunião geral de curso. 


ABERTURA DAS AULAS NOS SEMINÁRIOS (BRAGA) 


Realiza-se hoje a cerimónia da abertura oficial das aulas nos 
Seminários Arquidiocesanos. As 11 horas, na capela do Seminário 

Nossa Senhora da Conceição, terá lugar uma concelebração pre- 
sidida pelo Arcebispo-Primaz. No momento próprio, os professores 
do Instituto Superior de Teologia prestam o juramento. 


ASSOCIAÇÃO DE PAIS DE ALUNOS (GUIMARÃES) 


Para hoje, está convocada a Assembleia Geral Ordinária da 
A. de Pasi dos Alunos da Escola de Santa Luzia, a fim de votar o 
relatório e contas da Direcção e proceder à eleição dos corpos 
gerentes da Associação. O Relatório e Contas do Ano Lectivo 79/80 
apresenta um saldo para o ano que está a decorrer que denuncia, 
claramente, o esforço desenvolvido e o critério de administração no 
elenco directivo presidido pelo sr. Gualter da Costa e Silva. Ne 
Relatório está exarado o reconhecimento público ao presidente ca 
Câmara, António Duarte Xavier, pela mancira com ocatendeu e tom 


nou possível: ultrapasarem-se problemas que a Associação teve da 
enfrentar. 


PROFESSORES DE QU-MICA 
REÚNEM EM SEMINARIO DE ACTUALIZAÇÃO 


Cerca de 65 professores de Química do 12º ano participam 
num seminário de actualização = hoje termina no Departamento 
de Química da Faculdade de da Universidade do Porta, 

Organizado pela Direcção-Geral do Ensino Secundário, o Semi 
mário tem como orientadores o diego Vítor Gil edrs. A. Corre 
Cardoso e A. Sousa e 


X AULAS DE ARQUITECTURA NA ESBAL 


As aulas para os estudantes de Arquitectura dos 
2.º, 3.º, 4º e 5º anos da Escola Superior de Belas Artes 
de Lisboa começam no dia 14 de Novembro. 


INDIQUE: 


DISTRITO. 


SEGURO GARANTIDO A UM FELIZ RECÉM-NASCIDO 


ousus. 
vens 


“E SE NASCER ENTRE 31 DE OUTUBRO E 15 DE 


NOVEMBRO A IMPÉRIO PODE OFERECER-LHE - 
UM VALIOSO PRESENTE: 


UM SEGURO DE VIDA 


ENVIE POSTAL ATÉ AO FIM DE NOVEMBRO 
PARA A COMPANHIA DE SEGUROS IMPÉRIO 
RUA GARRETT, 62-1200 LISBOA 


NOMES DO BEBÉ E DOS PAIS, MORADA E 


ELE PODE SER UM DOS é PREMIADOS. 
HABILITE-O. 


x 
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tas 08 Via 


Numa imagem soquiosa de vida provalece o minucioso talento 
do artista-artesão. Pormenores inimagináveis de credibilidade, num 
realismo impressionante que devora a transcendência humana, 


As mãos do homem transformam, com plena perfeiçã 
contraditório exist” no seio deste Imenso «redondet». 
constantemente se retrato, sem pela 


a nossa própria e tristonha 


veracidade. Aqui, onde os limites da infinita capacidade humana 
fazom ansoar, sempro, por mais qualquer coisa 


”LARTÉCNICA/80” 


ENCERRA 


Encerra já no próximo do- 
mingo, a «Lartécnica/80 — 
Salão Internacional do Equi. 


pemento do Lars 
«Não nos podemos conten- 


tar com um crescimento eco. 
nómico semelhante aos dos 
palses que já cresceram bas- 


tante « que estão em níveis de 


descnvolvimento muito supe 
rlores Ao nosso, Temos de cres. 
cer duma forma mais acen 
tuada, Caso contrário arriscá- 
mo-nos a aumentar o fosso 
que nos separa dos nossos fu 
tiros parceiros, em vez de O 
reduzir disse entretanto o 
dr, António Celeste, director 
da Portucel, no falar, na «Lar. 
técnica /80», sobre <a produção 
ma | de material electro- 
doméstico, no quadro da pro- 
dução mundial 

Promovido pela Associação 
Imoustrial Portuguesa e pela 
Assoc Portuguesa de 


Gro Material Eléctri. 
co, Fotográfico « Electrónico, 

colóquio foi moderado pelo 
Vasco da Gama, da 
contou Com à 


eng 
APOMEFE, e 
presença de várias dezenas de 
profissionais do sector 


(L/0XT) 


NÚMEROS PREMIADOS . 


sa 074 
19 526 
49091 


APROXIMAÇÕES 
AO 1.º PRÉMIO 


sos cre 188 720500 
BAT ecc 


PRÉMIOS DE 48 CONTOS 


101 108 532 1113 
8500 4271 4305 4904 
6856 779 10828 14152 

19721 MIM 265% 26101 
27871 28114 268467 28571 
20226 31977 33647 36501 
3881 40419 4147 42483 
43016 45906 4648 46614 
48206 40DT1 50358 561 
06484 769 58881 69364 
01043 62578 04852 68387 
68 522 
PRÉMIOS DE 2 400900 
(CENTENAS) 

19801 a 19900 

34901 a 35000 

49001 a 49100 


Na abertura da sessão de 
trabalho, o eng. Vasco da Ga 
ma alertou para a necessidade 
de reforço do associativismo 
empresarial, bem como para o 
imperativo de audiência do Go- 
verno às estruturas represen. 
tativas do sector, 

Na sua intervenção, Antó- 
nto Celeste disse que «para 
conciliar um crescimento eco- 
nômico acentuado com um dé. 
fice controlado da nossa BTC, 
o conhecida como é a força da 
componente dos nossos inves. 
timentos, o fosso esforço de- 
verá incidir sobre a ocupação 
dus" nossas capacidades produ. 
tivas, isto é, uma mais intensa 
utilização, dag capacidades ims- 
talas, e sobra a necessária so- 
lectividade dos Investimentos 
considerado o seu contributo 
para a redução do défice da 
BIC, e para a criação de em- 
prego, tomando em lnha de 
conta” o período de maturação 
do próprio investimento», «Isto 
é, deverá ser dada prioridade 
a investimentos que apresen- 
tem um prazo curto entre q 
projecto e data em que Come- 
cem a produfir resultados» — 
especificou, 


(R/IXA) 


PRÉMIOS AOS ALGARISMOS 
FINAIS 


Todos os númeras cujos três 
algarismos finais sejam TO4, 
são premiados co ml3 440500, 
em cada bilhete; com 12 000800 
são premiados os que termi- 
mem em 087, 169, 428, 729, 741, 
861 e 970; e com 7 os 
terminados em 974; com seis 
múl escudos são premiados os 
bilhetes que terminem em 091 
o 826. Por sua vez, os números 
cujos dois algarismos finais 
sejam 53 ou 96 são contempla- 
dos com 3 000500. Os restantes 
múmeros cujo último algaris. 
mo — terminação — seja 4 
tem direito no prémio de 
1440500, também em cada bi. 
lhete O direito aos prémios 
prescreve no próximo úta 30 
de Abril de 1981 


Esta informação não dis 
pensa a consulta da tsta oft- 
cini, 


CÂMARA DESTINOU 8.000 CONTOS PARA O EFEITO 


SAPADORES BOMBEIROS VÃO TER 
VIATURAS E EQUIPAMENTOS NOVOS 


A Câmara Municipal de Lis- 
boa, aprovou unanimemente a 
compra de viaturas e equipamen- 
to para o Batalhão de Sapadores 
Bombeiros que, no total, orça em 
mais de oito milhões de escudos, 

A verba, aprovada durante a 
sessão pública da edilidade, desti- 
na-se à aquisição de duas viaturas 
de socorro, duas com sirene de 
alarme o três furgonetas para 
passageiros e carga e ainda de 
equipamento para o novo quar- 
tel de Chelas. 

Ao tomar esta decisão, a Cã- 
mara teve em conta que o mau 
estado da frota do Batalhão de 
Sapadores Bombeiros «põe em 
sério risco o cumprimento satis- 
fntório da sua missão de socorros 
e que «nem os munícipes nem os 
seus haveres poderão estar depen- 
dentes» desta situação. 


Foi este o único ponto debati- 
do da ordem de trabalhos pre- 
vista, uma vez que, dada a grande 
afluência de público registada, foi 
decidido dar prioridade ao perío- 
do normalmente destinado, « ln- 
torvenção dos munícipes, 


O período destinado ao público, 
babitualmente de uma hora, pro- 
longou-se por três, acabando 
assim por não se prosseguir a 
ordem de trabalhos, na qual fi- 
Euravam pontos como a recupe- 
ração do Martim Moniz e a even- 
tual criação de uma Luna Park 
por detrás do Jardim Zoológico. 


MAIS 10 CARROS 
PARA O LIXO 


A Câmara Municipal de Lis- 
boa, vai passar a dispor de mais 
10 viaturas para a remoção de 
lixo, estas, destinadas às ruas cs- 
freitas dos bairros típicos da 
cidado, 

As viaturas, cuja aquisição 1º. 
cebeu o parecer favorável da úl 
tima reunião do Conselho Muni- 
cipal, destinam-se essencialmente 
no Bairro Alto, Madragoa é Cas- 
telo onde, dadas as características 
dos passcios, vão ser colocados 
contentores de apenas cinquenta 
Vtros, quando o normal são os 
de 110. 

Diforente é o caso de Alfama, 
onde a Câmara concluiu que as 


ruas não têm: em absoluto, lar- 
Bura para poderem passar os car- 
ros de remoção hermética do lixo, 

Aí, serão colocados os mesmos 
contentores de cinquenta litros, 
mas que os residentes terão de 
ir colocar por si próprios, no topo 
das ruas, onde então serão reco. 
lhidos pelas viaturas da Câmara. 


CAMARA EMBARGA 
FEIRA DE BELÉM 


Por outro lado, depois de dura 
e legitimamente criticada, a CA- 
mara Municipal de Lisboa, ac; 
bou por dar a mão à palmatória 
embargando as obras em curso 
na zona monumental de Belém 
e que, pasme-se, se destinavam 
a erguer naquela zona citadina 
uma Feira Popular. construída 
sob a responsabilidade da Junta 
de Freguesia de Belém 

A Câmara lisbocta, irá divul 
sar um comunicado sobre o 
assunto, esclarecendo as razões 
do embargo, o qual se terá fi- 
cado a dever ao parecer de um 
técnico, que considerou não obe- 


decerom as construções já ox 
tentes, aos princípios determina. 
dos, os quais indicavam que de 
veria fuzer-se no local um apro- 
veitamento dos elementos histó. 
ricos e amuitectónicos evocati- 
vos da tradicional Feira de Be- 
lém, no princípio do século XIX. 


ARTISTAS DE CIRCO 
TEM PARQUE 


Também, por decisão da CA- 
mara Municipal de Lisboa, foram 
cedidos, segundo protocolo já 
assinado, pelo presidente do Mu- 
nicípio é a direcção do Sindicato 
dos Espectáculos, parte dog ter- 
renos da Quinta de S. João, em 
Carnide, para parqueamento de 
«roulotes» dos profissionais de 
circo. É assim, dado um primeiro 
passo ma resolução dos graves 
problemas sociais e humanos, que 
esta classe vive desde há longos 
anos, cabendo, a partir de agora, 
ao referido Sindicato, o pagamen- 
to anual de licenças, enquanto & 
Câmara se obriga a criar 6 man- 
ter todo o tipo de Infra-estrutu- 
ras de apolo básicas 


A Caixa Geral de Depósitos, já presente em 
Barcelos desde 1928, tem o prazer de comunt- 


NOVAS INSTALAÇÕES 
DA CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


car aos seus Clientes a inauguração das novas 


instalações, 


na Rua Barjona de Freitas — telefone 83206. 
Para trabalhar cada vez melhor, mais perto de si, 


CAIXA GERAL DE DEP 
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CoLiNaS 


JUVENTUDE MUSICAL — 

Vai decorrer de 3 a 16 de No- 
vembro, nag instalações da Ju. 
ventude Musical Portuguesa, 
mais um curso de reciclagem 
para todos que se dedicam ao 
trabalho de animação musical 

As várias matérias do curso 
a 
Pimentel, entre 
rão temas como 
ção escola-animação cul- 
tural, o funcionamento é orga- 
nização do trabalho de anima- 
ção e improvisação. 


serão ministradas por Naté 
Heleni 


Dinis, 


JAIME NA GULBENKIAN 
— Jaime, o velho trabalhador 
rural que, internado no Hospl- 
tal Miguel Bombarda, aqui velo 
à falecer, vai ter na Fundação 
Gulbenkian os seus desenhos, 
feitos a estercográfica e a lá- 
pis, expostos, 

O público, terá assim opor- 
tunidade de apreciar 70 dese- 
nhos saídos das mãos criadoras 
do Jalme Fernandes Simões, 


«que um dia encheu a alma de 
sonhos tão mai tratados pelo 
destino». 


AMAS INTEROUL- 
IS — A Associação para 
a Formação Soco - Educativa 

vai promover, de 5 a 8 de No- 
vembro, um seminário subor- 
dinado ao-tema «programas in- 
terculturais e organizações vo- 


luntárias», que decorrerá na 
de Retiros das Irmãs 
protelas. 
seminário, irá tentar 


calidade portuguesa 
temas, que têm já di 
m todos 08 pa ' 


peus, por acção da a 
Federation for Intercultural 
Lerning: 


TEATRO DO INATEL — 
Com à participação de 27 tra- 
balhadores, amantes do teatro, 
decorre mais um curso de tea- 
tro, por iniciativa do INATEL, 
no Teatro Trindade, em Lisboa. 

Aos participantes são dados 
conhecimentos básicos sobre 
história do teatro, cenografia, 
expressão corporal, entre ou- 
tros temas, 


LIGA DOS BOMBEIROS — 
A Liga dos Bombeiros Portu- 
gueses, consciente da necessi- 
dade de proteger o património 
cultural dos bombeiros de todo 
o país, pretende levar a cabo 
um encontro que leve a criação 
ou expansão de museus sobre & 
vida dos «Soldados da Paz». 

Teneiona, assim, esta organi. 
ração de âmbito nacional, em- 
preender uma troca de opiniões 
que levem à tomada de cons- 
ciência conjunta, que venha a 
permitir a valorização das sa- 
log e museus deste género. 


ACTIVIDADES DA GUL- 
BENKIAN — Foi já tornado 
público, o programa de activi- 
dades para o mêk de Novem- 
bro, promovido pela Fundação 
Gulbenkian. 

Assim, e já no próximo dia 
3, terá lugar no Auditório 
Dois, um concerto de «música 
ibérica antigas, de Cabezon, 
Carreira e Soler. 


DOIS ANOS DEPOIS 


PRESOS OS ASSALTANTES 
DO «MOINHO DOS VIANAS> 


Após aturada diligência, a Po- 
lícia Judiciária deteve dois dos 
assaltantes que, om Fevereiro de 
1978, atacaram e roubaram no 
sítio do «Moinho dos Vianas», 
no concelho de Odemira, o agri- 
cultor António Inácio Bázio. 

Os implicados que se sabe cha- 
marem-se Leontino e Fernando 
— este último mais conhecido 
por «o Estrela» — foram capta- 
rados por aquela corporação em 
Faro e Lisboa, respectivamente, 
andando a monte o último ele- 
mento da quadrilha, Henrique 
José Dias Cabrita, evadido da 
Cadeia Penitenciária de Faro, 
onde cumpria pesada pena. Aliás, 
este último foi referenciado pe- 
las autoridades policiais suíças, 
como implicado numa cena de 
tiros que envolveu um «gang» 
de marginais nequele país e da 
qual resultou a morte de um jar 
divíduo de nome Vitor, alcunha- 
do por «O lagarto», 

Recorde-se que o António Bá- 
zo, foi assaltado na sua residên- 
cia pelo trio, que viria a roubar 
6500 escudos em dinheiro, dei- 
xando a vítima prostada e atada 
numa dependência da habitação. 
Munidos de pistola, um macha- 
do e um pau, a quadrilha que 
actuou embuça agrediu bar 
baramente o icultor, o qual, 
após se ter desenvencilhado das 
cordas que o manietavam, logrou 
pedir socorro na localidade mais 
próxima, recebendo de seguida 
tratamento médico nos hospitais 
de Monchique e Portimão. 

Com vista & captura do ter 
ceiro implicado, a PJ solicita a 
colaboração de todas as autori- 
dades do país, caso o Cabrita es- 
teja em Portugal 


TALHO «RENDE» 
160 CONTOS 


Minuciosos na «tarefas a que 
se decidiram deitar mão, foram 
os gatunos que durante a noite 
assaltaram um talho da rua Ma- 
nuel Teixeira Gomes, ao bairro 
de Chelas, de onde subtralram, 
para além da balança e da mi 
quina registadora, as carnes €; 


postas. Para além de terem pri 
vado os seus proprictários dos 
utensílios directos necessários à 
sua actividade, acarretaram com 
esta «operação» de limpézas um 
prejuízo calculado em ceroa de 
1660 contos, 


| Sa | 
! desde 1947 : 
| ÁLVARO TORRÃO | 


su 
DÃO «MÚSICA» 

A APARELHAGEM 
SONORA 

Conseguindo introduzir-se num 
dos blocys residencais que com- 
põem a urbanização da Portela, 
os gatunos vasculharam de alto 
a báixo uma residência do pri 
meiro andar, levando alguns apa- 
relhos de som, que o seu proprie. 
tário avaliou em 250 mil escu 
dos. Desta feita, e contrariando 
as normais actividades dos «ami. 
gos do alheio «os alvos do 
to foram só os elementos da 
aparelhagem esctereofónica, ape- 
sar do recheio da habitação, 
JOIAS E OURO 
NA «CRISTA DA ONDA» 

Um cofre, contendo as mais 
variadas jóias, avaliadas num mi- 
lhar de contos, foi roubado de 
uma residência da Rua Gomes 
Freire, em Cascais, constituindo 
o assalto de maior vulto perpe- 
trado nos últimos dias. 

No entanto, muitos outros fo. 
ram levados a cabo pela gatuna- 
gem, tal como aconteceu na Da- 
maia de Cima, na Rua Egas Mo- 
nis, de onde foram surripiados 
de uma residência"do n.º 6, al- 
guns objectos de ouro calculados 
em 60 contos para além de meia 
centena de contos em dinheiro, 
O mesmo aconteceu ao locatário 
de um segundo andar da Avenida 
Brasília, em Sacavém, de onde 
os larápios levaram um isqueiro, 
uma pulseira, dois anéis e um fio 
de ouro no valor de 40 mil es- 
cudos. A mesma quantia foi «des. 
viada» durante a noite de um 
edifício da calçada da picheleira, 
atribuída a jóias em ouro, bem 
como 6500 escudos em dinheiro. 
TRÊS LADRÕES 
APANHADOS 
GRAÇAS A UM CAVALO 

Dois pastores, acompanhados 
por um jovem menor de 14 anos, 
todos habitantes do bairro da 
Musgueira, meteram-Se em gran- 
des andanças quando, e depois de 
haverem assaltando uma resi- 
dência na zona do Lumiar, de 
onde «desviaram» mais de 60 
contos, seguiram viagem até & 
Malveira, ma busca de um novo 
amigo, nada mais nada menos do 
que um cavalo, que logo compra- 
ram com o tal dinheiro alheio. 


na história da Amadora», que foi 
considerado como um importan. 
te contributo para a história da 


pelo simples facto de, logo depois 
da tal compra, os três amigos se 
terem separado do bicho, que 
venderam a um feirante, 

As investigações empreendidas, 
e que chegaram agora ao seu 
tecminus, foram longas mas sem- 
pre acabaram por conduzir a po- 
lícia, com a ajuda do cavalo, o 
primeiro a ser encontrado, aos 
três activistas, o Fernando Joa- 
quim, de 17 anos, pastor de pro- 
fissão, Carlos Augusto, de 18 
anos, também pastor, e 0 Jorgê, 
o tal de 14, que aguarda agora 
a sua sorte, 


20 de Novembro, 


DESAPARECIDAS 


Desapareceu da sua residên- 
cia, em Cabanas de Torre-Alen- 
quer, Maria Célia Corqueira 
Augusto, de 15 anos. 

Vestia calças pretas, camisa 
vermelhas e um casaco 
calçando sapatos 


Entretanto, desapareceu tam- 
bém de casa dos seus pais, no 
passado dia 18 de Setembro, 
em Brasfemes, Colmbra, a me- 
nor Maria da Conceição Carva- 
lho, também de 15 anos de cor 
preta e natural de Angola. 

Em ambos os casos, sollci- 
ta-se a quem souber do paradeiro 
de uma ou outra, contacte di- 
rectamente a Polícia Judiciária. 


NOVEMBRO 


RE ANTUN 


j tia de 
PUBLICAÇÕES EUROPA-AMÉRICA 


JOSE FREI 


Dia dos Fiéis Defuntos: 
Missas nos Cemitérios 


Na segunda-feira, 

lgreja do Nossa Senhora 

:) do Rosário, em S, Domingos 
Praseres — 


Na capela do cemitério de - rá cânticos litúrgicos, 
Benfica, não haverá celebra. a cota cer 
Sões por estar a ser mónia, na igreja Força 
utilizada como depósito altas entidades militam 
ossadas, ] Teg € civis. 


CARTAZES 


BRITÂNICOS 
NO GULBENKIAN 


Dudiey Hardy, E. 


uma conquista do fim do se 
dos Ceradass culo XIX. — 
Wilitam Os «posters» ser 
apreciados pelo seu conteúdo 
dramático, pelas suag referén, 
clas Intima 


OMUNICADO 


EM REUNIÃO DA MESA DA ASSEM- 
BLEIA ELEITORAL DO. SINDICATO 
DAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS E 
AFINS NO DIA 25 DE OUTUBRO DE 
1980, DELIBEROU INFORMAR TODOS 
OS ASSOCIADOS DO SIMA. DE 
QUE ENTRE AS VÁRIAS LISTAS CON- 


CORRENTES, 


S6 UMA POR CADA 


CIRCULO ELEITORAL FOI ACEITE, 


POR TER SIDO A ÚNICA QUE CUM- 
PRIU TODOS OS PRAZOS ESTABE- 
LECIDOS PELOS ESTATUTOS E AS 
DELIBERAÇÕES DO CONSELHO GERAL 


O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA 


ACÁCIO RUI MARQUES LOPES 


Comercio do Porto 
1 DE OUTUBRO DE 1980 


Uma descentralização a p 


que Portugal 


Promessa governativa saída dos programas eleito- 
rais, reforçada em pormenor pelo adjunto do primeiro- 


»ministro, Francisco 


Pinto Balsemão, e fundamentada no 


seu conteúdo técnico por Proença de Carvalho, está 
agora na nossa mão, dependente da nossa vontade, do 


nosso esforço, da 


nossa luta, trazer para o Porto, ao 


serviço de todo o Norte, um canal de televisão a emitir, 
com programação própria, independente de Lisboa, a 
partir dos estúdios do Monte da Virgem. 


HI 


A descentralização continua 
ma ordem do dia. Avolumam-so 
e apressam-se os projectos de 
autonomia regional, fundamen- 
tal ao progresso * desenvolvi- 
mento que passam obrigatoria- 
mente conhecimento das 


coisas, pela divulgação das obras, 
pela Informação. 

A Comunicação Social impôs- 
«se comp factor indispensável ao 


Maria Ricardina, estudanto, 6 
assídua telespectadora : A mar- 
glnalização do Norte na pro- 
Eramaçãod a RTP, é preocu- 
pantey — disse-nos 


Texto de FERNANDO BARRADAS 
Fotos de MANUEL RIBEIRO 


progresso, assumindo um papºl 
da máxima importância em to- 
dos os sectores da socidedade. 
Como meio de penetração 
recta e acessibilidade  áudio-vi- 
sual junto de todas ag camadas 
da população, a televisão é, in- 
discutivelmente, o mais impor- 
tanto meo de nformação dos 
nossos dias. 

A comunicação é, de facto, 
uma coisa maravilhosa, Sobretu- 
do se o que se comunica são 
os nosso, problemas, os nossos 
desojos, ag nossas obras, as nos- 
sas alegrias, a, nossas carências, 
a nossa realidade, a nossa vida. 

Exceptuando os poucos minu- 
to, em que, cinco vezes por se- 
mana, se fala do Norte no pro- 
grama regiondi «País, País», 08 
dois terços da população que so- 
mos aqui só são lembrados quar 
do alguma catástrofe (e tem que 
ser das que metem muitos: mor- 
tos) acontece, ou quando algum 
governante vêm até cá proceder 
a uma inauguração. 

E para não irmos mais longe, 
basta ver o ridículo, a afronta, 
até a vergonha que é, assistir- 
mos a um «Concurso TV Cor», 
anunciado com os carimbos dos 
Estúdio, do Porto, ser feito, nos 
seus visíveis, com pes- 
Soal de Lisboa. No Porto, di- 
zem, não há locutores-apresen- 
tadores. Curiosamente, em Lis- 
boa, estão dezenas deles nas 
prateleiras, ganhando bons orde- 
nados, sem fazerem positivamen- 
to nada, 


Christian Dior 


«A emissão de um canal do 
Porto liga-se directsmente no 
desenvolvimento do Norte do 
País» — afirmou-nos o prof. 
Vieira de Carvalho, presidente 
da Câmara Municipal da Mn 


Mais, Aqui há tempos, o sr. 
Herman José produziu. alguns 
programas de variedades nos «s- 
túdios do Monte. da Virgem. 
Quantos artistas mortenhos fo- 
ram convidados a participar? 

Ao que sabemos, a delºgação 
da RTP no Porto pode, perfei- 
tamente, ter a sua autonomia 
do programação, c emissão. Já 
om Novembro de 1975 o demons- 
trou e, mais recentemente, pe- 
ranto a possibilidade de uma 
greve dos trabalhadores de Lis- 
boa, o confirmou, 

O próprio Subdirector da In- 
formação da RTP, actualmente 
a exercer funções de chefo de 
Redacção dy Telejornal no Mon- 
te da Virgem confirma que «está 
a verificur-so (nos estúdio, do 
Porto) um excesso de material 
que, por falta de “spaço, não 
chega a ir para o ar». 


É TEMPO DE ACABAR 
CoM A COLONIZAÇÃO 


Espartilhado entre o colonia- 
lismo tetevisivo cultural e polí- 
tico de Lisboa e da Espanha, 
o Norte atingiu, por mérito 
próprio, o direito a, seu espaço 
televisivo. Exige-se, todo o Norte 
do país o exige, que a RTP, 
como pertença. de todos nós, 
paga por todos nós, transfira 
para o Porto um dos seus canais, 

Sobre este assunto, ouvimos 
dezenas de pessoas, a maior 
parte delas representando cente- 
na, de milhar de portugueses do 
Norte, Na base da pergunta que 
fizemos a algumas entidades, 
organismos * pessoas de vários 
sectores da' vida nortenha, colo- 
câmos o canal do Porto como 


hipóttso viável a curto prazo já 
que, segundo ontem Hélder Frei- 
xo afirmou a «O Comércio do 
Portow: «Tome-so a decisão por 
lítica que a, dificuldades técni- 
cas serão rapidamento  resolvi- 
das», 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


DEXTRA 


MALHAS 


não é só L 


«PORTUGAL 
NÃO É SÓ LISBOA» Et 


Jorge Queirós: Malheiro é o 
presidente da Câmara Municipal 
do Paredes, Foi no seu gabinete 
de trabalho que respondeu à 
nossa pergunta: 

«A resolução “seria magnífica 
Seria a prova de que se está 
a dar a Consolidação da descen- 
tralização há tanto tempo am- 
bicionada por todos og autarcas, 
Começa-se a fazer justiça, a ni- 
vel nacional, de que Portugal não 
6 só Lisboa», 

Sobejamente conhecido — pelo 
seu bairrismo nortenho e pºlo 
seu elevado «espírito patriótico, 
o prof, dr. Vieira de Carvalho, 
presidente da Câmura Municipal 
da Maia dispensa quaisquer co- 
mentários introdutórios. Tam 
bém ele nos disse o que pensa 
sobre este tão desejado projecto: 

«A nossa posição só pode ser 
de congratulação sº essa ini 
tiva for levada à cabo. A emis- 
são de um canal do Porto tem 
a ver, liga-se directa é estrita- 
mente ao desenvolvimento do 
Norte do país, possibilitando a 
divulgação, um estímulo, das 
suas próprias potencialidades» 


«A PRÓPRIA TELEVISÃO 
IRÁ TIRAR BENEFÍCIOS» 


Vieira de Carvalho não deixou 
de lembrar que «cerca de dois 
terços dy total do país, come- 
cando pelo volume populacional, 
estão representados no Norte», 
continuando: 


«Por outro lado, com a des- 
centralização dos estúdios e da 
de Lisboa, a pró- 
o Só irá melhorar 
actuais condições téc! 
cas já que, logicamente, terá que 
haver beneficiações na estrutura 
da empresa» 


o presidente da 
da Maia: 
o a partir do Porto 


Câmara Mun 
“A, emissã, 
está directamente ligada ao fu- 


turo, ao progresso, do Norte do 


. sendo uma das 
com real significado e importân- 


cia para toda a população nor- 


tenha, na qual incluo, evidente- 

mente, o povo da Maia» 
Representando-se apenas a si 

própria, Maria Ricardina da 


Silva Navio Rº 
idado, estudante, é uma 
telespectadora. Como «o 
da RTP tem também a sua opi- 
nião sobre o assunto: 


de 15 anos de 


sídua 


tey 


questões . 


rovar 
isboa 


«Eu acho que a RTP dove 
olhar mai, para o Norte 6 dei- 
xar do centrar tantas atenções 
em Lisboa que, pelo facto do 
ser a capital, não tem o exclu- 
sivo das notícias que se podem 
transmitir ao público, No Norte 
temos coisag bastante inter 
tes e O que se vê é que miúitus 
das vezes que ligam aos estú- 
dios do Porto é para falarem do 
coisa, sem importância, Por isso, 
acho que é de toda a justiça dar 
ao Norte um canal de televisão», 


ssan- 


Amanhã, continuaremos a pt 
blicar depoimentos de entidade 
organismos, público 
sobro esto tema. Entretanto, li 
gue a televisão, e registo quan- 
tas coisas, quantos acontecimen 


unónimo, 


tos, quantos casos importantes, 


ficaram hoje, do. Norte, por ver 


e ouvir, 


MAÇÃS GOLDEN E STARKING 


VENDEMOS A CARREGAR NO POMAR 
Sem defeitos. Óptima qualidade a Esc. 1800 Kg. 


Informações pelos telefs.: 414932 & 415078 
GUIMARÃES 
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O PORTO SEM BARREIRAS. 


SEGUNDO O RELATÓRIO DA P.J. 


AUMENTO DO TRÁFICO DE DROGA 
CAUSA BASTANTE PREOCUPAÇÃO 


O número de homicídios vo- 
luntários  consumados registou, 
no distrito do Porto, nos últi- 
mos novo meses, decréscimo es- 
ticado em 23,6 por cento, rela- 
tivamento a igual período de 
1979 — revela um relatório da 
Polícia Judiciária, 

Registaram.se também decrés- 
cimos nos assaltos 8 prospec-. 
tores bancários, que de onze 
passaram para dois, e nos assal- 
tos à mião.armada não especifi. 
cados, de dezanove para onze, 

O número de assaltos a far- 
mácias registou do mesmo mo- 
do, nos nove últimos meses, uma 
diminuição relativamente a igual 
período do ano passado — 71 
assaltos em 1979 e 20 em 1980. 

Este decréscimo de 71,8 por 
cento poderá, segundo o Telató- 
rio da Polícia Judiciária do Por- 
to, ser «tomado como um indi- 
ce do «abastecimento do mer. 
cado», pois na verdade, assina. 
lou-se no período em anúlise um 
aumento do tréfico de estupefa. 
cientes de 114 por cento, 

«A análise global deste tipo 
do criminalidade — considera 
o documento — é de molde & 


causar preocupação, pese embo- 
ra & percentagem elevada de 
casos ultimamente esclarecidos», 


A PRATICA DOS CHEQUES 
SEM COBERTURA 


A subdirectoria do Porto da 
Polícia Judiciária considera que 
a emissão de cheques sem cober- 
tura continua q ser a oorma 
mais utilizada ds prática do cri- 
me, com 13,3 por cento do to. 
tal das dez formas mais signi- 
ficativas em quantidade, 

Seguem-se O furto de veículos 
com 12,1 por cento, o furto em 
veiculos, com idêntico valor, o 
furto simples, com 104 por cen. 
to, e o furto com arrombamen 
to, que representa 10,2 por cen- 
to, O relatório refere um uu. 
mento de 1917 por cento verl. 
ficado nas acções de fogo pos- 
to, comparados os valores do 
último trimestre deste ano com 
os do trimestre anterior, 

No último trimestre verificou- 
so em relação ao anterior um 
umento de 50,7 por cento do 
número. do- furtos em veículos 
e um aumento de 11,5 por cenfo 


SOFREU UM DESMAIO 
AO SABER DO FURTO 


Enquanto Margarida 
Borges, moradora na Pr 
Fernandes, Sério 


Carlos Albarto 
viram-lhe a ma 
tirando do inte- 
rior um porta-moedas contendo 
2 500$00, pondo-se Imediata- 
mente em fuga. 

Para azar dos moliantes, en- 
contrava-se também na mesma 
loja, à paisana, um agente da 
autoridade que topou o «golpes. 

Apanhados de surpresa, os 
indivíduos lograram fugir já com 
o porta-moodas em seu poder, 
só que, a cerca de 15 metros 
do local Já o polícia lhes deitava 
a mão. 

E 


mazém da 
dois larápios 
linha de mãi 


onto 8 vítima, quo de 
o aporcebera, continuava 
calm te no dm zém a fazer 
as suas compras, pelo q 
quando o captor voltou com 
sócios e lho perguntou qual 
quantia que possuia no porta- 
-moedos, foi acometida do 


nada 


“doonça súbita 9 transportada ao 


Hospital de Santo António. 

Porém, no melo da confu- 
são gerada, há outra pessoa, do 
sexo feminino, feita com os la- 
rápios, que Introduz no bolso 
da vitima a quantia de 1137$50 
a tentar salvar os amigos. 

Não se sabe com que artes 


AGENTE 
GARCIA 
EVOCADIO 
NA PJ 


No domingo, completa-se um 
ano sobre a trágica morte do 
agente da Polícia Judiciária, An- 
tónio Manuel Garcia, num aci 
dente de vinção durante o cum- 

- primento de uma missão nas cer- 
canias de Viseu, 

A directoria do Porto da PJ, 
nesse dia e pelas 10 horas, des 
cerrará nas suas instalações de 
S. Bento da Vitória uma lápide 
evocativa da memória de António 
Manuel Garcia, que passará a re- 
cordá-lo na sala de convívio da 
corporação, 

António Manuel Garcia, du- 
rante algum tem) de sreraadra. 
«pelas relações e 
deixou um lugar dáfi 
preenchível nho só pela pó 
que muito merecia a quem quer 
que consigo tratasse, como pelo 
exemplar desempenho de agente 
da Polícia Judiciária, 


mas q resto do dinheiro não foi 
recuperado, tendo o agente qua- 
se a certeza de que, di a 


tenta! de fuga, não se extra- 
viou, 
Os autores da «proszar 


Afonso Gonçalves de Oliveira, 
de 18 anos, vendedor ambulan- 
te e rasidente no Largo da Esta- 
ção, na cidade de Braga e José 
Carlos Meirolos Gomes de 22 
anos solteiro, estivador a residir 
no Bairro do Aleixo, foram con- 
duzidos à esquadra, transitando 
dali para o JIC, onde a cúmplice 
possivelmente, será Identificado. 


EM S. MAMEDE DE INFESTA 


CAIXA GERAL DE p= 
ABRIU AGENCIA AD FUBLICO 


A Caixa Geral de Depósitos 
insuguração e sos seus objecti- 
de Infesta, uma Agência, Insta- 
lada na Rua Godinho de Faria, 68 
e tendo em vista cumprir os sous 
objectivos de uma eficaz e fun- 
cional prestação de serviços bs 
populações do «Grande Portos. 

As novas instalações foram 
Insuguradas durante uma ceri- 


do número de furtos de velcu- 
los, nos quais têm grande peso 
as viaturas de matrícula estran- 
geira, 


FURTO DE VEICULOS 
REGISTOU AUMENTO 
DE 35 POR CENTO 


Nos primeiros nove meses 
deste ano, e em relação a 
igual período do ano anterior, 
registaram-se aumentos de 35 
por cento no furto de veículos, 
de 13,8 por cento nas seções de 
fogo posto, de 7,5 por cento no 
furto e de 4 por cento na si. 
mulação e falsificação, 

As descidas abrangem sobre- 
tudo o furto em veículos (22,7 
por cento), o furto com arrom- 
bamento (19,3 por cento) e o 
furto simples (18,1 por cento), 

De destacar que a emissão de 
cheques sem cobertura, o furto 
de e em veículos, o furto stra- 
ples e o furto com arromba. 
mento têm, qualquer deles, um 
peso superior a dez por cento 
no total da criminalidade e no 
conjunto, estas rubricas concor- 
reram com 60 por cento de to- 
dos os processos registados nos 
ultimos meses na Polícia Judi. 
clária, 


CHEQUES 
FALSIS 
SÃO AOS MONTES 


As queixas por cheques falsos 
continuam a amontosr.se," dia 
após dia, na Polícia Judiciária, 
pois as burlas são umas atrás 
das outras, 

Ontem, a soma das quantias 
de cheques passados sem cober- 
tura totalizou mais de seiscen- 
tos contos, Entre eles, há a des. 
tacar o que a firms A, M, RO- 
cha Brito reclamou, contra um 
industria] de Alcobaça, no valor 
de 337 contos, e que o particu. 
lar Adelino da Silva Amorim, 
do Vila da Feira, denunciou, con- 
tra um comerciante do Porto, no 
montante de cem mil escudos. 


mónia » que estiveram presentes 
os presidentes da Câmara Muni- 
cipal o da Assembleia Municipal 
de Mutosinhos, as autoridades 
civis, militares, e ecloslásticas 
e judiciais da freguesia; mem- * 
bros da Administração da Caixa 
Geral dos Depósitos e dos Ser- 
viços Centrais, e elevado número 
de individualidades da maior re- 


Pormenor das instalações da agência da €C.G.D. 


— presidente da edilidas 
* sinhense, disse qua a nova Agôn- 


«RATOS» 

EM TEMPO 
DE POUCOS 
LUCROS 


A actividade dos «ratoss 

desta vez não deu grandos «lu- 
cross. 
- Uns leitores de cossotos 
aqui ou all, um casaco de cou- 
ro para salhara melhor e, 
de resto, a «coisas não foi muito 
por aí além. 

Assim, no rol dos lesados, 
encontra-se Abílio da Quinta 

lodrigues, morador na Rua do 

Cunha, onde estacionou a via- 
tura para ficar sem casaco de 
couro, cujo valor ronda os oito 
contos. 

Vitorino Fernandes Borges, 


estacionou o Pq na Teaves 


sa Senhora da Lapa, de onde 
lhe levaram o leitor do cassetes 
no valor de 8 contos. Também 
Fernando Monteiro Gi 
morador na Rua de Bolama, fil- 


E para mudar a «músicas 
foi a vez Augusto Oliveira 
da Silva, a residir na Rua dr. 
Mário Vasconcelos e Sá que, so 
chegar ao sou automóvel, notou 
que tinham evoados vários do- 
cumentos acompanhados de che- 
ques no total de 102 280800. 


RENDERAM 

200 CONTOS 
ASSALTOS 

A RESIDÊNCIAS 


Os assaltos a residências não 
param e cada vez os larápios se 
sentem mais atraídos pela bus- 
ca de valores alheio O Ontem, 


a Investigações 


presentação económica e social 
da freguesia. 

Usou em primeiro lugar da 
palavra O eng.? Josquim Fragoso, 
administrador da Caixa, quo 
referiu so significado 
inauguração e aos seus objectos, 
naquela Instituição de crédito se 
anos, demonstrativo da acção 
vos revelando o crescimento que 


tem vindo a verificar nos últimos 


que desenvolve junto do público. 

Por sua voz, Narciso Miranda, 
de mato- 
cla vinha ao encontro das aspi- 
rações da população é que cons- 


E O Comercio do Porto 
cer 31 DE OUTUBRO |DE 1980 


M 


HOJE, 
AMANH 


O EXPOSIÇÃO DE PixTURA 
DE PLATÃO MENDES 


o Ds = e artista plástico Platão 
Mendes, ugura hoje, às 17 horas, na galeria de 
«O Primeiro de Janeiro», uma exposição com os seus 
mais recentes trabalhos de pintura. 


O CASA-MUSEU TEIXEIRA LOPES 


O dr. Vasco Mantas, assistente da Faculdade de 
Coimbra, proferirá, hoje, às 22 horas, no salão nobre 
da Casa-Museu Teixeira Lopes, em Gaia, uma confe- 
rência sobre «Pontes e vias romanas», integrada na 
sessão de encerramento da Expoição Itinerante da 
Fundação Calouste Guubenkian. 


6 SEMANA DE TEATRO E FILMES ALEMÃES 


O Instituto Alemão do Porto, em colaboração com 
a cooperativa teatral «CENA» e com o apoio da Secres 
taria de Estado da Cultura, vai promover, no Audi- 
tório Nacional Carlos Alberto, uma Semana de Teatro 
e Filmes Alemães, que decorrerá nos próximos dias 
2a 6e com o seguinte programa: durante a Semana 


cheia», de Gunter Grass, realizando-se sessões de 
cinema nos dias 3, 4 e 5, às 18 horas, em que serão 
exibidos, respectivamente, os filmes «O pão do” pa- 
deiro», de Ermin Keusch; seis filmes documentários 
sob o tema geral «Gunter Grass e o Teatro Alemão» ; 
e «O Estandarte», de Ottokar Runze; e no dia 6, as 
15 horas, o filme «Um dia ao vento», para crianças. 

Durante a Semana, estará patente no vestíbulo 
do msg uma exposição bibliográfica sobre Gun- 
ter Grass. 


O VISITAS PROMOVIDAS PELOS 
«AMIGOS DO PORTO» 


A Assóciação Cultural «Amigos do Porto» val 
promover, nos dias 4 e 11 próximos, às 16 horas e meia, 
visitas à Central dos CTT, na Praça Genertal Hum- 
berto Delgado, e que são limitadas a um máximo de 
vinte associados; e no dia 8, às 15,30 horas, uma 
visita de estudo à Escola de Ballet Fernando Correia 
Oliveira, na Rua de Nossa Senhora ed Fátima, 231. 


O ASSOCIAÇÃO DOS BOMBEIROS 
DA VELHA GUARDA 


Foi franafertdo para o próximo dia 8, o habitual 
almoço promovido, no p: sábado de cada mês, 
pela Associação dos Bombeiros da Velha Guarda do 
Porto, e que deveria efectuar-se amanhã. 
Por sua vez, a direcção do «Jornal dos Bombei- 
ros» informa que este periódico será publicado na 
segunda quinzena de Novembro. 


O curso ») 
INICIAÇÃO DE DINAMICA DE GRUPOS» 


Associação Luso - Espanhola de Pedagogia 
(ati do Instituto Espanhol de Cultura do Porto, 
ai realizar, na sua sede, nos próximos dias 6, 13, 20 

é 27, das 18 às 20 horas, um Curso de «Iniciação de 


tagem de um programa de treinamento». 


O . CURSO DE EsTILISMO 
PROMOVIDO PELO CITEM 


O Centro Internacional de Técnicos de Moda — 


interpretar pará Portugal e para as zonas de expor- 
tação, a Moda de cada Estação «com a natural dispo- 
sição artística de que muitos portugueses dispõem». 
O curso será ministrado por professores italianos, 
portugueses, belgas e franceses e terá a duração de 
oito meses, com três aulas semanais. 


10: JORNADAS DA AERONAUTICA PORTUGUESA - 


e todas as noites, a «CENA» representará a peça <A, 


, “Especialistas da Força Aérea portuguesa vão 
reunir-se nos dias 15.e 16 de Novembro ea Vila Nova 
de Gaia. A “O incremento de toda a proble- 
mática aérea serão os temas principais a deba- - 
p da aeronáutica 


Leribas 


iz, 
é e rstragã a BM 


A ido 


pd 
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INAUGURAÇÃO NO DIA 8 DE NOVEMBRO 
E ita st dr rd ia doida 2a 


VIADUTO DE ERMESINDE 
VAI «ABRIR CANCELAS> 


HOStA prestes a couclulrse 
o viaduto de Ermesinde, única 
solução para o já histórico 


aM existentos, A 
guração está prevista para o 
próximo dia 8 de Novembro, 


que 
mente ge geram, não vão mais 
impacientar os condutores que 
dia a dia percorrem aquela 
zona, 

Era de facto urgente a 
construção deste "complexo, 
pois os engarrafamentos e as 
demoras chegam a ser ng nea- 
lidade um autêntico caos, As 
duna passagens de. nível, pa- 
ralelas e com um mínimo es- 
paço entre andas, já não so 
justificavam num” local onde 
o trânsito atinge, dioviamen- 
te. elevado movimento, 

O velho sonho ermesinden- 
se dado que assim so pode 
considerar, remonta de há 
muitos e muitos anos, A Idela 
de um viaduto, remédio mais 
do que eficaz para o proble. 
ma, começou a ser discutida 
por volta de 1908 bá doze 
anos portanto, O tempo fot 
pussando, entretanto, e cada 
vez a necessidade era mais 
evidente. Não havia outra 
hipótese senho q construção 
de um viaduto, 

Março de 1980. A primeira 
pedra foi então lançada para 
o Início dos trabalhos, Erme- 


ainde la dispor, finalmente, 
de um viaduto em condições, 
O qual Ina sokicionar o grave 
€ incómodo problema das pas- 
magens de nível. 

A Câmara de Valongo deu 
então andamento ao projecto 
e as obras principiaram a dar 


REPORTAGEM DE 


VÍTOR REBELO 
(TEXTOS Caos 


FERNANDO TIMÓTEO 
(Foros) 


forma no anselo das gentes 
do Ermesinde, Estamos em 
fing de Outubro e o viaduto 
está quase concluido, o que 
significa que o complexo não 
demorou assim tanto tempo 
como se esperava. 

Oito meseg para um visduto 
de cerca de cem metros de 
comprimento e doze Ge largu- 
ra, não é obra que so dign de 
«Santa Engrácia», 

Segundo colhemos no local 
foi necessário fundear ainda 
mais o terreno onde se lria, 
implantar o viaduto terreno 
esse que pertencia go Colégio 
do Santa Joana, mais conhe- 


Eraticamente concluido, o viaduto passará a beneficiar dentro de poucos dias largas 


centenas de automobilistas 


cido pela Quinta das Freiras, 
o que obrigou não só ao alar- 
gamento do orçamento esta- 
belecido, como originou uma 
Mgeira é compreensível demo- 
ra nos trabalhos, 

Mag eis que Ermesinde, de- 
pois de incansáveis protestos 
da sua população, vai deixar 
de ter ag dores de cabeça das 
passagens de nível. Esta é 
uma certeza à que a edilidade 
valonguense se comprometeu 
e cumpriu O acesso ao cen- 
tro da vila e a ligação com 
a estrada nacional entre Por- 
to e Santo Tirso, vão ser ago- 
ra mais fáceis o mais rápi. 
dos. Aquele primeiro beneft- 
cio, o de maior premência, 
vai resolver todos os proble. 
mas já a partir de Novembro, 
enquanto que o segundo, per- 
tencente a uma nova fase de 
trabalhos deverá surgir s0- 
mente em finais de Maio do 
próximo ano, Isto, porque a 
Câmara ainda irá rosgar a 
respectiva estrada desde o 
fim do viaduto até à Rua de 
Elias Garcia, ou seja, & estra- 
da nacional n.º 105. 

As passagens de nível vão 
deixar de existir c com elas 
a conseira e a responsabili. 
dade enorme dos sei guar- 
das, que quase não dormiam 
em virtude do intenso movi- 
mento de comboios que por 
al passam, com destino no 
Minho e Douro, Chegam a 


fechar ng cancelas simulta. 
neumente originando um 
amontoar de veículos e muitas 
vezes og automobilistas têm 
de esperar bastante tempo 
numa day passagens pera, al- 
guns metros depois, perderem 
a cabeça com mais uns mo. 
montos de impaciência e lon- 
ga demora, 


SEGUNDA FASE 
PARA JANEIRO 


Agora que tudo vai voltar 
& normalidade, o presidente 
da Junta de Freguesia de 
Ermesinde declarou à reporta. 
Bem que a expropriição de 
terrenos está há multo resol- 
vida, muito embora ninda se 
diga que haja problemas nes- 
se sentido, Mas em conversa 
Jonquim Fernúândo Teixeira 
disse-nos: 

—Havia uma expropriação 
de uma casa de romércio, num 
prédio cuja adjudicação foi 
ultrapassada pela verba que 
a Câmara de Valongo, depois 
de realizar uma peritagem, 
resolveu pagar no 4 proprie 
tário no valor de 3000 contos. 
Depols, surgiu o problema do 
terreno da Quinta d. 
ras, pols o viaduto teria 
ser suportado naquele local 
Usando idêntico critério, u 
Câmara de Valongo enviou ao 
local uns peritos e, facto que 
enusou multa estranheza, nos 


desaparecerão juntamente com a estrada que 


“A obra ficou muito mais cara do que aquilo que estava orçamentado» 
disse-nos o presidente da Junta da Freguesia 


entes de Ermesinde, decidiu 
pagar no Colégio de Santa 
Joana uma verba superior no 
pretendido por aquele estabe- 
lecimento de ensia 
elevou de 1750 par 
contos o vulor dos 
isto porque a Quinta das Fr 
Tas estava avaliada em 25000 
contos, Tudo isto .evantou 
uma certa polémica mas al 
gum tempo depois verificou. 
-se que não havia outro remé 
dio senão indemnizar os pro 
prietários dos terrenos, 

— O custo do viaduto foi 
bastante além do orçamento 
proposto para a sua stru- 


são. A que se deve este au 
mento mais do que conside 
rável? 

-A construção da obra 
estava orçumentada em 38,000 
contos, mag com os gastos 


provenientes da fundação Jos 
terrenos para servir de base 
no viaduto, a par d spesa 
com as Indemniz cltadas 
anteriormente, somaram cerca 
de 90.000 contos. No entanto, 
com os acabamentos que agora 
se irão processar 
não deverá fugir 


o comy 


im nto dos 


deixar de se preoci 


Reunião da Câmara Municipal 
PALÁCIO DAS EXPOSIÇÕES 


VAI 


FINALMENTE ARRANCAR 


€ Nomeada Comissão Executiva para a Junta da Sé 


A Câmara Municipal, na 
sua reunião privada de ontem, 
apreciou uma proposta do ve- 
reador arq Artur Andrade, 
destinada q resolver rapida- 
mente o problema da constru- 
ção da Parque das Exposições, 
a instalar nog terrenos do cha” 
mado Parque da Oldade, 

Depois de largas interven. 
ções dos vercadores presentes, 
ap referida sofreu 
diversas alterações, após q que 
foi posta À votação, ncabando 
por ser nprovada por 7 votos 
a favor, da AD, e 3 abstenções 
APS o APU), 


ra e 
je pela Câmara Muni. 


mos, assim como permutará, 
se 6e tornar indispensável, 04 
terrenos indispensáveis Aquela 
Associação e à Portex, de 
acordo com um estudo prévio 
as implantação Co complexo a 
construir, 


Em seguida, a Câmara de- 
cidiu nomeme a omissão Ex: 
cutiva para a Junta de Pr 
gucia da Sé, que ficou cons- 
titulda por Francisco Ateides 
Teixeira, como prosidente, da 
AD; Eduardo Coque Rapa- 
doura e Manuel Luis Portas, 
ambos do PS, e que tomariam 
posse no gabinete da Assem- 
dlefa Municipal dada pelo seu 

Almeida o 


presidente, eng.” 
Bousa, 


A Câmara Muntoipal to. 


* mou conhecimento de uma 


o festival so Inlole em 8 do 
próximo mes, 


com as 
ligava até ao centro de Ermesinde 


100 mil contos, 

— Há quem diga que o via- 
duto está torto, ou seja, ficou 
de tal maneira encurvado que 
dá essa sensação... 

Bom, Ísgo deponde dog 
engenheiros. No entanto para 
mim acho que não está sequer 


no melhor local, pois se fosso 
construído em frente à igreja 
ficaria mais directo e não 
fazia esta curva acentuada. 


Mas 6 como lhe digo, eu não 
sou técnico, 

Mas há outros planou 
para esta zona. O que vol mer 
feito seguimento ? 


— Como Já sabe, vai pro 


coderse à segund; da 
construção do viaduio, que 6 
a ligação do mesmo com à 
estrada entre q Porto e Santo 
e passa uns motrom 
nte, Essa obra val 


em Janeiro, se 
gundo penso, estando já em 
estudo todos Oy planos para à 
eua concretização, I 
outra estrada liga Erme. 
sinde à freguesia de Nogueira 
da Mala, mas talvez só lá para 
fins de 1981 o que já ora 
muito bom 


AÍ GS (te) 0) VAR (BM) 


TODOS OS DOMINGOS * PATROCÍNIO DE “O COMERCIO DO PORTO” 


AS CRIANÇAS NÃO SERÃO ESQUECIDAS 


No domingo no Vale For- 


moso a festa vai ser mesmo 
ouua Festa, O programa é con- 
vidativo interesse cresce 
sempre que se aproxima o dia 


da «Festas. 

De manhã ali estarão doze- 
nas de artistas, fás dos aman- 
pectáculo, para propor» 
m um domingo diferente 
d im que não 
vão faltar os passatempos muito 
do agrado do público, Do 
eJackpotts, do Indole cultural 
e que até dá dinheiro como pró- 
mio, ao «Fim de Festas, 
jo de surpresas pai 
riante do dia, passando 
pelo concurso de «O Comércio 
do Portos, o qual obriga os no- 
vos leltoros, amigos da Festa 
a decorarem as notícias da edi- 


Mande 
GRAVURAS 
nas Oficinas 


executar 


do nosso Jornal) 


ção de amanhã, sábado para 
depois as identificarem com o 
titulo respectivo, tudo isso será 
motivo para fazer de «A Fostar 
uma grande festa no Vale For 
moso. 

Para domingo, o nlenco é 
novamente de enorme qualidade 
saliontandi o «travesti» Nany 
com números humorísticos e de 
grande atracção pars os por- 
tuenses que não vho deixar de 
estar prosentes so espectáculo, 
o qual, como se sabo, é pratro- 
cinado por Comércio do 
Portos. 


Outras atracções sonantes 
do mundo do disco, da dança, 
do divertimento estarão [lá em 
«A Festas. Nomes há muitos, 
como Rosita o a sum canção 
Aleluia, Grupo Folclórico de 
Friando, Felgueiras, Orfoão da 
Madalena, Valdemar Niálcio o 


cl +. O Indisponsável fado, 
«Los Fabulosos» o os sous rit- 
mos lcanos, os palha- 


ços Carl o Nelito (o público 
infantil não foi esquecido pelos 
organizadores do espectáculo) 
e multos mais, 

Por isso mosmo, não des- 


perdice a sua manhã de domin 
go. Vá à Fosta e lá encontrará 
tampo, 


motivo para passar o 


ouvindo, vendo e rindo. E não 
se esqueça que há prómios 7 
distribuir para si. 


Ê 
EXPOSI "ÃO DE SELOS DO SLAT NA ESCOLA DE BELAS. 
ARTES SS Abriu ao público, na Escola de Belas Artes do Porto, 


a exposição anual de selos do SLAT, Instituto de Luta Antibuber- 


culosa, a qual estará patente até à próxi 
residida pelo dr. À 


mónio de abertur: 


segunda-feira, Na ceri- 
Ido Magalhães, estiveram 


presentes várias individualidades ligadas à filatelia, 


DO MINHO AO 


H Da! 


EMPRESÁRIOS AMERICANOS 
VISITAM UNIDADL FABRIL 


A «Soicalinas, de que é 
administrador o conhecido ln- 
dustrial aveirense Manuel Mar- 
ques Pedrosa, vai lançar-se em 
novo Para 
tanto, uma delegação ameri- 


dos 
ximog 18 meses, dado que to. 


Unidos com o mesmo mome, 
ficou maravilhado com a or- 
ganização e as perspectivas do 
correctivo cutofirio alcalinizan. 


te, tanto em qualidade como 


em quantidade Com efeito, a 
exploração de Portanhos, Cam. 
tanhede, qom sede em Aveiro, 
pode produmir durante muitos 
anos e satisfazer, inclusive, se 
gundo a opinião dos próprios 
uma produção de três milhões 
de toneladas/amo. 

A par disso, o mercado na- 
cional tem o garante de fome. 
cimento, e só a região do Mt 


nho necessita, para já, de dez 
tonsladas/hectar de - terreno 


para dos solos per- 
mitindo um maior desenvolvi 
mento no sector ágricola da 
região minhota. 


Os empresários americanos 
manifestaram-se da mesma ma 
netra satisfeitos com a forma 
como foram recebidos e trata. 
dos na capital do distrito, le 
vando as melhores recordações 
da sua vinda a Aveiro e do em- 
preendimento da <Solcalina>, 
que lhes mereceu os maiores 
encómios face às perspectivas 
que « nova fábrica oferece Do 
domínio dos correctivos calcá. 
rios alcalinizantes na agricul- 
tura 


a 


AOS AGRICUL -[ORES 


INFORMA-SE QUE JÁ ESTÁ 
VENDA, PARA TODO O PAÍS O 


CORRECTIVO CALCÁRIO ALCALINIZANTE 


AO SERVIÇO DA AGRICULTURA 


Telet. 96160 


PEÇA INFORMAÇÕES A COOPERATIVA DO SEU 
CONCELHO OU DIRECTAMENTE A: 


e SOLCALINA-— Avenida 25 de Abril, 18 - Sala A 
Telef. 25177 —— 3800 AVEIRO 


e MANUEL MARQUES PEDROSA 
PEDREIRA DO VALE DO JUNCO — PORTUNHOS 
3060 CANTANHEDE 


| 
=== | Guarda 
Le 


] 


HÁ ABÓBADAS DA 


SÊ 


EM RUÍNA IMINENTE | 


A Sé Catedral da Guarda 
uma das mais antigas da cris- 
tandade, sede da diocese egita- 
niense desde que, em 1199, 
D. Sancho 1 fundou a cidade 
por foral régio — ameaça 
ruína, 

Esta triste realidade, sinal 
de rebate para os Monumentos 
Nacionais e para o cidadão 
comum de todo o resto do País, 
não constitui, todavia, novidade 
nenhuma para a população 
guardense. De facto, de há 
tempos a esta parte que q Sé 
Catedral, é classificada, por 
cada vez maior número de ha- 
bitantes da cidade, como «um 
templo abandonado, sujo e es- 
quecidos! 

Efectivamente, o terramoto 
que abalou o País, de Norte a 
Sul, há cerca de doze anos, 
deixou algumas das mais altas 
abóbadas da Catedral, cheias 
de fendas, interior e extertor- 
mente, não tendo sido eficien- 
tes ag obras que, pouco depois 
e no sentido de reparar os es 
tragos, foram ali realizadas. 
Aliás, a população já nem bem 
sabe se as escadas de madeira, 
ainda visíveis nos terraços su 
periores, estão all desde as 
últimas Umpezas praticadas no 
templo, ou desde os referidos 
arranjos... 

Seja como for, a nota é de 
profundo abandono, mais 
acentuado 

da, 


longo das pari 

de granito, de fendas «orna- 
mentadas» de musgos e outras 
plantas, uns e outras fomen- 
tando a infiltração das águas 
pluviais, ou de fusão da neve, 
no interior das mesmas pare 
des, o que lhes apressa a ruína. 


Em consequência da erosão 
natural e, concomitantemente, 
da verdadeira sapa erosiva des, 
sas infiltrações, inúmeras pe- 
dras das já citadas abóbadas 
deslocaram - se dos primitivos 
alvéolos — e que a ruína das 
mesmas abóbada, era iminente 


x 
escrevemos, há tempos, que «à volta desta maravilhosa obra arquitectónica, 
vão desaparecendo na voragem da indiferença e do desleixos. Infelizment 
que reconhecer qu não é só à volta da Sé Catdral, 


pruvou-o a ordem, há tempos 
dada pela Direcção dos Monu- 
mentos Nacionais, de proibir 
o acesso de público, aos terrar 
ços superiores. 

Para já, porém, o que amea- 
ça ruína é, «somentes, a nave- 
-cruzeira, a abside e os fame- 


«xoragem» está a amena 


rém ela 


lies manuelinos; no entanto, 
toda a vetusta construção — 
que apresenta 'características 
estilísticas românicas, góticas 
e manuelinas, e cujo interior, 
além das muitas teias-de-ara- 
nha, está recheado de túmulos 
de cónegos e bispos, sobretudo 
da época romúnica — apresen- 
ta sinais evidentes de que a 
belissima sede da Diocese Egi- 
taniense e cex-libris» da cidade, 
poderá vir a ter, em futuro não 
muito longinquo,- infelizmente, 
a mesma triste sorte que O 
Convento do Carmo, em Lis- 
boa, cujas ruínas remontam a 
1755 e ao terramoto que, do 
tempo, arrasou a capital. 

Irão os poderes públicos, per- 
mitir que à incúria dos homens 
substitua as forças ciclópicas, 
avassaladoras e Irreprimívei 
da Naturezo* 


multas relíquias 
te, hoje temos 
própria, que a mesma 


EM AVELAS DE CAMINHO 


APARECEU O CARRO 
DO BANCÁRIO 
ASSALTADO 


se que oe bateram em 
guém, contrário, procede. 
ram com delicadeza, pois so- 


JARDIM INFANTIL 
E' CRECHE 
EM ARADAS 
Depois de um ano de normal 
funcionamento e do corres 


reabriu o Jardim 
Aradas, ligado no centro pa 
roquiat da freguesia. 

Entretanto, começaram as 
obras da creche, para crianças 
dos três meses nos três anos: 

Recorde-se que o Jardim To- 
fantil acolhe cerca de sessen. 
ta crianças 


BOLETIM DIARIO 

FARMACIA DE SERVIÇO 
— «Saúde», Rua de S Sebas- 
tifo, 108 (teler. 22569) 

DIVERSOES — Estúdio 
2002, Ag 16 0 21,30: «Os ca- 
nhões de Navarone» (13 anos); 
Tontro Aveirense, ds 21,30: 
«O cowmboy da noites (13 
anos); Olne Avenida Ag 21,30; 
«Loucos sobre rodas» (18 
anos); Bustos Cine, às 21,45: 
«Um domingo de praias (18 
anos). 


PALESTRA 
SOBRE AMBIENTE 


Por iniciativa do Lions Chu- 


O Comercio do 


“Porto 
31 DE OUTUBRO DE 1980 


AE 


| VALE DE CAMBRA 


ORIAÇÃO DE SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 

A Assembleia Municipal de 
Vale de Cambra aprovou a 
criação dos Serviços Muntoipem 
Hzados Agua, Sancamento 


-realizado og indispensáveis es 


tudos. 


MEALHADA  — 


ANTIGA CADEIA 
SERVE PARA HABITAR 


A falta de melhor, porque 
recebera, entretanto, ordem de 
despejo do local onde se encon. 
trava, uma mulher dirigtu-se, 
no decorrer de uma sessão ca. 
marária, à Comissão Adminis. 
trativa solicitando a utilização 
do antigo edifício da cadem 

Perante a extrema necesat. 
dade, pois er uma familia 
desalojada, os édis delibera- 
ram, por unanimidade, auto 
rizar a utilização dessas ins * 
talações semi-abandonadas, a 
que o povo, por tradição, con 
tinua a chamar o edificio da 


Oumpriu-se a ourvoracia, 


pronunciar sobre o assunto, 
que, pelos vistos, é da sua ju 
risdição, e foi prometido à pos 
bre senhora que seriam conces 
didas as instatações Com uma 
condição, de que se não faça 
quaisquer obras sem que a fia- 
calização camarária se pro 
auncie 

Deve dizer-se, em comple 
mento e para que não se es 
loha actual 


HOSPITAL DO PATROCINIO 


VAI 


Fo; assinada po Governo 
Civil de Evora a escritura no- 
tarial que garante a 
ção do Hospital do Patrocinio 
no Hospital Distrital desta 
cidade 

Asmnuram o documento, 
Francisco Gentil Martins, da 

Portuguesa Contra O 
Cancro, entidade doudora, e 
João Alves Pimenta, director 
do Hospital Distritas de Evora, 

Alves Pimenta, que usou 
da palavra no decorrer da 
cerimónia, afirmou que «ter. 
minaram para o Patrocínio 

anog de espora, polg & 
partir de agora o sonho dá 
lugar à realidades 

de enaltecer todos 
quantop contribuiram pars que 
a concretização do projecto, 
Alves Pimenta referiu que é 
possível que daqui a três anos 
as obras estejam concluídas € 
o hospital cborense passe a 
ser um hospital distrital espe- 
clalizado. 

Por seu turno Gentil Mar- 
Ung afirmou que a integração 
do Hospital do Patrocinio no 
Distrital de Evora foi a solu- 

económica 


concluídas, o 


PASSAR A DISTRITAL 


Evora ficará com una cates 
goria semelhante à le um 
hospital central. 

O Hospital do Patrocinio, 
em Evora, nasceu ha corca de 
26 anos (1954), de uma ideia 
do oncologista e cientista alen- 
tejano Francisco Gentil Mare 
tins, 


Os condes de Vilaiva, eng 
Vasco Maria Eugénio dg Al. 
meida e mulher ofereceram, 
então, a quantia de circo mit 
contos como base da remiza 
ção do empreendimeato, 

A Câmara Municipal de 
Evora tinha, entretanto con 
tri com q Joação do ter 
reno, de cerca de 14.675 me- 
tros quadrados, 

Foi devido a este facto que 


nome de Hospital do Patro. 
cínio, 
Cinco anos mis Lorde, em 


obras, 


pital Distrital de Fevora, o que 
se velo agora a concretizar 
com a assinatura da escritura 


a 


Rr. 
“Comercio do Dorto 
DE OUTUBRO DE 1980 


BOLETIM DIÁRIO 


Em Braga — Farmácias de 
Serviço — «LIMAS, na Rua dos 
Chãos, t 
- RO», na Rus do Caires, tolef, 
— 26312. 


Diversões — No S. Goraldo 
lão» (13 anos); no 
«Regrosso da 

(13 anos); 


* Sherlock Holmas» 
no Estúdio Avenidi 


— 413 anos); no Gold Conter, «Ti 


temunha na ratoeira» (13 anos) 
no Acil, «Kramor contra Kramer» 
(13 anos 


Em Barcelos — Farmácia de 
Serviço — «Contras, na Rua 
do Bom Josus da Cruz, tolofo- 
ne, 82637. 


DO MINHO AO ALGARVE 


DAQUI A ANO E MEIO 


BARCELOS VAI TER 
PALÁCIO DA JUSTIÇA 


Barcelos, um dos maioros 
concelhos do pals, não tem 
ainda um Palácio de Justiça, 
quando é certo que muitas vilas, 
seja qual for o ângulo de com- 
paração, não lhe chegam sequer 
aos calcanhares, já o possuem. 

Val tô-lo, finalmente, mas 
porquê só agora? 

Se há filhos e enteaddos, a 
verdade é que para o Torreiro 
do Paço, Barcelos nunca foi, ao 
longo dos tempos, consifei 
como filho, mas, para além disso 
e no que concarne ao Palácio do 
Justiça, cuja obra está om exe- 
cução, há uma história. 

Depois de tedo um processo 
burocrático, quo demorou déca- 
das, tinha-se conseguido, final- 
monte, já há corca de dois anos, 
vencor os principais obstáculos 
que então se levantavarm, à pon- 
to de ser mesmo entregue a uma 
construtora, a execução 


8 máquinas e os pri- 
meiros materiais no local, abri- 
ram-so os cabouços, flz3/am-se 
as fundações e tudo pararia en- 


fim encaminhar-se, para a arran- 
cada que iria materializar uma 
Cas mais prementos necessida- 
des do concelho. 

Porém, num belo dia, má- 
quinas e materials desi cam 
como por encanto. Flcavam os 
trabalhadores entregues a sl pró- 
pros, mas o empreitolro, esse 
é que ninguém lhe punha a vista 
em cim 


ado algum tenpo, 09 
tomavam consciôn- 
cia da dura realidade: tinha-se 
adjudicado a obia a uma em- 
presa falidal 

Não fora isso, poderia o con- 
celho ter hoje o seu Palácio de 
Justiça a funcion 

Mas, não adiantava carpir 


mágoas, havia que resolvor pri- 
meiro o problema surgido com 
serenidade, 
iniciar 


para depois voltar 
tudo de novo. 
a obra fol por 
uma firma de 
Lisboa, inevitavelmente com or- 
qamento mais oneroso para re- 
começar de imediato, 

Hoje, começam já a ver-se 


atrás e 


os contornos do que val ser 
o Palácio de Justiça do Barcelos. 

Dentro ano o melo, um 
dos grandes anseios da popula- 
ção, será uma roalidade, 


DIA MUNDIAL 
DA POUPANÇA 


Ocorrendo hojs o Dia Mun 
dial da Poupança, foi deliberado 


pela Direcção do Montepio Ce- 
ral oforucer a todas as crianças 


nascidas neste dia uma conta 
de depósito, no valor de 500$00 
com o cofre mealheiro, poranto 
a apresentação, até 31 de Do- 


zembro, da Cédula Possoal, em 
qualquer dos balcões daquola 
Instituição de crédito. 

Também hoje, funcionários 
da instituição visitarão os prin- 
cipais estabelecimentos de ma- 
ternidade do país, para oferecer 
cofres meslheiros, 


No preâmbulo do decreto 
publicado q 2M do corrente, 
sob o n.º 04/80, particulariza- 
se O facto de estar a ser ola- 
“Borado o Plano-Geral de Ur- 
banização de Guimarhes, pelo 
que, até à sua aprovação, e 
dado que, necessariamente, trá 
decorrer um prazo assaz longo, 
—  eurgirão «Implicações, se não 
me tomarem providências, na 
mua futura execução, tornan- 
do-a mala dificil e onerosu». 
t% Por via disso, o referido 
5 decreto regulamentar ria 
“dependente de autorização ca. 
marária, comp medida pre. 
ventiva, «a criação de novos 

— múclcos habitacionais, a cons 
Pe trução, reconstrução ou am- 
—  pliação das já existentes, 


terações significativas do con. 
figuração peral do terreno, 
derrube de árvores em maciço 
e a destruição de solo vivo à 
coberto vegetal», Como cum- 
pre, ag devidas autorizações 
terão de ser precedidas do 
parecer favorável dog arqui- 
tectos encarregados da tvelabo- 
ração do Plano, 

Medida acertuda que vem 
na hora exacta, Medida que 
«pede», sem mais delongas, a 
entrega e apreciação do Pla- 
no-Director para obviar «as 
olandestinidades», aog abortos, 
aos mostrengos e atropelos, 
que, como cogumelos, come- 
cam q enxamear q cidade, Ve. 
nha o Plano e cumpra-se, para 
já, Inflexivelmente, q que ago- 


“Plano de Urhanização 
“encontrasse na forja 


va fol determinado, Acabe-se 
com o «alsser faire», com a 
indiferença, com o corrosivo 
ácido dog Interesses q dog com. 
padrios Cumpra-se, como Já 
so diz, 


HOMEM ESMAGADO 
SOB UM CAMIÃO 


elas 14,80, na Travessa 
da Abação, um homem ficou 
esmagado sob og rodados dum. 
pesado camião que Intentava 


famer uma manobra, para a 
qua não tomou ag devidas 
precauções. O camião, um 


«Volvo» trabalhava no desa. 
terro, Pura seguir o seu caml. 
nho, teve necessidade de fazer 
«marcha atrás», Ora, emarcha 


atrás, é sempre, em qualquer 


altura o em qualquer olrcuna- 
tância, «manobra perigosas, 

O condutor, porque tinha 
na retaguarda do camião um 
«cilindro», só atentou na sua 
direita, lado de que, estacio- 
nado, me encontrava o «cllin- 
dro» A pé, na berma, vinha, 
em sentido contrário, o ur. 
Manuel Fernandes, reformado, 
residente no lugar de 8. Tomê 
de Abação, de 80 ano de Ida. 
de, O taipa do lado csquerdo 
derrubou-, com uma violenta 
pancada no crânio, caindo, O 
rodado tramelro, e depols o 
dianteiro, passaram-lhe por 
cima, esmagando-o da cintura 
para baixo, 

O motorista, mó 30 ou 40 
metros depol, de sur «ul, o 
apercebeu do dramático acl. 
dente, Compareceu o «16», 
que me limitou a transportar 
o cadáver para o cemitério, 

Fol chamada a GNR, qt 
tomou conta da ocorrência, 
Não obstante, e apesar das 
diligências por nós realizadas, 
o sr, chefe do posto, para 
quem o telefonista nos enca- 
minhou, após ter dito «que fol 
um acidente mortal», e quando 
Insistimos em apurar a iden. 


= PPB 


COMEMOROU 
LIONS CLUBE 
ANIVERSÁRIO 


Por ter ocorrido, no passado 
sábado, o 6. anivorsário da fun- 
ção do Lions Clube de Braga 
» efeméride fol assinalada du- 
rante um jantar ao qual osteva 
presente o governador do Dis- 
trito 115, C/L. Rodrigo Loito, 6 
companheiros dog clubes do 
Guimarães, Trofa, Famalicão, 
Santo Tirso, Porto, Leça do Pal- 
meira, Aveiro, Portalegre o de 
Santa Teresa do Tui, na Veno- 
zuela, e o director do Hotl de 
Tuismo, desta cidade, 

Aberta a sessão polo prosi- 
dente, Manuol Estevão de Oll- 
Alexan- 
, que (ez uma resonha 
do trabalho desenvolvido pelo 
clube bracarense durante o ano 
lionístico findo, destacando a 


realização da XI Convenção dos 
Clubes Lions portugueses e as 
sessões de cinama para crianças 
t cujo produto, no total de mai 
de seis dezenas da contos 
verteu a favor das crianças de- 
ficientas auditiva 

Foram admitidos novos com- 
panheiros, o major José Augua- 
to Cruz e Alípio Brito da Sousa 

Em seguida falaram, ainda 
diversos oradores que exaltaram 
a acção desenvolvida nestes sais 
anos pelo Llons Clube do Braga. 
A crítica da sessão foi feita por 
Amaro Ferreira, que lembrou o 
Dia Mundial da Terceira Idade, 
o Govemador do Distrito for- 
mulou votos das maiores felicl- 
dades pi o Lions Cluba de 
Braga o o prosidonte, a ancorar 
a sossho, prometeu que o clube 
tudo faria para o desonvolvi- 
mento das suas actividades em 
prol da comunid 


JOÃO DA CUNHA FERNANDES 


AGRADECIME 


NTO 


Sua família, vem por este UNICO MEIO, agradecor a todas 
as pessoas que assistiram ao funeral e à missa do 7.º dia do saudoso 
extinto ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu 
pesar o aproveita para pedir desculpa por qualquer falta involum- 


tária, 


Vilaça — Braga, 31 de Outubro de 1980, 


Hmitou «se a responder - nos 

modo; «Que quer mais 
?», Respondemos ugora: 
Do sr. cheto que nos 


nada, 
atendeu, nada, porque nada se 


poderá exigir de quem não 
tende, sequer, a missão da 
Imprensa, 


BOMBEIROS 
EM ROMAGEM 
AO CEMITRRIO 


No domingo, os Bombeiros 
Voluntários de Guimarhes mal. 
rão em Impreselonante desfile, 
rumo ao cemitério, ondo Irão 
orar o agradecer o exemplo 


dUa seus maiores lhes legarim, 

Alnda que tradici não 
deixa de ser marcante a corl- 
monta a que o Comando dom 
B, V. de Guimarhos quer em- 
prestar toda a solenid 


BOLETIM DIARIO 


Farmácia de serviço - 
«Horus» Largo do Toural, 26 
(belat, 416420), 

Diversões — Clnema de E 
Mamede, «Amor s baia 
Jordão «A professora na 
pratas, 


Estão accionados os mecanis- 
mos para que, sem demora, seja 
— dada uma assistência às crianças 
“ciganas que continuam vivendo 
como míseros irracionais numa 
casa desmantelada, na Rua ma- 


O director do Centro Regional 
de Segurança Social, dr, Sá do 
Rio, tomando conhecimento do 
caso através dos seus serviços de 

io Varais social, a empreender 

acções necessárias para que 
seja dada assistênica alimentar, 
calçado e roupas aquelas crian- 

ças, bem como a outras que vi- 
vom em idêntica situação, de 
modo a que possam suportar a 
dureza da vida quotidiana e os 
“tigores climatéricos que o Inver- 
mo envolve, 

“Claro que esta é uma medida 
pontual, porque o grande proble- 
ma, aqui como em todo o país, 
é necessariamente mais profundo 
e exige medidas doutra enveri 
dura, a começar Eme aspecto 

á na origêm de 


sf 


espectáculos mais degradan- 
e negativos, 
- O problema habitacional dos 
n aqui ostentado como 
aviltante o seu cho- 
te dramatismo, exkge uma 
análise mais profunda e medidas 
adecuadas, 


“CRIANÇAS CIGANAS 
“SERÃO ASSISTIDAS 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
TOMOU DELIBERAÇÕES 


Em segunda convocatória, reu. 
niu a Assemblein Municipal de 
Viana do Castelo tendo sido apro- 
vados alguns dos pontos em dis. 
cussão na agenda de trabalhos. 

Entre essas deliberações des- 
tacam-se a ampliação dos quar 
dros do município, com ihtegra- 
ção de pessoal do quadro geral 
de adiados, alteração ao regula- 
mento de mercados e feiras da 
cidudo e aprovação do regula 
mento e venda ambulante, 

No tocante ao Centro de Coor- 
denação de Transporte, aquele 
órgão aprovaria ms normas de 
exploração do respectivo restau- 
rante e quiosque, No plano de 
actividades municipais do pre- 
sente ano, foi suprimida a obra 
no caminho municipal n.º LI7A, 
e incluida no plano a construção 
do caminho municipal entre lu- 
pares de Ramalhão e Além-do- 
-Rio, na freguesia e Outeiro, as- 
sim como o alargamento do 
cemitério de Santa Marta de Por. 
tuzelo. 

A terminar a sessão, aquelo 
órgão aproveitaria a compra de 
um computador, que será colo- 
cndo no serviço da Secção de 
contabilidade da autarquia mu- 
nleipal, 


PROTECÇÃO 
À TERCEIRA IDADE 


Acubam de ser adjudicadas por 
14 mil contos as obras no Lar 
Soares Pereira, em Arcos de Val- 
devez, terminando, assim, com as 
actuais instalações, situadas num 
grande armazém pleno de carên- 
cias, 

Segundo o novo projecto, ela- 
borado pelo GAT de Viana do 
Castelo, ns novas instalações vão 
ser dotadas com equipamentos 
condignos, em quartos Individuais 
além das zonas de convívio e 
espaços para lazer, 


COBRANÇA DA ENERGIA 
ELECTRICA E: 


Em virtude da entrada em fé- 
rias de alguns cobradores dos 
Serviços Municipalizados, nho 
será ofectuada a cobrança du- 
rante o mês de Novembro nas 
freguesias de Anha, Amorosa, $. 
Roo do Neiva e Castelo do 

eiva, 


BOLETIM DIÁRIO - 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
4Modernas—Rua de Aveiro, 203. 
Telef, 22091 y 

DIVERSÕES — Cine-Teatro 
de Âncora — «Scaramouche, es- 
padas e mulheres» — (noite) — 
13 anos, 


ALIADO 


CONCURSO 
PARA COZINHEIRO 
E CONTINUOS 


Na Escola Preparatória de 
Guimarães está aberto concur. 
mo para cozinheiro (1), ajudua- 
teg de corinheiro e continuo, 
até às 17,30 horay do dia 5 de 
Novembro próximo, Ag condt 
ções encontramge afixadas no 
átrio da Escola, 


NA CIDADE DE CHAVES 


Vem sendo deturpada 
a «Feira dos Santos» 


Mais um ano volvido na roda 
do tempo e Chaves de novo un 
preparar.so para receber todos 
aqueles que a visitam, por al- 
tura da sua feira anual dos 
Santos, no dia | de Novembro, 
Só que ela tem poucas perspoc- 
tivas económicas para u região, 
devido h febre aftosa que eclo. 
diu, no corrente ano, no gado 
bovino e suíno, 8, por isso, obs- 
tou à realização de feiras sema- 
nois, cuja falta deu profunda 
machudada na economia dos 
agricultores, a par de ainda nho 
terem tido oportunidade da ven. 
da da batal do vinho do ano 
anterior. 

Entretanto, a foira realiza-se, 
mas, no aspecto agrícola, pouco 
tem interesse, na medida em 
que tinha, efectivamente, do ser 
uma feira dos produtos agríco. 
las da região o não uma fotra 
de quinquilharia e divertimon. 
tos, que, de ano para ano, vem 
aumentando assustadoramente, 
principalmente no aspecto de di- 
vertimentos, com toda a sua per. 
niclosídado no campo da polui. 
ção sonora, indo buscar a Oha- 


mo 
Continuamento se ouvo o coro 
de lamentações que a feira é só 


para os barraqueiros quo de lon. 
go aqui so deslocam o so Ínsta- 
lam quase durante o mbs de 
Outubro e parto de Novembro, 
dando um aspecto de confusão 
à cldado, Já de st muito confu. 
sa, no seu indisciplinado trân. 
sito, 


COLÓQUIO 
SOBRE A NATURALIDADE 
DE FERNÃO DE MAGALHAES 


A polémica quostão da natu- 
ralidado do navegador Fernão do 


02 adia 


conferencista e dissortará sobre 
Formão 


BOLETIM DIARIO 

Farmácia do serviços «Baptia. 
tm, Rus Dr, Roque da fSiivotra, 
tolof, 22040, 


da 10h90 ho 60 
. qua. 
do Ropneralarsantos Cl sedia: 


e — MONDIM DE BASTO 


assger 
dito 
E o 

E) 

E 

É 


ê 


” DO MINHO AO ALGARVE 


No 


EXPOSIÇÃO 
DE ALBERTO PIMENTA 


Abre amanhã ao público, na 
galeria do Circulo de Artes Plás- 
ticas de Coimbra, uma exposição 
de Alberto Pimenta onde aque- 
ke artista apresenta a sua «ope- 
tação poético — visual espíritos 
actu(ais)antes», 

A mostra se até ao 
dia 14 do próximo mês de No- 
vembro. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Vilaça» — Rua Ferreira Bor- 
ses, 132 — (Telef, 22043). 

DIVERSÕES — Tivoli — 14, 
16,30 19 e 21,30 — «A fúria 
do Dragão Tl» — (M/18). 

São Teotónio — 21,30-—«Qua- 
dro phenias — (M/18). 

Avenida — 21,3) — «O casal 
perfeito» — (M/13) e às 21,30— 
«Júlia, uma máquina sexuals — 
(M/18). 


NA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 


Problema de Habitação 
foi novamente adiado 


A Assembleia Municipal de 
Coimbra, durante a sus última 
reunião, aprovou uma delibera- 
ção do executivo camarário que 
apontava para a compra de uma 
parcela de terreno, com uma 
área de 54 mil metros quadrados, 
sita na zona de Adémia — Eiras. 

Aquela mancha, com óptimas 
condições, está vocacionada pa- 
ra loteamentos industrinis, ahi 
se prevendo a instalação de vin- 
te unidades de média dimensão. 
O preço a pagar por metro qua- 
drado não é, de forma alguma, 
elevado — setenta escudos — € 
a medida agora ratificada em na- 
da contrai criação dg Parque 
Industrial, rguer em Taveiro, 
já que para aí serão deslocadas 
as fábricas de grande porte é 
com maior índice poluídor. 

Num outro ponto da reunião, 
foi deliberado que o Conselho 
Municipal se constitua com as 16 
entidades que já resonderam À 
chamada, não se aguardando o 
preenchimento dos restantes 22 


lugares que ficam, assim, em 
aberto, 


A última questãs agendada 
prendia-se com a habitação mas 
a impreparação dos Edis, face à 
ausência de documentos clarifi- 
cadores do =onto em que se em- 
contra, obrigou a um adiar da 
análise do candente problema 
para uma próxima reunião do 
mais importante órgão autárqui- 
co do concelho de Coimbra. 

Foi, entretanto, delibera- 
do solicitar relatórios sobre 


tor à 
do Centro ao prof. Costa Lobo, 
e nos Serviços Municipais de Ha. 
bitação. 
PRODUÇÃO 
E APLICAÇÃO 
DO FRIO 
O estudo das possibilidades de 


apoio à investigação da produção 
e aplicação do frio em Portugal 


foi a razão primeira que motivou 
um que desorteu na 
Escola Superior Agrária de Coim- 
dra e que foi 
Comissão Nacional do Instituto 
Internacional do 4 
Recorde-se, a pré aca 
rência de na 


de um entreposto a erguer na 
zona industrial de Cernache, 


ENCONTRO 

DE FÍSICA 

E MATEMÁTICA 
INTERNACIONAL 


Encerra hoje em Coimbra o 
encontro internacional de Física 
e Matemática, certame que foi 

'o pelo Grupo de Física 
— Matemática da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia e que con- 
ta com a participação de cerca 
de meia centena de especialistas 
e estrangeiros. 


e incremento do 

investigadores que trabalham em 
áreas com aquelas 
matérias», 

4CIC/80» 


8 
E 
$ 
5 


prénsa onde 
CRER, o Galba + Carta 
ferente à «CIC/80p. 


CONFRATERNIZAÇÃO 
NA ACM 
A Associação Cristã da Moci- 


dade promove, no próximo dia 17 
de Janeiro, uma jornada de con- 


O JORNAL 
DO NORTE 


DURANTE A ÉPOCA BALNEAR 


Parque de Pedrógão recebeu 
mais de 100 mil campistas 


As mais optimistas previsões 
foram ultrapassadas quanto à 
frequência do Parque de Cam- 
pismo da praia de Pedrógão, um 
investimento do Município de 
Leiria na ordem dos 22 mil con- 
tos e Que, neste seu segundo 
eno de funcionamento, permitiu 
a entrada nos cofres municipais 
de uma receita de cerca de trés 
mil contos, Durante a estação 
estival (Junho, Julho, Agosto e 
Setembro), o parque registou 
uma utilização de 105 mil cam- 
pistas, nacionais e estrangeiros. 
estes em número superior aos 
quatro mil, provenientes de 
dezasseto países. o 

Os números, apesar de o 
parque contar apenas com dois 
anos de existência, são bem re. 
veladores da preferência por 
parte dos campistas, que en- 


contram nele as condições 
ideais para a prática campista. 
Em relação ao ano anterior, re- 
gistou um aumento de frequén- 
cia na ordem dos 30 por cento, 
excedendo a lotação Iniclak 
mente prevista, Estudada para 
1200 utentes dia, a capacidade 
máxima foi superada no mês de 
Agosto, com a presença em de- 
terminado dia desse mês de 
mais de 2600 utentes, a que 
correspondiam 750 rendas ins- 
taladas, número que ficou a 
constituir o máximo/dis até 
agora obtido, 

No que respeita à frequência 
de cidadãos estran geiros, ano- 
ta-se um aumento percentual de 
50 por cento em relação a 1979, 
Nos quatro meses do corrente 
ano, à Que estamos a reportar 
nos, foi-se assistindo a uma su- 


bida progressiva, tendo no mês 
de Agosto sido registado 2451 
estrangeiros no parque, número 
que teria sido ultrapassado se 
não fosse a série de assaltos 
ocorridos na zona da prala de 
Pedrógão e que tiveram como 
alvo turistas franceses o alo 
mães, Estas ocorrências mere- 
ceram a atenção da imprensa 
(nacional e Internacional) e te- 
tão contribuido para a quebra 
vertiginosa que se verificou a 
partir da segunda quinzena de 
Agosto, assim se explicando que 
em Setembro apenas 171 és. 
rangeiros frequentassem o par- 
que de campismo, 

Embora não tenham ainda 
sido apurados todos os números 
que irão ser objecto do habitual 
relatório da municipalidade (pre- 
sentemente em lasa de recolha 


EM CINFÃES 


CICLO PREPARATÓRIO 
JÁ TEM LOCALIZAÇÃO 


ser, segundo nos disseram, a 


, pouco 
imagem de atraso que pontificou 


Holanda, Mas, para além destes, 
contaram-se presenças de cida- 
dãos da Suíça, Suécia, Bélgica, 
Inglaterra, Austria, Estados Uni. 


inamarca, Canadá, Polónia, 
Noruega e, também, a da Aus- 
trália, 

A frequência de portugueses 
oifrou-se em 100 campistas 
— mais vinte mil que na época 
enterior —, vindos dos mais va- 
riados pontos do País, incluindo 
9 Algarve, dotado de bons par- 
ques de campismo e excelentes 
praias. Outro número significa- 
tivo respeita aos veículos re- 
colhidos no parque durante o 
período balnear: mais de 14 mil, 
tendo em Agosto sido fixado em 
302 o número máximo/dia, Por 
insuficiência de parcagem no 
interior do parque de campismo, 
estimam-se em mais de 300 os 
automóveis que diariamente 
eram «obrigados» a estacionar 


parte norte do parque, com 
vista à criação de novos lugares 
para estacionamento das viatu- 
res dos utentes. 

Para os «Velhos do Restelo», 
que terão visto mal q Investi- 


nau 
E sets êz 
pu 3 
Hetilodgdo 
astssto ds ERis, 


a ficam a atestar uma realidade 
que não pode ser escamoteada. 


ARTE ri 
POR UM AUTOCARRO 


Em circunstâncias ainda não 
esclarecidas um agente da Bri. 


O acidente deu-se quando 
um autocarro da Rodoviária Na- 


TRÂNSITO PELA AGUIEIRA 
PREJUDICADO PELOS ATRASOS 


' 
Hit 


ai 
non 
RR 


: 


cional (Expresso) da carreira 
uz) 


Conduzido mo hospital * de 


“Leiria, onde lhe foram prestados 


Os primeiros socorros, viria mais 
tarde a ser transportado pars 
Lisboa, por o seu estado inspl- 
rar sérios cuidados. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Baptista», no Largo 5 de Ou- 
tubro — telef, 22320, 

DIVERSÕES — No Teatro 
José Lúcio da Silva, às 21,15 | 
horas: «Tiro de escape (18). 


MONFIRTINHO 


sidade e beneficiou, Lumbém, 
de oufros melhoram antos, der 
vendo ser aberto, em breve, 
ao tráfego aéreo, 
Entretanto, de referir, que 
cobradas 


não serão 4 quaisquer 
taxas ou serviços proprie. 
tários dos p pariácula. 


O JORNAL 
DO NORTE 


O Comercio do Porto 
31 DE OUTUBRO DE 1980 
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A UNESCO 
E A ÁFRICA NEGRA 


(Por PIERRE LEGALL, da France Presse) A eleição 
do novo presidente do Conselho Executivo da Unesco, Viotor 
Messuh (Argentina), completou, em Belgrado, os trabalhos 
da conferência geral, os quais marcaram uma etapa impor- 
tante da vida desta organização. 

Logo após a abertura, a 23 de Setembro, muitos repre- 
sentantos do mundo ocldental Industrlalizado lamentarem a 
politização» da Unesco. Esta manifestou-se incontestavel- 
mento mais do que nunca durante os debates que incidiram 
sobro a política do | nos territórios ocupados e em Jeru- 
salóm, o a chegada do Yasser Arnfat, presidente da OLP, 
ecebido com especial deferôncia, só serviu para confirmar 
esta tendôncia. 


a 21 sessão 


Apesar da sua politização, inevitável 
da Conferência Geral da Unosco fol- frutífera 
(Telefoto UPI/ANOP) 


Os ecos do conflito iraco-iraniano também foram porcop- 
tíveis. Este confronto entre dois países islâmicos limitou a 
margem de manobra dos países árabes e reforçou, propor- 
cionalmento, a influência dos países da África Negra, O seu 
papel nunca foi tão decisivo como durante esta conferência 

A reeloição triunfal, por unanimidade, por sete anos, 
madou Mahtar M'Bow (Senegal) para o cargo de 
director-geral, foi o simbolo disso. 

Foi ainda a política que dominou a discussão mais 
apaixonada, travada na segunda-feira à noito, O bloco, com 
a condenação om massa, na ausência voluntária de quase 
todas as delegações árabes, da atitude da RDA no easo 

se funcionário de organização, recentemente condo- 
anos de prisão no sou pai 

Mas esta 21º sessão destacar-se-á por ter sido aquela 
em que foi lançada «a nova ordem mundial da informação, 
e da comunicação». Ainda neste ponto, as divergências 
ideológicas manifestaram-se e os textos aprovados a partir 
do «Relatório McBride», frutos dum compromisso difícil, 
não satisfizoram totalmento, nom os ocidentais nom os pal- 
sos do bloco soviético. Os primeiros, especialmente os bri- 
tânicos, mantiveram até ao fim as suas reservas quantos aos 
princípios considerados por essa «nova ordem», afirmando 
que o conceito ocidental para a livre circulação da informa- 
ção não tinha sido suficientemente afirmado, segundo os 
soviéticos e os seus aliados, essa conceito está demasiada- 
mente destacado. 

Contudo, foi aprovado um programa internacional para 
o desenvolvimento da comunicação o da informação e fol 
constituído um conselho Inter-govornamental, com represen- 
tantos de 35 paísos, para o aplicar. 

Mas, sogundo as suas próprias palavras, M'Bow val 
tor do «pagar no seu pau de peregrino» para arranjar o 
dinhoiro quo deverá alimentar o fundo especial destinado à 
aplicação desse novo programa. Ninguém duvida de que 
a tarofa sorá difícil, nomoadamonto por cousa das reticôn- 
cias ocidentais, Para ns do Terceiro Mundo, 
sobretudo da Africa, o essencial 6 que se registo uma toma- 
da de consciência sobre a necessidade do uma «reequilibra- 
gem» na recepção o na difusão da Informação. 


para desviar a atenção do facto 
que o orçamento da Unesco, mais de 625 milhões do dóta- 
ros para 81/83, 6 consagrado om 40% no sector da educa- 
ção, tendo ospecial relevo a educação das mulheres. 

O novo pleno de trabalho também atribui uma impor- 
tância especial a «grandos programas» no domínio das ciôn- 
cias naturais (o homem é a biosfera), o programa hidráull- 
co internacional, o programa de correlação geológica, o da 
comissão oceanográfica (inter-govornamental) e das clôn- 
clas sociais, 

Os responsáveis da Unesco o nomeadamente o sou 
director-geral pensam que, nestas condições, o aposar da 
politização que consideram Inevitável a 21.º sossão 
congerôncia geral foi frutifora. 


artilharia anti 
que resistir 


imagem menor 
hr, 


um dos últimos «mullahs» Irar 


GOLFO: IRAQUE ISOLA 
CAMPOS DE PETRÓLEO 


A artilharia iraquiana esta- 
ria a bombardear os principais 
centros de petróleo do Irão, 
enquanto o Iraque afirma que 
entá a reforçar as sua, tropas 
sitiantes ma província do Cu- 
zestho, 

Notícias da frente sul decla- 
ram que a artilharia iraquiana 
voltou a atacar as instalações 
de petróleo em chamas de 
Abadun, ao passo que, mais ao 
norte, os grandes canhões ira- 
quianos castigavam Ahwaz, ca- 
pital do Cuzestão, e o nó de 
comunicações de Dezful, no 
39» dia da guerra do Golfo 
Pérsico 

No comunicado que divulgou, 
o Alto Comando Iraquiano, de- 
olara que as forças iraquianas 
reforçaram «as posições de 
contenção» em sectores opera. 
clonais, sem dar pormenores. 
A maior parte da luta no Golfo 
tem-se centrado no Cuzestão, 
cujos campos de petróleo cong- 
tituem a base-da economia ira- 
nana. 

O comunicado acrescenta que 
foram mortos, durante a noite, 
36 iranianos e oito traquianos, 
em acções que resultaram no 
apresamento de 
nas que vão desde metralhado. 
ras pesadas, até um tanque 
«M - 60». 

O Iraque, anunciou também, 
ter abatido um caça -bombar- 


rmas iranta- 


deiro «Phanton» iraniano. 

Defensores da cidade irania- 
na de Khorramshahr combas 
tlam ontem q Exército do Tra- 
que perto de uma ponte vital 
que liga a cidade à vizinha 
cidade de Abadan, anunciou a 
Rádio estatal Iraniana, 

A rádio afirmou que tropas 


irantanas continuam a contro- 
lar as partes leste de Khor 
ramshahr, no disputado canal 


de Shatt-Al-Arab, que divide o 
Iraque do Irão, e 
quear 9 avanço dos iraquianos 
através da ponte sobre q rio 
Karun 

Em Abadan, 16 quilômetros 


estão a blo- 


para sul, é local de uma 


tesca refinaria de petróleo que 
produzia dois terços das necess 
aldndes de combustível do Irão, 
em tempo de paz, o Exército 
iraquiano, tentou a noite pase 
ada apertar o cerco à cldade, 
mas tropas do Irão, repeliram 
a ofensiva, declarou a rádio, 


SOBRESSELENTES «REFÉNS» 


Os Estados Unidos poderão 
fornecer rapidamente» 
uma grande parte dos sobressa- 
tontos, munições e equipamento 
comprados pelo Irão se houver 
um acordo sobre a libertação dos 
reféns, anunciou ontem o Pen- 
tágono. 

Thomas Ross, 
Defesa, disse que parte do ma 


MAJLI 


Váriog deputado, que se opõem 


«muito 


porta-voz da 


a uma rápida solução da crise 
dos reféns americanos bloqu 
ram ontem uma importante 5 
são parlamentar para fixar as 
condiçõe, da libertação dog ca 
tivos, boicotando o debate, que 
não atingiu o «quorum, 


uma criança tenta reunir, no meio dos escombros, os seus 


livros 
aa casa destruída pelos mísseis iraquianos, na cidado de Dezful, 


teriul comprado foi canalizado 
para: ag forças militares norte 
americanas e negou que estejam 
em marcha preparativos para 
transportar para o Trão qualquer 
equipamento. 

Evocando a ponte aérea esta 
belecida pelos Estados Unidos 
em 1973 para o fornecimento do 
material militar a Israel durante 


ADIA 


A sessão pública, que se espe: 
rava anunciasse ag condições fl- 
nai, iranianas para libertar gs 52 
reféns, foi suspensa em confusão, 
com os deputados presentos ata- 
cando violentamente os que não 
compareceram, é nova sessão foi 
marcada para domingo. 


escolares, no ra resta 
(Telefoto UPI/ANOP) 


a guerra jsruelo-árabe, Ross de- 
clarou: «Se for necessário, esta 
mos em posição de nos movk 
mentarmos muito, muito rapk- 
damente» 

Uma revista árabe afirma que 
o Govern,, norte-americano com 


cordou em fornecer sobressalen- 
tos no valor de 250 milhões de 


dólares (125 mil milhões do 
escudos) no Irão, a troco da 
libertação dos 52 reféns 

A revista «Al Moskatbaly, 


com sede em Paris, afirmou on 
tem que os reféng serão Jibor 
tados no domingo ou na seguar 
da-feira, citando funcionários 
iranianos não identificados. 
Segundo a rovista, og sobre 
galontos estão Já armazenados 
numa «nação do Médio Ortentem, 
esperando ordem de despacha 
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URSS «vigia» 


Polónia 


BREJNEV CONFIA 
NA ACÇÃO DE KANIA 


O novo dirigente comunista 
polaco, Stanislaw Kania, conte- 
renciou ontem em Moscovo com 
o presidente Brejnev e regres- 


ATENTADO (2) 
EM VARSÓVIA 


Uma explosão, de cori- 
desconhecida, abalou, 
m, de madrugada, os 


em Varsóvia, poucas horas 
antes da partida de Sta 
nislaw Kania para Mos- 


Pessoas que vivem nas 
proximidades contaram nos 
jornalistas que não pen- 
sam que o rebentamento, 
que provocou apenas es 
tragos, tivesse sido causa. 
do por gás, tendo algu. 
testemunhas referido 
ouvido «uma colsa pa. 

com uma pequena 
detonação», 


TURQUIA: 


ECEVITE 
demite-se 


Bulent Ecevit — ex-primot. 
roministro turco e político 
destacado durante mais de 20 
anos demitiu-se de presi. 
dente do partido político mais 
antigo do pais, o Partido Po. 
pular Republicano (PPR), 
Num comunicado distribui 


do às agências noticiosas, o 
político de 56 anos declara; 
«Ache; útil demitir-me agora, 
uma vez que parece que tal 
se tornaria compulsivo mais 
turder 

A sua demissão seguiuse 
às críticas directas lançadas 
anteontem contra os anterio- 
vem dirigentes políticos pelo 
cheto de Estado, general Ke 
man Evren, chefe do golpe que 
derrubou o Govermo civil de 
Suleyman Demirel, em 12 de 
Setembro, 


Parece também ser uma 
consequência directa de uma 
declaração proferida anteon- 
tem pelas autoridades imilita- 
toe, segundo a qual decreta- 


partidários poderiam perma. 
Decer em funções quando reco- 
meçases a axtividade política. 

A demissão de Ecevit fot 
o primeiro grande aconteci. 


sou a Varsóvia cinco horas de-. 


pois de ter chegado. 

As conversações polaco-so- 
viéticas decorreram «num am- 
biente de cordialidade e de 
unidade de pontos de vistam, 
indica o comunicado comum de 
que a televisão polaca publicou 
certas passagens, 

Segundo o comunicado, O 
primeiro-secretário do “Partido 
Operário Unificado Polaco, 
Stanislaw Kania, e o primeiro 
-ministro Jozef Pinkowskl, In- 
formaram Leonidas Brejnev so- 
bre a situação ne Polónia e Os 
meios que estão a ser empre- 
ques para a estabilizar, 

Brejnev manifestou a con. 
vicção de todos os comunistas 
da URSS e de toda a sociedade 
soviética de que os trabalhado- 
res polacos saberão resolver 
todos os problemas agudos de 


A demissão de Ecevit 


desenvolvimento político € 
econórico com que a Polónio 
está a deparar, 


t0es sindicais 
quer referência aos «paises 
irmãos», Comporta, contudo, 
uma «viva condenação» das 
tentativas de ingerência estran- 
geiras e das «manobras impe- 
natistas», 

Segundo a wTess», os Nery 
dirigentes reafirmaram 
dade do «tratado de Rae 
de cooperação e de assistência 
mútuas entro à URSS é a Poló- 
nia, tratado que adesde há 35 
anos serve os interesses vitais 
dos dois países. 


Kania informou Brejnev, de- 
telhadamente, «sobre Os esfor 
ços dos comunistas polacos 


da liderança do «Partido Popular Republi- 


cano» não retirou ao antigo primeiro-ministro turco o ar triunfante 
que o carateriza como uma das figuras mais proeminentes do 
seu pais. 


mento político aberto desde o 
golpe, quando a Junta Militar 
suspendeu todas ag actividades 
políticas até à elaboração de 
uma nova Constituição. 

De início, ag autoridades 
militares disseram àg agências 
noticiosas locais que não di- 
vulgasmem o comunicado de 
Exevit, Porém mais tarde au- 
torigaram a sua publicação, 
depois de suprimirem og pará. 
grafos em que o ex-primeiro. 
-ministro agradece aos seua 
colegas de partido O seu 
apoio, 


Ecevit e Demirel, ag duas 
principais figuras da política 
turca nos últimos 10 anos, fo- 
ram ambos detidos por um 
mê, à ecguir ao golpo e rece- 
beram instruções para só 
absterem de declarações polí. 
ticas quando foram libertados, 

Ag sedes dos seus partidos 
foram encerradas, 
da sua anterior imenidade 
parlamentar, amboy enfrentam 
processos por ofensas eleito- 
rais técnicas e por insultos 
ao Governo quendo estavam 
Ho Parlamento, 


; 
E 
RETÊ 


ret geo uma 
ja doença. Contava 69 anos. 
O DO PE 
TROLBO — As reservas espa- 
mholas de petróleo bruto o de 
rodutos petrolífero situam-se 
mesta data em 85 dias, tendo di- 
non Doido e 1a 
segundo fontes ligadas à 


indústria potrolifera. 


O QUE É A OTAN? — Mais 
de metade dos espanhóis nho sa- 
be o que é a OTAN e 42,5 por 
cento são contrários à entrada da 
Espanha na organização, só 
apoiada por 364 por cento, se 
gundo uma sondagem do vesper- 
tino «Diário 16», 


«PIRATARIA» EDITORIAL 
— Dez editoras pre par 
ticipam com 500 dólares cada 
uma, aa Frame que a 
União Internacional de Editores 


«TIMES» — William Ree- 
-Mogs, director do «Times» de 
Londres, desloca-se esta sema- 
na aos Estados Unidos para pro- 
curar ajuda financeira, O objecti- 
vo de Ree-Mogg é que o «Timess 
passe a ser propriodade de uma 
sociedade formada por jornahis- 
tag e uma junta directiva, 


CALLAGHAN VALIA POR 
QUATRO... — Encerrou na 
quarta-feira a inscrição de can- 
didatos à sucessão de James Cal- 
laghan à testa do Partido Tra- 
balhista, tendo-se mantido 
liça' os quatro Já Antero en 


anunciados: Michael Foot, Denis 
Henley, John Silkin e Peter 
Shore. 


NA RUSSIA É QUE E 
BOM... — Depois de 


quarta-feira à «Literaturnaia 
Gazeta» o seu desespero por ter 
deixado a URSS. 


BASTA DE HORMONAS — 
A Comissão Europeia acaba de 
propor ao Conselho dos Minis- 
tros da CEE de proibir a partir de 
1981 a utilização das hormonas 
artificiais na criação e de limitar 
o ufo das hormonas naturais 
nos tratamentos NEsciicos, 
soube-se ontem em Bruxelas, de 
fonte próxima da Comis; 


oa 
ESTRANGEIRO gi ee 


vertamente que a actual situação política na Polónia foi referida pelo cardeal Wyszinski 
quando se dirigia a peregrinos polacos de visita a Roma. Em primeiro plano, João Paulo Il 


e um ouvinte atento... 


para tentarem resolver as dif 
Culdades», acrescenta a «Tess» 
Finalmente, 
rificaram a necessidade de no 
vos programas de ajuda econó. 
mica a Varsóvia. 

A brevidade desta visita de 
Kenia, a cobertura Jornalística 
Wmitada e a aperento ausência 
de muitas das cerimónias e for- 
malidades normalmente associa. 
des a visitas de altos dirigentes 
estrangeiros foram interpreta. 
das por observadores como pro- 
ves da gravidade e desagrado 
com que os soviéticos encaram 
os acontecimentos na Polónia. 


SINDICATOS 
REAGEM 


imbas as partes ve. * 


Em Varsóvia, um porta-voz 
do sindicato «Mazowen, Miado 
na «solidariedaden, afirmou tre 
ter-se de um caso «positivos re- 
lacionado com a sessão de ne- 
qociações prevista pelo sindi- 
cato, para hoje de manhã, com 
Pinkowski, Os dirigentes po. 
lecos, acrescentou o porta-voz, 
foram pedir a Moscovo a «luz 
verde» dos dirigentes soviéticos 
pare a sua política no seu pró 
prio país. 
Em contrapartida, em Gdansk, 


(Telefoto UPI/ANOP) 


um elemento do «MKZ», o sindi. 
cato local, resumindo a impres. 
são dos seus compan! 
clarou-se amais pessimistas, 
acrescentando que já existem 
dúvidas sobre se a reunião com 
e primeiro-minisro chegará s 
etectuar-se. 

Em Washington, entretanto, 
o Departamento de Estado 
norte-americano recusou-se, ca- 
tegoricamente, a comentar ou a 
fezor a mínima especulação so 
bre o alcance da visita-relâm- 
pago a Moscovo do primeiro-se- 
oretário do Partido Comunista 
poleco. 


BÉLGICA: PARLAMENTO 
CONCEDE APOIO A MARTENS 


A Câmara Belga dos Repre- 
sentantes deu ng noito passada 
um voto de confiança no Governo 
de coligação de Wilfried Martens, 
que agrupa cristãos-democratas é 
socialistas, 

A votação registou-se um pou- 
co antes da meia-noite; 117 vo- 
tos a favor, 47 contra e nove 
abstenções. A Oposição partiu 
dos liberais, tanto dos flamengos 
como dos valbes e do Partido 
Comunista, 

O Governo de Martens pro- 


põe-se aplicar uma política de 
imposto, sobre rendimentos, re- 
dução ao na crescimento zero 
de todas as despesas públicas, 
acção contra a fraudo fiscal e 
fuga sos impostos e ajuda db 

lência social, que oste ano 

um défice de 34 mil milhões 
de francos (85 mil milhões de 
escudo 


los). 

A coligação não dispõe de 
maioria qualificada necessária a 
reformas estruturas, particular 
mente sobre o futuro estatuto 


do Bruxcias, a capital oficiak 
mente bilingue mas dominada 
pelas valões. Um comité parla 
mentar deverá no entanto es 
parar legislação nesse sentido, 
para antes das eleições muníci- 
pai, de Outubro de 1982. 

Esta votação não deverá re- 


servar surpresas, O Govimo 
Martens dispõe no Senado de 
uma confortável maioria (125 


votog contra 56). 


Escândalo do petróleo 
o governo Forlani 


afecta 


O escândalo do petróleo, que 
estava Intente há dois anos, re. 
bentou na quarta-feira b noite 
no Senado italiano em pleno 
debate sobre a investidura do 
novo Governo de Armaldo For- 
larúá, tomando as dimensões de 
um assunto de Estado, 

Dois dias depois da prisão do 
general Rafnelo Gludice, antigo 
comandante-em.chefe da Polícia 
fiscal o alfandegária, Giorgio Pi- 
sano, senador do Movimento So. 
cial Italiano (MSTI)—neofascista) 
acusou, em pleno Senado, o mo- 
tual ministro da Indústria, An 
tónio Bisaglia, de ter dado uco- 
bertura» a este escândalo, 

O ministro desmentiu imedia. 
tamente estas acusações. 
do escrevo o jornal «La Repu- 
blicas, apesar da «pouca credi. 
bilidade da fonte e da reacção 
do acusado, a opinião pública 
nho está satisfeitas, 

Nunca antos a Itália conhecera 
um escândalo desta envergadu- 
ra: pelo número de pessoas im- 

centena 


contos), 
Os tribunais de 18 cidades ita- 
MWanas estão a prosseguir o in. 


dois unós,' estende-se agora a 


toda a Itália setentrional e cen. 


No centro deste escândalo es- 
tão dois homens que são con- 
siderados como os dois «cére. 
bros» do tráfico: Bruno Musel- 
“4, antigo cônsul honorário do 
Chile em Milão, que estaria re. 
fugiado no estrangeiro, e Silvano 
Bruneilo, refugiado no Brasil. 
Segundo vários jornais do norte 


do Itália, Miselli assinou cheques 
do vários milhões de liras a fa- 
vor de Maria Magnan! Noya e 
Giuseppe di Vagno, actualmente 
subsecretários de Estado (socia. 
Mstas) no Governo de Arnaldo 
Fornal, Os mesmos jornais 
acrescentam, também, que ou- 
tro beneficiário deste tráfico fot 
Sereno Preato, próximo colabo- 
rador de Aldo Moro, 


Antênio Bisaglia, o ministro envolvido no escândalo do petróleo, 


“que 


afecta igualmente outros elementos 'do gabinete de Forlavi. 


eo 


O Comercio do Porto 
B1 DE OUTUBRO DE 1980 


ESTRANGEIRO ,, 


JAMAICA: ONDA DE VIOLÊNCIA | 


NÃO AFECTOU LEGISLATIVAS 


As eleições ge! na Ja- 
maica começaram ontem com 
uma troca de tiros perto do 
hospital público de Kingston e 
a rádio local anunciou aque o 
hospital tinha pedido o auxillo 


das forças de segurança. Por 
enquento, não há notícias de 
baixa: 


O escrutínio é o mails eru- 
clal desde que a Jamaica se 
tornou Independente da Inglater- 
ra, em 1962. 

Quase um milhão de eleito- 
res ascolhe entre continuar no 
caminho de esquerda que a Ja- 
maica tem trilhado desde 1972 
com o Partido Nacional Popular 
(PNP) do primeiro-ministro Mi- 
chuol Henley ou enveredar pelo 
conservadorismo do Partido Tra- 
balhista da Jamaica (JLP) do 


NASCE O 
<ALLENGATE»? 


REAGAN 


perde 
adjunto 


das suas funções, anunciou um 
comunicado ontem publicado 
em Washington. 

Allen tinha sido acusado 
pelo «Wall Strect Journal» de 


líder da Oposição, Edward Sea- 
ja. A campanha eleitoral foi 
or uma violência de 
im precede 
que foram mortas mais de 70 
pessoas desde o começo do 
ano. 

Nos últimos dois dias, foram 
mortas 14 pessoas, tendo a últi- 
ma vítima sido um cabo da 
Polícia, de folga, abatido ante- 


panhia Nissan, que 
fabrica 08 automóveis «Dat, 
sun», Mas desmentiu ter albu. 
sado das suas funções, 

Ailen tinha sido citado 


ontem a tiro quando jogava do- 
minó. 

As tropas que guardavam as 
assembleia: voto mudaram a 
fardas, devido às 
do público de que al- 
guns pistoleiros se disfarçavam 
de soldados. 

Anteontem à noite, ouviram- 
-8e tiros intermitentes nas ruas. 
Foram efectuados disparos, con- 


pelo director da campanha de 
Reagan, 'indica que Allen «Me- 
tirou-se da campanha para 
evitar que este problema so 
torne num assunto de conitro- 
véreia», 


CAÇA AO VOTO 


Procurando obter o apoio 
-6tnicos 


polacos 

timuará a apoiar q Causa dos 
direitos humanos para trada- 
lhadores polacos, 


[EESESNO) NOVE 
atacados à bomba em 


Os independentistas da Frente 
de Libertação Nacional da Cór- 
sega (FLNC) deram mals um 
passo na «luta armada» ao faze 
rem explodir, há duas noites, 
oito sucursais bancárias em Mar- 
selha é em Aix-en-Provence, no 
sul da França. 

A FLNC, movimento clandes. 
tino fundado em 5 de Maio de 
1976, « cujos membros não se 
reconhecem como sendo france- 


ses, tinha indicado no passado 
mês de Julho, na sequência do 
condenações severas de vários dos 
seus membros pelo Tribunal do 
Segurançs do Estado, que iria 
levar a guerra para o «Conti- 
nonte», 

LONERES — A polícia bri. 
tânica “prendeu quarta-feira em 
Londres dois italianos procura- 
dos em Roma pelas autoridades 
por suspeita de participação em 


ferroviária de 


Pequim, 
“medidas de segurança, em que: «Jeeps» e carros guardam a entrada, (Telofoto UPI/ 


atentados terroristas, incluindo a 
explosã> de uma bomba na esta. 
ção de Bolonha, 


ESPANHA — Dois atiradores, 


mascarados que a polícia crê se- 
rem comandos da Organização 
Separatisto Basca-«ETA» abate. 
ram a tiro quarta-feira à noite o 
rietário de um bar, Carlos 
juan Fernandez, de 3 fa. 
zendo, assim, a sua 104 vítima, 
ITÁLIA — Quatro - homens 


foram tomadas especiais 


tra o cortejo automóvel de Soa- 
ga, que feriram um polícia. 

O líder da oposição tem 
acusado o PNP de tenclonar fal- 
soar as eioições a favor de Man- 
loy. Em contrapartida, os adep- 
tos de Manley declai recear 
um golpe militar se ele so tornar 
o primeiro-ministro no que seria 
o têrceiro mandato desde a in- 
dependência. 


Carter acrescentou: «Og 
trabalhadoves de estaleiros na- 
val em Gdansk, os mineiros 
do Carvão na Silésia te 08 tra- 
talhadores de Varsóvia envia 
ram uma poderosa mensagem 
através do mundo — que o de- 
sejo do direitos humanos e 
dignidade humana é uníver. 
sais, 

Ronald Reagan, abordando 
outro tema intermacional aifec. 
to aos Estados Unidos, afir- 
mou que os americanos não 
acreditam que a Administra 
cão Carter fez tudo o que 
pôde pelos reféns detidos Do 
Irão há quaso um amo, 


ANCOS 
França 


armados de pistolas e mascara- 
dos raptaram quarta-feira, Dario 
Chissohi, de 18 anos, filho de 
um empreiteiro da construção 
civil quendo jogava com os ami- 
gos perto-de Florença — reve- 
lou ontem a polícia italiana. 


LEI ANTITERRORISTA — 
O Congresso dos deputados 
panhóis aprovou na qurata-fei 
uma lei relativa à Rearts 

lica que deve permitir, se- 
o os legisladores, agir m 
eficazmente contra os terroris. 
tas. 

NEO-NAZIS — Um grupo 
neo-nazi que afirma chamar-so 
«Coluna 88» reivindicou telefo- 
nicamente junto de três órgãos 
da Informação britânicos, na 
noite de anteontemp ara ontem, 
o envio duma carta — armadilha 
ao deputado trabalhista judeu 
Frank Alloun. 

PEQUIM: 9 mortos e 81 fe- 
ridos — Fonte oficial revelou 
que causou nove mortos e 
feridos, a explosão que so vori- 
ficou quartatoira na estação 
do caminho de ferro de Pequim, 


A prosença de vários impactos 
no o Lopo panel qt 
ração mão pormi vidar que 
esta fo' originada por uma carga 

foi, 


TMG) no grande átrio 


O AFRICA NEGRA: DAS ELEIÇÕES 
DE CANDIDATO «ÚNICO» 
AS CONSPIRAÇÕES 


O Presidento Julius Nyerere, da Tanzânia, fof reeleito com 
95 por cento de votos favoráveis, 

Nyerere, quo se encontra no Poder desde 1961, era o único 
candidato, Semelhantemente, as primeiras eleições presidenciais da 

de Zanzibar foram ganhas por Aboud Jumbe, com 93,6 por 
cento do votos favoráveis. Aboud Jumbo, presidente do Conselho 
Revolucionário que dirige a Ilha há 16 anos, era o único cándidato. 

Por outro lado, teriam sido presos, na Zâmbia, cerca de 
tlnta importantes homens de negócios, em ligação com a conspi- 
ração denunciada segunda-feira pelo Presidente Kaunda — afirmam 
fontes não oficiais da capital zambiana 

Quanto ao Chade o Ministério Egípcio da Defesa desmentiu 
ontem o envio de armas para qualquer das facções envolvidas na 
guerra civil do Chade, «Essas armas são do fabrico soviético q 56 
podem ter sido fornecidas pela Líbia, 


6 TÓQUIO: EXTREMA-Í 
MUITO VIOLENTA 


UERDA JAPONESA 


Cinco pessoas, entre as quais: três estudantes, foram ontem 
mortas em Tóquio em confrontos que opuseram membros do dois 
dog mais importantes grupos de extrema-esquerda japoneses. Estes 
incidentes, segundo a polícia, são os. mais violentos surgidos no 
Japão, entre grupos extremistas, desde o fim da Guerra. 

Uma dezena de membros mascarados pertencentes ao Chu- 
kaku-Ha espancaram até à morte, com barras de ferro, cinco parti- 
dários do Kakumaru-Ha (Liga dos Estudantes Revolucionários Mar- 
xistas), segundo fontes policiais, registaram-se 1891 confrontos desdo 
1979 entre grupos de extrema-esquonda, os quais causaram 80 mortos, 
num parque de estacionamento dim bairro residencial em Tóquio, 


O ARGÉLIA: DESCOLONIZAÇÃO CELEBRADA 
COM REABILITAÇÃO DE BEN BELLA 


O Presidente da República Argelina, Chadli Bendjedid, anun- 
ciou ontem a suspensão de todas as «medidas particulares» toma- 
das contra o ex-presidente Ahmed Ben Bella e contra Tahar Zbiri, 
antigo csefef de estado-maior do exército, que dirigira uma revolta 
contra o Presidente Boumedienne em 1967. 

O ex-presidento Ben Bella fora colocado em residência vigiada 
nos planaltos argelinos em M'Sila no dia 4 de Julho de 1979, depois 
de ter estado detido desde 19 de Junho de 1965, data da tomada 
do poder pelo coronel Hounri: Boumedienne, 


Ben Bella obteve 


medidas de clemência do presidente 
Chadli Bendjedid, sendo abolidas todas as «medidas especiais» que 
restringiram a liberdade do primeiro chefe de Estado do país. 


argelino: 


O exmoronel Tahar Zbiri, de origem berbere, fugiu para a 
Eurapa, via Tunísia, após uma abortada tentativa de golpe contra 
o Presídento Boumedienne em 1967, 

O Presidente Chaldi Bendjadid anunciou estas medidas de 
clemência — que abrangem jgualmonto outros condenados pot 
atentados à segurança do Estado — ao comemorar-se o aniversário 
do levantamento contra a colonização francesa em 1 do Novembro 
do 1954, 


& SEUL: ADVOGADOS DE KIM 
BOICOTAM A AUDIÊNCIA 


A sessão de ontem a Scezarçe do Nder dy Oposição sub. 
«coreana, Kim Dae-Jung, jo à morte por um Tribunal Mar- 
cial, o dos seus vinte e três co-néus, terminou no meio da confusão, » 
todos os defensores dos méus tendo saído da sala de mudiência para 
protestarem contra a «falta do objectividados do Tribunal, 

a Pd, pelo general “oo Kim 
sessão quando o Tril ido general Yoo Kun Kwsa, 
po LOGUSOL q escutar tum O advogado de Kim Dac-Jung pedia 
do Tiibundl 19 poupasso a vida do seu cliento, invocando o facto 
do ter começillo uma nova era com a promulgação da Nova Cons”) 
tituição, 


O ISABEL 1: UMA VIAGEM ' 
QUE NAO DEIXOU SAUDADES... 
A nisita da Rainha do Inglaterra a Marrocos terminou of 


do quarta-feira, numa atmosfera fria pelo facto 
atrasado o Rei Hassan Il num banquete ofere 


noito 
novo 


te do «Britânia» a uma 
breves e as despedidas 


mt meo me 


Mário Soares acusou ontem à noite. na tele- 
visão, Ramalho Eanes, de ter violado o acordo 
escrito que subscrevera com o PS para as elei- 
ções presidenciais de 7 de Dezembro. 

A conferência de Imprensa do passado dia 
14 foi uma «bofetada» aos militantes socialistas 
que ficaram «vexados, indignados e humilhados» 
pelas declarações de Eanes. 

«A solidariedade quebrou-se por um acto 
calculado do Presidente da República», frisou, 
revelando a existência de um «documento escrito 
e autenticado» entre Eanes e o PS cujo teor 
entendeu porém não revelar por razões de ordem 
moral e de ética política. 

Depois de sublinhar que «não fará a cam- 
panha de Eanes nem aconselhará o voto em 
ninguém», criticou a decisão da Comissão Nacio- 
nal de apoiar o Presidente da República, o que 
considerou um «erro político». 


Manuel Pais e 


José Teles conduziram uma 


entrevista de 60 minutos incluída na rubrica 


«1.º PAGINA. 


quais as minhas razões. Natu 
raimente, vou fazéto com a 
serenidade que me é sr) 


dizer vai pesar, talvez, no am 
blente político nacional e, por- 
tanto, é evidente que não vou 
quebrar loiça nenhuma, nem 
é esse o meu objectivo. O meu 
objectivo é esclarecer as mi 
nhas razões da maneira mais 
sereno possível que o 
País possa avaliar em cons 
ciência da atitude que eu to- 
mei, 


— Quais são de Jacto então 
as razões que o levaram a re- 
tirar um pouco tnesperadamen. 


te 0 apoio ao general Ramalho 
Eanes ? 


— Bem, fundamentalmente 
são razões de duas ordens: 
razões esturalmente morais, 


zões para isso, entre eles pró- 
ce e o general Ramalho 

mes pelas posições que ele 
tinha tomado pelo facto de ter 
aceitado a recandidatura depois 
de um processo complexo de 


negociações em que eu partici- 
pet em nome do Partido Socia. 


. lista e, portanto, quando viram 


que essa solidariedade estava 
quebrada sentiram-se vexados, 
indignados, humilhados, funda, 
mentalmente nos locais de tra- 
balho, nas empresas, por toda 
a parte, Eu senti essa reacção 
imediata que velo depois a avo- 
lumar-se seguldamente e, na- 
turalmente, como secretário. 
-geral do Partido, como cida- 
dão, eu pensei que tinha ne- 
cessidade e reflexão feita pe- 
nosa e difícil para mim, como 
certamente compreendem, que 
tinha necessidade de encarnar 
esse movimento de desconten. 
tamento profundo de revolta, 
de indignação, em relação às 
posições tomadas por o gener 

Ramalho Eanes e que eu penso, 
de facto, que não foram nem 
objecto de um deslise ou de 
uma gafe momentânea, visto 
que a conferência de Imprensa 
que ele fez, como se sabe, foi 
preparada com oito dias de 
antecedência, todas as pergun- 
tas foram previstas, havia, di 
gamos, toda uma preparação, 
que aliás se tornou patente no 
decurso da conferência do Im- 
prensai e, portanto, foi, diga- 
um acto calculado da 


Eanes. Daí, isto é, o aspecto, 
digamos, moral. Mag há um 
aspecto político e o aspecto 
político tem aqui tanto valor, 
como o aspecto moral. E esse 
aspecto político resulta nisto: 
eu senti que havia quebra de 
solidariedade depois do pro. 
cesso de negociações que houve 
entre nós. Esse processo durou 
três meses. Não fol fácil 40 
meu Partido onde havia uma 
corrente, importante, favorá- 
vel ao general Ramalho Eanes, 
mas onde havia também opo- 
sitores muito fortes. 86 uma 
candidatura deste tipo conduzi- 


MÁRIO SOARES 


— Porquê só agora, enten. 
deu quebrar o sou silêncio ? 


— Depois de eu ter comuni- 
cado à Comissão Nacional do 
meu partido que tinha resotvi. 
do em consciência, depois de 


Bo Eanes, Iogo disse que me 

remetoria a um silêncio abso- 

hito. E efectivamente o País 

conheceu esta circunstância 

não por mim mas por um cur- 
Iacónico 


ma declaração, não disso nada, 


REACÇÕES À ENTREVISTA 


não de! explicações. A minha 
decisão foi objecto de comen- 
tários desencontrados, tomadas 
de posição, do interpretações 
as mais diversas o a partir daí 
houve um conjunto de sucessos 


ao 
E 
IE 
| 


4 


que foram imediatamente di- 
tas, e foram razões de matu- 
reza y 
às razões morais, eu poderia 
dizer muito simplesmente que 
os socialistas de uma maneira 
geral e a esquerda, também, 
mesmó a não socialista, senti. 
ram a conferência de Imprensa 
do general Ramalho Banes, 
como uma espécie de bofetada 
que lhe foi dada. Og militantes 
socialistas durante a campanha 
eleitoral e os simpatizantes da 
Frente Republicana e Socialis- 
ta, gritaram por toda a parte 
o nome do general Ramalho 
Eanes e pensavam na solida- 
rledado política, e tinham ra- 


ra essas negociações. Foram 
extensas, foram detalhadas, 
chegaram à uma conclusão que 
consta de um documento escri- 
to e autenticado, e foi nessa 
base que eu perante o meu 
Partido e a Comissão Nacional 
do meu Partido, e perante o 
País em geral, me tornei, di- 
gamos, garante do aj do 


lho Eanes 
do político. Uma vez que epso 
acordo En mey a here 
logo a sei a um 4 dto- 
à em que nós fomos venci- 
dos, em que houve aquele as- 
ep um pouco desagradável 
deitar uma espécio de uma 


PARA OS POLÍTICOS 


FICOU TUDO CLARO 


«No selo do PS é lícito 
guntar-se, depois desta entrevista: 
mas, afinal, em quem devem vo- 
tar os militantes? E os simpa- 
tizantes?o — dizia-nos, ontem à 
noite, um elemento do Secreta- 
riado do PS, comentando as de- 
elarações de Mário Soares. 

O auto-suspenso Mário Soares, 
soubemo-lo, teve, anteontem e 
ontem, encontros com é Secre- 


tariado, dentro dos princípios 
constantes do último comunicado 
da Comissão Nacional, para que 
se procurasse a permanência e 
exploração do diálogo com Mário 
Soares, 


Estes encontros poderão ter 
pesado no «retraimento» do diri- 
4 qua socialilta que não deixou 
surprender os seus camaradas, 
como nos disse o elemento do 


Rm 
ta 


pázada de terra sobre og ven- 
cidos e de atrelar ao carro dos 


Mticamente, tinha necessidade 
de reagir e pela forma que jul- 
guel a mais adequada. 


ao gonoral Ramalho 
Eanes em dos 
sucessos conhecidos, quer q 


ra como ela devia decorrer, 
como deveria ser apresentada, 
em relação a problemas de va- 


- vinda matureza que não vale q 


jornalista Artur Portela. 


experiências — 


PRESENÇAS NO ESTÚDIO 


Mário Soares deslocou-se aos estúdios da RTP acom- 
panhado pela sua filha, Isabel, pelo dr. João Gomes e pelo 


Soares, que chegou cerca das 21 hóras, para dar tempo 
à maquilhagem, esteve sempre muito calmo. «Questão de 
diria com um sorriso o líder socialista. 


DOCUMENTO 


Eanes que clo aceltasso recan- 
curso em que assumiu, com Stlo por que 
muita clareza peranto o país | 

essa solidariedade, Depois — £ 
so, depois das y Ç , 

disso claramente ma conferên- So Acordo, maturumento que 
cia de Imprensa que não tinha UM acorde ame q 
nada a ver com à Ro Partes só com, ie batem e 
publicana e Socialista, distan- 
ciou-se do PS de uma maneira 


que foi liderada por todos em política respeito es regras 


O mobretudo as regras de tipo 
mente infeliz e extremamento « Mor, e é por imo maturas 


— De qualquer maneira, é 
“extremamente difioil 
quem violou o acordo, quem 
tem rasão nosta polémica. Por. 
| que 6, efectivamonte, uma 
— Vémica e há um conflito... 


- — Justamente, não há uma 
polémica. Há, da minha parte, 


ND) 
Cl 


ni) 


Dnit: 
iii E 
IML 
ai 


razões de defesa do meu 

o Partido, da identidade 

meu próprio Partido e e 

ção dum secretário-geral do 

ido, é justamente antes de 

als nada, defender a Identi. 

Gado do seu próprio Partido o 
autonomia, e O seu pres! 

E sua dignidade como Par. 

Jecto político dos nossas adver. há uma tomada de past- 


“de tomar essa posição, e isso 
“talvez seja necessário salientar 
neste momento, não como se 

* eretário-goral do Partido, mas 
“sim, como cidadão. Por que é 
e eu fiz: filo por duas ra- 
que parecem transparen- 

A primeira para na even: 
nlidade de um desacordo em. 
mim próprio e a Comissão 

jonal que tinha que se pro 

nunciar e que eu não quis in- 
fluenciar, foi por isso que não 
à reunião da Comissão 
Nacional, na ventualidade de 
desacordo esse desacordo 

o ser entre órgãos que têm 
legitimidade pelo menos 

visto que ambos são ór- 

og eleitos em “Congresso « 
portanto, para não criar divi- 
sões nem dificuldades internas 
mo Partido, E em segundo lu- 
por que, como cidadão o 

re disse, acato, natural 
te - decisão tomada pelo 
Partido, desde a primeira 


decisão da minha parte. 


“RAMALHO EANES DEU 


UMA BOFETA À ESQUERDA» 


hora que o disse, mas se eu me 
mantivesse como secretário. 
-geral do Partido eu não só 
tinha que e acatar como tinha 
que a executar. Ora, por ra- 
zões, de natureza íntima e de 
consciência, eu entendo que não 
a devo executar, E por isso que 
eu não faço campanha, é por 
isso que eu não aconselho o 
voto em ninguém, é por isso 
que eu me mantere! em silên. 
cio e só quebro o silêncio, não 
para partir a loiça, ou para 
criar dificuldades, mas para 
explicar com muita clareza a 
minha posição. 


— Defende a disciplina de 
votono seu partido ou não ? 


— E evidente que um partido 
serve para várias coisas é en- 
tre elas, para aconselhar o voto 
às pessoas e nos cidadãos. E é 
isso e a0g seus simpatizantes 
e aos seus eleitores normais, é 
isso evidentemente, que a Co- 
missão Nacional do meu par- 
tido de uma maneira democrá- 
tica, tomou uma decisão, essa 
decisão bem ou mal está to- 
mada, naturalmente que pode 
ser objecto de críticas, e eu 
devo dizer-lhe e ninguém se 
admirará que cu diga que não 
concordo com a decisão toma- 
da pela Comissão Nacional, 
penso que ela constituí mesmo 
um erro político, devo dizê-lo, 
mas acho que ela deve ser 
cumprida. 


— Dis que defende a disci- 
plina de voto do seu partido e 
isto poderá significar que val 
votar Ramalho Eanes na me 
dida em que o órgão dirigente 
do seu partido aconselha o vo- 
to em Ramalho Eanes ? 


— Eu evidentemente que sel 
mut to bem em quem vou vo- 
tar, mas se eu lho dissesse 
aqui em quem vou votar, esta- 
va naturalmente n fazer aquilo 
que eu não quis fazer; Isto 6, 
estava a dar uma indicação de 
voto, E eu deixei de ser, sus- 
pendi as minhas funções de 


disso em pútlico, e lsso foi 
muko comentado: «Você aeon 


tava disposto a . aconselhar 
segunda vez iso nos termos de 
um acordo, Quando eu sinto 
que esse acordo está violado 
eu não posso em consciência 
voltar a faker isso, porque não 
quero Colocar a minha situa. 
São amanhã, com os dúvidas 
que eu tenha acerca desse pro. 
blema, que me digam por 
segunda vez nos deu uma in- 
dicação que nós consideramos 
errada, eu não posso fazer 
mem devo fazer E é nesse 
sentido que eu Considero que 
a minha posição tem virtua- 
lidades políticas para o futuro, 
que tem algum interesse e que 
podem ser desconhecidas nem 
ignoradas. 


RELAÇÕES CONFUSAS 
DE PODER 


— Será que de facto existe 
uma tentativa de dividir o PS? 
— Naturalmente que den- 
tro do meu partido há muita 
gente que apolou q general 


fundamental para a de 
fem da democracia e para q 
sus consolidação que foi no 
passado, é-o Mo presento, mê 
do no futuro, Mas também 
há pessoas que dentro do PS 
— e não quero esconder esmo 
facto — que apoiam o general 
Ramalho Eanes por razões 
que não têm a ver com estes 
aspectos transparentes, umas 
por relações confusas do po 
der O PS foi um que 
estévo mo poder, isso levou a 
atrair muita gente do poder 
a? PS é hoje têm pouco a ver 
com o projecto do PS e nun 
ca o viveram e nunca o sem 
tiram e haverá outras pessoas 
gu apolam o general Rama. 
Eance, porque estão idem. 
tlftcados com um projecto que 
julgam ser o dele é que trans- 
cende o próprio projecto do 
PS, é aí estão por razões um 
pouco diferentes. Note que 
dentro dos militantes do PS, 
e mesmo ao nível mais do es 
colado é sobretudo dos qua- 
drog intermédios, há estag três 
categorias, E escuso de o di 
mer que a grande maioria está 
na primeira categoria Mag wu 
não ignoro que existem as 
outras duas. 


«NAO SOMOS UM PARTIDO 
ESTALINISTA» 


—E o que hão-de fazer os 
miliantes do PS que estão de 
acordo neste momento com o 
dr. Mário Soares? Que fazem 
ao general Ramalho Eanes ? 
Qual é a altornativa 1 


— Põe-se naturalmente aos 
militantes do PS o dever do 
acatarem as decisões do par- 
tido; acatar as decisões do par- 


E SOARES CARNEIRO * 


— Está completamente de 
acordo que a palavra de ordem 
de que o importante é derrotar 
o general Soares Carneiro seja 
quem for que se lá coloque, 
está no fim de contas certo ? 


— Bem, do meu ponto d 
vista derrotar o general 
res-Carnekro é extrem 
importante. São conhec 

servas em relação go 


n terá 
nha aposic 
gor 


ares n 
o frontal e perfei- 
tamente cf O fucto de ele 
ter vindo a fazer alguma pre- 
cisões que me parecem destá 
tuídas da defesa da democra- 
cia, de respeitar os direitos das 
minorias, da altermôncia de- 
micrática, etc, penso que são 
significativas e não devemos 
ignorar. Mas isso Não abranda 
de maneira nenhuma a oposi- 
ção total em que eu estou ao 
general Sonres Cameiro. Essa 
circunstância não me faz cair 
na lógica de aceitar tudo pu 
considerar que a melhor sotu- 
ção para um problema destes 
é apolítica do mat menor. Na- 
turalmente que se os portugue- 
ses e em especial os socialis- 
tas se virem constrangidos a 
cair ma teoria do mal menor, 
naturalmente que fsso não tem 
virtualidade de dinamização 
para uma campanha porque 
uma campanha. fez-se pela po- 
sitiva e não pela negativa, faz. 
“se fundamentalmente pela po- 
sítiva. Ora, justamente neste 
momento, o general Ramalho 
Eanes colocou-se muma situa 
ção difícil para bater o generas 
Soares Carneiro. Naturalmente 


a cara, disse 40 general Ra 
malho Eanes: quebrou-se 0 «k 
da confiunça: 


SILENCIO IMPORTANTE 


Se Eanes for elesto, terá 
a mesma actuação que teve 
em relação aos governos do 
dr, Mário Soarest 
Bem, até agora Jeso 
não foi muito visível, espero 
que, se clo vier a ser eleito, 
desejo naturalmente que ele 
cumpra as suas prom e, 
nha uma posição 
na defesa da demo. 
do regime democrático 
ee porte como um verda- 
deiro candidato de regime que 
cle devo ser, Ora eu espero 
quo ele cumpra essa circun, 
tância e que o faça com per. 
feita nitidez se vior & ser 
eleito. Espero, «- devo dizer. 
-lhes, que a circunstância de 
eu ficar silencioso durante 
este periodo, atento e vigitan. 


te, Mas em ellêncio, poderá 
ter uma contribuição muito 
importante para que ag pro 


messas, ec for caso digso ve 
nham q ser cumpridas, 

— Daí pode concluir-se que 
secretamente deseja que o 
general Ramalho Eanes ganhe 
as eleições 

— Bem, mais uma vez lhe 
digo que não estou aqui para 
dar indicações do voto e não 


as darei, nem duma maneira 
directa como há pouco na sua 
pergunta, nem duma maneira 
Indirect houver escolhas 


no final que sejam nítidas Isso 
naturalmente não restará dú 
vídas, simplesmente eu penso, 
e isso também lho queria dizer 
com clareza, eu penso é que o 
general Soares Gameiro oriou 
a ele próprio grandes dificul. 
dades com a sua conferência 


FALOU E DISSE 


secretário-geral do meu parti- 
do, exactamente, para não fa- 
zer isso. Portanto, não o farel. 

— Estamo, numa situação 
um bocado caricata e que eu 
resomiria da seguinto ma- 
neira...? 


— Desculpe, mas a situa 
ção não é nada caricata, B 
uma situação democraticamen- 
to transparente, clara, e que 
até mantém não somento uma 
coerência, como mantém vir 
tualmento políticas bastantes 
importantes, 


— Portanto, o PB está dis 
ciplinadamente sustentando a 
recandidatura do general Ra- 
malho Eanes q o secretário 
=goral do PS está sozinho... 


— E a consequência de ter 
tomado uma posição como ch 
dadão e não como secretário. 
geral do PS. Naturalmente 
que não ignoro esse facto, isso 
terá repercussões. Pôs proble. 
mas de consciência que eu não 
YWudo, mas eu penso justamen. 
to que é importante que estes 
problemas existam, porque eu 
devo dizerihe que fiz cam- 
panha pelo general Ramalho 
Eanes em 1976, e fui também 
dalguma maneira o garante 
dessa cam 5 


mente negativos no seu man- 
dato que, como aliàs, disse e 
ele próprio o reconheceu na 
conterência de Imprensa, abri. 
ram sucessivamente sempre & 
porta à direita e tiveram um 
gentido gera contrário no PS, 
E uma vez num-comíeio, hou- 
vo “Um: camarada. meu, que 
cujo nome até ignoro, que me 


Ramajho Eanes com perfeita 
convicção e que o apoio por 
que considera que é necessário 
fazê-lo para salvar a democra- 
cla e isso respeito esse ponto 
de vista de muitos dos meus 
camaradas. Há outros que con. 
testam e põem o atento tónico 
da defesa dp democracia no 
reforço da unidade do partido, 
na coesito do próprio partido 
é dizem é afirmam que não é 


mas sim q democracia defen. 
deso através dog partidos o 
naturalmente que o PS é uma 


tdo significa não contrariar a 
posição do próprio partido. 
Aqueles que forem entusiastas 
pela campanha do general Re- 
malho Eanes, pois evidente- 
mente que a fazem, nafturab 
mente que não é Megitimo a 
nenhum socialista fazer uma 
campanha diferente daquela 
que oficialmente o partido re- 
solveu fazer e maloritariamen- 
te resolveu fazer. Mag é óbvio 
que nós não gomos um partido 
stalinista para obrigar os nos 
sos militantes a fazerem qual 


que eu penso que foi impor- 
tante e que é positivo que ele 
tenha regressado a certas 
idetas, que aliás ontem o meu 
camarada Salgado Zenha re 
feriu, teto é, de que está dis- 
posto & vetar uma lei & nova 
lei eleitoral que tivesse por 
objectivo perpetuar a maioria 
do poder, que deseja respeitar 
a alternativa democrática, que 
6 contra O referendo como mé- 
todo para modificar q Constá. 
tuição, estas precisões eu não 
ignoro que são extremamente 
importantes. Mas para mim o 
ponto fundamental é que o elo 
do confiança depois das pr 
meiras deciarações so criou 
Foi fsso que eu, aíifs de cara 


ENTREVISTA NÃO AQUECEU ESPECTADORES 


DO DESINTERESSE DE MUITOS 
À DESILUSÃO DE ALGUNS 


or rigor clontifi- 
apenas num pe- 
queno Inquérito-relimpago feito 
ao telefone logo após a entre 
vista do Mário Sosros À RTP-1, 
somos levados a concluir quo a 
opinião pública não ligou gran- 
de Importância à anunciada In- 
torvenção televisiva do líder so- 
clalista, « 
Com efeito, de 12 pessoas 


apenas cinco nos 

esistido uo pro- 
grama. Nesto grupo conta Rena- 
to Forraira, de 56 anos da Ida- 
manifestou 
lo facto di 
res não revelar nada acorca 
mistoriosas cartas trocadas en- 
tro si o Romalho Eanes. «Quan- 
to no rosto — acrescentou — 
posso diter que ouvi aquilo que 


esporava. Vou lendo os. Jornais 
e estou so corrente do que se 
passa e, por leso, a minha únl- 
oa curlosidas 


ora o questão 
ato Ferreira quo 


presidenciais astá, 


há muito, tomada e quo 
trovista não iria exárcor om si 
qualquer efeito dissuasor. Rema- 


de Imprensa e deu chances 
que ninguém pensava que vt 
nham q ter ao general Rama 
lho Eanes, Em que condições 
o fez, como é que Ísso se em 
plica faso é um fenômeno que 
o tempo, todo ele vai pór o 
claro, 


HOUVE VAGA DE FUNDO 


—Houve a tal viga de 
fundo necessária para lançar 
outro candidato da csquerda 
pelo Partido Socia- 

lista ou pelo dr, Mário Soares? 
— Bem, eu ponso Que houve 

de facto úma vaga de funda. 


(CONT. NA PAGINA 32) 


lho Eanes é o seu candidato 
porque entende que actuou sem- 
pre com «honestidade o recth 
dão» o considerou como «extro- 
momento Infeliz a atitude do 
Mário Scaros do rotirar o sou 
apolo so actual Presidonto da 
República. 

“ral como em 76, Maria Ali- 


(CONT. NA PAGINA 32) 


É de aê Po. 
= = Rena 
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Patr Rep GINASTAS REGRESSADOS 
TITULO PARA SARAIVA JÚNIOR DA ALEMANHA 


REUNIRAM-SE EM ESPINHO 


Disputada com luz artificial, 
a final deste tomelo anteontem 
concluído no C. T. do Porto teve 
como protagonistas os Irmãos 
António o Alexandre Saralva, 
ambos pertencentes às equip: 


O Conselho de Disciplina da F. P. F. aplicou os seguintes 
' 
| DIVISÃO 


INTERDIÇÃO PREVENTIVA: E PROCESSO pISCI: 
PLINAR: Clube Sport Mari 


«Até atingirem esta fase decisit 
da prova, os manos Saraiva tive- 
ram de se «livrar» da companhia 
desagradável de grande número 
de competidores que como eles 


branças típicas nas terras vl. rior, tão 
Para fazer entrego dag no- ginástica — frisou — tem atdo 


aspiravam ao triunfo da impor À a caravana a promo. e ng zona mas torna 3 JOGOS: Mário seas (Marítimo). 
tante competição. veu, em Espinho, um encontro -se urgento as entidades 
Como antoviramos, esta final ds Confraternização e convivio, —superiorea Interior R ESCRITO : José Mendes (Amora), 


revastlu-se do um corto equilf- 
brio muito embora o mais velho 
—Saralva Júnior — continuasse 
a eua sóried e encontros vito- 
rosos, o que não admira pois 
é mais velho que o irmão cerca 
de dois anos factor muito Im- 
portante nesta fase das suas 
Idades. 

Comum Gxito para cada lado 
pós og dois primeiros «sets, 
jornou-se necessário um terceiro 
sara que tudo ficasse decidido, 
lendo mais uma vez a vitória 


REPREENSÃO PO) 
Frasco (F.C, Porto), Fernando Martins (Maritimo), Festas! 
(Guimarães) e Coelho (Espinho), 


ADVERTÊNCIAS Dias (Portimonense), Lima 
Pereira (F, €, Porto), errado da is Alves (Benfica), Jacques (Braga), 
Eliseu (Boavista), Adão (Boavista) e Raul (Espinho). 


HH DIVISÃO 


1 JOGO: Alberto-Bantos (Cova da Piedade). 
ADVERTÊNCIA : Florival (Nacional da Madeira). 


HH DIVISAO 


MULTA: Sport Leiria e Marrazes (300800). 

3 JOGOS: Tomás (Tires), à 

1 JOGO: João Serafim (Tires). 

REPREENSÃO POR ESCRITO: Ferreira (Alcochetense). 
ADVERTÊNCA: António José e Marcelino (Tires). 


TAÇA DE PORTUGAL 
2 JOGOS DE INTERDI 
Garner cao E MULTA: Associação 
MULTA: Sporting pan (2300800), Iornos de Al- 


3 JOGOS: Nogueira e Pereira do “ape 
Costa (Vianenso), Fortes (Ind. de É im via 
rense) e Craveiro (Atlético). 
2 JOGOS: José Pereira (F. C, Infesta), 
F. Leite (Alba), Salvador (Alferrarede) e Sérgio Costa (P, Pires). 
ainda idos q 
ERR fai cia rm o Aa ENO pA Spcrião "14 


NRO SA do ola Ro Da CR 
Foram estes dois elementos, marcado pata o próximo dia 


O! 
q ces de EnBaçã Demons o Rio, & dai 


sertencido ao mais experiente 
ló 


adoo 5 seguintes números 6-4, 
1-6 e 6-1 


Um certo nervosismo, de que 
tou mostras o vencido no de- 
sorrer do último «sets, roubou- 
lhe discernimento e concentra: 


MANUEL ANTUNES-LUIS FARIA 
venceram «Torneio de Abertura» 

ral md ru no Centro de Bridge de Lisboa 

sempre o faz, aceitou o resul- Realizou-se nos passados dias início das provas bridgísticas ofi- 


tadoda luta, SARAIVA JUNIOR 24 e 25 no Centro de 
Josó Topa o vencedor Lisboa, o «Torneio de Aber! 


COMITIVAS LEIXONENSES === 


da-Nuno Mascarenhas com 1094 


JA EM GATANIA E BELGRADO ===": 


A próxima prova do calendá- 


QUATRO MALAS AINDA EM VIAGEM... tio Ear 


e NE ent VILANOVENSE E AMARANTE 
bem e esperando que as qua «Opany, que terá lugar nos dias 


Torneio Início 
da 


Divisão de Honra É: 


CATANIA (serviço espo- 


cial de «O Comércio do Por. malas apareçam de um a 

to») — Foi uma agradável Da a Apr 14/15 e 21/22 de Novembro pró» DECIDEM NA 2.º MÃO 
temperatura de 20 graus é vág da reportagem de «O Co. ximo (em sois sessões), no Hotel 

equipa masculina de voleibol mércio do Porto» saudam os  Estoril-Sol. Realizaram-so os jogos referen- A turma do Amarante enca- 

com um sol acolhedor que a seus familiares e fiólg sócios tes à 1.º «mão» do Torneio Inf- rou esta fase final do tormelo. | 


do Leixões chegou ao aero- 
porto de Oatânia com dez mi- 
nutos de avanço sobre q horá- 
“rio normal: 1750, E, se a via- 
gem desde Lisboa até Roma, 
fez ug delícios dos 108505 cam. 
peões nacionais, com um ser- 
viço impecável da Varig (que 
a todos deixou saudades) já 
entro o aeroporto de Fiumi- 
cino e o de Catânhta (duas 
horas de voo) mucedeu o con- 


do Leixões, prometendo dar O cio (Divisão. de Honra), da A. 
seu melhor nesta eliminatória 

da Taça dos Campedes Euro- 
peus, Pela nossa parte con- 
fiamos no brio dos nossos 
erapazess! 


BELGRADO (serviço aspé- 
clal de «O Comércio do Por- 
— As moças do Leixões, 
uma vez mais «estas andan- 
gas europeias, já estão em 


início da A, F. do Porto 
F. do A com os resultados especial cuidado. Por pera 
seguintes: onze pe ia era em 
els apenas se a 
Vitor Art 05h 6 ti Ot 
Tirsense-Infesta E 16:67 eai de Foreman = 
o que rel no sector 
Paços Ferreira-Avos fensivo apenas Abreu. marcava — 
Com este; resultados tudo fl” PrSença go! 
cou adiado para o próximo dia Num jogo disputado com bas. 
5 de Novembro altura em que tante animosidade, a mais fla. 
em Amarante, os donos do «cam- io perdida no primeiro tem « 


trário, pois, no decorrer da 
viagem, nem um simples re- pe Sd Er pé po» e o Vilinovense decidirão ocorreu ads 9 minutos 
fresco foi servido n bordo.. sem incidentes) devido fo eu quem leva o troféu, RE: & laio. gua e ea 


Após o desembarque, toda 

-a comitiva foi simplesmente 
» polog homens da 
Comunicação Social que pre- 
tendiam, de imediato, suber 
tudo o que se relacionava com 
esta incógnita que se chama  X0es têm a manhã livre para - (hora, tocal). 
Leixboo! Mas, infoliamento, o meras: cur mo ga JE diparaeiTo” des BETO em V. N. de Gala. No segundo tempo as du ' 
hotel Som o , ” jul ntaram-so E 

giranstaro para o hotel devo horas, ctectuncão um treino no Sras centígrados, um pouso VILANOVENSE ira O Se, SOR 


calas que tiveram do efectuar, 


nomeadamente, Francoforte, VILANO VETA o 


MARANTE, 0 
ALFREDO! ALFREDO! 

o» ataqu 

PE) no Parque Soares dos loc6 nto ndo so alterou: q 


buscas. que 86 fizosem, não próprio pavilhão do Jogo O Ca Ta o que ho Moreira, 1 “inies, Mstanho  . CHis Bhetas vinha fahtando x co | 
apareciam (nem apareceram Fslócio dos Desportos fot falto no próprio Nuno; Alfredo (Raúl Fernando), Paciga "quo fnatizar q 
até cerca das 22 horas locais A turma leixonense que fo! qndo se deslocou Raio Saraia, 4 

—28 horag em Portugal) qua. — praticamento rodeada por fo-- mente, o prestden! diret- AM, ma, 


tro malas, pertencentes ao tógrafos locais, está de per. 

treinador Orlando Kamos é foito saúdo e por outro lado a ea Eae 
esposa e sos atiotas Paulo satisfeita, poly nos últimos oca que fez x der Praia 
Ferreira e Carlos Fernandes, dias, a turma do Paolotti — q 


Aos 5 inato! o me 
(Urgel), Vitor, Sérgio, Carvalho . apareceu com bastante pori 
Tê Manuel, Leuniro io” área. contrária mag 0 “golo” ' 
e Nando salvo- em último recurso c 


“BD cas d dohy últimos, em sides. conforme havíamos 

estão os equipamentos com- assinalado na nossa roponta- ee pre a 

pletos,.. gem do ontem -—fioou sem o do re des peter E 
O hotel endo a turma lei: malg alguns dop seus titulares, — Sreguram todas q o transporte, 

xonense está Instaluda 6 ma- o o famoso brestieiro fo otel. foi ara 


gnífico (com uma bela plk Da Silva, que não poderá ali bia 

D 4 ta omabiidadoo Der - nhar devido a interrência tar quais, astabsloimánto 
pérte do pelouro- directivo irmo da Feder y 
Padlotti alo, extraoramáriao, da Voleibol, A turma itellana” Dossidiro; Dastanta/aafemio 


BOAVISTA - SPORTING. 


mesmo roquintado, 

nomeadamente por parte do alinhará - somente com um treinador António 
ropresentante Martino de Leo. Internacional — Greco — men a — Amanhã, às 15h — 
polão, So So restantes (ombora do canso durtnto à manh, um ea E 
«PAOLETTI» aos antertoreg titulares, 176 Romais q «DIA DO CLUBE» 
SEM O SEU CAPITÃO A ver vamos, A par de treino no próprio pavilhão do 
DA SILVA numerosos cartazes aspalha-  «Radnicki», 6 do forma 

RR ia E cidade (o entusiasmo oval, Eéneio Priácio do Oro 

Jantar, enormo e poderá embora de Simensões mais 

uma minioonterdosla do Im- encher Og 1milharas de MNgareS  porustas e qe Compensa Estas, bllhots, qua Já so ancontam venda na n/ 
prensa, tendo prestado escla- «Paliazo delio Sports) a 4a 5 mil cspectadoros. SEDE, sorão vendidos & preços maia Bai, por motvo à 
reoedoras “Informações o dr. começa q Gcu. O interesso polo encontro não ter sido aplicada a sobretaxa máxii 
Adoito de Sousa (dirigente parse do encontro sêvado, (que so regliza amanhã, pelas 
leixomense) o Orlândo Ramos, dig em que a equipa oampoã irunde 
que irá orkentar q turma de nacional no hotel 
Matosinhos, até à hora do jogo. a 


Amanhã, og moços dó Led- 


O Comercio do Porto 
31 DE OUTUBRO DE 1980 


=: 


DESPORTO , 


Porto, 1-Cosmos, | 


FESTIVAL 
DE “ESTRELAS... 
«-AUUIS E BRANCAS! 


A noite estava «esplêndida 
para a prática do futebol — 
como costuma dizer-se nos re- 
tintos radiofónicos. Nas bancadas 
das Antas polvilhadas de alguns 
milhares de que não 
quiseram perder a oportunidade 


mos de Nova lorque, notava-se 
a predisposição generalizada 
para, sobretudo, apreciar o es 
pectáculo pelo espectáculo — 
sem aquele «nervosismos pró 


sabe; o desafio é «a feijóces, 
os jogedores não se encontram 
suficicrtemente motivados, e 
tudo aquilo acaba por resultar 
numa «chachada»... 

Mas não. Não foi imo — de 
maneira nenhuma! — O que su 
cedeu neste prélio de apsseata- 
ção da (rotulada) «su uipas 
Ameriênia ao público” nortenho, 
Muito pelo contrário, o jogo pro 
piciou um espectáculo movimen. 
tado é pleno de interesse (mor- 


Jogo no Estádio das Antas, no Porto, 


Árbitro; António Garrido. 


Auxiliares: Fernando Alberto e Joaquim Gonçalves. 


F. €. DO PORTO — Fonseca; Gabriel, Simões, Freitas e 
Lima Pereira (José Luís); Rodolfo (Duda), Frasco (Qui- 
nito) e Sousa (Walsh); Albertino, Teixeira (Fernando) e 


Costa (Niromar). 


COSMOS — Birkentieler; Nelst Morais, Jurgan, Carlos Alberto 
e Wilson; Risbergen, Bogigevich e Romero; Seninho, Chh 


naglia e Cabanas. 


Ao intervalo: 1-1. 


Marcadores: Sousa (22m) e Chinaglia, de grande penalidade 


(28m). 


Cartão vermelho: Carlos Alberto (62m), por agressão a um 


adversário, 


prio dos jogos «a doer», em que 
se , antes que tudo o resto, 
a vitória sobre o adversário, Lá 
em baixo, o verde iluminado do 
relvado convidava à arte de bem 
jogar u «meninas. E quando as 
equipas emergiram do túnel de 
acesso de cabines, logo pôde ve- 
rificarss que ambas apresenta 
vam todos os seus craques (pos 
síveis). Estava, pois, o cenário 
completo para que pudesse assis. 
tirse a um daqueles encontros 
que deixam satisfeitos qualquer 
amante do futebol em qualquer 
parte do mundo. 

Pois é — dirão os leitores —, 
mas todos esses «ingredientess 
fazem parte, regra geral, 
particulares 


FUTEBOL NA TV 
annannana 


mente na primeira parte), che 
gando mesmo a atingir momen- 
tos de rara perfeição técnica, 
quase que diriamos autênticos 
«números de circos. 

E sabem por culpa, principal. 
mente de quem? Da turma por- 
tista. Nem mais nem menos. 
Também eles libertos da «carga 
emotiva» dos jogos em que o 
objectiw é a conquista dos pon- 
tos em disputa, e dando uma 


cabal demonstração de que atra- 
vessam um momento de magni. 


poros (além do talento), 
os jogadores de azul e branco 
vestidos «abriram o livros e de 
ram um verdadeiro «festivaly no 
relvado das Antas, assumindo-se 
como o principal «cartazs do pro- 
grama 
Falamos, 
de circo». 


atrás, de «números 
E que outra coisa 
poderá csamar.se de constantes 
«piruetas. rubricadas por Fras 
co, aos dribles estonteantes de 
Costa, aos «passes de mortes de 
Rodolfo” Maç não foram eles, 
apenas, a «dar lição» e deleitar 
o público. Em boa verdade, na. 
quele primeiro tempo, todos os 
elementos do F. C. do Porto re 


velaram-se na sua faceta de sar- 
tistas da bola — que toda a 
gente sab: que eles são, mas que 
nos jogo «a sério», as mais das 
vezes se vê subjugada pelo sob 
Jectivo resultados 

Foi um F. €. do Porto a jo- 
gar depressa como devagar, tro- 
cando a bola ao primeiro toque 
e recreando-se com ela, efoo 
tuando passer alongados tanto 
quanto rubricando maravilhosas 
Jogadas individuais, numa entu 
sissmanto variedade, aquele que 
se viu nos primeiros quarenta e 
cinco minutos do embate com 
o Cosmos. E — porque sem iso 
a «brir cadeiras perderia muita 
da sua «graça... — nunca se 
esquecendo, ainda assim, de re- 
matar à baliza, De todas as ma 
neiras e feítios, com ângulo é 
sem ângulo, de perto e de longe 
O-que, aliás, propiciou que Bir 
kontieir também demonstrasso 
Os seus inegáveis recursos 

No segundo tempo, o domí 
nio portista não revestiu aspec- 
tos tão avassaladores, mas a ver- 
dade é que continuou nas suas 
mãos o comando da partida. Ape 
nas acontceeu que, a par das 
qubstituições operadas por Ner- 
mann Stessl (quebrando, de al- 


es 


STESSEL RODOU TODOS 


db 


Nos cabines vivia-se um am. 
biente de troca de camisolas e 
de ebraços. Herman Stessol 


HO — regresso entre «super-stars», 


gum modo, o «ritmo de valsas 
até aí imprimido, embora todos 
os que entraram tenham cum. 
prido bem, muito bem mesmo), 
o Cosmes apareceu mais determi 
nado, fechando-se melhor na de 
fesa e partindo com maior fre 
quência, para o ataque 

No final, o resultado foi um 


empate — mas ninguém ligou a 
iso. Apesar de I-l ser mani 
festamente lisongeiro para os 
campeões norte-americanos. Mas 
o importante, mesmo, tinha sido 
aquela soberba exibição dos 


«azuis e brancos». 

JOs «craques mais craques» do 
Cosmos, pouco sev iu. Certo que 
Bigigevich demonstrou ser bom 
Jogador e Seninho teve um ou 
outro apontamento a recordar 
(remotamente...) «outros tem 
pose. Ma, as «estrelas da noites 

essas outro 
lado 

A arbitragem de António Gar 
rido teve quanto a nós, um 
«erro de palmatór 
lou o clarísimo «fora de jogos 
de Romero, na jogada que deu 
o «penalty» e, consequentemente 
o golo do empate aos novárior. 
quinos, 

NOGUEIRA DOS SANTOS 


estiveram do 


não assina 


jogo Importante 
para o F.C. do Porto, ma me- 
dida em que todos os jogadores 


PROGRAMA «AZUL-BRANCO» 


PORTO — PORTIMÃO — PORTO 


«lg. 


= ANTES DO VOO 
a) PARA A SUÍÇA 


O F. C. do Porto já estabeleceu o programa para o 
o nacional 


jogo com o Portimonense, no domingo, por 
e para a deslocação s Zurique, na quarta-feir 
segunda mão da segundo elimi 


tória d Taça 


Os «azuis-brancos», depois de sctuarem em Portimão, 
regressarão no próprio domingo ao Porto para, na segunda. 
feira de tardo, seguirem para Lisboa e al pernoitorem. A 
partido para a Suiça está prevista por terça-feira do manhã 


O técnico Stessl não q 
guidas na mesmo terra onde a equipa val jogar 


de ficar duas noites se 


Por isso 


é que a comitiva que vai so Algarve regressará so Porto 


antes do partir para Zurique 


Américo Sá, o qual 
rector do departamento de futebol Teles Roxo. 


que chefiará 9 comitiva 
uíça, O prosi, 
fará acompanhar polo di 


ompanham a equipa a expensas 5 


poderiam ser rodados. Verifiquei 
que ossos jogadores, que 
então não tinham sido utiliza- 
dos, sq encontravam num bom 
momento. 

Fol um jogo agradável de 
seguir em que o Porto podia ter 
ganho facilmente se tivesse 
existido mais um pouco de con 
contração. 

Quanto à equipa do Cosmos 
poderei dizer que a equipa tem 
viajado bastante e se apresen- 
tou muito cansada. 


EXPULSÃO SO EXISTIU 
NA CABEÇA DO ÁRBITRO 


Esqueiramo-nos para a 
bine do Cos 


multidão que a corc con: 
tamos Honnes We or que 
nos declararia 

Fol um jogo ecio, em 
Que nãc em yara 


Por falta 
de papel 
(que vem 
de Espanha ...) 


ingresso no Estádi 
os axadrezados e o Sporting 


hegar mais cedo mas, 


também um atraso. 
Esse papel (soube 


intensa. 


sobre o seu custo nori 


Je papel, a sua impressão numa tipogr 


reduzir esse agravamento para os cem por ce 

assim, os responsáveis do clube que o público 

em número mais elevado, de modo talve: 

a lotação. Aliás, o encontro é daquels que não se pode perder. 
Em jogo estão os interesses de um clube que pretende 

assegurar um lugar no campeonato que o coloque de novo 


a expulsão de aCrios Alberto. 


Gostei do futebol praticado ne 
primeira parte, que foi bastante 
diferente do da segunda, Não 
pude lazer substituições porque 
jogamos, em determinada ahu- 
rê, só com dez jogadores, visto 
expulsão só existiu ne 
do árbitro, Gosto de 

Toixeira o Costa 
ant l bém 

diria alg 

F ande satiste 
gar neste jogo 
sorque a equipa 
eriodo de satu 
5 Que já efectuou 
que a equips & 
K m seus Jogado- 
s sados como tinha 
à altura Om Que eu jogava, em 
bora os elemenos da equipa 


Rui Martinas 


BILHETES PARA O BOAVISTA - SPORTING 
Só ONTEM COMEÇARAM A SER VENDIDOS 


n à sede do Boavista os bilhetes de 
do Bessa para o jogo de amanhã entre 


Segundo um dirigente do clube, esses bilhetes costumam 
desta feita, no que parece por falta 


la lisboeta, sofreu 


os também) vem de Espanha, o que 
fez atrasar, também, a confecção dos bilhei 

A sus venda começou em bom ritmo. Não chegou a 
haver «bicha» junto à sede do Boavista, mas a procura foi 


Podendo, embora, utilizar a taxa de duzentos por cento 
à, a direcção boavisteira entendeu 


Pensam, 
poderá aflulr 
a fazer esgotar 


ma Europa (o Boavista) e um outro que (ainda) não perdeu 
de vista o título de campeão (o Sporting). Logo, uma partida 
cheia de aliciantes que deverá levar ao Estúdio do Bessa uns 


bons milhares de pessoas. 


Bragi 
vem o PORTUGAL racos, na modalidade de Sm 
gente BM 4º LUGAR bieford, por pontos 
pagamento NO TROFEU ROVER A cdassificação fimal fioou 
sões directas NA ESCOOIA assim detinentda: 
rm O Oporto Golf Ciub, de , Bélgica, 92 pontos (Poarte. 
Espénho, com Jomb Granja é ro e Washer) 
Ricardo Soares, vencedores do 2º, 6 2 (Aguito « 
tornelo de apuramento entre Unte) 
ardão, ciubes nacionais, com vista à 3º, Reino Unído, 50 (Baldwin 
é Maw) 


: 


sfstamos a Escócia, alcançou um hon- 4º, Portugal, 46 (José Granja 
foi estabelecido roso 4.º lugar. e Ricardo Soares) 
nhecimento de Comi efeito, entre a fina flor 5º, Canárias, 48 (Hetero 
clubes. Não do golf europeu, o par portu- Primenard) 

gruta teve um comportamento 6º, Itália, 48 (Ciompl o Mer 


À 
| 


He 
j 


chi) 
7º, Fronça, 42 (Alsugurene é 


administr represon: Dri 
Incríveis e & portugue. eytus ) 
tamos cinco clubes a poderia tem ascançado a 8º, Dinamarca, 42 (Nelteman 
protestantes serão re posição cimeira. é Jacobsen) 
Alameda Nes maravilhosos relvados 9.º, Holanda, 41 (Kroes e Lor- 
ne Gtencagies, Escócia, com me Khorst) 
presentação de dez palses, a 
Eraude final europeia da Tuça A Alemanha Federal deste 


PINGUE-PONGUE DE CABEÇA. 


tu; , 


m DESPORTO 


cd = A inda 


O Comercio do Torto 


ES SRZDRRSSS: :?ÀRMÃOÃ: ZS TZ ZEIBÊBPPA. 


TAÇA DOS CAMPEÕES EUROPEUS 


F. C. Porto e Real Madrid em rescaldo 


Serenamente, passado o ca- 
tor do fogo, será altura de, em 
Jeito do rescaldo, passarmos a 
pente fino a actuação dos atle. 
tas e revelarmos o estado de 
espirito reinante nas cabines. 

É Isso que, em complemento 
da nossa reportagem de ontem 
— necessariamente aligelrada 
em função das horas e da exi- 
gência das «rotativas» — del- 
xamos hoje na campanhia dos 
nossos leitores. 


PORTISTAS E MADRILENOS 
VISTOS UM-POR-UM 


óbvio que o nível exibicio- 
nal dos jogadores, marca decl- 
sivamente a actuação dos con. 
juntos. Para melhor ou para 
pior, Desta feita, e nesta 6. 
gica, portuenses e madrilenos, 
pela uniformidade ou não do 
seu rendimento, influenciaram 
a nosso ver, assim, o compor- 
tamento das duas equipas: 


F. 0, DO PORTO 


TO QUINTELA — Começou 
por falhar numa missão im- 
portante, a marcação a Lloren- 
te, Foi quase o único estratega 
da equipa e nesta tarefa esteve 
longe do fulgor de outras exl- 
big 


TO FARREIRA — Substi- 
tulu o colega na marcação no 
influente Liorente, e do mesmo 
modo, não conseguiu cumprir, 
chegando mesmo a descontro. 
lar-se, Que se passa com este 
Jovem e promissor elemento ? 


ANICETO — Distante do va- 
lor a que nos habituou. Des- 
crente? Qualquer coisa não 
vai bem, 


CHARUTO — A gua acção 
nas tabelas viu-se prejudicada, 
pela presença dos gigantes ma. 
drilenos. Mesmo assim, lutou 
muito, procurando fazer dimi- 
nuir a superioridade daqueles, 
Está a ter um começo de épo- 
ca, notável, 


LEON NEAL — O seu 
«triunfo» é a meia - distância, 
Quando funciona, é um regalo. 
Um senão. Raramente aparece 
na luta das tabelas, 


PARENTE — O ex-benti- 
quista, 6 um autêntico «leão», 
embora apareça pouco na equi- 
pa. Talvez por não se encontrar 
amblentado ao espírito da 
equipa ? 


Zi QUINTELA — Uma pri- 
meira parte positiva. Dos jo- 
gadores em melhor forma e 
com mais força. Na segunda 
parte esteve demasiado tempo 
no banco, 


JULIO — Um novato com 
actuação positiva, no pouco 
tempo que esteve em campo. 
Fez jug ao Incentivo, 


RUI PEREIRA — Sóbrio é 
estorgado, Limitado tecnloa- 
mente e em desvantagem nas 
tabelas, fez o que pôde, 


REAL MADRID 


LLORENTE — Um jovem 
ja credenciado. Muito rápido, 
é perigoso no contra-ataque. 


DIAZ — Multa força, que 
aproveitada quando o adversá- 
ro entra em declínio físico, 
torna-se duplamente perigoso. 
ROMAY — O «gigante», 
Pouco utilizado, mas múito 
to 


BRABENDER — À experiên.. 
cia aproveitada ao máximo, 
Sem grande esforço, faz o que 
muitos não conseguem, Subtil. 

ABROMARTIS — Um norte- 
-Americanoo grandalhão e po- 
deroso, B esteio nesta equipa. 


CORBALAN — Apenas jo- 
gou na segunda parte, A for 
ma como conduz as jogadas de 
ataque, é soberba, Com uma 
visão de jogo invulgar. 

RULLAN — Lento mag efl- 


clente, embora fosse dos menos 
vistos, 


MEISTER — Também ele, 
um grandalhão. Empresta no 
«cinco» uma força considorá- 
vel e Imprescindível. 


HARRIAGA — Funciona go- 
bretudo, na meta - distância. 
Completa -se ma equipa, por 
esso atributo, 


Uma imagem linda, linda, linda! 


NA CABINA DO PORTO 


Os resultados dos jogos tra 
duzem de forma inexorável, O 
estado de espírito das equipas, 
O do F. G. do Porto - Real Ma- 
drid, não fuglu à regra. 

No lado «azul - branco», pré. 
dominava o desânimo e até al- 
guma frustração. Que diabo, 
sempre se falava num Real 
Madrid em crise, O balneário 
espanhol, transparecia mais do 
que a satisfação pelo dever 
cumprido, a certeza que a equi- 
pa se tinha reencontrado e que 


a partir de agora nova vida 
la começar. * 
Porque o professor Jorge 


Araújo, continua a não prestar 
declarações, servimo-nos de Go- 
mes, como porta-voz dos por- 
tistas, 


—A derrota foi inevitável, 
pois pela nossa frente, esteve 
um senhor chamado Real Ma 
drid. Claro que tudo quanto so 
disse sobre o momento de for- 
ma menos bom que atravessa- 
vam, deu-nos a Husflo de po- 
dermos fazer um bonito, Afinal 
tudo se gorou. Os campeões da 
Europa actuaram como tal, € 
por Isso mesmo nada pudemos 
fagor. À maneira como og ma- 
drilenos encararam o encontro, 
prejudicou.nos, mas no mesmo. 
tempo, deu m todos a certeza 
do que o Real Madrid vai man- 
ter-se na primeira linha, entre 
os maiores, 


— Gomes, e a sua ausência 
da equipa? 


— S6 o tócnico poderá oxpl- 
car. Estava operacional, mas 
não foi entondida como neces- 


Manuel Salnz, era, sem dú- 
vida, um técnico feliz. Uma 
vitória convincente e uma exi- 
bição francamente positiva, 
apesar de o adversário não per- 
tencer aos lugares cimeiros 4a 
modalidade, ao motivos sem- 
pre suficientes para um ros 
ponsável, também ele, se quto- 
roralizou. 

Disse-nos: 


a equipa vinha de um período 
difícil, e tudo poderia aconte- 
cer, No entanto, as dificulda- 
des por que vinhamos passando, 
ajudaram-nos m conquistar um 
espírito do entreajuda notável 
e que muito nos ajudou. 


E sem dúvida mais son- 
fiante: 


— Estou contento porque 
com esta vitória, e com n oxl- 
bição que alcançamos, iniciare- 
mos certamente a recuperação 
que se impõe, de maneira a 
sobretudo no campeonato espa- 
nhol, chegarmos no prin 
lugar, é em termos europeus, 
mantermo-no, ontre 98 me- 
lhores, O F. O. do Porto, fez 
um bom jogo, tem bons siste- 
mas, mas o Roal Madrid 6 o 
campeão da Europa, pelo que 

se deve compreender as suas 
dliticuldadea, 


ARMANDO TAVARES 


JUVENIS DO ILLIABUM 
SÃO INVENCÍVEIS 


Nas catogorias Seniores e Ju- 
niores, o dita a sua 
es ado e mas em 


inleinia ao Sieg qo co 
corre ao campeonato com duas 
equipas e são, do mesmo modo, 
iavrencivola nas respoctivag séries, 
Entrotanto, realizaram-so vá- 
rio, jogos de diversas categorias, 


Eat aa) os seguintes 


SENIORES MASOULINOS 
Esgueira-Beira Mar ...... 66-74 
JUNIORNS MABOULINOS 


Sa: "Arca 
[e -Ovarenso, 


84-50 
5549 
JUVENIS MASCULINOS 


INIOIADOS MASCULINOS 


Tliabum .. 5-104 
Mar A-Hiabui us. 7 


SENIORES FEMININOS 
Sangalhos-Sanjoanenso ..., 62:20 


ARTUR BAETA 


homenageado 
'em Oliveira 
de Azeméis 


Artur Baeta fol homenageado. 
por rio pupilos seus, quan- 
do há uma trintena de anos fol 
técnico de futebol da União Des- 
ES Oliveirense, A homena- 

que decorreu numa sala 
pica de Oliveira de Azeméis, 
agsociaram-se antigos atletas do 
Sporting de Espinho, os téoml- 
cos Rui Araújo e João Carlos 
Gomes da Costa, além de vários 
dirigentes o muitas outras figu- 
ras de relevo daquela vila. 

Sem esconder q sua emoção 
pela surpresa e expontaneldade 
da homenagem, Artur Baeta dis- 
cursou no final para manifestar 
a sua gratidão aos amigos, mas 
dizendo que gostava que a ho- 
menagem fosse extensiva a João 
Carlos Gomes da Costa e a Rul 
Araújo pela colaboração e ami- 
zade que sempre lhe dispensa- 
ram, Diria, ainda, que foi com 
mágoa que deixou a Oliveirense 
há trinta anos, mas que o fizera 
para Ir oferecer os seus présti- 
mos so F, C. do Porto, como 
seu técnico, 


INQUÉRITO 
A ROMEU 
VAI SER 


APRECIADIO : 


O inquérito feito a Romeu, 
com base nas declarações que 
prestou a um jornal de Lisboa, 
está concluído, e 
apreciado pelo departamento de 
futebol do F. C. do Porto, o 
qual o val agora aprosentar d 
direcção do clube para que seja 
esta a decidir. Como 6 lógico. 


ma 
-se que ao jogador 
aplicada uma pena que 
prejudique a sus proparação 
juntamente com os colegas é 
até a inclusão na equipa caso 
o técnico assim o entenda. 
Donde se conclui que a suspen- 
são do jogador val ser levan- 
t As sançõés são de outra 
índole. 


HONDURAS 

e GUATEMALA 
empataram 
a zero 


As selecções das Honduras € 
da Guatemala empataram sem 
golos em- jogo da fase de quali- 
ficação para o Campeonato Mun- 
dial de Futebol, disputado no do- 
mingo em Togucigalpa, 

Cercu de 45.000 pessoas assis- 
tiram à qartida, que revelou 

grande inoperância dog atacantes 
locais, perante uma corrada -de- 
fensiva da Guatomala, 

Após esta partida, o grupo do 
qualificação é comandado por El 
Salvador com seis pontos, segul- 
do das Honduras, com 5, da Gua- 
temala, com 4, da Costa Rica, 
com um, e do Panamiã com zero, 


COLÓNIA ' 
eliminado da Taça 
pelo FRIBURGO 


da 2.' divisão alemã 


O FC, Colónia foi afastado da 
Taça da Alemanha Federal do 
futebol ao perder com 8.€, Frl- 
burg, da segunda divisão por 3-1, 

O Colónia foi a quinta equipa 
da divisão principal a sor 6limi- 


F.C. DO PORTO EM ZURIQUE 
2a 6/11 md Mes els 


ESC mARRorUR 
=— Tolo, 311400 — 


VETERANOS 
DA SANJOANENSE 
querem 


jogos-treinos 


A Sanjoanense, que pela 1.º voz 
vai participar no campeonato de 
veteranos, está n culdado- 
semente 4 preparação da sua 
equipa. 


Nesta conformidade, convida 
todas as equipas desto no 
que, eventualmente, este) 

na roedineção di de q 
-treinos, 


Os contactos poderão ser feitos 
através da sede do clube. 


DR. ACÁCIO LELO 
deixa de ser médico 
“do seu Boavista 


O telefone tocou 
hora da madrugada, Do outro 
lado do fio a voz do dr. Acácio 
Lelo dava-nos a notícia de sope- 
lão: «A partir deste momento, 
deixo, temporarismente de ser 
médico do Boavista», 

Mas deixa só o «banco»? In- 
quirimos. 

«Deixo de ser médico do clu- 
be (temporariamente... Questões 
de saúde...» E ficou-se nas reti- 
cências o dr. Lelo. 

Pois que volte depressa dr. 
Lelo que o seu lugar esporará 
sempre por si. 


seria uma 


31 DE OUTUBRO DE 1990 


NACIONAL 
DA MADEIRA 
despediu 


Carlos Silva 


“ 
Com o andar da época é o 
dom tdo de maus resulta 
elias quo surgem — as 
maladadas «chicotadas» a que, 
não se sabe bem porquê, deu-se 
em adjectivar de «psicológicas». 
Depois de Peres e Cassiano Gou- 
veia, no Vitória de Guimarães, 6 
de Acúrcio, no Mirandela, fol 
agora a vez do Nacional da Ma- 
deira dispensar os serviços do 
técnico Carlos Silva, alegando 
«dificuldades deste no relacio- 
namento com os jogadores». 
Sallento-se que o Nacional, 
actualmente classificado em 6º 
lugar no campeonato nacional da 
segunda divisão, perdeu, no pas. 
sado domingo, com o Odivolas, 
por 2-0, em jogo em atraso res 
forente à segunda Jornada, | 
Para a vaga de Carlos Silva, 
entretanto, já foram apontados 
dolg nomes; Francisco Andrade 
e o cltado Fernando Peres 
Quanto ao primeiro, porém, + 
ele próprio se encarregou de 
desmentir «a existência de quais. 
quer contactos nesse sentidom 
quando ontem à noite lha soli- 
citamos um comentário. | 
Francisco Andrade é, como 
so sabe, q treinador do Acadó- 
mico de Coimbra — equipa que 
acaba de contratar Mário Wilson 
para «supervisor técnicon. 


Dinamarquês 
OERSTED 
novo recordista 
mundial 
dos 5 Km. 


em pista coberta 


O ciclista dinamarquês Hans 
Henrik Oorstod estaboloceu um 
novo «record» do mundo pro- 
fissional dos 5 kms, com par. 
tida parado, em pista coberta, 
no fazer o tempo de 5 m e 59 5, 
3,-feira, à noite, em Copenhaga, 

Oersted melhorou assim de 
mais 6 s O antigo «record», que 
pertencia ao belga Ferdinand 
A com 6 m e 05's, desde 


PARTIZAN 

DE BELGRADO 
vence BC Caen 
(84-83) 
para Taça Korac 


CLUBE ALEMÃO 
impedido de fazer 
publicidade 
nas camisolas 
a clube sexual 
Tetado aloe de” Baita Buxo: 


nto proibiu uma equipa amado. 
ra de fazer publicidade nas ca- 


ESPERANÇAS 
ESPANHOLAS 
vencem 
em Bérgamo 


A selecção espanhola de 
esperanças venceu a italiana 
por 1-0, num jogo amaigável 
disputado quarta-feira em Bér. 


gamo, 

O golo espanhol fol marcado | 
aos 15 minutos da segunda 
parto por Urbano, rematando de. 
cabeça após um centro do de- 
fesa-Chendo. 


VOLTA À FRANÇA — 
MUDARÁ | 
DE DATA? 


| 

O «Tour» poderá vir a mudar 
de data, em 1982, devido à «com 
corrência» do mundial de futoe | 
bol — revelou o organizador da | 
grando prova ciclista francesa, | 
Felix Levitan, na 3.ºfeira, em 
Paris, durante a Assembleia 
Geral da Associação Interna. | 
cional dos organizadores de pros 
vas clelistas, de que é presidento, 

«O mundial de futebol decor- 
rerá de 13 de Junho a 10 do | 
Julho de 1982, pelo que duranto | 
uma dezena de dias faria con 
corrência à Volta à França, na 
TV e nos jornais, Pensamos, por 
Isso, mudar as datas do «Toury, 
para 9 de Julho a 4 do Agosto, 
caso haja acordo da Federação 
Internacional das Corridas Pro- 
fisslonals e da União Clolista 
Internacionaty — declarou Levi- 
tam, 

A prova inclul dois dias de | 
descanso, mas as neutralizações 
— duas de comboio, três de nuto-. 
móvel e uma de aviio (entro 
Zolder e Mulhouse) — podem. 
criar problemas aos ciclistas, 

Refira-so, inda, que este 
«Tour-8l» percorre 30 quilóme- 
tros da clássica Paris-Roubaix, 
em paralelopípedos, considerados 
como o «inferno do nortem. E] 


RE 


> SE á as 


DESPORTO 


JOGAM COM A ESPANHA A 23 DE DEZEMBRO Ure HORTA 


e JOÃO CARDOSO 


”- 


PALHARES 


JUVENIS lesionou-se 


entr 
É e JUNIORES e os reservistas contra o Famalicão 


treinaram no Jamor Beck, Sora e Faria; Malhoiro, 


Para o jogo de sábado, con- 
tra o Marítimo, Mário Lino devo- 
rá apresentar a mesma forma- 
ção que actuou ontem de encar- 
nado. 


Renato Feio 


Os treinadores António Teixei. 
ra (pelo lado do Boavista) e Qui- 
nito (pela banda do Famalicão) 
fizeram alinhar: 

BOAVISTA — Matos, Queiró, 
Adão, Artur o Cacheira; Eliseu, 
Barbosa e Ailton; Palhares, Fo- 
lha e Júlio. 

Jogaram, ainda, Madureira, 
Taí, Jarbas, Nelo, Bravo e Paulo 
César. 


por 6-4, com golos de Luls Fill- 
pe (4), Antunos (2), Nuno Fill- 
po (2) e Paulo Fernando. 

Az ausôncias dos convocadi 
Fória Marques (Sporting) 
Martins (F. C, Porto), amba 
por lesão, foram colmatados 
parcialmente por Paulo Fernan- 
do (Quimigal). 

Também os juniores troini 
ram no Jamor, prepara 
para o encontro de carácter 
amistoso que, no mesmo dia 
(23 do Dezembro) e local, dis- 


Duarte o Vilaça; modo a que esteja em condições 
físicas que He permitam defron- 
tar o Sporting no próximo sábado, 

Júlio viria a ser o autor dos 
dois golos do Boavista (2-1 fai o 
resultado), o primeiro dos quais 
a passe de Ailton, 

Na segunda parte, o Famali- 
cho, que não ficou a lucrar com 
as substituições operadas, mar- 
cou um golo por intermédio de 
Martins, a tornar impotente a 
rima) do guardião boavis- 

iro, 


sessão foi dirigida por José Au- tur, 


Nelito, 
red coadjuvado por José Fal- Artur 


José Iglósias e Gormano; 
Chico Faria, Jacques e Cavungl. 

BRANCOS — Manuel; Tonl, 
Vito Luís Horta e Joho Cardoso; 


ÁGUEDA e ACADÉMICO 
treinaram juntos 


| ting do Brogo reslizou-so na Joy e Rogério. a 

i noite de anteontem como me- O troino durou 90 minutos, Foi um bom treino aquele que jogador axadrezado levou com 
Prosseguindo a proparação Porto); Nuno (Benfica) Moreira dida para habituação à hz anif. sem interrupção e teve fasos do se realizou no Estádio do um pitão na canela que lhe pro 

| mom vista mo encontro com a fo Cc. a Load eda ehal, adora Coder ia] o 3 vavista e e PERA snes hematoma, com re 

1 espanhola, Benfica); Semedo (F. C. Por Depo nos últimos minutos, durante mi: . A corta altura os - ento y is 

| - de Dezembro, em Bada- to), depois Alegra (Sporting) çã rot ay San id os quais so jogou com maior dores dos dois lados levaram a tarde, Palhares, teia Rubmetado 

E. * contar pars o «europeus Filipe (Benfica) e Paulo Forman. O oa imtag volocidado, com a linha atacan- coisa muito a sério, mas sem, a tratamento pelo massagista Dia. 

| de juvenio, à polecção lonal do (Quimigal). pedi ia a dos sencarmadom em desta: no gntanto, ferem calcado o ris- mantino Moura, assim como o 

xp stand : que, etudo Jacques, co das conveniências. seu colega Júlio que tim 
Os «encarnados» venceram ENCARNADOS — Voltar; Ar- ser convenientemente Teatado de 


»s equipas alinharam: 
ENCARNADOS — Tó Zé (F. 
* € Porto); Loureiro (F. C. Porto) 


FAMALICÃO - 


& a! A reouina) o Durho (F.C. 


"BRANCOS — Guimarães e ficaram a zero 


MUITOS GOLOS 
DE BELO EFEITO 
MUITA CONFIANÇA 


Ê 


| 


: 


sf 


E 
E) 


E 
8 


da 
ut 


Ê 


D. 
efeito», segundo o director Car- 
ciga, 


JORGE OLIVEIRA 
e JOSEFÁ 


deixaram a 


Os «Meirins» desceram ao 
elado» de Vidal Pinheiro sob 


Os ordens de Augusto (treina- 
- Sor-adjunto), porque o Meirim 
está doente, às voltas com uma 


nicipal, treinaram ontem à tardo 
as equipas do Águeda e do 
Académico. 

O jogo-treino terminou com 
as equipas empatadas a zero 
golos, o que de algum modo 
decepcionou o numeroso públi- 
co, atendendo s que se tratava 


de um treino. 
O RECREIO alinhou com: 
Justino, Ramalheira, Mendes, 


Na zona defensiva afigurou- 
-Se-nos deveras importante a Jorge Alvaro, Isolmar, Pingas, 
Craveiro, Costa Almoida, Mar- 
coni, Vermelhinho a Alberto, 


Outros jogadores utilizados: 


inclusão de Gomes no melo- Quim, Rui, Cardoso, Cândido, 
Campo esclareceu de sobrema. Castanheira e José Augusto 
neira o sector, proporcionando ACADÊMICO-—Mendes, To- 
interessantes investidas através - más, José Manuel, Martinho, 
dos avançados, Cardoso; Oscar, Alvaro, Mário 
em «dia sim», ontem de tarde, Wilson, Camilo, Eldon m Nico- 


Do salientar, entretanto, as lau. 


baixas» que ainda afectam do Outros jogadores utilizados: 

certa maneira o rendimento to- Viçoso, Pedroso, Redondo, San- 

tal da equipa, casos de Licínio ana, Teixeira, Américo, Henrl- 

e Magalho, ambos no serviço que, Queirós, Aquilos, Parento, 

militar, o de António Manuel osário é Freitas. 

que continua em estado de con. O veino decorreu em toado 

valescença, retomando a sua ac- agradável. com um futobo! bas- 

tividade (preparação) talvez da- " tante dinúmico por parte da am 

qui por dez dias, bas as equipas, vendo- par- 
Contudo, o dirigente Carlos 

Veiga adiantar.nosia aínda: «O 

nosso próximo jogo com o lf- 

der, Bragança, é de enorme res. 

ponsabilidade pelas atinentes e 

óbvias dificuldades do Jogo em 

si, Aliás, acontece que cada vez 

se torna mais difícil jogar em 

casa», Mas... estamos confian- 

tes no melhor!», 

ia via pOr uia oa 6a. Caloiro. em nemelantts sodaa- 


ças, o Neves F.C, está revelan- 
do, na zona A do «nacional» da 
3.º divisão, uma presença magnt- 


rios sectores, udanças de 

MOÇO SRA ECRERONAO ta fica, mesmo in ada, já que, 

sucedidas. Tudo, pois, a fun. apud coa pasa eseádto, pigoor 
H ) a q 

clonar em pleno, como me agra. sia aa a doem 


de doze quilómetros de Viana do 
Castelo, é só a melhor entre as 
dezasseis turmas participantes, 

Nem mais nem menos. E tam- 
bém a prosseguir na Taça de 
Portugal, depois de perder com 
O Aves é vencer o Moreirense, 
na última eliminatória entre os 
«aflitos» primeiramente derrota- 
dos, 


«enfermaria» A paris a 
tos mensais com o seu actual 


zes golos do belo efeito, Lula «plantel — esta temporada re- 
fez um golo e Daniel Marques forçado com Augusto, Berto, 
Serginho, Bumbi, Amaro, Car- 
Costa Gomes, Ferreira, Que- 

-— o 


preocupação em adaptarem 
ao piso duro que vão encontrar 
no domingo frente ao Amora 
O Recreio aprovoitou, e bem, o 
jogo para melhor consolídi 
oquipa, este ano lançado 
mais largos voos. 

No final, Mário Wilson disse 
d nossa reportagem que o troi 
no tinha sido de muito interesse, 
devido principalmente à luta 
oferecida pela equipa do treina: 
dor Hilário, à possibilidade de 
ensaiar alguns esquemas o a um 
melhor conhecimento entre joga- 
dores e treinador. 

O «velho capitão», que man- 
tém o sou rasto de auréoia em 
Coimbra disse ainda quo esta 
equipa do Recroio era uma das 
potenciais candidatas à subida 
do divisão. 

Hilário não escondia a sua 
satisfação pela maneira como o 
treino decorrera e foi-nos dizen- 
do que o classificação não 
correspondo h verdade do quo 
se tem produzido em campo 
que a subida de divisão con! 
nua nos sous planos, Tomos 
equipa para isso, concluiu. 


NEVES F. C. (Viana do Castelo): 


UM LÍDER EM MARÉ DE «ONDAS» 


Argentino (capitão da equipa) 
que, em vésperas de um jogo im- 
portante para a Taça de Portu- 
Bal, foram com esse antigo di- 
rector para o Porto, para assisti- 
rem so jogo das Antas, com o 
re a verificar-se, como se 
calcola, Já alta madrugadas. 
Mas Domingos Gonçalves na 
«jogas na defesa dos seus pupi- 
los, Embora se reconheça que 
os rapazes têm responsabilida- 
des, eles foram, no entanto, le- 
vados na sua inexperiência, pela 
«conversa» de um homem que, 
infelizmente, não olha a meios 
para atingir os seus ignóbeis ob- 
Jectivos, Tanto mais que este, 
quero frizar bem, como grande 
responsável que foi pelo Neves, 
deveria ser, agora, um dos pris 


e não 


Sinho; Lula, Daniel Marques 6 16 valha a verdade — o ambien- 
Vitor Moreira, (o “54d e ed 
PRETOS — Bsrradas; Elól, forma esquisita. «Quando 
Tadeu, Hembni e Dino; Jorge O A o a 
Oliveira, Joselá o Zé Merques; calves, um dia destes, em breve 
A, Luis, Dobrõos e Everaldo. ni eta) tea toa da 
Marcaram-so, como se disse, Realmente, .o técnico dos «en- 
seis golos, num treino chelo de carmados», campeões vianentes 

) do o técnico TA fa Dia O Poder 
gm Pouco indeciso quanto b “q facto insólito de «um antigo 
convocação para Fafe, Como dirigente que ra, por 
papeis soa Ep rd Moro lituo 
dos para domingo serão da res- — ciaro de desestabilizar o clubes. 
ponsabliidado do Meirim, Elo E mais adiante, de seguida, 
deve voltar é depois trocaremos com veemência: «A comprová- 
Impressões quanto o, está o que sucedeu no sába- 

E cobLrçã do passado, ao ter conseguido os 
egora não podemos adiamer jovens aticias Jaime, Genipo e 
rp raca seus fins, pois desencaminhou os 


tag 


Truta, Carlos Alverto, Hilário, 
José Maria, Vasco o Conceição. 

Cerca de trinta minutos decor- 
ridos após o começo do treino, e 
já Palhares teria de abandonar 
o campo, por lesão. O magnífico 


O «craques Oliveira, que ainda 
o é, agora ao serviço do Pena- 
fiel, elo que tem de acumular 
as funções de jogador com as de 
treinador, utilizou no treino de 
ontem as três dezenas de atle- 
tas que tem sob o seu comando, 

Alinharam pelos «Pretos»: Cer- 
queira, Kikas, Santos, Alberto e 
Branco; Garcia e Duarte; Tel- 
xeira, Abel e Barbosa; integra. 
ram o lote dos «encarnados: 
Luz, Carriço, Moreira e Artur; 
Ferro, Pinto e Babá; Oliveira, 
Saia e Coimbra, 

O Ferro que vemos na equipa 
dos «encarnados», acaba do fe 
char contrato com o Penafiel, 
vindo do Juventude de Evora, 
Só não foi para um clube bel- 
ga, por razões de ordem buro. 
crútica, Trata.so de um ponta. 
-de-lança cheio de qualidades 
que talvez venha a integrar o 
«onzen do seu novo clube no 
Jogo de amanhã frente ao Vi- 
tória de Setúbal, 

O treino esteve muito movi- 
mentado de princípio ao tim, 
Oliveira corre e faz correr, Para 
elo não há descanso, Ele «ox. 
ge», ainda, que se atire no golo 
de qualquer maneira — de longe 


— ABontica); Gamboa (Oriental),  putarão com a «ua congénero rm grão gr Tt E UTAONEREIA pisooao dio. 
Boni a ç oram ainda utilizados: Sera- mos, enc co 
A lo (Benfica), Bessa (F. C. espanhola. Em Aguada, no Estádio Mu- te do Académico uma certa fim, Fragoso, Zé Luís, Manhiça, 20 am Jogo do ateste, 0 Pera 


tivo de Quinito foi dar à equipa 
a possbilidade de continuar a 
actuar na relva, visto que 0 seu 
próximo jogo é com a Sanjoa- 
nense, no Estádio Conde Dias 
Garcia. 


«EXIGÊNCIAS» 
DE OLIVEIRA 


foram correspondidas 


ou de perto, com ângulo fácil qu 
Angulo dificil, 

Os jogadores, em especial os 
«adversários», por 
corresponder a essas «exigên. 
cinsm, Abel, por exemplo, fes 
dois golos e Barbosa viria a re- 
potir a proeza do moçambicano, 
fazendo também dois tentos na 
baliza de Luz, 

Mas Os mais «fracos» não des. 
xaram de «responder», não à 
«letras, porque o quartoto de. 
fonsivo e o guarda-redes Cer- 
queira, não o permitiu, mas de 
modo a dizer aos outros que 
também existiam, também sa- 
biam marcar, Assim, Coimbra, 
por uma vos, viria a desfeitear o 
guardião titular. Foi, aliás, um 
bonito golo, quase do mesmo 
tipo dos de Abel e Barbosa, 

Olivoira rovelava-so satisfeito, 
no final, com à produção dos 
seus pupllos e colegas. E sem 
manifestar exagorado optimismo 
(que elo não é desses), revela- 
va.se, no entanto esporançado 
em vir a fagr um «bom resul. 
tado» diante do Vitória de Se- 
túbal, E esse «bom resultados 
vocês já sabem qual é... 


TORRES 


Vitória de Guimari 
de Varzim, por razões de todos 
conhecidas, aumentou conside- 
ravolmente, Para os poveiros, 
trota-so, entretanto, da visita de 
um amigo, mas que é simulta- 
neamente um adversário de res- 
peito. 

José Carlos fez alinhar duas 
equipas, uma vestindo «h Var- 
zlm» , outra «b Vitória de Gul- 


dando repetir jogadas, etc. 
Se no domingo, es titulares 


Eita ga S bs 


(ex-vimaranense) 
com desejos de vingança 


varzinistos actusssem com a 
mesma raiva, não há dúvidas 
que o Vitória de Guimarães pos- 
saria um mau bocado em termos 
de rosultado. É essa, afinal, a 
convicção dos povelros, desde 
os responsáveis sos jogadoros 

O exvimaranonso Torres, 
Interprotando o sentir o o que 
rer de todos 03 sous colegas, 
adiantou que o Vitória de Gul- 
marãos não deverá «passara ne 

'óvoa, 

— O Varzim ganhará. Pos 
soalmente farei tudo o que es- 
tivor ao mou aicanco para que 
loso aconteça. Embora esteja 
muito ligado so Vitória, agora 
sou profissional do Varzim e, 
como tal, não deixarel de ren 
der o meu máximo para conflr- 
mar a confiança que em mim de- 
positam os dirigentes e a massa 
associativa. 

Diga-se, finaimento que os 
utulores marcaram cinco golos 
contra dois dos rosorvistos. 


mar, M, Borgos € Pinto. 
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DESPORTO 


DUELO BEGUIN-ZANINI NO RALI DO ALGARVE 


—MIKKOLA (AUDI 4) VENCE TUDO... 


“o EXTRA RALI 


—CARLOS TORRES ENTRE O 
DESISTE-NÃO-DESISTE 


Desdo as primeiras horas da 
manhá de ontem que o Rali 
Urbibel-Algarvo está na estrada, 

Dos 98 inscritos comparece- 
ram à verificação apenas 75, 
tendo arrancado no «tiro» de 
partida apenas 73. 

Entretanto, 08 troços duros 
quo os concorrentes tinham de 
voncer, foram fazendo algumas 
vitimas (Domingos Santos, An- 
tónio Inácio e Ray, por exem- 
plo), e à partida para a 2.º eta- 
pa, hoje àg 10 horag da manhã 
ara a ligação Aldeia das Aço- 

ias-Aldeia das Açoteias, apenas 
haverá 60 «máquinas» em prova, 

O francês Bernard Beguin tem 
atacado desde à início, vencendo 
todas as classificativas. Um ver. 
dadeiro festival Porsche 19111 

Entretanto, o outro «loboy, o 
espanhol Zanini, diria que estava 
muito satisfeito com a 
va é que não tencona 
Beguin, «O meu entendimento 
com o co-piloto Miguel Oliveira 
tom sido extraordinário, pois 


Texto; 


mais directos adversários na 
luta pelo título nacional, Mário 
Silva o Carlo, Torres, 

A corta altura da prova do 
Santa Catarina, o carro de Má 
rio Silva parou e depolg conti 
nuou até final do troço de Amei- 
xial trabalhando apenas em três 
cilindros, 

Este problema foi completa: 
mente resolvido, depois de ser 
detectado o fio de uma vela que 
se soltara e impedia o motor de 
funcionar em pleno, 

Carlos Fontainhas é q 4.º clas 
sificado, sendo 4 primeiro piloto 


algarvio, 
«Mêquêpês, «Opel Kadett 
GTE», está a sentir grandes di 


ficuldade, após ter capotado em 
Santa Catarina, devendo aban- 
donar nas próximas horas, O 
carro de «Mêquêpês apresento 
toda a parte da frente danifi 
cada e realizou o troço de Amei. 
xial sem pára-brisas, 

Vejamos as classificações day 
diversas classificativas: . 


MARIA DO CARMO 


Fotos; FERNANDO DE SOUSA 


sou novato no «Ford Escort» o 
não pretendo castigar demasiado 
o carro. Penso que o Rali será 
ganho por Beguin ou por um 
português, pois eu não tenho 
que ganhar, preciso simplesmen- 
to de acabar», 

Carlos Peres, que ocupa a ter- 
oeira posição a 3,50 minutos do 
tídor, é o melhor concorrente 
português, tendo beneficiado do 
furo sofrido por antinho Men- 
des na quarta prova classifica 
tiva em Ameixial, 

Mendes estava a comportar-se 
coma O principal adyersário dos 
dois piloto, estrangeiros, mas no 
final da quarta classificativa des- 
ocu da tercera para a oitava 
posição da geral, 

«Tudo me tem corrido bem, 
à excepção do furo no Ameixial, 
Esto Rali não é difícil, devia ter 
mais provas de classificação, pois 
og pisog melhoraram muito», su- 
tinhou Santinho Mendes, noros- 
contando: «Vou tentar recuperar 
o terceiro lugar», 

Os problemas de Santinho 
Mendes beneficiaram os seug dois 


2º ETAPA 
2º" ÉTAPE 
2º! SECTION 


CASINO 
DE ANVOR 


1º—SANTA RITA: 1º, Be- 
guin, 4,45; 2º, Zanini e Santi- 
nho Mendes, 4,49; 4.º, Inverno 
, Mário Silva 


11,09; 

tinho Mendes, 11,41; 4, 

Peres, 11,47; 5.º, 
3 


3º, San- 
” 


64 SANTA RITA 2 — Mis. 
to; 1.º, Beguin, 4,48; 2.º, Zanini, 


TRACHERS 
SCOTCH WHISKY 


EST. TEÓFILO FONTAINHAS NETO COM E e, 


SA MessNea 


o 
Dr 


5,21; 4º Mário Silva, 5,23 
Carlos Fontainhas, 5,29; e 
José Pedro Borges, 5,30. 


Após esta prova a classifica- 
ção era a seguinte: 


1.º — Beguin, em Porsche 911 
s, 17.77. 

2.º— Zanini, em Escort R$, 

3º — Mário 
cort RS, 1-11-50, 

4.º — Carlos Peres, em Kadette 
GTE, 1-12-04. 

5.º Curlos Fontainhas, em 
Escort RS, 11229, 


Santos, em Es 
so, 


HANNU MIKKOLA 
(EXTRA-RALI) 
VENCE TUDO 


Correndo num Audi4, extra- 
-Rali, o ex-campeão mundial 
Hannu Mikkola, da Finlândia, 
tem realizado os melhore, trei- 
nos em todos og troços. 

Só que Mikkola anda em tes- 
tes ao carro... 


CARLOS TORRES 


Candidato à partida no título 
nacional, Carlos Torres poderá 
ter do abandonar de um mo- 
mento para q outro, 

Aliás, e embora depois fosse 
dado o dito por não dito, Carlos 
Torres já foi dado como fora 
da corrida, 

Com o carro sem pegar, pena- 
lizado em cinco minutos no tro- 
co de Alportel, só ay fim de 20 
minutos conseguiu arrancar | 

Carlos Torres queixa-se de 
problemas de suspensão e não 
so sabo o que poderá acontecer 


ALDEIA DAS 
AÇOTEIAS 


SÃO BARTOLOMEU DE MESSINES — ALGARVE 


1 


quanto à sua continuação em 
prova, 

So desistir, como é natural a 
todo o momento, o título de 
campeão portuguê, de Ralis fica 
apenas ao alcance de Mário San- 
tos e Santinho Mendos. 

A ver vamos. 


ZANINI 
Já sou 
o campeão 
da Europa 


afirma: 


Zanini, que se inscrevera no 
Rali Urbibel/Algarve como con. 
corrente condutor, acompanhado 
da Jorgo Sabater q pilotando 
um «Porch.9ll» do Grupo 4, 
Classe 10, fez um acordo com 
Miguel Oliveira, que será o seu 
navegador e competirão com um 
«Ford Escort RS» do Grupo 4, 
Classe 9, um carro «metálicos, 
de acordo com a expressão uti- 
lizada por Zanini, 

Zanint que afirmou que se 
considera campeão da Europa in- 
depondentemente da resolução 
que venha a ser tomada em re- 
lação ao resultado do Race de 
Espanha e ao apelo do piloto 
francês, 

Aendendo ao fucto de ser 
um plloto privado, considera O 
Rali Urbibel/Algarve uma prova 
cara mas que O apoio que tem 
recebido da organização e do 
«Team Diabolique» criaram as 
melhores condições para vir ao 
Algarve, E um dos motivos mais 
fortos é a oportunidade de uma 
nova experiência com o «Es- 
torty, 

Referindo-se sos pilotos por. 
tugueses, afirmou Zanin, que 
Carlos Torres e Santinho Men. 
des andam muito depressa, Ao 
nível dos ralis europeus Zanint 
compara o nosso com o da Po- 
Jónin e acha que este reúne to. 
dns as condições para ter q 000. 
ficiento 3, acrescentando que o 
coeficiente 4 só se obtém por 
razões políticas, 


BEGUIN 

FAZ AUTOMOBILISMO 
PELO PRAZER 

DE COMPETIR 


«Paço automobilismo por pra- 
sor», atirmou.nos Bernard Be- 


Ep 
E abst 
E 
Ê 
ê 


E 
Ri 
E 


ACADÉMICA 
VENCEU NO 


Realizaram-se dois jogos (em 
atraso) referentes à 1.º jornada, 
os quais na altura não se renli- 
zaram devido à chuva, os resul- 
tados foram os seguintes; 


Paço-Rel-Infante sm 26 
Oliveirense-Ac, Espinho «. SB 


OLIVEIRENSE, S-ESPINHO, & 


Jogo em Oliveira de Azeméis, 
Árbitro: Artur Pinto (Porto), 
OLIVEMENSE — 

Gentil, Amarante (1), 
(2), Alfredo (1), Bessa (1) Rui 
Conceição e Mário, 

ESPINHO Ismael; Maia, 
Sousa (4), Rosa (3), Manuel José 
(1), Reis, Oscar e Joaquim Silva. 

Ao intervalo 2-3, 

Actunado mais com o coração 
do que com a cabeça, a Olivei- 
rense acabou por «baquear» pe- 
rante uma equipa de melhor 
gabarito, no panorama do hó- 
quei nacional, 

O resultado traduz, de certo 
modo, o desenrolar da partida, 
que teve lances de bastante emo- 


PROVAS 
NÃO COMEÇAM NO PORTO 


O problema directivo da Asso 
ciação de Ténis de Mesa do Por 
to continua, sem que se vislum- 
bre quelquer saída airosa, Mui- 
to embora os actuais dirigentes 
continuem a assegurar os pro- 
blemas burocráticos, não co 
meçarão qualquer prova do 
salendário, pois os clubes terão 

se sentir responsáveis e não 
podem continuar a ficar indife- 
rentes como se o caso lhes não 
dissesse respeito, continuando à 
espera que uma ou outra pessoa, 
só por si, resolva o problema, 
Os actuais dirigentes reuniram-se 
ultimamente a fim de fazerem 
um balanço de todos estes pro. 

as € ao mesmo tempo faze- 
rem o ponto da situação. 

Há doi. dirigentes, o presiden. 
to e vice-presidente da actual 
direcção, respectivamente Ale- 
xandre Pinheiro e José Carva- 
ho, que não ficam na direcção, 
nho so escusando, no entanto, 
em ficor em qualquer outros 
cargos, que não direcção, 

Pesta reunião foi dado conhe- 
cimento aq presidente da assem- 
blein geral, o qual vai marcar 
uma assembleia para o dia 14 
do Novembro, assembleia essa da 
qual se espera venha a sair fumo 
pá EA E 

ma coisa é certa: so o pro 
blema nho ficar aí resolvido o 


“ténis de mesa no Porto irá so- 


frer muito com o actual desin. 
teresse d- grande número daque- 


O Comercio do Tor 


31 DE OUTUBRO DE 1980 


DE ESPINHO 
OLIVEIRENSE 


ção e de recorte técnico bastan- 
te apreciáveis, Os «espinhensesy 
acabaram por ganhar bem, se for 


considerada certa perturbação na . 


ipa local que, entretanto estas 
mos confiantes de que irá normas 
lizar, 
Arbitragem regular. 


PAÇO REI, 2-INFANTE, 6 


Jogo no Parque Santa Luzia 

Arbitro: Sá Coutinho, 

PAÇO REI — Fernando, Luís 
Correia, Pedro, José António 1, 
José António II (2), Paulo, Leal 
e M, Carneiro. 


INFANTE — Reis, Mendonça, | 


Brandão, Viana (2), Zé Luís (3), 
apto (D, Cunha é Franque 
im. 

Ao Intervalo; 0-2 

Muito embora os locais jogas- 
sem de igual para igual foram 
no entanto muito ingénuos nos 
lances decisivos. Ao invés, os vie 
sitantes, dotados de certa ma- 
treirice, a vencer com cérta nas 
turalidade, 

Boa arbitragem, 


sc 


les que, em determinadas altu. 
ras, se intitulam de grandes amis 
gos deste desporto! 


AGOSTINHO VIEGAS 
VAI SER HOMENAG 


DO 


Agostinho Viegas é um nome 
por demais conhecido nos mean- 
dros do ténis de mesa pois desde 
há quinze anos a ole se vem de- 
dicando de alma e coração sen- 
do um dos principais entusiastas 
no seu clube de sempre: o Al- 
vinegro Portuense, Agostinho 
Viegas tem dois filhos como pra- 
ticantes da modalidade, sendo 
um deles, José Viegas, um dos 
melhores atletas nacionais. 

A direcção do Alvinegro Por= 
tuense vai prestar-lhe uma. per 
quena mas significativa homena- 
gem, Juntando todos og seus 
Amigos num jantar, no dia 28 do 
Novembro, o qual irá ter lugar 
num restauranto da cidade, o 
para q qual se encontram já aber= 
tas as inscrições na sede do clu- 
be, Será pois, uma oportunida- 
de para que todos, mesmo og que 
não são do Alvinegro, (mas que 
fazem parte da família pingapon- 
guista) prestarem uma justa ho- 
menagem a um homem, que 
apesar de ainda ter muito para 
dar ao ténis de mesa, é bom que 
se reconheça aquilo que já deu, 
Não queremos deixar de gubli- 
nhar com todo o agrado, que 
Agostinho Viegas é um «velhos 
colaborador desportivo deste jor- 
mal, 


A, ROCHA, 


FABRUNHA 


ANDEBOL 
CAMPEONATOS RGIONALS Di 
IRAGA — Boni 


= 
I 


Famalivonso 

no Pavilhão do Guitnarhos; Gui- 
maries-Ac, Culmarhos (20,80), no 
Pavilhão do Guimaria, 
JUNIORS / MASCULINOS — 
Wermentões-Operários (21,80), no 
Pavilhão do Permontóo; 
“UMG (22), no Pavilhi 
Bonros, 


ATLETISMO 


96º CONGRESSO INTIDINACIO- 
NAL — Na Aldoia das Acotelas 
(Algarve), duranto o dia, 


AUTOMOBILISMO 


RALLY URBIBIL / ALGARVE 
=2* Epa: partida da 10 horas, 
Programa Social; Jantar-eshows 
no Lord Eyrom, polas 3 horas, 


“HÓQUEI EM PATINS 


DORNHDIO Erg DE SENIO- 


» - 
1 DIVISAO DO PORTO — Ac, Ea- 
pinho-Rel, Inviota (22), no Pavi- 

As, . Porto. 


lho da Às, Espinho; TC. 
-Sanjoanenso (32), no Pavilhão dam 
Antas; 6 Infante ), no 


Pavilhão do Infante; e Olivolrongos 
Paço Fel (42), no Rinque da Ol. 
velrenas. 

TORNEIO Dl Ribas — 
Y. O, Porto-Sanjonnonso (31), no 
Pavilhão das Antas; o Ollvolrornmo 
“Paço Roi (Bl), no Pavilhão da 
Oliveirense, 


TÉNIS 


TORNEIO Di QOUTONO-—Pelas 
1 horas, nog ecourts do Estúdio 
Universitário. 

CAMPEONATO NACIONAL DI 
PISO RAPIDO — Pam todas ns 
categorias, em Lisboa. 


DIVERSOS 


GRUPO NUN'ALVARES (PAI) 
— Comemorações do 48,º Anlveraá- 
rio; Nolto Cultural, pelas 22 horas, 
ah, Nobre da Câmara Munt- 


VILANOVENSIO po 0 


FC Lapa — Comemorações do 
im Aniversário, com Jantar do 


to, 


PEDRAS SALGADA 


E) = Comites “do “Porto 


&1 DE OUTUBRO DE 1980 
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de turismo e hotelaria, mas a estância possui quem, o duvidará, 
um potencial de valores que, mesmo assim, lhe emprestam um 
«charme» inegualável, apetecível de encontrar, sentir e viver! 

HA UM SECULO... 


Em poucas décadas se verificou 


sela.se por certo em ruínas castre- 
ja situadas nas vizinhanças para 
além de achados arqueológicos de 


uma verdadeira transformação da interesse 
pedregosa encost diz-nos o Er 
dr Samana Dion, sempre pas à exploração das drum 
admirável na sua descritiva: “PE ne 


1871, ano em que um médico 
transmontano, de seu nome José 
Júlio Rodrigues, «acusa a sua 

ria e acentua a excelência 
das suas qualidades», reputando- 


— «Uma umbrosa alameda, bor- 
dede de negrilhos de grande porte, 
percorre o parque de ponta a 
ponta, A meio, encontra-se o pa 
vilhão da Fonte D. Fernando, 
assim crismada como homenagem 
ao principe-artista que algumas 
vezes se hospedou, ora aqui, ora 
em Vidago. Na encosta está o 
ecasinos, Dos pontos mais altos 
do parque, avista-se a desafogada 
veiga para noroeste, nté Sabroso, 
local de uma outra nascentes. 
Lembramos aínda ,as Romanas. 
Próximo uma nascente, a Precio- 
sa Das Romanas, a recordação 
dos famosos concursos hípicos 
das Pedraç Salgadas 


UM CLIMA SADIO 


Para além da povoação de So- 
broso de Aguiar, no seguimento 
ds EN. nº2ea cerca de 10 Km. 
de Vidago, é a veiga planáltica, 
situada a metros, acima do 
nível do mar, aonde se situa a 
estância e a zona urbana envol- 
vente de Pedras Salgadas. 

E, de facto, privilegiado o seu 
clima. Sobretudo é admirável a 
frescura estival a propiciar a exce- 
lência da estância como estação 
elimatérica, Rodeada de monta- 
nhas encostada a Bornes, é o 
Alto do Minhéu pelo poente, a 
serra do Alvão a sudoeste e a 
serra da Padrela pelo nascente 
que tornam ainda toda aquela 
zona defendida dos ventos e lhe 
oferecem, sem dúvida o seu mi- 
ero-clima admirável. 


Ryínas 
volmento 


“À 


Pensalves 


e de 


AQUELE SABOR 
DA «BELLE ÉPOQUE» 


«as perfeitamente ao mesmo nível 
das famosas águas termais de 
Vichy ou Selters, 


AS AGUAS 
DAS PEDRAS SALGADAS 


Brotando de sete nascentes, al- 
gumas delas distanciadas umas 
das outras, Pedras Salgadas, 
Grande Alcalina, Maria Pia, D. 
Fernando, Penedo, Preciosa e 
Sabroso, a nascente D, Fernando 
é das mais ricas em ácido carbó- 


Por JOÃO DE FREITAS 


nico existentes em Portugal; as 
mais mineralizadas são ag nascen- 
tes das Pedras Salgadas e a Gran- 
de Alcalina; a de Sabroso a mais 
importante em emanações ra- 
dioactivas, sendo a fonte do Pene. 
do a mais arsenical. 

As diferenças de composição 
química entre as diversas nascen- 
tes, segundo Charles Lepierre, 
são «relativamente sensíveiso daí 
resultando, segundo o dr. Santana 
Dionísio, consequentes diferencia- 
ções de aplicações terapêuticas. 

Estas termas são muito indica- 
das e sobretudo procuradas por 
doentes do foro digestivo, sobre- 


ORENSE/VERIN 


Estância 
Termal 
Vidago 


Savroso de 
Aguiar 


Bornes 


tudo em problemas relativos a 
dispepsias, tlceras gástricas ou 
duodenais, litiases biliares, ete. 


EQUIPAMENTO HOTELEIRO 


Hotel Avelames, 2 estrelas, com 
48 quartos, Tel, 44256, 

Hotel das Pedras Salgadas, | es- 
trela, com 106 quartos. Telefo- 
ne 44156. 

Hotel Universal, 1 estrela, com 98 
quartos. Tel. 44203 

Pensão do Parque, 2 estrelas, com 
58 quartos, Tel. 44108. 


PASSEIOS ADMIRÁVEIS 


O aquista das Pedras Salgadas, 
pode disfrutar, a partir da estân- 
cia, de um conjunto de passeios, 
muito diversificado e, sobretudo, 
valiosos, no dominio da paisagem 
e do ambiente natural 

Circuito do Minhéu — Liga as 
Pedras Salgadas a Pensalves onde 
vale a pena fazer um belo e sin- 
gular «slide» ao Solar dos Cana- 
varros (Séc, XVII), A seguir é a 
subida até ao Picoto do Minhéu, 
miradouro soberbo de vistas lar- 
gas, aonde estão instalados diver- 
sos «relais» e retransmissores de 
estações de rádio e de televisão 
Depois é a ligação à E.N. n.º 206, 
exactamente ao Km, 110,7 junto 


Fronteira a 
Vila Verde da Raia 


BRAGANÇA 


Fonte de Sabroso 


Velpaços 


Cerrazedo 


Alto da Montenegro 
BREVE NOTA HISTÓRICA Carrazeda Vila Pouca Padrela 
e Alvi 
Segundo “alguns “historiógrafos ã de Alvão ar rA 1150 mts, 
as «nascentes» das Pedras Salg 
das eram já conhecidas ao tempo VILA REAL 
da romanização e. tal facto, ba- 
nm 


«FLASHES» DO CONGRESSO 
INTERNACIONAL 
DE TERMALISMO 
E CLIMATISMO 


fação geral 
ncisco 


geiros que nos visitou, 


A recepção 
Asi 


Exito absoluto. 


dos congressistas na vi 
q e Bolsa foram como «salas; 
fizeram emudecer de espanto a grande meioria de 


no Luso foi simplesmente inesquecível. 
el, carinhosa. Um banque 
E um «momentos de po 
bem. Apenas um poema. Houve ainda fados 


as Porto. 


stran- 


O A visita a Guimarãos foi daquelas que ficam. O velho Pa- 


lácio dos Duques abriu as suas porto: 


Para além da con- 


fraternização num jantar-banquete concebido com raro saber, 


a «mostra 
estrangeiros. Sucesso | 


folclórico que fez delirar os nossos amigos 


O Jantar do gaia no Casino da Póvoa. Bailo o Variedados. 


Um «serviços muito bom. Trajar de noite em alg 
a «fugir», em outros tantos. Sobretudo portu- 


em muitos 


quosos. O exemplo, esse, voio de alguns paísos do Leste 
europeu: «smoking» preto nos homens. Vestidos compridos 
nos senhoras. Apenas um apontamento a dizer que a «quali- 


dades de vida e o respoito 
cultura e com ela educação 


polo próximo é, na verdade, 
) 


BOITE RESTAURANTE 


JOGOS TRADICIONAIS 


€ GUY EBRARD é o Presidente da FITEC. O méximo «nisto 


CONGRESSO DA ASTA EM MANILA 


Foi para longe este 50.º Congresso da Sociedade 
Americana de Agentes de Viagens e Turismo que, ano 
após ava junta o que de melhor há em todo o mundo 
no dimínio da Promoção e da Venda. Este ano foi em 
Manila, a bela capital das Filipinas. E, uma vez mais, 
Portugal obteve um primeiro prémio entre 600 exp 
tores que representavam 120 países que, de todo o 
mundo, desejam emostrar» o que têm e «vender» o 
mais possível. Somos o único país que, pela terceira 
vez, recebeu tal distinção! 
ão é por & que este prémio nos coube. Hon- 
ramo-nos de ter, à frente do Departamento de Promo 
ção da Direcção Geral do Turismo, um verdadeirc 
«experts nesse domínio, Chama-se José Carrasco 

Ao seu trabalho. Ao seu engenho. À sua imagina 
ção e criatividade. À sua simpatia pessoal muito se 
deve do que se arrecada em milhões neste país! 

Se é certo que não ganharam para o susto, pois 
uma bomba deflagrou e fez feridos, durante uma das 
sessões, na volta, trarão consigo a profunda alegria de 
uma vitória que, afinal, nos assenta bem a todos 
Que pertence a Portugal! 


MADEIRA ZONA FRANCA 


Aspiração antiga esta da criação de uma Zona 
Franca na Ilha da Madeira. 

Aspiração que se compreende. E por certo se esti 
ma comc uma fórmula nova para a vida económica da 


quela maravilhosa ância de Turismo em plt 
Atlântico 
Sé quem, na verdade, conhece a Ilha, ou ambas 


elas pois Santa Maria é um paraiso e por lá Pa 
tempo necessário para apreender bem o valor de 
o seu excepcional potencial turístico, pode aquilatar 
da influêr que terá o Decreto, agora referendado 

E que Zona Franca é mais um factor de Promoção. 
importante iniludivelmente, com os seus prós e con 
tras mas fortemente sensível ao turista que viaja. 

Este cami"ho está certo e, um dia assim o afirma 
mos, na Associação Comercial do Funchal, falando so- 
bre os problemas do turismo madeirense. 


gro. Seguidamente será a descida 
até esta vila disfrutando uma zona 
intensamente florestada a ofere 
alo dos olhos, panc 
deslu 


à povoação de Carrazeda de Al- 
vão. guimento pl 
náltico da serra do Alvão ofere- 
», nuances admirá 


Todo esse 


ce, a cada pa 


veis da paisagem transmontana verdadeiramente 
Sem esquecer uma estação do brantes. Uma tarde inesque: 

ménica curiosa. Seis quilómetros . k E 
de descida levam a Vila Pouca bege ldoo gr E um 
de Aguiar e, ao encontro da passeio mais longo, Para um dia 


bem passado. Com tempo 
almoçar em Carvalhelhos. Naque 
la magnífica estalugem onde a 
mesa é farta e a comida de exce 
lente qualidade. 

De Pedras Salgadas a ligação 
ao Vidago. E, logo a seguir a pas 
sagem à EN, nº 31, A Praia 
de Vidago e o Tâmega. Depois 
15 Km. além, é Boticas e Carva 
lhelhos. A oportunidade de visitar 
o «castros, Regresso por Boticas 
Chaves e Vi 


para 


EN nº mais 


além, enc 


todo o inte 


Circuito da Padrela — Ligaçã 
a Bornes e a Eiriz, respectivamen 
tea 1 ea 2Km, Depois, a subida 
ao Picoto, a cerca de 1150 
a serra da Padrela 
para encontrar a EN. nº 20 
no troço entre Vila Pouca 
Aguiar e Carrazedo de Montene- 


O Culdeias é o sou magnífico Hotel da Bolavisto, foram outro 
apontamento cheio de interesso. Parabéns ao Dr. José Bar- 
bosa e aos seus pares. Um belo almoço & «nossas moda. 
Aquele estupendo vinho verde branco que deixou siderados 
a maior parte dos congressistas. A presença honrosa, amé- 
vol e simpática do Senhor Arcobispo Primaz de Braga 
E uma «passagem» de trojos regionais, que ninguém melhor 
poderia apresentar que o «Gonçalo Sampaio» de Braga. Um 
remate feliz para o congresso 


Amigo de conhecidos 

do turismo 
e tormalismo em França. Com entrada no Eliseu. Fez mon- 
ção de visitar o Porto. Tivemos a honra de acompanhá-lo. 
Gostou do Musou de Soares dos Reis, mas muito o sensi- 
bilizou a Casa-Musou de Teixeira Lopes, em Gola. O que 
escrovou no Livro de Honra é bem eluckdativo. Provou 
. Viu, so vivo, o Porto de ontem e o 
edroiros» não se fartou de admi- 
rar a paisagem. À mesa saboreou o nosso poixo, esplêndido 
de frescura. Nom sequer faltou, depois, queijo do serra. 
Só para «provar». E s acompanhar um óptimo Barca Velha 
que o fez, positivamente, delirar. 


do termalismo ao ni 


SLOT MACHINES 
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DOCUMENTO 


O Comercio do Porto 
31 DE OUTUBRO DE 1980 


MÁRIO SOARES NA TV. 


(CONT. DA PAGINA 5) 


Agora aqui, e Já que fala 
nesse ponto eu tenho que ser 
multo claro, Houve esponta- 
neamente milhares Je máli- 
tantes que imediatamente 
como rescção imediata, qui. 
seram apresentar cancAdatu. 
ras de alternativa e inclisiva- 
mente começaram à minha 
revelia, a colher assinaturas 
para a minha própria. candi- 
datura, Isso é um facto, foi 
anunciado nog jomndis e do 
qual naturalmente eu tive é 
tenho conhecimento, Eu que 
dirigi uma palavra de reco- 
nhecimento e de simpatia e 
de agradecimento a esses mi- 
litantes em defesa daquilo que 
julgam ser e 6, à meu ver, 0 
interesse do Partido Socialista 
e querem apresentar uma al- 
ternativa e se fixam cobre a 
minha própria candidatura, 
E evidente que eu disse sem. 
pre e mantenho dasde há dois 
anos a esta parte, quando se 
começou a falar nisso, que 
não estava mem está no meu 
horizonte político candidatar- 
-me à Presidência da Repú- 
blica em 1980. Sempre o disse, 
mantenho essa posição em 
absoluto, Mas a cirownstância 
de eles terem criado em dois 
ou três dias uma alternativa 
efectiva, o terem constituído 
um processo que praticamente 
está pronto com q recolha de 
assinaturas para aventummen. 
to apresentar uma candida 
tura minha mostra que se 
tivesse havido uma vontade 
política para apresentar alter. 
nativas, deveríamos ter apre- 
sentado alternativas, E eu na- 
turalmente que censufo os 
meus camaradas da Comissão 
Nacional por de alguma ma- 
neira ter pesado no seu espi- 
rito tanto o receio de que ou. 
tras alternativas podiam criar 
ificuldades nesse diema em 
que se pôs ou Soares Carneiro 
ou Ramalho Eanes, que desar- 
maram o partido para o fu- 
turo próximo. E nesse sentido, 
por exemplo, o Partido Comu- 
nista arranjou uma candida- 
tura que já se sabe que é uma 
candidatura para desistir, que 


é a candidatura de Carlos Bri- 
to, que naturalmente por ser 
o Carlos Brito... 

Sabe que o Partido Comunista 
não quer contar o, seus votos 
comunistas puros, regressaria 
aos 7%, Portanto, é evidente 
que ele não vai até a, fim é 
está ali apenas para utilizar o 
tempo de antena ou para prever 
qualquer golpe de “tentro que 
eventualmente se vier a dar, vir 
a darse, 


NÃO E FAS 
QUEM QUER 


— Acha que o gencral Soares 
Carneiro é fascista, conforme 
têm afirmado? 

«Bem, gostaria quo nós levás- 
sqmos esto debate para uma 
simplificação que eu poderia di- 
zer que é grosseira, Eu já lhe 
disse todas as minhas resery 
e da minha posição frontal 
general Soures Carneiro. Essas 
reservas resultam da individua- 
lidade dele que se conhece pela 
sua posição. política, Em todo 
o caso o general Soares Carneiro 
fez algumas afirmações que o 
comprometem neste momento 
aos ottcs do tedos e, postusio 
sey com a democracia, E isso 
tem que ser levado em linha de 
conta, Mas é óbvio que o pas- 
sado -que o general Soareg Ca 
neiro que tem sido muito aflo- 
rado, não é de molde a tran- 
quilizar nenhum democrata, Por 
outro lado também lhe digo que 


em 1980 em Portugal, com 
Portugal no caminho do Mercado 
Comum, nã ditador quem 
quer, nem é fascista quem quer, 
Porque ser fascista é alguma 
coisa que, como se viu, está 


circunscrita em minoria dentro 
de uma oposição conservadora, 
Em geral o que é mais grave 
no projecto da AD e de algumas 
partes da AD, principalmente e 


em especial do general Soares 
Carneiro, é manter uma certa 
fachada democrática e retirar 


substância a essa mesma demo- 
eracia. Isso é que é o mais 
grave. Mag que se cle for eleito 
manterá essa fachada democrá- 
tica isso a mim não me oferece 
dúvidas, até porque os golpes 


PARA -OS POLÍTICOS 


(CONT. DA PAGINA 24) 


tribuído as declarações da dele- 
gação socialista que, há dias, se 
avistou em Belém com Ramalho 
Eanes, 

A delegação, composta por Sal- 
gado Zenha, Vítor Constâncio e 
António Arnault, afirmou à Im- 
prensa que o general Eanes dera 
plenas garantias de que, sendo 
eleito, respeitaria o regime demo- 
crático e constitucional. 


- «TORNOU CLARAS. 
AS RAZÕES 

MORAIS E POLÍTICAS 
DA SUA ATITUDE» 


«Penso que o meu camurada 
Mário Soares, com serenidade 
elevado sentido das responsabi 
dades e inegável dignidade, tor- 
nou clara as razões morais € po- 
líticas da sua atitude. Em pri- 
meiro lugar, a salvaguarda da au- 
tonomia da identidade e da dig- 
nidade política do Partido So- 
ciulista; em segundo lugar, a 
persenvação do partido como for- 
ça essencial da Oposição e da de- 
fesa de democracia; em terceiro 
lugar, as virtialidades da sua 
posição e do seu próprio silêncio 
para fortalecer o Partido Socia- 
lista e o seu projecto,» 


ANTÓNIO MACEDO 
E GUTERRES: 


— RECUSARAM 
COMENTAR 


António Guterres considerou 
que Mário Sonreg tinha falado 
como cidadão e, deste modo, foi 
peremptório em não fazer decla- 
rações sobre ns posições 
do secretariado do PS. 

- Também o presidente do par- 
tido, António Macedo, afirmou 
que, tendo embora uma opinião, 
não fazia declaração pública, ale. 
gando para o seu silêncio a res. 
«ponsabilidade do cargo partidário 
sobretudo numa altura em que 
«anda tudo tão baralhado» que 
ele não devia contribuir para 
uma maior confusão, 


ANGELO CORREIA (PSD): 


— «AQUILO QUE SEMPRE 
DISSEMOS...» 


Angelo Correia, porta-voz do 
Partido Social-Democrata (PSD), 
considerou ontem que a entrevis- 
ta que o dr, Mário Soares deu na 
Televisão confirma «o que nós 
sempre dissemos: que o general 
Ramalho Eunes não nos merece 


confiança». 
Num comentário às palavras 
de Mário res na RTP-I, An- 


gelo Correia afirmou: «O dr, Sou- 
res confirmou a sta ruptura e 
não apolo ao general Ramalho 
Eanes, não lhe dando por isso, 
naturalmente, o voto, Ape- 
lou ainda à solidariedade dos so- 
olalistas pura a preservação do 
projecto autónomo do Partido 
Socialista, o que confirma a aná- 
lise que sempre fizemos de que 
o general Ramalho Eanes dividia 
para reinar, em vez de dirigir 
com base na cooperação e no 
respeito do quadro partidário, 

«A questão fundamental que 
o dr. Mário Soares recordou e 
que lova Eanes à derrota, é o 
apoio que o Partido Comunista 
dará directamente através do 
MDP/CDE e pela desistência 
futura de Carlos Brito, Tal apoio 
Eanes vai impossibilitar por par- 
te dos socialistas e de elementos 
da AD o juntar do seu apoio a 
Eanes. O general Ramalho Eanes 
é hoje um candidato eminente- 
mente apoiado pelog comunistas 
e é por isso, também, que nós 
não lhe damos o nosso apoio. O 
dr, Mário Soares disse-o ontem. 
Nós sempre o dissemos: o sr, ge- 
neral Ramalho Eanes não nos 
merece confiança.» 


RIBEIRO E CASTRO (ODS): 


«NÃO TROUXE 
GRANDES NOVIDADES» 


porta-voz do Centro 
Demoorático Social (CDS). 


tipicamente fascistas normal. 
mente ocorrem quando certo 
tipo de intorosse, perdem politi- 


camonto n partida e não quando 
ganham eleições. 

— Acredita na possibilidade, 
no caso de o Soares 
Carneiro vir a ser Presidente 
da República, de o Partido So- 
cialista ou a PRS vir a fazer 
um acordo de regime com o 
AD? 


— O programa do acordo de 
regime, não tem nada a ver 
com a eleição do Presidente da 
República, Tem a ver é com 
as forças políticas que estão 
em presença no Parlamento e 
tem a ver com a necessidade 
de so fazer, de introduzir al- 
gung melhoramentos na Cons- 
tituição e de rever a Constitui- 
clio nos termos que ela mesma 
prevê, Nesse sentido é que é 
possível fazer um acordo para 
defender 9 regime democrático. 
Nós sempre temos dito, nós so- 
clalistas, que estamos abertos 
a discutir com todas as forças 
políticas sem excepção, tudo o 
que seja necessário para defen- 
der o regime democrático cons. 
titucional tal como o enten- 
demos. 


UM PRESENTE 
ENVENENADO 


—O dr. Alvaro Cunhal diz 
que está a fazer o jogo da 
Direita .. 


— Bom, essa segunda acusa. 
ção, eu devolvo-a ao dr, Álvaro 
Cunhal. E devolvo com muita 
clareza. Digo-lhe sinceramente: 
a estratégia ou táctica delinea. 
da pelo Partido Comunista, apro- 
ximando o MDP, desde já a re. 
comendar o voto no sr, general 
Ramalho Eanes e o Partido Co- 
munista fazendo campanha, co- 
mo já está a fazer, de uma 
maneira índirecta pelo general 
Ramalho Eanes, e indo desistir 
em seu favor como também de. 
corre claramente, está a dar um 
presente envenenado .a Ramalho 
Eanes, Penso que ele será mui- 
to mais rsponsável se houver 
vitória — e eu espero que não! 


«De facto 
beiro e Castro — para a malo- 
ria dos portugueses, emtre os 
quais eu próprio, já se tinha. 
tornado claro que a atitude do 
dr. Mário Soares tinha funda- 
mento principal ma total au 
sência de credibilidade polítl. 
ca do general Ramalho Eanes, 
Para a maioria do seu efeito. 
rado de 1976, nomeadamento 
os militantes e eleitores da 
Aiiança Democrática, o gene- 
ral Ramalho Eanes já de há 
multo que não oferece menhu- 
ma credibilidade e confiança. 

«Agora—acrescentou O cem- 
trista Ribeiro e Castro —, fol 
o dr. Mário Sores e uma par- 
te relevante do Partido Socha- 
lsta, que se deu conta do mes- 
mo, o que a meu ver é nprmal, 

«Quanto à acusação de que 
o general Ramalho Eanes teria 
violado o acordo político com 
os socialistas e o compromisso 
de solidareidade dai resulitamte, 
também não me sunpreendeu. 

«No fundo — disse-nos Ribeiro. 
e Castro —, violar acordos, com- 
promissos e promessas, foi o que 
o sr. general Ramalho Eanes fez 
ao Ingo de todo o seu mandato, 
Por último, embora nada tenha 
que ver com o Partido Socialista, 
também em partilho a opinião 
de que à democracia portuguesa, 
ao quadro geral do pluralismo 
democrático, é importante um 
Partido Socialista forte, que se 
afirme acima do Partido Comu- 
nista — isto é, uma situação não 
italianizada e um quadro geral 


portugueses e vencer as elei. 
ções, 


— Nega que neste momento 
há uma luta dentro do Partido 
Socialista, uma ves que é a 
primeira voz que o dr. Mário 
Soares se afasta da direoção 
no sentido de vir a ocupar o 
seu enrgos 


— Eu sel, evidentemente exis- 
tem razões dentro do Partido 
Socialista, E de o dizer.lhe que 
na exposição que fiz à Comissão 
Nacional, da segunda vez que lá 
fui, que uma das coisas que eu 
disse aos membros da 
Nacional, uma das recomenda- 
ções que fiz, foi no sentido de 
que não é digno da generosida. 
de socialista nem das nossas 
t deixar enxertar num 
problema que é nacional, como 
é este da candidatura do gene. 
ral Ramalho Eanes e seo apoiam 
nessa candidatura, problemas de 
luta pelo poder dentro do par- 
tido, Houve infelizmente, dada 
a situação como decorreu q reu. 
mião da Comissão Nacional, al- 
guns aspectos desse tipo que 
não podem ser ignorados, E por 
mim não o serão, Eu acho que 
quando existe uma situação, não 
tem que ser escondida, tem que 
ser revelnda, tem que ser n- 
carada com naturalidad, Penso 
que é necessário tentar supri. 
-la, Pelo meu lado, farei tudo 
para defender como sempre à 
unidade do Partido Socialista 
dentro da sua pluralidade, Eu 
não sou nem nunca serei um 
líder de tendências dentro do 
partido; serei o líder do parti- 
do no seu conjunto, ou não se. 
rel, 


CLARO 


obscuros, não favorece q re- 
gime democrático « a estabili- 
dade das instituições, 

De resto, a minha opinião 
6 de que o general Ramalho 
Eanes, pelo seu comportamen- 
to, é um homem talhado para 
crises constantes, Quando não 
as encontra — inventa-as, Ora, 
o que o mosso país é 
povo precisam é justamente 
do contrário — estabilidade, 
sossego e clareza». 


PCP; GUARDAR SILÊNCIO 


E problemático que o Partido 
Comunistr Portugués (POP) ve. 
nha a fazer qualquer comentá- 
rio às palavras de Mário Soares 
na Televisão, Ontem à noite, foi- 
-nos impossível obter qualquer 
comentário por parte da Secção 
de Informação e Propaganda do 
PCP, esperando-se que também 
hoje tal venha a acontecer. 


PIRES VELOSO: 
«SOARES 
EXPLICOU-SE BEM» 


Pires Veloso, um doy candida. 


suando que, da maneira como fa- 
lou de Eanes, deixou transpare- 
cer a idei qe Ca de Pi 


Para Vires 


9 
“ 


razões de ordem política e mo- 
dy que, disse, Sonres explicou 


OTELO: 


«EANES É UMA PÉSSIMA 
APOSTA DO Ps» 


Para o major Otelo Saraiva 
de Carvalho, outro candidato às 
eleições presidenciais, o funda. 
mental da entrevista de Mário 
Soares é a conclusão de que, de 
facto, Ramalho Eanes é um can- 
didato derrotado e é uma péssi. 
ma aposta do PS. 


Entretanto, para Souros + 
essencia” é preservar a demo 


eracia, 

Por outro lado, Mário Soares 
como secretário-geral do PS 
tenta, a todo o custo, travar 4 
dissolução do partido e por isso 
não pode ir mais além. 

Melo registou, como factor 
importante, a. dúvida. colocada 
por Soares sobre se atrás da 
«canhestras conferôncia de Im 
prensa d: Eanes não estaria um 
acordo ou a imposição feita pelo 
imperialismo de abdicar de Ra- 
malho Eanes, apostando na vitó 
ria de Soares Carneiro, 


ENTREVISTA NÃO AQUECEU 
ESPECTADORES 


(OONT, DA PAGINA 25) 


ce, 57 anos, aposentada da 
Função Pública, vai votar em 
Eanes. Ontem à noite, embor: 
tivesse presente numa festa de 
aniversário, não deixou de dar 
uma espreitadela atenta à entre- 
vista de Mário Soares: «Da parte 
que vi terei que confirmar a 
ideia qu 
Mário Soares: é um 
uma pessoa que mete cons! 
temente os pés pelas mãos 
Embora não assistisse a toda a 


entrevista, parece-me que se 
confirmou — respol 
deu-nos. E a nos: terlocutora 


val mais longe e insinua: «Eu 
até me quer parecer que o Má- 
rio Soaros estava comprado para 
lançar a confusão que lançou, 
tentando evitar que Eanos sej 
reeleito. Acho di radas estas 
atitudes de So: 


O voto em Eanes fica-se a 
dever, segundo a antiga funcio- 
nária pública que se considera 


prido e ter sido um «Pr 
Integro». 


«SOARES PARECEU 
PREOCUPADO 

EM NÃO DIVIDIR 
O PARTIDO» 


Menos informada estava Es- 


percebo nada de política, deixo 
a política para os outros. Sim, 
"gostei de ouvir o Mário Soa: 
ros falar, fic 


Outro «eanista» é Manuel de 
Sousa Gonçalves, de 48 anos, 
que só teve tempo para ver a 
segunda part entrevista 
parte que vi em nada me escla- 
receu, já que se sabia tudo que 
o Mário Soares di Ele par 
receu não querer fazer muitas 
ondas, para não dividir ainda 
mais o seu partido, o que se 
compreende. D ponto de vi: 
ta, à Intervenção de Mário Soa-. 
ros pareceu-me positiva. No 
entanto, quem esperasse gran- 
des revelações, que fossem di- 


on- 
tão, talvoz não tenha gostado da 


«Pelo menos — explica — fol 

nesse ntido que interpretei 

algum intervençõe! 
Mi algo surpre 


dida pcia pergunta, Maria Al- 
meida, professora, de 45 anos, 
sempre nou adiantou que «Soa- 
res disso aquilo que era preciso 
dizer noste momento». «Havia 


que agi 

cido, Mário Soares mostrou-f 
em forma, quer físico quer inte- 
lectualmente, foi sempre muito 
claro e sereno. Esteve, quanto 
a mim, igual sos seus melhores 
di 


». 
Maria Almeida, que interrom-, 
pera o sou trabalho doméstico 
para escuta! os palavras de Mi 
rio Soares, confidenciou-n 
que se encontra na faixa de 
pess indecisas quanto voto 
nas presidenciais. Escusou-se, 
todavia a elar o noms do 
seu vandidato preferido reme- 
tendo-nos pars o secretismo do 
voto. «Foi por simples curiosida- 
de, porque entendo que Mário 
Soares, quer se concorde ou 
não com o conteúdo das suas 
palavras, é um homem im 
tante, que assisti a toda 
trovista, Mas o meu voto já es- 
tava definido e não depende 
nem “e entrevistas nem da cam- 
panha que se vier a fazery. 


NÃO LIGAR 
IMPORTÂNCIA 


A maioria das pessoas in- 
quiridas ao acaso, via telefone, 
dir-nos-lam contudo, que não 
tinham assistido à entrevista-te. 
levisiva, Uns, como José Lol 
relro, porque tinham estado a 
trabalhar e chegaram a casa 
mais tarde; outros, caso de 
Irene Casro e Aurora Sá, porque 
embora em casa esavam numa 
sla sem elevisão a adiantar 
umas «tarefas domésticas» 

Mas houve ambém quem não 
viu por opção. Lino Carvalho 
di «que não dava tanta 
Importância ao Mário Soares 
para perder co mele uma hora». 
wPor acaso — acrescenta — 
tivo que fazer e não podia assis- 
tir. Mas em qualquer circuns- 
tância não llgararia importân- 
cla nenhuma ao programa», 

Houve ainda quem pensasse 
em ver mas acabasse vencido 


; 
y 
- 
“ 
ê 


NA 4a 


os probl 


cos em serviço 


hospitais. 


mente no domínio dos estudos 


soal destinado às 
internacionais. 


sÓ serão feitos com base nas con. 


comissão consultiva do Instituto, 
cuja responsabilidade neste cam- 
po 6 soberana, " 
Por outro lado, os cursos con- 
tarão com o total apoio das esco- 
has estrangeiras, as quais puse- 
vam desde já ao seu dispor cerca 
de dezasseis professores. 
Constituirá ainda gua intenção 
promover, para além de estúgios, 
elias, as quad servião de 
as quais 
cultura geral e Ed taren dine 
formativo para os dirigentes. 
Entre us várias escolas que pas- 


Instituto contam-se às de países 
Austria, rd 


No que diz respeito ao corpo 
docente, Alves Martins déstacou 
à necessidade da simbiose-repre- 


Os directores dos posaia 


dirigentes desta oroeEação da da 
classe, 8 fim de equacionarem 


execução 

Ministório dos Assuntos Sociais 
que prevê o não pagamento de 
Horas extraordinárias aos módi- 


nas urgências — 
através da sua Inclusão no ho- 
rário normal. de trabalho nos 


Ao contrário do que chegou 
& constar, e segundo nos garan- 


PRIMEIRO-MINISTRO 
INAUGURA O INA 


(CONT. DA PAGINA 7) 


- Foi-nos também afirmado que 
as actividades do INA nos domi- 
mios da formação e aperfeiços- 
mento profissional, bem como da 
investigação científica e da asses. 


europeus e da formação .de pes- 
organizações 


Relativamente aos cursos que” 
passarão a ser ministrados, o 
prof. Alves Marting afirmou que 


sultas às empresas, a cargo da 


sarho a colaborar com este novo 


“RECUPERAÇÃO 
COMEÇA HOJE 


Ordem dos Médicos, 
nenhuma greve está prevista 
como forma de protesto, por 
parto dos médicos, contra es! 


uu o prof. Silva Leal, da Direç- 
ção da 


Na verdade, dir-nos-la ainda 
Silva Leal, a aplicação imediata 
deste despacho teria como con- 
sequência a Impossibilidado dos 
médicos prestarem o seu serviço 
normal nos hospitais, já que o 
sou horário passaria a sedr qua- 
so totalmente preenchido com 
os horas de serviço na urgência, 


integração europeia e de ciências 
dos sistemas, este fundamental- 
mente de aspecto informativo. , 
Fevereiro/Março é a altura pre- 
vista do início das aulas para os 
cursos mais longos (de formação). 
Como disciplinas obrigatórias, 
três ari inenas, francês, inglês e ale- 


mo Ambito do departamento 


de integrá europeia foram, en 
tuetanto, já realizados os cursos 
sobre «a política a da 


-se a descorrer um 

«O Direito Comunltórios, inau- 
gurado há dias sob a presidência 
do ministro da Justiça. 


as Eras instalações pri 


plar rem da casa se 
ahorial port Século 
XVIII, Edo as Jardins é edi 
fíicios em anexo — o Palácio dos 
Marqueses de Pombal — onde os 
futuros alunos terão todas as 
condições necessárias a um ópti. 
mo ambiente de estudo. Aqui 
Fri ada as Salas de aula, 

conferências e outras fi- 
nalidades, A sua composição in- 
be num-futuro próximo par- 
ques de jogos, com pequenos pa- 
vilhões, uma biblioteca, uma can- 
tina magnificamente decorada e 
ara um anfiteatro para 400 


gr torna-se. indi 


realçar à RT ca 5 


ção da Fundação Calouste 
benkian, nomeadamente atr 


vel Lda períodos niciiivos de 
anos, do interessante conjunto 
em que ge encontram. 


LISBOA E MADRID 


VÃO DEBATER RENOVAÇÃO 
DO ACORDO DE PESCAS 


AS conversações para a re- 
ordo de pescas 

ol e Espanha Ini. 
clar-se-ão em Lisboa n Ear q 
de Novembro, Informa: 
Madrid fontes do Ministório 
espanhol da Agricultura e Pes- 
cas. 

A delegação espanhola que 
so desloca s Lisboa sorá prosi- 
dida pelo director-geral de pos- 
cas, Gonzalo Azquez. 


PARA <«EQUACIONAR-> DESPACHO DO MAS 


MÉDICOS E ORDEM 
REÚNEM NO PORTO 


horas estas até agora pagas 
como «extraordinária 

Ainda segundo este dirigen- 
te da Ordem, que presidiu à 
referida reuni há primeiro 
que preenci 
crias 
pacho causa, afim de evitar 
que os serviços normais cio con- 
sultas nos hospitais) fiquem. 
desguamecidos de médicos, 

Quanto à intenção «morali- 
zadora» que teria estado na base 
deste despacho ministerial, que 
pretendia evitar casos de «abu- 
sos» de utilização de horas ex- 
traordinári Silva Leal dir-nos- 


e lç Interesses de toda a 


prejudicando simultança- 
em, O serviço públicos. 
Entretanto, e segundo infor- 
mações que nos chegaram de 
fontos próximas desta questão 
6 bem psovável que a reacção 
dos médicos a este despacho 
do MAS venha ainda a dar mui- 
to que fai 


Presume-se que ni 
saçõe 
jam 
ficaçõe 
tugal, 


introduzidas por 


Por- 
tendo em vista a suspon 
sho da pesca em cartas zonas 
marítimas q com determinados 
aparelhos. 


Em Madrid consider: 


as restrições Já aprovadas pelo 
governo português porque, se- 
gundo o acordo ainda em vigor 
cada uma das partos se vê obri- 
gada s consultar a outra sem- 
pre que desejo alterar a legisia- 
ção interna do sector das pes- 
Cas num sentido que possa afec- 
tar os direitos reconhecidos no 
documento. 

O Governo espanhol entende 


que as restrições não são por 


* agora aplicáveis à frota espa- 


nrola que opera em águas por- 
tuguesas e, nesta perspectiva 
enviou uma nota verbal ao go- 
verno de Lisboa, através do Mi- 
nistório dos Assuntos Exteriores 


no Brasi 


NECROLOGIA 


FRANCISCO PATRÍCIO PINTO 
DE MELO 


Na sus residência, Travossa 
da Lapa 8 nosta cidade, confor- 
tado cem os Sacramentos da 
Santa Igroja e com 83 anos de 
idade, faleceu ontem o Senhor 
Francisco Patrício Pinto do Melo, 
antigo empregado da Igroja da 
Lapa. 

O saudoso pxtinto era casado 

Sr* D. Laura do Carmo 

Melo, pai das Sras 
ide Correia Patrício de 
Melo o Sousa, casada com o Sr. 
José Pereira de Sousa, D. Maria 
Laura Correia de Melo Peroi 
casada com o Sr. António So: 
res Pereira, estos dois ausentes 
e do Engº Técnico 
Sr. António Joaquim Correia do 
Melo, casado com a Sr.* D. Si- 
ja Conceição Santiago da 

Melo; avô da Sr: D. 
Laura do Carmo Pereira de Sou- 
sa Rocha, casada com o Senhor 
Carlos Janeiro Rocha e de Ercl- 
lia Adelina e Francisco Manuel 
da Silva Correia de Melo e ain- 
da de Henrique Manuel Pereira 
de Sousa, ausente no Brasil 

O seu funeral a cargo do ar- 
mador Carlos Vieira, realizo-se 


NA RÉGUA 


ASSALTO À UMA DISCOTECA 
RENDE MAIS DE 600 CONTOS 


coteca FM, situada no Centro 
Comercial Durão, à Rua Serpa 
Pinto, na vila da Régua. 

O estabelecimento, proprie- 
do comerciante Francisco 
possui grande existência 
de material electrónico e instru- 
mento musicais, sendo mesmo 
considerado um dos mais im- 
portantos do Norte do Pais 

O local do assalto, a escas- 
sos duzentos metros do posto 


GALVÃO DE MELO REQUEREU 
A REVOGAÇÃO DO DECRETO 
QUE FIXOU 7 DE DEZEMBRO 
PARA AS PRESIDENCIAIS 


O general Galvão de Melo 
dirigiu, ontem, ao Presidente 
da República, uma fundamenta- 
da exposição (quatro páginas 
dactilografados em papel sela- 
do) em quo requer a revogação 
do decreto que fixou a data di 
eleições presidenciais para 7 
Dozembro próximo, devido 
alegada «violação insanávol da 
teto. 

Segundo um estudo feito 
pelo dr. Henrique Sousa Molo, 
do gabinete jurídico da cardida- 
tura do general Galvão de Melo, 
que serviu do base ao citadu re- 
querimento, e consoante as pró- 
prias pelavras emprogues na ex- 
posição, «foram violadas várias 

legais», o que im- 
plicará a nulidado do acto do 
Presidente da República o a al- 
toração da data das eleições. 

Devendo o PR marcar a data 


membro da Casa Civil do Presi- 
dente da República, para discu- 
tir a questão, que esta tomada 
de posição tem mais a ver 
com um acto de «lealdade» re- 
Iativamente ao próprio presiden- 
te, do que com quaisquor difi- 
culdades na obtenção di il 
naturas para Galvão de Melo, 
apesar do sabido incidente nos 
últimos dias. 

Assim, pretendêndo ovitar o 
plor, Isto 6, que «amanhã» al- 
guém venha a requerer a anula- 
Ni das eleições, o general Gal- 
vb Melo procura desdo já 
olaria as aponta: 
laridados no process: 


da PSP, está, todavia, um pou- 
co à margem do giro de serviço 
dos quardas da corporação, 
acroscendo a circunstância de 
a porta de entrada da discoteca 
se situar no intorlor do Centro 
Comercial, proporcionando dai 
o arrombamento e roubo a co- 
berto do eventuais olhares os 
tranhos. 

Os larápios que devorh ser 
especialistas nesse rumo de 
actividade e por isso estranhos 
ao meio, terão preparado previa- 
mente O golpe, como é costume 
retirando depois por forma a po- 
derem transportar facilmente o 
produto do roubo, não só pela 
natureza dos objectos que esti- 
veram na sua mira, como. pela 
numerosa população que habita 
no mesmo edifício. 

Talvez, senão certo, tives: 
sem utilizado carro «próprios. 

Aparelhos de som de alta 
fidelidade de várias marcas e 
características Instrumentos 
is valiosos foram levados 
polca dosaltantos: 

A estimativa do roubo ainda 
não está completamente apura- 
da. Porém, num primeiro relan- 
ce, Francisco Maria adianta uma 
verba superior a 600 contos. 

A Polícia Judiciária iniciou 
já a ssuas Investigações. 


ESCLARECIDA 

A MORTE 

DE UM INDIVIDUO 
em Monte Gordo 


A Polícia Judiciária confir- 
mou quem foi o autor dos dis- 
paros que mataram um homem 
na quarta-feira em Monte Gordo, 
no Algarve. 


Um agente da PJ encontra. 
Va-se a vigiar um automóvel re 


hoje, às 15 horas, com missa de 
corpo presenta ho templo da 
Irmandade da Lapa, onde já go 
encontra depositado, sendo em 
seguida o féretro inumado em 
lazigo de família no cemitério 
da reforida Irmandade, 


ALFREDO PINTO DE MATOS 


Ifredo Pinto de 
(primeiro sargento), 
conhecidinsimo no meio por- 
tuense, e era casado com a 
sr* D. Maria Ermelinda Matos. 

O funeral do saudoso é 
querido extinto que deixa 
mergulhados na mais profun- 
da dor toda a restante família, 
rentiza-so amanhã, sábado, 
com missa de corpo presente, 
na fgreja de Cedofeita ando 
9 corpo se encontra deposita. 
do, fimdo o que irá q imumar 
no Cemitério de Agramonte, é 
está a cargo da Funsrária da 
Foz, de Perfeito de Oliveira, 


MÁRIO ALBERTO MATOS 


Na sus residência, Rua Ansel 
mo Braencamp, 486-r/0, faleceu 
ontem o sr, Mário Alberto Ma- 
tos, que deixa em profunda dor 
sua esposa, sr! D, Maria Aldora 
Pinto de Matos, seus filhos, sr? 
D. Odety Pinho de Matos, casada 
com o se Rui Silva Almeida é 
srs. Mário Coelho Pinho de Ma- 
tos, casado com a senhora 
D. Ernestina de Jesus Ferreira 
Matos € José Pinho de Matos, 
casado com a sr.* D. Maria Vir- 
gínia Macedo Matos, seus netos 
e mais família. O funeral com 
missa do corpo presente, 
asc hoje, às 15 horas, na igre 
do Bonfim, onde o féretro se e 
contra depositado, seguindo para 
O cemitério de Agramonte e está 
a cargo da Companhia Funerária 
e Decorativa Portuense, 


DR. ALBERTO FRANCISCO VILARES 
LAGOA 


Em Faro onde procurava res. 
tabclecer-se dos dolorosos sofri- 
mentos de que fora vítima por 
atropelamento em 22 de Maio 


pesa ma cidade de Lisboa, fa- 
leceu o conhecido médico senhor 
Dr. Alberto Francisco Vilaros 
Lagõa, rodeado do carinho de 
todos os seus familiares 

O extinto que deixa viúva a 
senhora D. Luísa Herculana AL 
ves de Carvalho Vilares Lagõa, 
era filho da senhora D, Perpétua 
de Jesus Vilares-Lagõa e do sr. 
Alfredo dos Santos Lagóa, já 
falecidos, genro da senhora D. 
Herculana de Jesus da Costa Dias 


Carvalho e do gr. Luís Alves do 
Carvalho. também já falecidos, 
pai do senhor Alberto - Luís de 
Carvalho Lagõa, casado com & 
senhora D, Dilys Hesop de Car- 
valho La e das 
D. Luisa Ângela de Carvalho La- 
gôs Corolino da, Silva, casada 
com o sr Fernando Alberto Ca- 
rolino da Silva, e -Dr* D. Isabel 
Maria de Carvalho , irmão 
dos senhores Dr. Adelino dos 
Santos Lagõa, viúvo da senhora 
D. Mara da Luz “ego == 
valho Lagõa e do or 

L; Sr 


bera Lagõa e cunhado 2 sau 
doso Guilherme da Costa Carva- 
ho. 
2 extinto será trasiadado hoje, 
las 16 horas do Hospital Die 
rital de Faro, para o cemitério 
do Prado do Repouso, doste ci. 
dade, onde chegará na madi 
da dod ia-de sábado, para, pel 
15 horas ser imimado em jazigo 
e Punho, estando encarregado 
todo o- serviço, o armador Ab 
bérto Xovier, 
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TINHA 80 ANOS 


Morreu 


Barreto Poeira 


Domingos Barreto Poeira, um 
conhecido actor de cinema, mul.. 
to activo na década de 40, fa- 
leceu, ontem, com 80 anos, So- 
frimentos de vária ordem, se. 
gundo nos disse a filha, encur- 
taram a vida do artista que se 
iniciou na sua terra natal, Vila 
Franca de Xira, no Teatro Dra. 
mático, Uma série de «carolas», 
no dealbar da década de 30, 
depois do trabalho, organizou- 
se, e O teatro acontecia, 

Contabilista, desempenhou a 
sua profissão na Philips e numa 
agência bancária, antes de se 
deslocar para Espanha, onde 
permaneceu três meses, 

Barreto Poeira foi descober 
to no antigo café lisboeta «Pal. 
Indium», agora um centro co- 
mercial, nos Restauradores, Fol 
Jorge Brum do Canto quem se 
mostrou interessado por ele em 
1936, 

O actor viu aberta a carreira, 
e, porque gostava, não hesitou, 
O primeiro filme, «A canção da 
terra», surgia nos «écrans», 

Nunca esqueceria o meio don- 
do velo, Influenciado pela lezi- 
ria, fez o «Homem do Ribatejo, 
lutando sempre contra o vede- 
tismo, «Fátima terra de Fó» foi 
outra das películas antes da sua 


partida para Espanha, onde fez 
testro declamado, De notar as 
peças: «Os cinco lobitosn, «Vie- 
lay o uVídas privadas», de Noel 
Coward, 

Regressado de Espanha, nos tl. 
nais da década de 40, partici- 
pou nos filmes «Ana Cristinay, 
de Eugene O'Neill e «frei Luís 
de Sousa», 

O teatro radiofônico e televi. 
sivo também empenhou o ho- 
mem que, na sua tertúlia, con- 
tava com Assis Pacheco, Samuel 
Dinis, Manuel Correia e Alberto 
Guira, Mas Barreto Poeira era 
um homem simples, com gosto 
especial pelos discursos absur- 
dos prenhes de graça, Eles 
aconteciam sempre quando as 
almoçaradas reuniam  mensal- 
mente Os amigos, mesmo quan- 
do Barreto Poeira se encontrava 
já afastado da vida artística, 

Enfim, morreu a personagem 
da película «Um homem às di- 
reitas», um fanqueiro: entradote, 
com dinheiro, que casa com 
uma tilha.família cujos progeni- 
tores têm o património arrui- 


tos mortais do artista 
m.se na igreja de Nos- 
sa Senhora de Fátima, em Lis. 
boa, indo hoje a sepultar. 


CARREIRAS COM COBRADOR 
EM POSTO FIXO NO STCP 


A partir de amanhã, em 


todas as carreiras do STCP 


da estação de Francos que ainda não funcionam em sistema 
de agente único — 6, 41, 44, 56, 61, 76, 86, 94 e 2 


o cobrador passará a trabalhar no posto fixo para t 


nado e existente à entrada da viatura. Ao aplicar esto siste 
ma, o STCP fá-lo não só com o objectivo de melhorar as 
condições de trabalho dos cobradores, mas também para 
criar condições para uma mais fácil implementação do siste- 
ma de agente único, disciplinando os: utentes. 


ASTRÓLOGO PIRES 


— DIPLOMADO — 


ASTROLOGIA, CARTOMAN- 
CIA, QUIROLOGIA, CIÊNCIAS 
OCULTAS, ETC. 

RESOLVA O SEU PRO- 
BLEMA, MESMO - JULGAN- 
DO-O DIFICIL, Ol SEM 
SOLUÇÃO. 

?RESENTE-ME OS SEUS 
PROBLEMAS POR MAIS Di- 
FICEIS QUE LHE PAREÇAM, 
POR CARTA OU PESSOAL- 
MENTE, TELEF. 63767, REDE 
DE S. JOÃO DA MADEIRA. 


ASTRÓLOGO PIRES 


APART. 11 CUCUJAES 
3724 O. AZEMÉIS CODEX 


|) | is 


ti 
fi 


ALBINA FERREIRA 


MISSA DO 7.º 


Sua filha, Balbina Ferreira e genro, 
Augusto José da Silvi 
netos e restantes famil 
cam a todas as pesso 
mandam celebrar missa por sua alma 
amanhã, dia 1, na Igreja paroquial do 


DIA 


Rego, seus 
comuni 
amigas que 


GIORDANO BRUNO DO COUTO SUARES 


1º ANO DE ETERNA SAUDADE 


Está decorrido um ano 
que Deus te chamou, ao 
seu Divino Reino, Nunca 
esqueceremos a tua morte, 
Deixaste-nos saudades, dor 
e lágrimas; que Deus te 
guarde no Céu para um 
dia nos reencontrarmos 
querido marido. Até sem- 
pre, 

Tua esposa, filha, gen- 
ro e netos mandam cele- 
brar hoje dia 31, missa 
por tua alma às 19.30, na 
igreja de Paranhos, pelo 
que agradecem, a quem 
puder assistir. 

Paz à tua alma. 


JORGE RAÚL MARTINS FERREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família profundamente sensibilizada pelas provas de amizade 
e pesar recebidas por ocasião do falecimento e funeral do extinto, 
vem por este ÚNICO MEIO. expressar a ua gratidão. 


Celebrando-se, hoje, sexta-feira, pelas 19 horas, na igreja de 
Lordelo do Ouro, missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, igual- 
mente fica muito reconhecida a todos os. que assistam a este religioso 
acto, 


A Funerária de Lordelo, de Artur Fontes 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Adriano Augusto Araújo Ferreira 


FATE MES E 


Sua esposa, filhos, mãe, nora, genro, irmãos e mais família, 
vêm com grande pesar participar o falecimento de seu querido 
extinto. O seu funeral realizas 9,30 hu da sua resi- 
dência ao lugar da Ribeira ' lição, para a Igreja 
paroquial onde terá missa de corpo presente e dalí para o cemi- 
tório municipal, 


Vila Nova de Famalicão, 31 de Outubro de 1980. 


Rodrigo Silva — armador 


PRC PESO Pee pr 
AUTO - MECÂNICA SÃO TIAGO 


DE 


Irmãos Ferreira & Silva, Lda. 


Vem com grande pesar participar o falecimento do seu sócio- 
-gerente Senhor a Augusto Araújo Ferreira. O sou funeral 
realiza-se hoje pelas 9.30 horas, sua residência ao lugar da 
Ribeira — V. N. de Famalicão, para a Igreja paroquial onde terá 
missa de corpo PERNAS. e dali para o cemitério municipal, 


Vila Nova do] Famalicão, 31 de Outubro de 1980. 


Rodrigo Silva — armador 


O Comercto do Porto 
31 DE OUTUBRO DE-1980 


Adília Francisca Vieira Pereira 


FALECEU 


Seu marido, irmão, irmãs, cunhada, sobrinhos e mals família, 
cumprem o doloroso dever de participar o seu falecimento, 

O seu funeral realiza-se hojo, pelas 15,30 horas, na Igreja paro- 
orto, onde: será colobrada missa de corpo 
o cemitério local, 


D. JÚLIA DA GLÓRIA LEÇA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, genro e mais família, vôm por este ÚNICO MEIO 
manifestar a sua gratidão a todas pessoas que assistiram so 
funeral ou que, de qualquer modo, lhes manifestaram a sua estima 
e participam a celebração da missa do 7.º dia, hoje, sexta-feli 
às 18.30 horas, na igreja de Cedofeita; 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


[ana rS te bras Br ee cg | 
| PR PIS a So Og MAÇA TD] 
PORTO 


D. PALMIRA PINHEIRO 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, ir , netos € 
demais família agradecem por 
esto ÚNICO MEIO a todas as 
pessoas que assistiram ao fune- 
ral da saudosa extinta bom como | 
Aquelas que lhes manifestaram 


acto religioso. 
A FAMILIA 


Porto, 31 de Outubro de 1980 


Armador José Maria Cristão 
& Filho — V. Nova de 


E SAD 28 0 
PORTO 
SOCIEDADE DISTRIBUIDORA 
DE EQUIPAMENTOS GRÁFICOS 
LIMITADA 


(REPRESENTANTE DA M3) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Agradece a todos as seus clientes, fornecedoros e amigos, 
que comparaceram ao funeral da Sra, D. PALMIRA PINHEIRO, 
do gerente Sr. António Pinheiro Bento, bem como àquelas que 

manifestaram o sou posar que a missa do 7.º dia 
ser peca hoje dia 31 pelas 19,30 horas na igreja de Ramalde- 
-Porto, di já ficando muito grata a todos os que se dignarem 
assistir a esto acto religioso. À 


Porto, 31 de Outubro de 1980. 


Armador: Josó Maria Cristão & Filho — Vila Nova de Gal: 


DER VESTE 
PORTO 


ca a LE CAMISARIA ALIANÇA 


ADELINO DA SILVA ROCHA | LUDGERO BETO PINHEIRO 


2º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA k 


Querido Adelino, faz 2 anos que o 
Senhor te chamou à sua divina presen- Agradece a todos os seus cllontos, fornecadoros e amigos, 
id comparecoram ao funeral da Sra. a PALMIRA PINHEIRO, mão 


ga e sempre com a mesma dor e saudade lotário, bi à ih it 

recordo à nossa separação. du a teunioa tal 8 Gado 7 dia oo Pesado Bojo patas 
Tua saudosa esposa manda cele- 19,30 horas na Igr le Ramalde-Porto, dasde Já fiaando muito 

brar amanhã dia 1, pelas 10 horas, na grata à todos os que se dignarem assistir a este acto religioso. 

Feb Na Pieces do sufrágio R Porio, 31 de Outubro de 1980. E 


lesde já a todos os que possam assis- 
Companhia Funorária o Decorativa Portuonso tir, 


Cabeça Santa — Penafiel, 


pelas 17 
horas. Desde já agradocem. 


D. Maria Esperança Martins Rodrigues 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA - 


Seus filhos, noras, genro, notos, irmãos o demais família, 
agradecem por este ÚNICO MEIO, muito ponhoradamen! todi 
&s pessoas quo assistiam so fun: bem com q 
quer forma, os acompanh: dor e participam 
ção da missa do 7.º dia pelo no di so, amanhã, sá 
Pr 9.30 horas, na igreja de Nossa Senhora de Fátima, nesta vida 


Armador: José Maria Cristão & Filho — Vila Nova de Gala 


O Comercio do Porto 
31 DE OUTUBRO DE 1960 


MOTIVAÇÕES 


Ev) 


MDPIONEER 
S SERIES 


A ALTA-FIDELIDADE MAIS PRÓXIMA DE SI 
Rr 


€ SISTEMAS DE ALTA-FIDELIDADE 
A PARTIR DE ESC..46.950500 


€ GARANTIA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


A QUALIDADE 
DE UMA MARCA 
DE PRESTÍGIO MUNDIAL 


«O Comércio do Porto» 
N.º 148 —— 31/10/80 


ig 
aa: 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SANTA COMBA DÃO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 
18 do próximo mês de Dezem- 
bro, pelas 14 horas, no Tribunal 
desta comarca, no processo de 
carta precatória para arremata- 
são, vinda da comarca de Paredes 
e extraída dos autos de Execu- 
ção Sumária em que é exe 
quente José Maria Barbosa da 
Cunha, de Serzedo - Besteiros — 
Paredes e executado — Manuel 
Pais Rosa, residente em Vale 
de Açores Mortágua, há-de 
ser posto em praça para ser ar- 
rematado ao maior lanço ofere- 


“JÁ ESCOLHES BEM! 
MAS NÃO CHORE 


arco cs AMBAR 


PORTO — LISBOA 


PASTAS E SACOS e ESTOJOS e CADERNOS 
FOLHAS SOLTAS e BLOCOS APONTAMENTOS 


cido, acima do respectivo preço 
anunciado ,o seguinte bem: 

A quota social de 500.000800 
que o executado possui na firma 
Manuel Pais Rosa & Filho, Li- 
mitada, 


Santa Comba Dão, 27 de Ou- 
tubro de 1980. 
O Juíz de Direito, 
a) Carlos Manuel Gaspar Leitão 


O Escrivão de Direito, 


a) José Orlando Gomes 
de Campos 


EM VIANA DO CASTELO 


(D Comércio do Porto 
É VENDIDO NA 
CASA AIRES 
PRAÇA DA REPUBLICA 
TABACARIA CISO 


av. B. GRANDE GUERRA 


A MINHA TABACARIA 
RUA MANUEL ESPREGUEIRA 
D. MARIA DE CARVALHO 
PRAÇA GENERAL BARBOSA 


AGENTE OFICIAL 


| Q RS | Ê AV, FERNÃO MAGALHÃES, 864 TELEFS:57091-562627 
PORTO - 


CP CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES, E. P. 


INFORMAÇÃO 


EXCURSÕES - 80 


FEIRA DE S. MARTINHO — FEIRA NACIONAL 
DO CAVALO 


EXPRESSO POPULAR DO PORTO A TORRES 
NOVAS-GOLEGA (a) 


DOMINGO, DIA 9 DE NOVEMBRO 
Em comboio especial Automotor-Eléctrico — 1.º e 2.º classes 


SERVIÇOS MUNIGIPALIZADOS 
DE ELECTRICIDADE E ÁGUA DE GONDOMAR 


AVISO 


Sistema de leituras e cobranças a vigorar a partir 
de Janeiro de 1981 


De harmonia com o que foi deliberado pelo Conselho 
de Administração dos Serviços Municipalizados, em sua reu- 
não de 22 de Outubro de 1980, faz-se saber, por esta forma, 
mos Sonsumidores de electricidade o água pertencentes a esta 
Editidade, do seguinte 


1) As leituras e cobrança, passar-se-ão a fazer mensal 
mente, a partir de 1 de Janciro de 1981; 

2) Dentro do sistema estabelecido n; número anterior, 
as leituras dos contadores fazem-se na 1.º quinzena 
de cada mês, outro tanto acontecendo às cobranças 
que se fazem na 2.º quinzena respectiva, através dos 
teitores-cobradores e no domicílio dos consumidores; 

3) Não sendo possível o pagamento aos funcionários refe. 
ridos, o consumidor ainda o poderá fazer nas Tesou- 
rarias dos Serviços, no período que medeia entre o 


HORARIO dia 1 e o dia 10 do mês seguinte, sem acréscimo 

7as P. Porto-S, Bento c. 21-82 de juros de mora; 
713 P. Porto-Campanhã Cc 2a4s 4) Sendo feito o débito so Tesoureiro precisamente no 
730 P. Gaia .. Cc 2138 dia 10 referido, o consumidor ainda tem 15, dias para 
740 P. Espinho c 2% fazer esse pagamento acrescido do juro, de mora 
P. Aveiro . Cc 20.57 Tegais, indopendentemente dos cortes de corrente a 
9.50 €C. Entroncamento (a) P. 19-20 que está sujoito e cuja indicação aparece nos avisos 
1001 €, T. Novas-Golegã (a) .. P. 19-15 deixados pelo Isitor-cobrador, Acresce dizór que ao 


corte de corrente corresponde uma taxa de restabele. 
cimento de ligação, ligação essa que só se efectuará 
no dia seguinto ao do corte, desde que satisfeito o 
pagamento dessa importância; 

8) Transitório, » enquanto não se Iniciar o 
novo regime, esclarece-se o consumidor seguinte; 


(1) A Vila de Golegã situa-se mz 
—7,0 Km da estação de Entroncamento; 
—3,$ Km da estação de Torres Novas-Golegã 


CARTAZ DA FEIRA, em 9/11/80 


— Concurso de carruagens a) A cobrança respeitante às leituras do perí Agosto) 

— Corso rapa R je a far-se-á vb a 20 de Novembro; 

— Mercado ) uras decorren meste momento (até 31 de 

É pedi so +19 REP Citabro) serão cobrada, de 10 a 30 de Dezembro; 
fgua-pé e assadas. e) As leituras feitas do 21 Novembro a 10 de Dezem- 


castanhas 
— Desfiles hípicos duma Feira-Exposição, onde q cavalo é rei. 
PREÇOS DE TRANSPORTE POR PASSAGEIRO: 
2a, 14 €L, 
Criança (de 4 até 12 anos) 160800 230500 
— Telefone 564141 
á — Estação de Porto 8, Bento 
TA: + 


Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá fazer 
com antecedência a sua inscrição, das 9-30 às 12-30 h e das 
13-30 às 19-00 horas, 


UMA ORGANIZAÇÃO DA CP. PARA SERVIR 
O TURISMO INTERNO 


bro, contagem essa que abrange os consumos regis. 
desdo 31 do Outubro a 10 de Dezembro, serão 
matéria para a cobrança a efectuar na 2º quigzena 
de Janeiro de 1981; E 
0) A leitura que vai servir do base à cobrança de Foye. 
reiro (24 será efectuada já em Janeiro (1.º 
quinzena), entrando-se então mo novo regime: 
6) Chama-se a atenção de que as cobranças tes 
ao mo em curso, ainda estão em regime bimestral, 


serão sobrecarregadas de taxas de potência 
| na) e aluguéis de contador (água) dobrados. 
Gondomar, 23 de Outubro de 1980 


O Presidente do Conselho de Administração 
a) Eng. Alvaro Rodrigues de Sousa 


À-VENDA EM TODAS AS PAPELARIAS 


DE SEMANA 
EM VIGO 


A cordialidade das suas gentes, s sua 
gastronomia, ds suas casas comerciais e 08 
seus belos arredores, são motivos mais do 
que suficientes para uma visita 


HOTEL 
BAHIA DE VIGO 


Cánovas del Castillo, n º 5 


107 Aposentos e 65 Apartamentos 
todos com quarto de banho, telefone 
e música ambiental, onde V. Excia 
tambén terá ocasião de disfrutar de um SALÃO 
DE LOTO (BINGO) no 1.º andar, 
dos BARES INGLESES “CAESAR'S" e 
“PACHÁ'S”, da CAFETARIA “EL TIBURON" 
do MINI RESTAURANTE no 3.º andar e da 
DISCOTECA “LA BOITE” no 2.º andar onde 
está convidado para saborear uma garrafa de 
champanha da famosa marca “CODORNIU" 


EL CASTULO 


Restaurante. 


Situado na atalaia do Monte do Castro, com 
8 cidade de Vigo aos seus pés, onde poderá 
saborear a sua excelente cozinha e as suas 
especialidades grelhadas além de lhe 
oferecer igualmente EL CASTILLO o seu 
“PUB” no primeiro andar e uma CAFETERIA 
no rés do chao. 


NOVA OLIMPIA 


Sala de Festas-Discoteca. 
(Uruguay, 3. Edifício Cine Fraga) 

Instalada em pleno centro da cidade de Vigo, 
a maior sala de festas de Espanha oferece- 
lhe duas pistas de baile, as maiores 
comodidades, um ambiente distinto, tudo 
isto acompanhado de bos música e dos 
melhores espectáculos internacionais que V. 
Excia, possa imaginar 


ATELIERES CONTINENTAL 
PINTO ROSA & CA., 


Confeccionam há mais de 40 anos GABARDINAS 
e SOBRETUDOS de corte e execução impecáveis 


PORTO — Rua Alexandre Braga, 64-24, 3º e 4º 


Telefone 2346 


LISBOA — Praça dos Restauradores, 132º salas 60, 


e 62 — Telelone, 361230 


LDA. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 148 31/10/80 


do 
TRIBUNAL MUNICIPAL 
DO PORTO 


SECRETARIA JUDICIAL 


ANÚNCIO 


PN. 431/77 
1º Sec. 


s 


Pelo Tribunal - Municipal do 
Porto, na Execução Fiscal pen- 
dente pela 1.º Secção de Proces. 
sos desta Secretaria, movida pelo 
Agente do Ministério Público 
junto deste Tribunal contra MA- 
NUEL ANGELO GOMES DA 
SILVA, residente na Rua Dr, 
Barbosa de Castro, 71/75 — 
PORTO. 

FAZ-SE SABER que foi de- 
signado o dia 24 do mês de No- 
vembro pelas 14 h, neste Tr 
nal. pare se proceder à ARRE- 
MATAÇÃO EM HASTA 
PÚBLICA, em primeira praça 
e pelo-maior lanço oferecido aci- 
ma do indicado nos autos de: 
uma máquina de bobinar da mar- 
ca «METEOR», de origem suíça, 
com o registo n.º ME-301-MOD 
5:73, equipada c/ motor eléctri. 
co acopulador, trifásico, de 380 V 

000 W Me respectivos aces- 
sórios de cor verde, penhorados 
no referido executado, nos re- 
feridos autos e por dívidas de 
imp. comércio e indústria refe. 
rente ao ano de 1974, 1973 e 
imp, de incêndio do ano de-1971 
à Câmara Municipal do Porto. 

SENDO AINDA PELO PRE- 
SENTE, nos termos do. art! 
212º do Código do Processo das 
Contribuições e Impostos, CITA- 
DOS os credores desconhecidos e 
bem assim os sucessores dos 
dores preferentes para assistirem 
à referida Praça, podendo, tam- 
bém e, de harmonia com 'o dis. 
posto na alínea a) do art.º 226º 
do mesmo Diploma reclamar os 
seus créditos no PRAZO DE 
DEZ DIAS a contar da data da 
arrematação, 


Porto, 23 de Outubro de 1980, 


O Escrivão de Direito, 
a) Maria Rita Marques Pereira 
Queijo 


O Juiz de Direito, 


a) Manuel Fernando dos Santos 
Serra 


FÁBRICA DE CAMISAS 
MAGNA, LIMITADA 


Certifico, para efeitos de pu» 
blicação que, por escritura de 
29 de Agosto de 1980, lavrada 
no livro de escrituras diversas 
nº 50 a 51-A, de fis. cem a 
fis. 2, do Cartório Notarial de 
São João da Madeira, ao pacto 
da sociedade comercial por quo- 
tas de responsabilidades liml- 
tada, que usa a denominação 
de «FÁBRICA DE CAMISAS 
MAGNA, LIMITADA», com sede 
na Rua do Bonjardim, 1045, da 
cidade do Porto, foram feitas 
as seguintes altorações: 

Foram nomeados gerentes os 
sócios Artur Manuel da Costa 
Saraiva e Dinis Rodriguos Ta 
rés o foram alterados os 

4 


— O capital social, inte 
gralmento realizado em dinheiro, 
6 de 150 000$00 e corresponde 
à soma de trôs quotas Iguais de 
50000$00 e que pertencem 
uma a cada um dos sócios, 
Artur da Conceição Marques 
Saraiva, Artur Manuel dá Costa 
Saraiva e Dinis Rodrigues Ta- 


A gerência da socieda- 

de, disponsada de caução e ra- 

ou não, conforme for 
Gg 


em todos os actos é 
contratos, nomeadamente em la- 
tas e cheques, é necessária a 
intervenção de dois gorentos, 
Poróm, pará os actos de moro 
expediente, basta a intervenção 
de qualquer delos, 

5 2º — Mantém-so, 

Está conforme o original. 

Cartório Notarial do concelho 
de S. João da Madeira, 3 de 
Setembro de mil novecentos a 


oitenta. 
A AJUDANTE, 
Aurora Soaros Leite da Silva 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 
PARA ELECTRÓNICA 


Tudo para RÁDIO 


e TELEVISÃO 


RAD 


vo 
IMPORTADORES, 


ASSOCIADOS, 624 


IMPORTADORES - ARMAZENISTAS 


Rua do Bonjardim, 372 
4000 PORTO 
Tolefs, 26516-312292 


«O Comércio do Porto» 
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GR 


PROC. 140-8/78 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAÇOS 
DE . FERREIRA 


ANÚNCIO 


Pela primeira secção do Tri- 
bunal Judicial de Paços de Fer- 
reira, correm éditos de VINTE 
DIAS, contados de segunda e 
última publicação desde anún- 
cio, citando os credores desco- 
nhecidos dos executados ANTO- 
NIO ALBERTO DE SOUSA 
MOREIRA e mulher CECÍLIA 
GOMES DOS SANTOS, resi- 
dentes no lugar do Monte - Lou- 
rosa, comarca de Vila da Feira, 
para, no prazo de DEZ DIAS, 
posterior àquele dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos na exe- 
cução movida por Jaime Dias 
de Sousa, Lda., com sede no lu- 
gar de Moinhos, freguesia de 
Frazão, desta comarca, desde que 
gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados, 

Paços de Ferreira, 
tubro de 1980. 


23 de Ou- 


O Juiz de Direito 
(Sebastião José Coutinho 
Póvoas) 


O Escrivão de Direito 
(Francisco Campos) 


aê 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE AVEIRO 
ANÚNCIO 


No próximo dia 20 de Noveme 
bro, pelas 10.00 horas — à porta 
do Tribunal Judicial desta comar- 
ca, vai proceder-se à venda por 
meio de arrematação em hasta 
pública, para serem entregues .a 
quem maior lanço oferecer supe- 
rior àquele por que vão À praça, 
dos bens abaixo mencionados pe- 
nhorados à- Executada: BOLI- 
NÃO — ACTIVIDADES HOTE- 
LEIRAS E DIVERSÕES, 
SARL,, com sede na Rua Dr, 
Alberto Souto, nº 36, Aveiro, 
nos autos de Carta Precatória 
nº 55/80, vindos do 5º Juízo 
Cível da Comarca do Porto e ex- 
traídos da Execução Sumária n.º 
2650, pendente na 1.º Secção, 


BENS A VENDER 


1.º — Moinho de café, da mar- 
ca «La Cimbaliv, em bom estado 
de funcionamento; 

2º — Máquina registadora, da. 
marca «Suweda» em bom estado; 

3º — Dois balcões frigoríficos, 
sem marca em bom estado de 
conservação, 


Aveiro, 24 de Oujubro de 1980, 


O Juiz de Direito, 
José Luís Soares Curado 


O Escrivio-Adjunto, 
António Tavares 


R, 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


PROFESSORA EFECTIVA DE 
TRABALHOS MANUAIS 
Colocada na Escola Preparatória 
da Malveira (a 20 Km de Lisboa 
bem servida de transportes) tro- 
ca com professora colocada em 
Braga ou arredores. Contactar 
Helena, Escola da Malv 

Ind. 019 assast. 
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a 


É» 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
“DO PORTO 


JUÍZO 


ANÚNCIO 


P. 1085 4 


Por este se anuncia que pelo 
Juízo de Direito desta comarca e 
1, secção correm éditos de vinte 
dias, contados da 2.º e última 
publicação deste anúncio citando 


Tl 


os credores desconhecidos da 
executada ALZIRA LUCIA 
SOUSA MACHADO, residente 


na Rua Mouzinho de Albuquer- 
que, 113 — PORTO para no 
prazo de dez dias, posterior 
àquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na execução moyi- 
da por Vialga Representações 
Sar, desde que gozem de garan- 
tin real sobre os bens penhora- 
dos. — móvel. 


Porto, 23 de Outubro de 1980, 


O Jutz, 


Teixeira 
Pinho 


a) Dionísio Moreira 


O Escrivão de Direito, 
a) Francisco Carneiro 


«O Comércio do Porto» 
N.º 148 — 4/10/80 


sie 
TRIBUNAL MUNICIPAL 
DO PORTO 


SECRETARIA JUDICIAL 


ANÚNCIO 


PN. 12587/79 


Sec. 


Polo Tribunal Municipal do 
Porto, nm Execução Fiscal pen. 
dente pela 1.º Secção de Proces- 
sos desta Secretaria, movida polo 
Agente do Ministério Público 
junto deste Tribunal contra 
GUIMARÃES SERRA & O! 
LDA,, com sede na R. Júlio Di- 
nis, 590 — Porto, 

FAZ-SE SABER que foi de- 
signado o dia 28 do mês de No- 
vembro pelas 15 h, neste Tribu. 
nal para se proceder à ARRE- 
MATAÇÃO EM HASTA 
PÚBLICA, em primeira praça 
e pelo maior lanço oferecido 
além do indicado nos «autos de; 
154 álbuns de fotografia; 15 mpl- 
duras p/ fotografia, 25 pastas 
classificadoras, 101 porta-discos, 
41 geleiras, 77 carteiras de bolso 
em couro 84 porta-moedas-e 10 
bolsinhas para senhora, penhora- 
dos no referido executado, tos 
referidos autos e por dívidas de 
imposto de comércio e indústria 
referente ao exercício de 1976 
à Câmara Municipal do Porto, 

SENDO AINDA PELO PRE- 
SENTE, nos termos do art.º 212, 
do Códigc do Processo das Con 
tribuições o Impostos, CITADOS 
Os credores desconhecidos e bem 
assim os sucessores dos credores 
preferentes para assistirem à re- 
ferida Praça, podendo, também 
e, de harmonia com o disposto 
na alínea a do artº 226º do 
mesmo iploma reclamar os seus 
créditos no PRAZO DE DEZ 
DIAS n contar da data da arre- 
matação, 


Porto, 24 de Outubro de 1980, 


O Escrivão de Direito, 
a) Maria Rita Marques Pereira 
Queijo 
O Juiz de Direito, |, 
8) Manue! Fernando dos Santos 
Serra 


«O Comércio do Porto» 
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ag 


-| TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL CÍVIL TRIBUNAL dE 


DA COMARCA. 
DE CEIA 


ANÚNCIO 


No dia 19 de Novembro de 
1980, às 14 horas, nos autos de 
Carta Precatória n.º 78/80, pen- 
dentes na 1.º Secção de processos, 
sendo aqueles extraídos dos de 
Execução Sumária n.º 173/80, 
que a «SUNDLETE» — Socieda- 
de Industrial de Plásticos, SARL, 
com sede no PORTO, move con- 
tra ANTÓNIO RIBEIRO PE- 
REIRA (Móveis LUSO CON- 
FORTO), casado, comerciante, 
residente na CATRAIA DE SÃO 
ROMÃO —SERRA DA ESTRE- 
LA— SEIA, há-de ser posta em 
praça, pela 1.º vez, para ser arre- 
matada no maior lanço oferecido 
acima do valor indicado nos au- 
tos, UMA MÁQUINA DE CAR- 
PINTARIA, MODELO «UNI- 
VERSAL», DE 350 MM, DA 
MARCA «PINHEIRO», COM 


CAPACIDADE DE 7 OPERA- 


ÇÕES, EM ESTADO NOV 

E depositário da máquina o 
executado António Ribeiro Pe- 
reira, supra-identificado, o qual, 
“durante o prazo dos editais e 
anúncios, é obrigado a mostrá-la 
a quem pretender examiná-la, po- 
dendo ele fixar as horas em que, 
durante o dia, facultará a ins 
pecção, tornando-as conhecidas 
do público por qualquer meio, nos 
termos do disposto no artigo 891º 
do Código de Processo Civil, 


Seia, 27 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
Serafim António Gomes 
Alexandre 


O Escrivão de Direito, 
José Dias Pinto 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8 JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. 4173-A — 2º Secção 


EXECUÇÃO DE/SENTENÇA 


EXEQUENTE: — Alcino Carnei- 
ro de Oliveira, residente no 
Beco de S, Mitcário, 13, Porto; 


EXECUTADA: — Ana Cândida 
odrigues, vitiva, doméstica, re- 
sidente na Vivenda Torres, 
Vila Nogueira de Azeitão, Se- 
túbal, pisa esta a última resi- 
dência “conhecida. 


Cita-se, pelo presente, a exe 
cutada acima indicada, ora ausen- 
te em parte incerta, para, no 
prazo de dez dias, finda que seja 
a dilação de-trinta dias que se 
conta a partir da 2º e última 
publicação deste anúncio, come- 
çando o referido prazo de 10 dias 
ÇA teto a dilação, pagar 

juente a quantia exequen- 
da de E Esc, 116 000800, ou nomear 
bens à penhora suficientes para 
esse pagamento e para o das res. 
pectivas custas, pena de tal 
direito ser devolvido no exequen- 
te, tudo conforme duplicado da 
petição que se encontra à sua 
iigold na secretaria deste Tri- 

nal. 


Porto, 27 de Outubro de 1980, 


O Juiz de Direito, 
a) Manuel Nuno de Sequeira 
Sampaio da Nóvoa 
* Pero Escrivão de Direito, 
a) Izidoró Porelo Rodrigues 
Azenha 


«O Comércio do Portor 
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e 


DA COMARCA 
DO PORTO 


9." JUIZO 


ANÚNCIO 


MARB/A, 


Pela 2. Secção deste 9.º Juízo 
Cível do Porto, sito no Palácio 
da Justiça, nos autos de Execu- 
ção de Sentença n.º 9,428/A, que 
a exequente — União de Bancos 
Portugueses, E. P. com sede 
nesta cidade; move contra os 
executados — Dr, Alvaro Gomes 
da Costa Ferreira e esposa, D. 
Judite das Dores Sampaio Gomes 
Ferreira, ele econom el 
doméstica, residentes, 


ai 
gunda e última publicação do 
presente anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos dos execu- 
tados para no prazo de dez dias, 
posterior no dos éditos, reclama- 
rem o pagamento dos seus cré- 
ditos pelo produto dos bens pe- 
nhorados sobre que tenham ga- 


rantia real. 
Porto, 27-10-1980. 


O tutz de Direito 
António de Almeida Maceio 


O Escrivão Adjunto, 
José Augusto Leitão de Oliveira 


«O Comércio do Portor 
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ug 


TRIBUNAL CIVEL 
DA CEMARCA DO PORTO 


Lo JUÍZO 


ANÚNCIO 


Por este meio se cita o sr 
ANTÓNIO FREITAS COELHO, 
musente em parte incerta com a 
última morada na Avenida Ro- 
drigues de Freitas, nº 1921, 
Porto, para comparecer neste 
Tribunal, ou fazer-se representar 
por advogado com poderes espe- 
ciais para transigir, no dia 10 de 
Novembro, às 14,30 horas, a fim 
de tomar parte numa tentativa 
de conciliação a realizar nos au- 
tos de Acção de Despejo n.* 
277/80, 3.º Secção que lhe move 
e a sus mulher LEONÍDIO JO- 
LIO PINTO, da Rua de Perli- 
nhas nº 566/S70, r/c-A, Rio 
Tinto, Gondomar 


Fica ainda citado, para no caso” 


de esta se frustrar, no prazo de 
cinco dias, findos os éditos de 
30 dias, contados da realização 
daquela deligência, contestar o 
pedido feito, na acção, Consiste 
este no despejo da parte do pré- 
dic que lhe havia sido dada de 
arrendamento, situado na Aves 
nida Rodrigues de Freitas, 192 
nesta cidade, além do pagamento 
dus rendas em dívida e vincendas 
e custas do processo. 


Porto, 24 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
a) Luis Filipe Metelo de Nápoles 


“A Escrivi-Adjunta, 
a) Maria Rosa Pinto Ferreira 
de Custro 


Paroquial, 
“assunto, na Secretaria da 
de expediente, 


À Junta de Freguesia de 5. Mamede de Infesta 


informa de que se encontram à venda 4 catacumbas 
Nº 3,780 2 do juzigo-capela n.º 21 do Comitério 


Junta, dentro das horas normais 


S, MAMEDE DE INFESTA E 
JUNTA, AOS 29 DE OUTUBRO DE 198 
O PRESIDENTE DA Arg 
Armindo Manuel Mendes da Costa 


O Comerci 


«O Comércio do Porto» 
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DA COMARCA 
- DO PORTO 


7.º JUIZO 


CITAÇÃO 


] 
FAZ-SE SABER que pela 14 >. 
Secção do 7.º Juízo Cível do | 3 
+ 
Y 
À 


E 


Porto e nos autos de execução 


COMERCIAL DE LISBOA, 
B. -P, com sede em Lisboa e - 
filial na Avenida dos Aliados, 
45-69, no Porto, contra a VI- 
DRARIA VILELA & COSTA, 
LDA., sediada em parte incerta 
e com sede ultimamente fixada 
na Rua de Nossa Senhora do 
Amparo, 6, Venda Nova, Ria 
Tinto, aÃ correm EDI- 
TOS de 3 dd contar da 
2*e Cima publicação deste 
anúncio, CITANDO a referida 
executada, para no prazo de 5 
dias, posterior ao dos éditos, pas 
gar, ao exequente a quantia exe- 
quenda de 69.353850, pedida nos 
aludidos autos, ou, no mesmo 
prazo, nomear bens à penhora, 
suficientes para garantia do pa- 
gamento da na exequenda, 
juros à taxa 6 por cento sor 
bre 65774890, desde 26-5-80 até 
efectivo pagamento e custas da 
execução, sob pena de o direito 
de, nomeação de bens à penhora 
se considerar devolvido no exe 
quente. 

Porto, 24 de Outubro de 1980, 


O JUÍZ DE DIREITO, 7 
a) António César Marques 


O ESCRIVÃO-ADJUNTO 


a) Manuel Fernando Pais Lopes 
Domingos 


A Junta de Freguesia de 

São Paio e a Demolição 

do Velho Casarão Junto 'ao 
Proposto 


Esta junta de freguesia tem 

o prazer de comunicar à Exma 
Imprensa e aos Vimaranenses 
em geral, que após alguns me- 
de contactos que teve com 
o propriotário do dito CAeAnaGa 
senhor Ernesto Machado, tinal 
mente obteve a devida autorl 
ção para que a Exma Câmara 
Municipal possa demolir » parte 
da casa necessária para o alinha- 
mento da Rua de S. Gonçalo, 
colocando na restante parte da 
casa, Jum tapume de madeira até 
à demolição total do CASARÃO, Ê 
Mas isto somente desde que a | 
Ex.ma Câmara Municipal obtenha 
da Sociedade Central de Gui- 
marães de Combustíveis e Oleos, 
Lda, -o seu consentimento para 
a mudança do barraco, que esta 
faz de armazém, existente junto 
ao CASARÃO, para as trasolras 
da garagem da Socecol. 

Logo que a Ex.ma Câmara Mus 
nicipal obtenha à dita autoriza 
ção Sociodade Central de 
Guimarães de Combustíveis 
Óleos, L.da, o proprietário, 
nhor Ernesto Machado, fere a 
demolição total do CASARÃO e 
levantará em sua substituição 
um moderno bloco residancial. k 
a nível da cidade de Guimarães. 

Senta esta junta de freguesia 
grand ção por ter ajudado 
em estreita colaboração com a 5 
Exma Câmara Municipal, a rec 
solver este grande problema que 
se vinha arrastando há muitos s 
anos. 


O Presidente da Junta, 
(Jaime do Sousa Cardoso) 


sobro o 


Eua à DA 


MOTIVAÇÕES 3) 


| PETRÓLEO: MAIORES EM ALCATIFAS E TAPEÇARIAS — rásrica própria 


ALCATIFA — caracuto em rolo que não marca, desdo 247$50/m2 ALCATIFA — pólo aveludado. desde .. msssese  290$00/m2 
ALCATIFA — Industrial, desde » 125800/m2 ALCATIFA — preto p/ ostotar carros «Rapads Inda (70$00/m2 
Nova orisoção do PUÍRTICOS, inpistndis Gsreciâmenh: pars paredes, gal º cases de banho. CAPAÇHOS DE CAIRO, outros 


ROLOS DE ALCATIFAS DAS MELHORES MARCAS — GRANDE LOTE DE CARPETES TIPO «PERSAS, MANUAIS, Ai 
E ESTRANGEIRAS — TAPETES DE TODOS OS TIPOS E NPUOM 


MEDIDAS E ORÇAMENTOS — PESSOAL ESPECIALIZADO PARA COLOCAÇÃO IMEDIATA DE TODOS OS ARTIGOS EM TODO O PAIS 


CURpermanenanananaa ca nanmnnana nan anna nu usa nao a aum ma an ans mena sen anna nm n nana nina esa, ua mm 


APROVEITE AINDA OS PRECOS ANTIGOS + ABERTO AOS SÁBADOS ATÉ às 13 HORAS 


ENTREGAS IMEDIATAS & DESCONTOS ESPECIAIS P/ REVENDA & NÃO COMPRE SEM NOS CONSULTAR 


FILIAL : FILIAL 4 FILIAL 1 FILIAL: FILIAL : FILIAL : 
ESTRADA EXT, CIACUNVALAÇÃO, SATB q 5463 “Estrada Ext. Circun- Rus Portas Santo Av. Grão Vasco, 64 Est. Nec. nº 126 Est. Nacional B, Monte PARCHAL 
TELEFONE, 976613 — AREQRA velação, 12.000 Antão, 136/138 ” ouso ARNEIRO do Baixo — Tolef. 73023 (portas da cidade) 
Tolof. 955940 ROSSIO. TI. 372443  Telot. 700119 (As portas da cl- (As portas da cidode) Telef. 24873 
SR." DA HORA 1100 — LISBOA BENFICA dade) FARO OLHÃO PORTIMÃO 
e 
| OFERTAS: PEDIDOS: E L 3 ( T R ' ( | ç T À ç PRECISA-SE P/ FABRICO DIÁRIO DE QUALIDADE 
SUPERIOR 
— PETECTIVE PARTICULAR — | AFINADOR, montador € restau- CERCEA, admite para ag suas obras, oficais, ajudantes e apren- SÃO CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA : 
“Resolve os seus problemas fami- rador de máquinas de costura do- dizes de electricidade, Falar nos escritórios da Avenida da — BOA EXPERIÊNCIA GERAI 
— Mares é ão só. Tel 684588 -— | mésticas «Iworge». Rua Forno Ti. Boavista, nº 2671, dias úteis entre as 17 e as 19 horas. SENTIDO DE RESPONSABILIDADE 
Porto. jolo, 73-F, porta 4 e 6, Lisboa. ESPIRITO CRIATIVO 
q EM VILA REAL — Casa, andar RROPOMOS 
F, x Quintinha, próx. à ci — VENCIMENTO ACIMA DA MÉDIA 
À ompra - se ou aluga REGALIAS SOCIAIS 
FR ALUG RES telef. 23850, V. Real, je ENCARREGADO DE PICHELARIA — BOM AMBIENTE DE TRABALHO 
E serviço. Sr. Avelino. RIGOROSO SIGILO. 
” Respostas indicando as informações julgadas convenientes 


RAPAZ 16 anos, qualquer servi- 
ço. Telefone 686864. 


REPRESENTAÇÃO — Pretendo 
representação de qualquer activi- 

» Possuo viatura própria 'e 
armazém, com 125 m2 e 
óptimos acessos. Carta no jornal 


— APARTAMENTO MOBILADO — 
A Rus Oliveira Monteiro, 298 

— H/c a partir de 1/11/80, Telef. 
61798 ou 693086. 


EDMAiN | vereRINáRIO 


Admito a Câmara Municipol de 
VILA NOVA DE CERVEIRA 


95256 ou 95108. 
AS 13 ALMAS BENDITAS — 


às q Amas nenorras — | | REPRESENTANTE 


Lia Precisa para a zona 
S. JUDAS TADEU — Agradeci- Norte, Importante firma 
mento o divulgação de trôs gran- de aparelhagem de produ- 
des graças recebidas. tos cosméticos de alta ca- 
tegoria. Deseja-se pessoa 
com experiência no ramo. 
0 JORNAL Inf; Telefone, 331158 — 


vIGO. 
DO NORTE 


“AO SENHOR JESUS CRISTO — 

Graças pela salvação de minha 

«alma e pelo dom recebido. 
B.L. 


Telefones : 


+ 


Cc A 


ESA AO NORTE DO PORTO 


ARQUITECTO 


Com mais de S anos de experiência de obra, projectos e ur- 
banismo. Precisa grande empresa promotora. Indicar curri- 
culum, idade e ordenado. Resposta ao n.º 444 deste jornal, 


AVEIRO-BRAGA 


DELEGADOS 


— CULTURA GERAL MÉDIA. 
— GOSTO POR RELAÇÕES PÚBLICAS. 


AO «CURRICULUM» MANUSCRITO. 


RESP. : Nº 462 C/ 


ENCARREGADO DE ELECTRICIDADE 


CERCEA, admite encarregado de pichelaria e encarregado 
de electricidade. 


EXIGE-SE: 


— Idade superior a 25 anos; 
— Grande experiência ma condução de obras. 
OFERECE-SE: 
— Possibilidade de ingresso no quadro da empresa 4 curto 
prazo. 
— Vencimento acima da média, de acordo com capacidade 
demonstrada, 


— Outras regalias sociais. 


Falar nos escritórios à Avenida da Boavista, n.º 2671, dias 
úteis entre as 17 e as 19 horas. 


ENCARREGADO DE CAMPO 
PARA CLUBE 1.º DIVISÃO NORTE 


Indicar idade, habilitações e condições para desempenhar missão 
RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 475 — 


Encarregados de Terraplenagem 


PARA AS OBRAS DE REGULARIZAÇÃO 
DO BAIXO MONDEGO — LEITO CENTRAL 


Responder para : 
APARTADO 3 — MONTEMOR-O-VELHO 


EMPRESA AO NORTE DO PORTO 


ENGENHEIRO CIVIL OU ENGENHEIRO TÉCNICO 


Com mais de 5 anos de experiência de obras e projectos, 
precisa grande promotora para lugar de chefia. Indicar cur- 
riculum, idade e ordenado, Resposta ao n.º 443 deste jornal, 


DESENHADORES DE INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS E DE SANEAMENTO 


CERCEA, admite para o seu departamento de projectos 
desenhadores .de instalações eléctricas e de saneamento, 


EXIGE-SE: 


— Idade superior a 25 anos; 
— Experiência mínima de 2 amos no desenho de instalações 
de águas e esgotos ou eléctricas, 


OFERECE-SE: 

, 

— Possibilidade de ingresso no quadro da empresa a curto 
prazo, 

— Vencimento acima da média, de acordo com a capaci- 

dade demonstrada, - 

— Outras regalias sociais, 


ENDURO rica NA renda não) Bonvisto; nm 2671, dias 
úteis entre as 17 e as 19 horas. 


ENGENHEIRO TÉCNICO 
ELECTROMECÂNICO 


CERCEA, admite para o seu departamento engenheiro-técnico 
electçomecânico, 


. 


EXIGE-SE: 


— Idade superidbr a 25- anos; 
— Com alguma experiência na orientação de obras, pro- 
jectos e organização de estaleiros, 
OFERECE-SE: 


— Possibilidade de ingresso no quadro da empresa a curto 
prazo; 

— Vencimento acima da média, de acordo com capacidade 
demonstrada; 

— Outras regalias sociais, 

Falar nos escritórios à Avenida da Boavista, mn! 2671, dias 

úteis entre as 17 e as 19 horas. 


Carta à Administração N.º 471. 


PICHELEIROS 


CERCEA, admite picheleiros de 1.º, picheleiros de 24, pré- 
«oficiais, ajudantes e aprendizes, Falar nos escritórios da Avenida 
da Boavista, n.º 2671, dias úteis entre as 17 e as 19 horas. 


IMPORTANTE EMPRESA DE CONFECÇÕES ADMITE 
PARA ESCRITÓRIO DE VENDAS NO PORTO 


SECRETÁRIA 


COM O CURSO DE SECRETARIADO E PRATICA 
DE TELEX. BOA APRESENTAÇÃO. 


—— RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 453 —— 


Em SANTO TIRSO 
O Comércio do PJorto 


E VENDIDO N SEGUINTES ESTABELECIMENTOS 


Ç O MANETA 
DE MANUEL MAIA ÁVIDOS 


-A MASCOTINHA DE AVIDOS 
DE JOAQUIM SOARES MARTINS 


CP 


A C.P. INFORMA: 


AMPLIAÇÃO DO SERVIÇO COMBINADO 
EM LIGAÇÃO À ESTAÇÃO DE MONCORVO 


MERCADORIAS 


Desde 24 de Outubro que foi ampliado, o serviço com-, 
binado de mercadorias, incluindo pequenos volumes, já exis” 
tentes, entre a estação de pro e Torre de Moncorvo, 
Folgas, Felgueiras (Moncorvo), Maçores e Peredo dos Cas- 
telhanos, aos domicílios das localidades de Horta de Vilariça, 
Vide (Moncorvo), Castedo e Lousa (Moncorvo), a eargo de 
Jorge Manuel dos Santos, 

Desta par desdo a referida data, todas as estações 
do Caminho de Ferro e Centrais de serviço com 
binado passaram a efectuar expedições para os domicílios de 
Torre do Moncorvo, Felgar, Felgueiras (Moncorvo), Maçores, 
Peredo dos Castelhanos, Horta de Vilariça, Vide (Moncorvo), 
Castedo e Lousa ). pre fr pr cer 
dades so aceitam despachos para qualquer estas lo 
nho de Ferro, ou para qualquer localidade servida pela 
Camionagem Combinada, 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES, E. P. 


O Comercio do Porto 
31 DE OUTUBRO DE ano 


LOUÇAS E MÓVEIS — E tudo 
antigo. R. 31 de Janeiro, 181-14 
Telef. 26102. 


OURQ -PRATAS E TUDO 
“ANTIGO (mesmo empenhado) 
— R 31 Janeiro, 181.18 — 
Telef. 26102. 


combridge sclool 45% 


) 


a 9) 
INSTITUTO DE LÍNGUAS - PORTO CRS 
(s Sd 
| MORADIA | 
ALGUMAS VAGAS NOS HORÁRIOS DE OUTUBRO NOVOS CURSOS COM INcio em Novenoro CURSOS! COM INICIO EM NOVEMBRO TÉRREA | 
GRUPOS DE CRIANÇAS DE 8 A 12 ANOS GRUPOS DE CRIANÇAS Ho Botto is atrodóros com | 
10 HORAS—1.º GRAU OQ 18 HORAS—2: GRAU « SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTAS Jardim e garagem, Carta 
GRUPOS DE ADULTOS e 9 HORAS — 1.º GRAU O 14 HORAS— 1. GRAU à Redacção ao n.º 446, 
SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTAS = 9 H — 3º GRAU GRUPOS DE ADULTOS 
e 17 RAU O 20 H.—5.º GRAU SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTAS > ———— 
TERÇAS E: QUINTAS =? MH — 1º GRAU O 10 H — 9H — 1.º GRAU O 10H —3º GRAU O 11H. ESSES 
5.º TERO AD E e e A put enlaçao -—1.º GRAU O 13 H.—2.º GRAU 
e — 4 — “Dn; 
-—1. GRAU O 16 H.—4: GRAU O 16 H.—5º GRAU . TERÇAS E QUINTAS TERRENO 
e 17 H.—4 GRAU O 17 H.—6 GRAU O 18 H— 10 H.—2: GRAU, O 12 H.—3: GRAU O 15 H. PRADIO DAVOLUTO 
6º GRAU O 21 H— CONVERSAÇÃO — 4 GRAU PESA as ea 


INSCRIÇÕES IMEDIATAS — FAÇA JÁ A SUA INSCRIÇÃO P/ ASSEGURAR O SEU LUGAR 


sonbridge school 


RUA DUQUE DA TERCEIRA, 381-1.' e TELEFONES: 560380/561130 e 4000 PORTO 


TILPE, LDA, Run Tor 


Dte — Telefone, 819656. 


ARTIGOS USADOS 


— COMPRA E VENDA — 


Mobíllas, móveis soltos, cofres, frigoríficos, aquecedores, máquinas 


de costura e de escrever, fotográficas, rádios, televisores, grava- 
dores, ouro, prata, cautelas de penhor e até roupa e calçado. 
[CASA LOBO: Rua Clomento, Menóres, 51 — (próximo ao 
Hospital de Santo Antônio) — Telef. 20402 
as 


ER COINA Ein ANTIGUIDADES - PINTURAS - OBJECTOS DE ARTE 


EDIFÍCIO do JORNAL de NOTÍCIAS-R. GONÇALO CRISTOVÃO, 217-12º -Telfs. 319313/316586 
4000 PORTO 


VIOLINOS — VIOLONCELOS 
Avalismos/compramos — GALERIAS DA VANDOMA, LDA. 


* OURO — PRATAS — JOIAS * 
Avalia 6 Compra — ACACIO LUZ — Avaliador Oficial 


) Rua Mouzinho da Silveira, 175-183 — Telef. 21286-318557 
— PORTO — 


Transacções rápidas a dinheiro. Vamos a casa do cliente. 
A INLÍINGUA - ESCOLA DE LÍNGUAS, OFERECE UM CURSO DE 


FÉRIAS EM INGLATERRA, FRANÇA OU ALEMANHA À JOVEM CESTOS Sa 

“OU JOVEM ENTRE 0S'17 E OS 25 ANOS, QUE ESCREVA A OBJECT9IS ANTIGOS 

MELHOR HISTÓRIA EM PORTUGUÊS. COMPRA-VENDE 

O SEGUNDO E TERCIÕRO PRÉMIOS SERAO UM CURSO DE Eai MED ido asa 

LÍNGUAS A ESCOLHA NA NOSSA ESCOLA COM A PIGÃO IMAGENS," GANTOS. CANDESROS. RELÓGIOS, 
Ê DE 8 E 4 MESES/ R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq.t—Tel. 401960 — Porto 


NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


PEÇA MAIS INFORMAÇÕES PELO TELEFONE |OU VISITE-NOS. 


EXTERNATO NOCTURNO OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 


COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA 


LS || CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO ||. 2 ani! !Sroso || O cAureLAS DE PENHOR — MARPINS É 


SOLUCÃ PRECISA DE PROFESSORES/AS Rua Viscondo de Setúbal, 228-1.º Esq! — 4200 PORTO 

ção D s U (6) para leccionar c. geral e c, Cc (0) M P R A Telefone, 401960 v E N D E 
De VD. Ns complementar: Portuguôs.e Fran- | À. N. BARREIROS 

côs; Inglês; História e C. So- 

HORIZONTAIS: 1 — Abria clals; urais é C. do Am- 


a Qundriiha. ; [ À | bionto; ” Matemática o Física; 

ops. 4 O He Maus, Seco B N Ú N c I [1] Ed. Visual é Desenho; Geogra- 
, 6 — Pago, Rik "o e 

T—G | Elos. a 


à Economia; Filosofia 


E PINHEIROS 
Em Um. 9 — Eta, Cru, 10 — 
Preoluros. 1 — Apeai. Arena, Veículos em estacionamento abusivo e removidos para O JORNAL e torog de serração para fábrica nos arredores do Porto. 
o depósito municipal sito à Rua de S, Dinis nos termos do | Resposta à Redacção ao Ni 468, 
VERTICAIS; iehasta, Can- Decreto-Lei nº 57/76. DO NORTE 


ea. 2 — Buirá. — Rás. 
BIS; OB 3333) 


Afã. PE 4 — Id, Err Era. 5— 
Ar. Aboletei, 6 — Tui, Ela. 7 — 


Tusório. Lá, 8 — Ar, a 2 Z 
- bisneto ao MT Z O) E » f 
E E l ) Comércio do Bor 0 
i VEIA AS DIFERENÇAS soam 
> F=Pitta “Gspuiroia. :2=Fu)á Do— HORARIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 
j a a e Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas Z 
E: diferentes. 6— Fnka franja no : ininterruptamente. Z 
o seg ne A sobaide Porto, 29 do Outubro de 1980. — Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. Z 
- Á Z 
O DIRECTOR DOS SERVIÇOS ENTREGUE CEDO O SEU ANUNCIO. Z 
José dos Santos Guedes Cardoso Z COLABORE CONNOSCO. Z 
o iii iii | SONS NS SN 
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rn MOTIVAÇÕES sq 
gm MOI AÇO 


AMPLIFICADOR sintonizador 
«Pioneer» 60 watts por canal e 
cassette Deck Akai. Tel. 681738. 
E ss 
ARMAZÉM COM 500m2. — 
Zona industrial de Oliveira do 
Douro, Gaia. Boas condições. 
Falar horas serviço, tel. 390413. 
RE 


BALCÃO ANTIGO — Todo envi- 
draçado. Barato. Rua Silva Ta- 
pada, 143 — Telef. 488521. 


B. M. W. — 1968, tecto abrir, 
outros extras. 200 contos. Rua 
Cedofeita, 399 — Tel. 314031. 
RE a 
CACHORROS — Castro Labo- 
reiro — Reg. no LOP. — R. 
Costa e Almeida, 191-1.º (à Arca 
D'Água). 


CACHORROS DALMATA — Fa- 
lar: 9951607 das 20 às 21,30 h. 
CARRO - VOLVO AUTOMÁTICO 
343 — De 78, cor vermelha, 
7 000 km, motivo à vista. Mos- 
tra: R. Oliveira Monteiro, 298- 
-r/c — Telefs.: 61798-693086. 


CASA 


Situada na Rua Senhora da 
Lapa, 162 a 166, de 3 andares, 
estando o primeiro andar devo- 
juto. Pode ser vista das 14 às 
17 horas. Informações dadas 
pelo telefone, 54833. 


CITROEN GS 


BREAK PALLAS 


Com 56 000 km, de 1976. 
Vendo pela melhor oferta. 
Carta à Redacção ao n.º 457. 
ESTANTES ANTIGAS — Gran- 
des, Para livros ou para louças. 
Todas envidraçadas, Com portas 
de correr e electrificadas. Per- 
feitas. Muito baratas para de 
socupar. Rua Silva Tapada. 149 

— Telef. 488521 


FIAT 132 GLS DIESEL, último 
modelo, com motor «Mercedes 
200», estado impecável, motivo 
à vista. Ver p £., R. João das 
Regras, 271, sr. Coelho. 


MAQUINA FEGISTADORA 
Com totalizadores para Café, 
Snack-Bar. Como nova Telef 
381662. 


MAQUINA REGISTADORA 
National antiga, trabalhada em 
bronze, para Boutique etc. 
Telet 381662 


MAQ.” DE ESCREVER — Portá- 
til 3.000$, Comercial 12.000$ 
outra grande para mapas. Tele- 
fone 381662. 


MAQUINAS REGISTADORAS — 


Manual, 6000800; Eléctrica, 
10 000$00. impecáveis Telef. 
381662 


MERCEDES 240 D como novo, 
c) 30 mil Km. reais, de 75, par- 
ticular, Nunca foi táxi, compra- 
do e assistido na C. Santos, ver- 
melho metalizado, muito bonito, 
teve sempre garagem, c/ direo- 
cão assistida, rádio c/ leitor, 
antena automática, faróis de 
nevoeiro, etc. Tudo de origem, 
nunca teve acidentes, Só visto 
e apreciado, Preço 1100 contos. 
Telef. 26949 — PORTO. 


“MORADIA 
EM BRAGA 


va, c/ 5 quartos, cozinha c/, 
fogão a lenha, etc. Água C! e 
poço; 1000 m2 de quintal, arbori- 
zado. Local lindo encosta Samei- 
ro-Bom Jesus, c/ transporte, Pre- 
ge a combinar. Venda particular. 
Inf: Tel. 27459 ou Rua Santa 
Margarida, 163 — Braga. 


MORADIA — Sita à Rua Major 
Pala, nº 91 — Candal — Vila 
Nova de Gaia, com rés-do-chão 
servindo para garagem ou comér- 
cio. Quintal e anexos. — Infor- 
ma: Telefones 397757 e 392304, 


MOTOA FIAT 132 GLS — 
1.100 c. c., estado novo, só 
com rerca de 30.000 Km, pela 
melhor oferta, Aven. D. Afonso 
Henriques, 1.307 — Matosinhos. 


MOTORIZADA 2 velocidades c/ 
6000 Km., como nova. Bom 
preço. Falar: Tel 489949. 


Praia da Póvoa de Varzim 

Apartamentos com 1, 2 e 3 
quartos, Escritórios e Lojas co- 
merciais. Em construção e já 
prontos. TRATA: Miranda & Al- 
meida — Rus da Junqueira, 31 
— Telofs 61383 6 61987 — 
Póvoa de Varzim. 


SALVADO RENAULT 16 TL — 
Particular aceita propostas. Infor- 
ma telef. 912110. 


TAUNUS 17 M SUPER, muito 
bom estado, pouco uso. Falar com 
Augusto Duarte, Tel. 9483036. 


VIVENDAS COM 2 E 3 FREN- 
TES — Terrenos em Valadares/ 
=/V. Paraíso, desde 190 contos. 
Telefone 53789. 


WINDSURFER TEN CATE — 
Falar: 9951607, das 20 às 21,30 
horas, 


ANDAR NO FORNO 
TIPO «MORADIA» 
2 000 000500 
A AREOSA, todos os 
requisitos modernos, 8 
trentes, dentro de bonito 
terraço, forrado, alcati- 
tad», 3 quartos, restan- 
tes divisões, GARAGEM 
INDIVIDUAL, eto. 


GENTIL GOMES 
DA COSTA 


Run Fernandes Tomás, 
G64-1.0 


Tel. 248134000 PORTO 


AO GARCIA 
DE ORTA 


«BOAVISTA» 
ANDAR DE LUXO 
5 000 v0Os00 
Na melhor zona da ci- 
dade, MODERNO, ascen- 
sor, aleatifado, 4 quart - 
(8 com roupeiros), sala 
comum c/ fogão, 4 ba- 
nhos, cozinha mobilada, 
marquise envidraçada, 
desp., arrumos, aquect- 
mento, GARAGEM, ete, 
GENTIL GOMES 
DA COSTA 
Rus Fernandes Tomás, 


664-1.º 

Tel. 248134000 PORTO 

APARTAMENTOS 
«DEVOLUTOS» 
1000 CONTOS — A Liceu 
António Nobre (zona de 
Costa Cabral), moderno, 
forrado, alcatit.; quarto 
independente, etc. 
1850 CONTOS — No cen- 
tro da cidado (a Carlos 
Alberto), modernos, as- 
censor; forrados, alcat 
fados, divisões indepen- 
dentes, varandas, eto, 
1500 CONTOS—A IGRE- 
JA DO BONFIM, moder- 
nos, perto do centro da 
cidade, ascensor, forra- 
dos, alcatifad: visões 
amplas e totalm. inde- 
pendentes, cozinha com 
luz directa, eto. 


GENTIL GOMES 
DA COSTA 
Rua Fernandes Tomás, 


664-1,0 
“Tel. 248134000 PORTO 


Próx. do Amial c/ 4 quar- 
tos, 2 salas, 3 banhos, 
terraços anexos, 


— Telef. 903011 —— 


CITROEN 
Cx -1978 
=— 800 contos — 


MAIAUTO 
TELEFONE 9482343 


Rigorosamente de origem. 
Mostra e Írata na R. Cons- 
tituição, 349. Tel. 48933. 


JECUAR 3.8 5 | 


PRAIA DA PÓVOA DE VAR- 
ZIM — Apartamentos — Es- 
critórios em construção e já 
prontos. Vende SULIMAR — 
Empreendimentos de MIRAN. 
DA & ALMEIDA, LDA. 
R. Junqueira, 31-R/C — Tele. 
fone, 61987 - Póvoa de Varzim 


CEE seres 
O sa =) 
RENAULT 16 
Impecável c/ muitos ex- 
tras (só visto). Contactar 


Pensão Paços — Telef. 
36101 — Caldelas. 


ALGARVE 


PEROGIL 
TAVIRA 


ALDEAMENTO 
CABANAS 


2 moradias de 3 camas 
1 moradia de 6 camas 
2 moradias de 8 camas 
2 lotes de terreno de 1.000 m2 


VENDE PIRES, COELHO & SILVA, LDA. 
Av. Óscar Monteiro Torres, 8-6.º Esq. 
1000 LISBOA 


ALUMÍNIO ONDULADO 


COBERTURAS E EMPENAS 
AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


METAIS ALMADA AS PORTO “e Telet. 29968 


ANDARES ESTUPENDOS 
EDIFÍCIO SORAYA 


LEÇA DA PALMEIRA 


Próx.º da Igreja e em local muito calmo. 

Facilidade de transportes e Estabelecimentos de Ensino; 
CONSTRUÇÃO DE 1.º QUALIDADE. SO VISTO!!! 
Excelentes zonas comuns, muito espaçosas. Ascensor. 
HABITAÇÕES AMPLAS, BEM DIMENSIONADAS E DIVI- 
DIDAS DE 1, 2 e 3 QUARTOS, 1 e 2 Q. DE BANHO, SALA 
COMUM, (GRANDE) COZINHA MOBILADA, DESPENSA 
E GARAGEM. Roupeiros. For. e alcatifados. 

VISITE O ANDAR MODELO, VER HOJE DAS 10 AS 12 E | 
DAS 14 AS 18-—SÁB./DOM. DAS 15 AS 18 HORAS. 


TRAV. DA AGRA, GAVETO COM AS RUAS HUMBERTO 
CRUZ E CORONEL SARSFIELD. 


Trata: 
PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425.1.º Esq! 
Telef. 563020 —— 4000 PORTO 


ANDARES E LOJAS 


AVENIDA DA CARVALHA — FANZERES 
(FRENTE CAFÉ PIGALLE) - 


Em acabamento com sala L, 2 quartos, cozinha, despensa, 


2 quartos de banho e garagem priv. — 1750 contos. 
Lojas a 1100 e 3000 contos. Trata e mostra o próprio. 
Travessa da Ponte, 77 r/c — Telefone 9895204 — RIO TINTO 


EEE E ES 
ANDAR MARAVILHOSO 


A CONSTITUIÇÃO «ZONA DE LICEUS» 
+ 4.550 — CONTOS — PRONTO A HABITAR 

4 QUARTOS C/ ROUPEIROS + ARRUMOS + GARAGEM 
Ver DIARIAMENTE das 14 às 18.30 horas na RUA DAMIAO 


GOIS, 316-4º ESQ. (a Antero de Quental) — PORTO 
Trata: 
GENTIL GOMES DA COSTA 


R. Fernandes Tomás, 664-Lº Telef. 24813 — 4000 PORTO 


ANDARES E DUPLEXES 


A AVENIDA DA BOAVISTA — 4.000 — CONTOS 
Ver DIARIAMENTE NA RUA PROF. AUGUSTO NOBRE, 
gaveto com a RUA RAIMUNDO DE MACEDO (ao Pavilhão 
do Infante de Sogres) — PORTO. 

Trata: 
GENTIL GOMES DA COSTA 
R Ferrandes Tomás, 664-1.º Telef. 24813 — 4000 PORTO 


VENDE-SE 


EMPRESA COM POUCO PESSOAL E COM BASTANTE 
AREA COBERTA E DESCOBERTA DISPONÍVEL, 
VENDE-SE POR 32 (00 CONTOS. CARTA A ESTE JORNAL 
AO N.º 476. 


APARTAMENTOS 


1+1 QUARTOS — 1450 CONTOS 
Ao Cinema Vale Formoso, com hall de entrada, ampla 
cozinha mobilada com exaustor e despensa. sala comum, 


1+1 quartos e banho completo .Forrado e alcatifado. 2 va- 
rendas. Gerg. indiv.-+220 contos. P/MAIS INFORMAÇÕES: 


HABINORTE—PROPRIEDADES 
TELEFONES: 666766/666220 


EE ES 
APARTAMENTO ESPECTACULAR 


TIPO cANDAR» — A IGREJA DAS ANTAS 
1.750 CONTOS — AUTÊNTICA PECHINCHA 


Ver DIARIAMENTE das 14 és 18 horas na RUA COSTA 
CABRAL, 598-4.º ESQ. (Ao Marquês do Pombal) — PORTO 


Trata: 
GENTIL GOMES DA COSTA 
R. Fernsndes Tomês, 664-Lº Telef. 24813 — 4000 PORTO 


APARTAMENTOS 


NA RUA COSTA CABRAL—1370 CONTOS 


Em fase final de acabamentos, com hall de entrada, 
cozinha mobilada com exaustor, despensa, sala comum, 
quarto e banho completo. Forrado e alcatifado. Possibili- 
dade de garagem individual. CONTACTE: 


HABINORTE-—PROPRIEDADES 
TELEFONES: 666766/666220 


GRANDE ANDAR 


Na zona do Campo Alegre, c/ 5 quartos, ampla | 
sala, 3 banhos, garagem 2 carros. 


PREÇO : 4 450 000$00 


Ver hoje das 15 às 17,30 horas, na Rua Estêvão Gomes, 25 
7.º habitação (B), ou tratar telef. 311124. 


MORADIA ENCANTADORA 


A ESTALAGEM DO LIDADOR GUARDEIRAS 
3.650 — CONTOS — PECHINCHA 

Moderna, dentro jardim, 3 frentes, acabam de luxo, r/chão 

e andar, muitas e espaçosas divisões, quintal c/ anexos, GA- 

RAGEM, eto. Ver DIARIAMENTE NA URBANIZAÇÃO CAM- 

POS VERDES (a 400 metros do cruzamento da estrada Porto- 

-Póvoa) junto da MONTEX. 


Trata: z 
GENTIL GOMES DA COSTA 
R. Fernandes Tomás, 664-1.º Telef. 24818 — 4000 PORTO 


PORTAS BASCULANTES 
INGLESAS PARA 
GARAGENS (manuais ou ELÉCTRICAS) 


GARADOR 


ê E COLOÇÃO FÁCIL MESMO POR PESSOAS NÃO QUALIFICADAS, 
E FABRICADAS EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADAS, 


E SISTEMA DE FECHO COM PUXADOR CENTRAL E 
FECHADURA DE SEGURANÇA INCORPORADA, 


E ENTREGA IMEDIATA (stock) DISPONDO DE 4 MEDIDAS. 


Agente em Portugal: ES 
SAM. CONCEIÇÃO, LDA. 


RUA FERNANDES TOMAS, 387 — PORTO — TELEF. 20928 


O JORNAL DO NORTE | 


OD Comercio do Dorto 
81 DE OUTUBRO DE 1980 


CERCEA | 


AV. DA BOAVISTA, 2671] — TELEFONES, 689508 - 689403 - 689313 - 689238 - 689418 


Apresenta dois gigantescos 


CENTROS COMERCIAIS E HABITACIONAIS NO PORTO 


(HORÁRIO COMERCIAL : Aos sábados 


CENTRO COMERCIAL INTERCONTINENTAL 


AVENIDA DA BOAVISTA — PORTO 


Centenas de estabelecimentos comerciais e escritórios, integrados em 5 ENORMES 
EDIFICIOS, em plena AVENIDA DA BOAVISTA da cidade do PORTO, e ligados entre al 
em 3 pisos, constituem o MAIOR, o mais AVANÇADO e mais completo 


CENTRO COMERCIAL PORTUGUES 


Arrojado empreendimento CÉRCEA que vai finalmente reunir em 5 edifícios ligados entre 
si, numa construção de grande vulto e segundo a técnica mais avançada : 


* TODO O COMÉRCIO INTERNACIONAL 

* ESCRITÓRIOS PARA TODAS AS ACTIVIDADES 
* CONSULTÓRIOS, MÉDICOS 

* MODERNO CONJUNTO HABITACIONAL 


Com preços a partir de 728 contos 
«8 boas facilidades de pagamento 


Aos compradores de lojas é permitido : 


* ALUGAR 
* MONTAR OS SEUS NEGÓCIOS 


Se optarem pelo aluguer, os nossos serviços : 


INDICAM OS RAMOS DE NEGÓCIO 

ESCOLHEM OS INQUILINOS 

EXIGEM APÓLICE DE SEGURO DE RENDA 

DEPOSITAM MENSALMENTE NAS CONTAS BANCÁRIAS DOS 
PROPRIETÁRIOS AS IMPORTÂNCIAS DOS ALUGUEIS 


*+4* 


= Parque automóvel privativo para centenas de carros 
— Modernos cinemas e teatro 
— Restaurantes de vários níveis e origens 


HABITAÇÕES 
AGORA ISENTAS DE SISA 


PREÇOS A PARTIR DE . 996 contos 
- ENTRADAS A PARTIR DE 290 contos 
MENSALIDADES A PARTIR DE ...... 6 contos 


OVAR 


Belas MORADIAS com : 4 quartos de dormir c/ roupeiros, 3 quartos de banho, cozinha, 
despensa, sala de jantar, sala de estar o/ fogão do sala, garagem com porta compensada. 
varandas, Jardim e quintal e anexos. 


CINEMAS (2) E UM TEATRO 


Com 250 lugares cada sala 
Preço de venda do conjunto sem mobiliário e sem máquinas 

Preço ... 25.100 contos 
Com entrada 
E 24 mensalidades de 


526 contos 


12.500 contos 


— 10h-1230h e 14h-18h) 


CENTRO COMERCIAL LONDRES 


SENHORA DA HORA — PORTO 
(A inaugurar em Maio de 1981) 


COMÉRCIO 


204 LOJAS COMERCIAIS, das quais 153 já vendidas, receberão todo o comórcia 
internacional. 


Preços a partir do .. 
Com entrada de .. 
E 24 mensalidades do . 


644.000$00 
322.000$00 
e. 13.417$00 


Nestas lojas pode montar o seu negócio ou alugar 


Se optar pelo aluguer : 


* SELECCIONAMOS O INQUILINO 

* EXIGIMOS APÓLICE DE SEGURO DE RENDA 

* DEPOSITAMOS MENSALMENTE A IMPORTÂNCIA DO ALUGUER 
NA CONTA BANCÁRIA DO PROPRIETÁRIO 


MERCADO 


81 BANCAS DE MARMORE com lojas privativas, onde pode montar o seu negócio ou 
alugar, Intogrado em moderno e volumoso conjunto HABITACIONAL e COMERCIAL 
composto de ; 

* 750 HABITAÇÕES 

* 204 ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 

* 15 ESCRITÓRIOS E CONSULTÓRIOS 


As referidas BANCAS com lojas anexas, destinam-se a apoio do novo centro residencial, 
recebendo vários negócios, nomeadamente ; 


PEIXARIAS 

TALHOS 

HORTALICEIRAS 

FRUTARIAS 

FLORISTAS 

MANTEIGARIA 

SEMENTES 

PLANTAS 

AVES PARA ABATE 

MERCEARIAS à 


630.000$00 
315.000$00 
13.125$00 


RARA E E 


Preços a partir de . 
Com entrada de .. 
E 24 mensalidades 


ESCRITÓRIOS 


Com superfícies compreendidas entre 10m2 e 515m2 


CONSULTÓRIOS 


Conjunto de 6 consultórios médicos independentes e com instalações sanitárias própris 


Com enorme sala de estar comum. 


Excolento para pequena clínica de grando interesse para este conjunto habitacionat 
de 5.000 pessoas. 


864.000$00 
432.000$00 
me» — 18.000$00 


Preços a partir de 
Com entrada de .. 
E 24 mensalidades de . 


ARMAZÉNS 


Para todas as finalidades 
Com áreas compreendidas entre 22m2 e 900 m2 


Preços a partir de . 346.000$00 
Com entrada de .. 173.000$00 
E 24 mensalidades de 7.209$00 


RESTAURANTE 


Com a área de 670m2 e divisível em sectores 
Integrado em conjunto habitacional de 5.000 pessoas 


15.180 contos 


Preço de . 
7.500 contos 


Com entrada de 


E 24 mensalidades de 320 contos 
PARQUE AUTOMÓVEL 
Com superfície de 3.000 m2 
Para servir mais de 200 lojas em rotação permanente 
Preço de 25.100 contos 
Com entrad; 12.500 contos 
E 24 mensalidad 525 contos 
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O Comercto do Porto 
31 DE OUTUBRO DE 1980 


MOTIVAÇÕES 


razões para bem viver : espaço, qualidade, preço e localização 


Entre a Rotundá e o Parque Residencial da Boavista, no Porto, longe do movimento, mas bem perto de tudo, 
encontra-se o mais recente empreendimento NOVAGAIA no Norte do País. 


As habitações são de 2 e 3 quartos, com varanda de frente para o azul do mar ou para amplos espaços verdes e 
de recreio, à sua escolha. 2 


As garagens são amplas, os arrumos espaçosos. 


Os preços são convidativos. A qualidade, a harmonia dos espaços Interiores e o desafogo das zonas comuns são, 
enfim, a constante nos empreendimentos NOVAGAIA. 


ER AN. 


ESSE ER E E SR EO 


: meses Eee o 


UM GRANDIOSO EDIFÍCIO HABITACIONAL NA RUA MANUEL BANDEIRA, À BOAVISTA : 
VEJA, SEMPRE QUE DESEJAR, O ANDAR MODELO MOBILADO POR DECORAMA 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA 


ALCATIFAS 


PREÇOS DE FÁBRICA 


SUPERMERCADO 
DE ALCATIFAS 
DO PORTO 


Filial do Marquês: R. João 
Pedro Ribeiro, 796 
Tel, 486988 — 4000 PORTO 


ALCATIFA DE PÊLO 
desde 187$50 m2 


PAPÉIS DE PAREDE 
desde 125$00/rolo 


ALCATIFAS em rolos 
Carpetes * Tapetes 
Plásticos estrangeiros 


- Medidas e orçamentos- 


Empilhador de 2,2T 


USADO 


Movido a gás, marca 
Om - Milani, Uni - 4521, 
Typ. Bim/25. 

Contactar pelo telefone 
9952023 — THIES, LDA. 
— Leça da Palmeira. 


CARRINHA IMPECÁVEL 


PEUGEOT 504 BREAK DE 1979 com vários extras 


c/ 50.000 kms. de particular a particular. 
Ver e falar Sábado e Domingo na Rua Silva Porto, 
190-1.º — Telef. 496353 — PORTO. 


Tear Circular marca Mecmor 


Tipo VARIATEX 180, em estado de novo, executando vários 
tipos de Jacquard no jogo 10, dispositivo auxiliar para 
preparação rápida do tambor e outros acessórios. Mais por- 
menores sobre características e funcionamento a fornecer 
em caso de interesse. 


—— RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 454 —— 


HABINORT 


SARL e RUA DEAZEVEDO COUTINHO, 39-5.º DT, = TEL. PPO/A -. 695747 A LINHAS) — PORTO 


ANDAR NA PRAÇA VELASQUEZ 


PREÇO 4.900 CONTOS 


Muito bem situado, com 2 entradas a principal 6 de serviço, grandiosa sala comum 
com varanda, ampla coz. mobilada com linda marquise fechada e quarto de empregada 
despensa, 4 óptimos quartos com roupeiro e 3 banhos. 

EM PRÉDIO DE EXCELENTE CONSTRUÇÃO (JOAQUIM FERREIRA DOS 
SANTOS) SERVIDO POR 2 ELEVADORES. 


AVENIDA DA BOAVISTA, 


253-2.º Piso (no parque de 
estacionamento) — Telefo- 
nes 660766 — 63844. 

Estamos abertos ao sábado 
—— todo o dia 


Droprtedades 


4 


QUIMIGAL - QUÍMICA DE PORTUGAL, E P. 


VENDA DE VIATURAS 


Por incapazes para o serviço, temos para venda as seguintes 
viaturas : 
CITROEN DYANE — DN-56-68 — ANO 1975 
FORD TRANSIT — EC-81-93 — ANO 1968 
FORD TRANSIT — DP-50-23 — ANO 1974 
AUTOCARRO LEYLAND — SN-72-44 — ANO 1967 


As viaturas podem ser observadas nas instalações de 
Estarreja, de 3 a 7 de Novembro, das 9 às 12 e das 14 às 
17 horas. 


3. ANDAR-ÓPTIMA LOCALIZAÇÃO 


A BOAVISTA-DEVOLUTO 
(Prédio de 8 pisos) — excelente construção com 8-+1 quartos; sala comum com 
fogão; restantes divisões. (De particular a particular). 


Falar pelos telefones 973917 dentro das horas de expediente de Segunda a Sexta- 
“Feira, ou 496358 fora das horas de expediente. 


HABINORTE 


«MATERIAIS - VENDEM- SE» 


OPORTUNIDADE ÚNICA PARA COMPRAR OS SEGUINTES LOTES DE MATERIAIS : 


1.500 PLACAS DE CARTÃO FIBRETE REF. CH, COM 2200 x 1200 x 2 mm 


28 


PREÇO POR PLACA ... .. o o o co oo 390800 


TON. DE FIO DE PAPEL KRAFT (PIPING CORD), COM DIÂMETRO DE 
32mm E PESO DE 7 GR/METRO. PREÇO POR KG... ... 90$00 


MTS. DE TUBO DE AÇO MACIO RECTANGULAR DE 45x35x2 mm 
C/ ABA DE 12 mm. PREÇO POR MT. ..: ... o. o 73800 


EXCELENTES ANDARES 


A CASA DE SAÚDE DA BOAVISTA — DESDE 2000 CONTOS 


Construção de grande qualidade. Compostos de hall de entrada, grandiosa sala comum, 
ampla cozinha com exaustor, despensa, 2+1 e-8+1 óptimos quartos, roupeiros, 2 banhos. 
—No último piso os andares são recuados e têm grande terraço na frente, 

— Possibilidades de garagem individual 


AVENIDA DA BOAVISTA, 


259-2º Piso (no parque de 
estacionamento, — Telefo- 
? nes 666766 — 63844. 
propri edades Estamos abertos ao sábado 
——— todo o dia 


MTS. DE TUBO DE AÇO MACIO REDONDO, DE 30x2 mm C/ ABA 
DE 10mm. PREÇO POR MT. ... ... se ro e o 48800 


ESTES PREÇOS NÃO INCLUEM O 1. T. 


Respostas a este Jornal ao n.º 477 ou pelo telefone 24151 (S. JOÃO DA MADEIRA) 


EXCELENTES ANDARES 


NO CENTRO DE V. N. DE GAIA DESDE 1900 CONTOS 


Pronto habitar, constituldos por hall de entrada, ampla cozinha mobilada com ven- 
tilação mecânica, desp., grande sala comum, 1 e 2 banhos, e 2 e 3 grandes quartos com 
roupeiros, terraço com 80 mf e garagem. Forrados e alcatifados. Acabamentos de 
grando qualidade, 


MABINORT 


AVENIDA DA BOAVISTA, 


estacionamento) — Teleto- 
nes 666766 — 68844. 
Estamos abertos ao sábado 
—— todo o dia 


E 258-2.º Piso (no parque de 


O. | sia Marto O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 
Bu) Comirr 19 do Porto COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS 


E E - 
a 4 ESPECTACULOS a DE OSILONE O DEMO 


HOJE, às 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 
ESTREIA * Colorido * N. ac. m/13 
Um filme de Christian de Chalonge 


«« MANUEL MARQUES .. 


O ÍDOLO DO BRASIL — 
ONTEM FOI SENSACIONAL 
NA TELEVISÃO 


SEGUNDA-FEIRA 
às 21,45 h no 


( O DINHEIRO DOS OUTROS c/ Jean-Louis 
- Trintignant, Catherino Deneuve, Claude 
TELEF. 693265 Brasseur, Michel Serrault 


Amanhã às 24 horas — Kirk Douglas e Anthony Quinn em 
O ÚLTIMO COMBOIO DE GUN HILL — Não ac. m/13 anos 
Domingo 10,30 h - JUBILEU RATO MICKEY (Para todos) 


| 
| 
| 
] 
] 
| 
] 
] 
| 
| 
| 
4 
] 
| 
| 


EST E Tee 
HOJE 15, 18,15, 21,30 (Intm/13) 


Rishi Kapoor - Tariq - Kaajal Kiran 
e d em O HOMEM A QUEM EU QUERO 
Telef. 482355 Um espectáculo maravilhoso de 


BANDEIRA 


VAI SER O DELÍRIO NO 


ESPECTÁCULO 


de cor, acção, : COLORIDO cor, acção, música e sentimento | DOS ÍDOLOS 
si | E E — SUECAS PERVERSAS (Int.m/18) 
Maçã E aviao ROM PObiES: il o ronráfico WARD CORE Gina o DER DE 1980 
sentimentos: &º Domingo, às 18,15 — Franco Franchi e Ciccio Ingrassia, a 
JOSE CID : 


em OS DOIS BOMBEIROS — (Para todos) 


« MARIA CLARA 
: FLORÊENCIA 


A FRENTE 

DO MAIS CATEGORIZADO ELENCO DE SEMPRE 
REALIZAÇÃO DE DOMINGOS PARKER 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA BILHETES À VENDA 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO DES nd pos 
ata O AA SO NRSS CINE-TEATRO DE GAIA a | BUTONO ESCALDANTE ==. 
OPERA: MS RSãO e Da emdinério cafe TD sesparecida 
e BMoR. IN o x Hoje, às 21,30 — Não ac. m/13 anos 
pela COMPANHIA DE ÓPERA DO TEATRO NACIONAL DE S. CARLOS ESTÚDIO 400 «UMA PONTE LONGE DEMAIS» 
ORQUESTRA SINFÔNICA DO PORTO Tel 390737 —— 
e CORO DO CÍRCULO PORTUENSE DE OPERA 


Dirk Bogarde — James Caan 
Aus Pêro de Alenquer e : 
NEVOGILOE (a Foz do Douro) Michael Caine — Sean Connery 


: NASIR HUSAIN 


um dos maiores cineastas Indianos 


Às 15 e 21,30 — (Não acons. M/13 anos) 


com 
TARIQ "KAAJAL KIRAN N AS AVENTURAS EXPLODEM NO ÉCRAN | 
| Colorido O IRRESISTÍVEL AVENTUREIRO 
t A PARTIR cinema Tel 28782/3 Jean-Paul Belmondo — Carla Romanelli 


DE HOJE DiASSdO 


As 15- 18,15 e 21,30 


As 15.30 e 21.30 horas — Não ac. m/18 anos 


Gjprei «O Fantasma do Grande Hotel» 


Tnterdito a menores de l3anos Um drama de suspense! Um filme sinistro! 


— As 24 horas — Int. M/18 anos 
«DETECTIVES» 
ANTHONY QUINN — YAPHET KOTTO 


TELEF. 9950678 


na9 O Viva OIOBINOI INN — sopoa/4 — “u LL sy — oavays 
14380F INITHVIN — NOSNOHS SITHVHO : Wo? 
VANHO Va OUIIZDVSSVd O — seiou pz sy — aroH 
] INVES ON WIdOTdXI SVENINIAV SY 989869 JL 


OUIZUNLNIAY TIAILSISINAI O À 


cincia 


OGNONTIS | TVNINONIA 
EL/W “98 OBN — OE'LZ-BL-SL'SL SY "o[oH 


As 21,30 — Um filme de intensa acção e suspense — M/13 


| ---A GRANDE EVASÃO --- 
| CINE S MAMED Amanhã, às 16 6 21,15 — M/13 anos 
| E q ond ss 7 Serena io a ato do ro 


HARLTON HESTON - HENRY FONDA 


TAMES COBURN * GLENN FORD + HAL HOLBROOK + TOSHIRO MIFUNE 
ROBERT ITCHUM + CL ROBERTSON ROBERT WAGNER 


e EA E A 


importante: 


Escrever em letra bem legível o nome do concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONCURSO 


dama sept Pc) Psy ns ap 1 focUeçEs FERNANDO Rin NERO MES CSA monte 
PA E eU o de ni dm ra | DONALDS, SANFORO + JOHA WILLIAMS « JACK SMIGHT » WALTER MRISCH 


3 TECHNICOLOR OP PANAVISION OD. Não aconselhável a menores de 13 anos 
A PARTIR DE HOJE — Às 15-18 e 21,30 horas 
L TELEF. 25196 UM ESPECTÁCULO IMPRESSIONANTE !!! 


VERSAL PICTURE: CINEMA INTERNATIONAL 


o ii Di dd 
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== 


ESPECTÁCULOS 4 


ADE 


t iadada As 15,15 — 18 6 2145 horas 
(Não aconselhável a menores de 18 anos) 
siatade; A FANTÁSTICA AVENTURA 


TELEF 24412 NA 2º GUERRA MUNDIAL 


nbal bas ESTREIA em todas as sessões 


As 14.30, 16.20, 21.45 e 24.15 


oO SOLDADO DA RAINHA 


— — Com RUTGER HAUER e EDWARD FOX — — 
«Globo de Ouro» para o melhor filme estrangeiro 


HOJE e AMANHA, às 24.15 — (Não ac. men. 13 anos) 


ROBERT REDFORD é «JEREMIAH JOHNSON» em 


Uma extraordinária realização de SYDNEY POLLACK 
«Um épico em forma de balada de beleza penetrante» 
RSS SSB SSSSSSSSSSS SS 33 353553533 

= 

= 

= 

E 

= 

= 


As 16.20 e 21.45 e só até domingo 
psalabes Rd RITA 


TELEF 22407 (Int. a men. de 13 anos) 
ALL THAT JAZZ fude Bos Fosse 
às 14.20 - 18.40 - 24.15 — HOJE e AMANHÃ 


“um filme carregado de tensão e poesia" 


SUSANNAH YORK 
ie ha 


À f , 
sá À SOMBRA 
DO DUPLO AMANTE 


ande realização de ge 
agr realiza! z 
ROBERT ALTMAN MA RcELBaaZrE 


ER 


TEL. 22407 — (interdito e menores de 18 anos) — 


ABREM-SE AS PORTAS DE PESADELO 4 
E DAS CAVERNAS DO ABISMO O TERRORÍ 


ATACA! 


com DOUG Mc cLURE: ANN TURKEL-VIC MORROW 


UM FILME DE FICÇÃO, 
EMPOLGANTE E AUDACIOSO!!! 
INTERDITO A MENORES DE 18 ANOS 
bati FRANK ARNOLO a CoMEN 
BARBARA PEETERS  » 


aetimpias .. Ga o de O eme 


cLória "GUIA Bela "e" provocante em 
mer os Garota para todo o serviço 
Amanhã às 14.15, 18.30 e 21.45 horas —ESTREIA 


(Não ac. m. 18) TONY CURTIS à frento de um sensacional 
elenco, nas momórias do mais célebre conquistador 


AS 13 MULHERES DE CASANOVA 


— OS 
DA IGNORÂNCIA. 


O SABOR 
DA INOCÊNCIA, 


- PETER SELLERS 
SHIRLEY MacLAINE 


JACK WARDEN - MELVYN DOUGLAS 


RICHARD DYSART: RICHARD BASEHART 
ARGUMENTO DE JERZY KOSINSKI BASEADO NA NOVELA DE JERZY KOSINSKI 
muscaDe JOHNNY MANDEL PRODUCAODE ANDREW BRAUNSBERG 
REALZAÇÃODEHAL ASHBY. 
ANORTHSTAR INTERNATIONAL PICTURE e 


CUBRA ESTRITA TOS 7a 


HOJE — 2: SEMANA Telof. 25196 
As 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 h 


ÉRCIO DO! NORTE DO: PAÍS 5: 


TRIUNFO 


AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 
DO CINEMA FRANCÊS 
PRÉMIO LOUIS DELLUC 
CESAR PARAO MELHOR FILME 
- CESAR PARA A MELHOR REALIZAÇÃO 


JEAN-LOUIS TRINTIGNANT 
CATHERINE DENEUVE 
CLAUDE BRASSEUR 
ICE SER 


o dinheiro 


dos outros 


—Largent des autres— 
umfilme de 


CHRISTIAN de CHALONGE 


HOJE em ESTREIA 
As 14,15-16,30-18,45 
e 21,45 horas 


NÃO ACONSELHÁVEL A MENORES DE (3/ANOS 


o 
ê é e Ses 
q0000 0000 0000 


8 
EE E a 


(AROSA) 


BETTE MIDLER 
ALAN BATES 


- FREDERIC FORREST 


Matéria do 
MARVIN nortia AARON RUSSO: MARK ape et BILL KERBY 


BILL Kenôv” “ + BO GoLOMAN- vILMOS ZSIGMOND, A.8.6. 
INTERDITO À MEM. DE 18 ANOS COLOR BY DELUXA 


PREMIADO EM HOLLYWOOD 
COM 3 GLOBOS DE OURO 
BETTE MIDLER : Melhor Nova Estrela do ano 


BETTE MIDLER: Melhor actriz (Musical) 
€ Melhor canção original "THE ROSE” 


“4 DESLUMBRAMENTO SONORO E VISUAL 
* Dfpmevrsrereo 


FANS CAST LOPES 60) 
HOJE 14.00 — 16,3 
ESTREIA 18,45 — 21,30 


FORÇA TORRENCIAL, EXPLOSIVA... 
UM CINEMA DE NOVA DIMENSÃO ! 
Não acons. a menores de 13 anos 


pminas 14.15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 
lê A grande aventura das artes marciais! 
sand O CÍRCULO DE FERRO 


História original de Bruce Lee — James Coburn — Stirling 
Silliphant — com David Carradinel 


SABADO — 24 horas — Interdito a menores de 18 anos 


OS TIGRES DO MAR 
O MELHOR EM ARTES MARCIAIS 


s 15-17,45-21,30-23,45 — Não ac. m/18 — 5.º SEMANA 


Festival WOODY ALLEN 
LUMIERE O ABC DO AMOR 


As 15,i5- 10 - wo-24 horas — Não ac. men. 13 anos 


7.' semana — LIV ULLMANN em 
[LumirE É 40 IDADE PERIGOSA 


De 
As 21,30 h (M/18) O excepcional filme! 
HOLOCAUSTO NUM CAMPO NAZI 
com Giorgio Cerione e Paola Corazzi 
Aviso: Este filme contém cenas ev. cho- 
cantes. Amanhã: O dia em que o Mundo 
acabou - (N.ac.m/13) - Sala aquecida 


ESIULA INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA 
“a HOJE 15,30 e 21,30 (Int. M/13) 
t LUTA DE GIGANTES 


Rus Zosts Cabral O primeiro arende filme de Chuk Norris 


Apresentado em Portugal. Um espectáculo de Acção, Bravura 
e coragem — Às 24 h: A MONTANHA DO DEUS CANIBAL 
com Ursula Andress e Staew Keach — Int. a men. 18 anos 


CET saem 


AVIÕES 
PEDRAS RUBRAS 


Trafego» sABZISs 
Intormações/ TAP; asaZIda 

Pare Belém — Quintas 23h.50 
(RG 719, 

Pare Belém — Quintas 14h.50 
EG 118% 

Paro Curacas — Quartas: 10h 
(TP: 353 

De Caraca — Sextas YblX 
(TP 4564 

Para Francotorte — 
» Quintas: 11h36 (TP 582) 

Para o Funchal — Quartas. 
18h4€ (TP 115); Sábados Th45 
(TP USA 

Do tunchm — 
(TP 116% Sátados: 
6 

Para Genebra — quartas; Sh4) 
(SR 697); Sábados: Nh45 (SR 
699); Domingos: 14h35 (TP 532) 

De Genebra — Terça 6 Sex- 
tas: 19h4C (SR +98) Domingos: 
19h30 (TP 535% 


. 17hSô 
(Shi (TP 


BOMBEIROS 
Sapadores ..ememencero 48412) 
Voluntários de Porto .. 210553 
Voluntário Portuenses 51444 

. . S6405) 
Portuensea/Foa meme G810SL 
Agudo. reeeemmemeceenm 96200 
«Aros ..svereeerseemmmo  YT00SZ 
Arrifans messemsememo 251% 
Avintes mesmceseemmeremo  PBZZH 
Baltar ..ceoremmecemeemeara MI 1634 
Coimbrõe ecc 390744 
Carvalhos meecrrereceeneo  Y82200) 
Espinhc erermereemno — IAMHO 
Espinhenses .eveemeemeeo  Y20044 
Ermesinde -cemeneesro  Y70029 
Gondoma .eeersrememao 283000) 
Municipan de Gais — 390121 
(Fila de Meires) e 788054 
Leco 4% Malk emo 951886 
Leinõe ..ceenceemmemseo — Y3001 
Louross emeemeereseno 9643185 
Matosinhos (Leça) =» 2953334 
Moreira de Mais em 9481004 
5. Mamede .. memso 90001; 
Valadares .escemmecenemee 910001 
<RUZ VERMELHA . 601 
Valong ... menencenes — M4J000Z 
VD do beira meme 9615 
valbom .cemeseemocerero  YB3004) 


HOSPITAIS 
Santo António ums 
Rodrigies Semi 483191 
S. João . = 48/51 
Joaquim Urbano... 50141 
Conde Ferreira = 482071 
Magalhães Lemos ...u 682165 
Maternidade Júlio Dinis. 25563 
lostituto Oncologia... 494041 
Maria Pia 60268 
Militar 63011 
395051 
natório D. Manuel IM) 9820418 
Dispensário Anti- Rábi- 
co (no Hospital Joa- 
- quim Urbano. Aos 
dias úteis, das 9 às 12 
e das 14 às 17 horas) — SOJ41 
Matosinhos «+ 931005 


Valongo 


ORDENS 


Avenida 22016 
Boavista . 62183 
Heliartia (Valadares)... 9622044 
, Portuense s63152 
Santa Catarina 493242 


mada 


COMBOIOS 


LINHA DU NUR FE 


PARTIDAS — Porto (S Ben 
to) — Para: Espinho semana; 
12.08. 15.26. Ovar (diários). 00.20, 
17.00 Aveiro (diários), 06.05, 
M.53. 13.30 18.04, 19.43 20.47. 
21.38; (semana; 19.21 Coimbra 
cdiários, 05,40 8.36. 1235 
14.45 Entroncamento diários 
10,05. 19.25 Lisbos “diários; 
n.03 16.06 18.47 noras 

Porto (Campanhã; — Para 
Lisbos , NO.106, 07,43 
29.30. 10.45 11.50, 14,385, 15.25 
17.06 18.45 20.45. 
CHEGADAS -- Porto (8. Ben 
to)— De: Entroncamento (diários) 
121 14.29. 17.40, 22.68 Alfa 


11.05, 


h 13.00, 13.58 
dos; 07.45 10.13, 11.50, 19.32, 
21.26, 23.46. Ovar (diários) 06.37, 
19,01 Espinho (semana) 13.40. 


Sã 

Porto (Campanhã) — De: Lis 
15.55, 18.06. 19.50, 20.35, 23.06 
23.55, Ovar (semana; 09.01 Es 
»inho (semana) 08.01. 


LINHA DO MINHO 


PARTIDAS — Porto (S. Bento) 
— Para: Brago (diários; 06.00 
11.06. 18.16 19,48, 20.16. Viana 
de Castelc rt 19,28. 23.46 
oBono 90:80 mp) SOn9reA 
diários. 19.45 nas, 16,07. 17,30 
18.52 

Pocio (Campanhã; — Para: 
Braga (diários) 07.23 13.18. 23.1 18 
Cerveira (diário) 


06.00 
«o HEGADAS — Porto (5. Ben 
— De: Monção diários) 09,13 
Tea. 18,94 23.06 valença (dis 
rios; 11.28. 23.52 Viana do Cas 
telo (diários) 07.5%, 19.52. Braga 
«dilários) U7.36 07.56 28.46, 09,58. 


10.52. 17,06 Nine- diário) 06.12 
Porto Campanhã) — De Bra: 
go (diários 19.18 18.30. 


LINHA DO DOURG 


PARTIDAS — Porto (S Bento; 
-— Para: Penafie: semana: 17,05 
Caíde semana 1914, Marc de 
Canaveses diários JO.13 17.54 
18.25 20.00 Régus “diários 
WZA 10.13 16.26 19X darco 
de Alva “diários: TM.43 19.25 
146.20 


Porto (Campanhã) — Para Po 
sinho diário) 01.40 

“HEGADAS — Porto (3 Beco 
o — De Barca te Alva (dis 
etos; 11.4) 18.30 12.32 Régua 
diário, 18.56 Mara 1e canavo 
se» (diários, 08.09 13.47 14.26 
14.33 23,31; (sema os: 06.28. 
pet ,%.3s Penafior (diário) 


SERVIÇO 
INTERNACIONAL 


MADRID PORTO « 13h00 
Campanhã) 
PORIU VIGO—8hIl o 17h36 
Campanhã) 


VIGO PORTO = 11h2) o 
23h42 (Campanhã) 


“SERVIÇOS 
DIVERSOS 
BC G uu 481106 
Brigada de Trânsito 20404 
Delegação de Saúde ... 50038 
Disp. Rainha D: Amélia 21234 
GMR. 21121 
Inst, Assist. Psiquiátrica. 494075 
Inst. Maternal ... 26275 
Inst. Medicina Legal... 22866 
Inst. Nacional Sangue 492876 
Inst, Ricardo Jorge 25043 
Poiícia Judiciária 380196 
PS P. 26821 

Serviço Águas e Sanea- 

mento » SU4 
Sexviços Gás e Electrici- 

dade ... 24972 


S: v so Nacional de 
Emergência (grátis) us 

Serv. Transportes Co- 
leetivo- do Porto (In- 
formações) .. esse 
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FARMÁCIAS 


Estão noj de serviço as 36 
guintes farmácias: 


TURNO & 
DE DIA E SO ATE AS 22 HORAS 


MAGALHABS — Rus de serral 
ves; 566 — Teletone, E561. 

CORREIA — Praça Mouzinho Al- 
ouquerque, lt — Telefone, 6U86%, 

CORUJBIRA — «us de 3 ter 


que da Lameira, 47% — Teleto- 
ae, 51925. 
LAPA — Eus Antero de Quen- 


tal, tl] — Veletone, 45069, 


LUSO-FRANCESA — Rua Sê da 
Bandeira, 140 — Teletone, "184, 
CENTRAL - Eus $ * Sauer 
ro, 208 — Teletone, 11684. 
GOMES CARNEIRO - kus de 
Cedofeita, 848 — Feletone, 28440, 


AGUAS SANTA - ABEUSA 


FARMACIA UA JLUSTA — Rus 
D, Afonso Henriques 406 — 
arcos 
RIO TINTO 


'ARMACIA PEREIRA - Venda 
Novs — Rio Tinto 


DE DIA E TODA A NOITE 


FOZ - Bus senhora da Luz, SU 
— Foz — [Velefone, SULA, 
COUTO — «argo de 8, Domine 
gos, 106 — Telefone, 311966, 
ALIRIO DD BARROS — hua do 
Costa Cabral, 240 — Telet. 480594, 
NOVA DE MUNSANTO — hua 
de Monsanto, lá» — Lote, 49U889, 


ALFENA — ERMESINDE 

FARMACIA GARCES GONÇAL- 
vES - Rus de 3 Vicente — Cabe- 
ds — Altena 


OLIV UU LUUMO — GALA 
VARMAUCIA ALVHS UM ULU 
vEIRA — Rua Castauo ie Melo, 
my — Gervide — fliveira do 
Douro. 


VILA NOVA DE GALA 
FARMACIA PORTELA — Rua 
Marquês Sá da Bandeira, 238. 


VANIDELO 

FARMACIA DE CANIDUIO — 
tuo ds Bólgica, wu 1524 — Cank 
deio Vis Nove de Gis. 


GONDOMAR - VALBOM 


FARMACIA JARDUSO - ur 
go te sant antonio — ttondo 


3 PEDRO DA CUVA 
FARMACIA PENA - Lugar da 
Sovilha 


VALONGO 


MAIA 
WAMMAÇIA BANIUS — 
Ja igreja - duoithos 


Lugar 


ATE AS dU MURAS 


MATOSINHOS 
QUNHA - tus de & Eoque Lib 
VAKIA - 4 tobertc ivena Lib 
LOPES — tt de tárito Capelo, UU 
FARMACIA MUDOHNA - dos 
Hrito apelo “Os 


PARQUE - Avenids D, Atom 
denriques 38%. 


LEVA VS PALMKIRS 


SUS VS PALMIRA 


FARMACIA SAQDE—Ras Hintae 
«lbeiro 


» MAMEUE US UNVESTA 

UINU VORRHIA - Avenido do 
sonda GM, 

VONFLANÇA - Bus Godinho O 
varia Mu 

SÃO MAMEDB - tuo do Maio. 
sas 4 


GUIFÕES 
FARMACIA MARIA DO C&U — 
Rua dos Tourais, 50. 


A PARTIR cat 20 HORAS 


LEÇA DA PALMEIRA 
FARMACIA FALCAO - Rus 


Moinho de Vento. 7 - Leca da 
SENHORA DA HORA 
FARMACIA JENTRAL - avo 


nado Fabril tc Norte, 21 senhora 


LEÇA DO BALIO 
FARMACIA SA MOREIRA — 
Rua do Araújo, 1083, 


ESPINHO 
GRANDE FARMACIA — 
62, nº 457 (telet. 920092). 


Rua 


S. JOÃO DA MADEIRA 
CENTRAL — Praça dioniz Ri- 
beiro (teler. 22319). 


FARMÁCIAS DF LISBOA 


AL D. afonso Henriques — ES- 
PORANÇA — Rua Carlos Mardel, 
101 B. 

Alcântara — BAIRRAO — Rua 
Prior do Crato, 27. 

Anjos (ao cin. Roxy)—GUERRA 


Rua Andrado, 32-36. 

Baixa — MORAO — Rua da 
Assunção, 17-19. 

Charneca-Lumiar — SAO BAR- 


TOLOMEU — VI Paulo Jorge 1 
Galinheiraa. 

Encarnação — ZIRA — Pç. das 
Casas Novas, Lt, 66. 

Eno, Rost.-Bsc, P. Vicente-BE- 
LeM — Rua Tristão Vaz, 10 A. 

Estados Unidos—GASPARINHO 
— Rus Dr Gama Barros, 54 A. 

Lapa — CENTRAL DA LAPA 
— Rus dos Navegantes, 10. 

Luz-2.0 oircular — J, RIBEIRO 
— Est, da Luz, 199 A. 

Madro de Deus — MADRE DE 
DEUS — Rua da Margem, 15 B, 

Ploheleira — MARLUZ — Co. 
da Picheleira, 140 BC. 

Rua Prof. Mira Fernandes MAP. 

São Sebastião — SAGRES — Av. 
Luís Bivar, 69-71. 

Algéa — MIRAFLORES — Rus 
Dr. António Granjo, 2 B. 


Amadora — MELO — Pe. D. 
João 1, 9 B 

Damaia — D. JOAO V — Ay. 
Gorgel Amaral, 3 A 

Odivelas — CATELA TAVARES 
— Rua Prof. Dr. Aug. Abreu Lo- 
pes, 29 A. 

Pontinha — GONÇALVES PI- 
MENTEL — Az. dos Bezouros, 
It. R$. 


Alfama — ARNALI — Rua Bs- 
colas Gerais, 88 A 

Alto St Ámaro-R. Seco — DI- 
LENA — Rua Aliança Operária, 49 
AB. 

Alvalade — SANEX — Av. da 
Igreja, 91 C. 

Arco Cego — PROVIDÊNCIA — 
Rua D, Filipa Vilhena, 9 C. 

Benfica-Portas Benfica — BEN- 
FICA — Est, Benfica, 678 E. 

Campo de Ourique — ALMEIDA 
— Rua Silva Carvalho, 136. 

Marquês de Pombal — BRANCO 
— Av, Duquo de Loulé, 61-65 

Penha de Franca — CARRONDO 
— Rua Padre Sena Freitas, 10 A. 

Amadora — CENTRAL — Ay. 


Colégio, 
Buraca — VAZ MARTINS—Rus 
António Ferro, 6 A. 
Olival Basto — 

Açores, 11 A 
Prior Velho — MATOS — Tv 
Prioraa (Viv. Morgadinho). 


NOVA — Rua 


MARÉS 


vias Baisa-Mar Prelo-Ma 
a — 03.32/16.32 — 09.57/22.53 
— 04.58/17.53 — 11.18/ — 


ê — 06.09/18.49 — 00.06/12.24 


ALTURAS 


31 — 1.42) 1.28 — 281/ 2.62 
1— 1.46/ 1.24 — 281) — 
2— 1.37/ 1.14 —. 2.69/ 2.89 


SOL — Nasce amanhã, às 07.05 
horas. 
Ocaso: às 17.31 horas. 


LUA — Lua-Nova, dia 7. 


MOVIMENTO. 
MARÍTIMO 


29 DE OUTUBRO LE 1980 


DOURO 
ENTRADAS: 
Não houve. 


SAIDAS: 

KIRESTEN FHOLSTRUP 
(navio-tanque dinamarquês) — 
Para Grangemouth em lastro, 

SECIL GRANDE (navio- 
-motor português) —- Fara Se- 
túbal, vazio. 

SECIL OUTÃO (navio-mo- 
tor português) — Para Setú- 
bal, vazio, 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 

AEGIOS SKAY (navio-mo. 
tor grego) — De Funchal com 
carga diversa, para CTM. 


IRENE (navio-motor ho- 
landês) — De Eilbau, com 
carga diversa, para Carga 
frete, 

MAGLUB (navio-motor pa- 
namiano) — De Bilbau, com 
carga diversa, para “arga- 
frete, 

PUERTO SANTONA (na. 
vio-motor espanhol) — De 
Santander, com carga diversa, 
para Goncalves de Moraes, 
Lda, 


RUGARA (navio-motor ale- 
mão) — De Lisboa, com con- 
tentores, para Burmester & 
Stuve, Lda. 

SUNNYLBRESTINA (na. 
vio-motor dinamarquês) — De 


Funchal, com contentores, 
para CTM. 
SAMEIRO (navio-motor 


português) — De Lisboa em 
lastro, para David José de Pl- 
nho, Filhos, 

VILA FRANCA (navio- 
-motor espanhol) De Vigo, 
com carga diversa, para Gui 
nave Lda. 


SAIDAS: 


RUGARD (navio-motor ale. 
mão) — Para Bremen, com 
contentores. 

SANTO ANTAO navio-mo- 
tor cabo-verdeano) — Para 
Cabo Verde, com carga di- 
versa. 


PARTIDOS 
POLÍTICOS 
Ligs comuniss mor 
aacionahsts AI. 31568 
Moviment Dem: 
Português,  MDP — 22851 
Movimentc Gs “squer 
do Sociahsto  MbS 419564 
Movimenk soca de 
mocráua MSD 99836U 
Organização omumisa 
Lens Por 
a Pociogue 
(OCMLP 27094 
n9695% 
18295) 
399057 
Parudc Com 
so. Trabalhadores 
Portuguesa 31979 
Parudc Socia; emo 
má PSD 62166 
Paruac  Popula Vo 
aárama PPM 31065* 
Parudc Revolucionário 
do broletar rd 
415745 
484592 


Cartaz de Espectáculos 
PROVÍNCIA 


AVEIRO 

CINE AVENIDA — às 21,80 — 
«Loucos Sobre Rodas», M/18. 
ESPINHO 

TEATRO S. PEDRO — às 21,80 
= SECSTA de um Amor», M/13. 
GONDOMAR 

ONDO! NUNO ALVARES — às 
21,80—<Uma Cama na Rua», M/18. 
LEÇA, DA PALMEIRA 

ESTUDIO CHAPLIN — às 15,90 
e 21,30 — «O Fantasma do Grande 
Hotel», O 
MATOSINH! 

CINE O ANTINO- -NERY — 
Na 16,30 e 21,30 — «Fuga para 
Atenas», M/13. 

MARCO DE CANAVESES 
TEATRO ALAMEDA — às 21,30 
— «Impulsos EE M/18. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
CIND TEATRO CARACAS — 

21,30 — «Os Bons e os Maus». 


OVAR 
CINE TEATRO — às 21,30 — 


«o Fan da Caixa», M/18. 
PENAFI 

FARO S. MARTINHO — às 
21,30 — «O Bem Dotado» M/18. 
PÓVOA, E VARZIM 

ESTOD! NTA CLARA — às 
16,00 e a — «Que se Passa 


Doutor», 718 

CHAVES 

CINE TEATRO — às 21,30 — 
«Os Sobreviventes do Fim do 
indo M/18. - 


S. MAMEDE 
CMAMERTRO — às 21,30 — «A 
Grando Evasão». 
Vas. a CONDE 
EIVA — às 21,46 — «O 
pspírito RR Bruce Lee», M/18. 
var n CAMBRA 
EATRO — às 21,00-<Os 
7 engntricoss, M/S. 
VILA PRAIA DE ANCORA 
BÔMBEIROS VOLUNTÁRIOS — 
às 21,90 — «Scaramouche Espadas 
o Mulheres», M/18. 
V. N. DE GAIA 
CINE TEATRO GAIA — às 21,80 
— eOutono Escaldante», M/13. 
CINE BRAZÃO — às 2130 — 
«Assassinos Sobre Rodas», M/18. 


TELEFONES 
MAIS ÚTEIS. 
DE LISBOA 
«O Comérci do Portos s2749 
327969 
Emergência (grátis) eve» us 
7201 
Polícia Judiciário cm 535380 
583131 
Bombeiros meme 322228 
ESP .esress eo 3ÓO14D 
Polícia Marítima ee G0810L 
GOB 104 
Companhis das Agua: . 361361 
319682 
s38841 
GOUTHA 
s00094 
670022 
GF (Comandc ieraf .. 549303 
25503 
Aeroporto «Cher vam: SUvIBA 
Aeroporto Multas om. JBUSSL 
CP JIntormações) «e 820426 
Porto de Lisbos cume JOL 
661130 
Centro mtormstve de 
intoxicações eve JÓTITA 
161176 
leletono (Antormaç. (r] 
16 
om 0. a» 
vos 00 [ejo cem us 
HOSPITAIS 
civis commmscemeemmeeme 873131 
E 
santo Mark cesso SUZIIL 
161181 
Marinho meme  BÓSI4L 
790196 
Sosi4d 
TÁXIS 
Averida dos Aliados 22040 
asg84s 
488046 
ha . 21020 
Boavista (Rotunda) 60146 
Campanhê (C. P,) 52320 
Almeid» Garrett 22233 
Carvalhido 62602 
rraça 9 de Abril. 484361 
Campo 2º de Agosto ... 50764 
Conde Ferreira 484484 
“orujeira 64188 
Infante . usa 
Marque de Pombal ... 483327 
Praça d República 25500 
Rádio-Táx. . 488061 
Sá da Bandeira ... 21904 
Serpa Pinto .. 486165 
ESPINHO 
Largo da Graciosa ..... 920010 | 
V. N. GAIA | 
Ay. da República ...... 390506 . | 
MAIA l 
Praça Município ......... 9480044 
MATOSINHOS 
A . França Júnior ...... 930028 
VALONGO 
Pr. Machado Santos 9410443 
Pr. Certenário ... 9410427 
S. Mamede ..... «+ 9410203 
GULPILHARES 1 
Salvador Brandão ....... 9622123 
AGUAS SANTAS | 
D. Asonso Henriques 
Gemil) ns — 97189 UA 
MOREIRA DA MAIA 
Dr. Farinhote . 9481261 
Pedras Rubras 9482851 


+» MAMEDE DE INFESTA 


Av. de Conde ... 900281 
PONTE DA PEDRA 
Av, Godinho Faria ...... 900054 
ALFENA 
Urbaniiacã da Igreja 947016 
ERMESINDE 
Largo da Estação .. “70139 
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— YOLHETIM/ETC. 


Leonor de Alvelos 


O REBDBIBO 
DE 
 LTBAVAL 


Dum saquinho de veludo preto com fechos de 
prata, tirou a chave que entregou ao mancebo.- 

As mãos deste tremeram ao introduzi-la e dar- 
-lhe volta na fechadura. 

Entraram no vasto recinto revestido de már- 
mores. 
Um grande lampadário de prata fosca, primorosa- 
mente cinzelado, pendia diante do altar e alumiava 
a admirável escultura dum Cristo de marfim, ago- 
nizando na sua cruz de ébano de preciosos embu- 
tidos. Ao centro viam-se túmulos de remota anti- 

- guidade e a toda a volta das paredes várias inscri- 

ções a ouro, indicativas dos veneráveis despojos 
que o seu interior guardava. 

Os joelhos dobraram-se instintivamente naque- 
le ambiente solene de recolhimento e prece. 

-Após breve oração, a marquesa ergueu-se, pe- 
gou na mão do mancebo e levou-o diante da placa 
com o nome: 


LUIS MARIA FILIPE ANDRÉ 


encimado pelo coroa de marquês e seguido do nú- 
mero de ordem genealógica e das datas do nasci- 
mento .e morte. 

Ajoelharam ambos sobre a almofada brasonada 
que denotava largo e prolongado uso. 


NA INTIMIDADE 


DOS GRANDES Estarrnas À 


Machado de Assis nasceu aos 21 de Junho de 1839. A sua 


. vida — escreveu o brasileiro Hélio Sodré — foi sempre desin- 
teressante, sem grandes lances, pálida, sem grandes emoções. 
Filho de operário, foi um moleque de rua. Estudou em escola 
pública.-E ergueu-se do nada, sem dúvida pelo esforço próprio. 
Um defeito físico acompanhou-o: a gaguez. Também a doença 
nele se instalou — e o grande escritor passou a sofrer de fortes 
acessos de epilepsia. Economicamente, viveu toda a sua vida 
modestamente. Conseguindo uma colocação no funcionalismo 
público, na burocracia, deixou-se ficar até que, abatido pela 
moléstia fatal, dela se afastou para desaparecer definitivamente 
do meio dos vivos. A estreiteza da vida pessoal de' Machado 
de Assis fez com que Medeiros e Albuquerque escrovesso: 


— Marquês de Miraval — pronunciou .D. Eló- 
dia, com tocante solenidade — aqui está o teu su- 
cessor, aquele que o teu coração escolheu. Perdoa- 
-me a demora e abençoa-o para que seja, em tudo, 
digno de ti. 

Tirou do mesmo saquinho o grande anel herál- 
dico, tocou-o na placa funerária e a seguir introdu- 
ziu-o no anelar direito do filho de Gabriel. E 

O mancebo, emocionadíssimo, levou-o aos lábios 
e não conseguiu suster duas lágrimas furtivas. 

A marquesa viu-lhas, o que, junto à expontanei- 
dade e reverência do gesto, a arrebatou de orgulho. 

Ah! o nobre sangue manifestava-se, impunha- 
-se E novo chefe da casa saberia honrá-la e engran- 
decê-la. 


Fê-lo erguer juntamente consigo e dirigiu-se ao 
conde de Mouriz que, assim como a esposa e os fi- 
lhos, assistira em comovido silêncio àquela solene e 
reparadora investidura. 

— Meu nobre primo e bom amigo, é aqui, neste 
lugar sagrado, junto dos restos dos nossos antepas- 
sados que eu proclamo, de alma jubilosa e confiante, 
o novo senhor de Miraval, certa de que será digno 
dos seus maiores. A ti, Paulo, e aos teus, peço que 
transfiram para ele toda a estima e carinho que 
consagravam ao meu filho, que como tal o honrem e 
considerem para que continuem firmes e inalterá- 
veis os laços de íntima e cordial amizade que de tem- 
pos imemoriais ligam as nossas duas casas. 

Abraçaram-se. Choravam todos. 

Cumprida a solenidade e a homenagem era pre- 
ciso acalmar a natural excitação e retomar o cami- 
nho do solar. O trajecto, de escassos minutos, feito 
por um lindo fim de tarde que uma leve aragem 
mais agradável tornava, restituiu-lhes parte da sere- 
nidade. 

Depois foi a apoteose, a entrada triunfal. 

O carro transpôs o portão nobre, junto do qual 
o velho guarda, do tempo do marquês André, so- 
freava a custo a comoção. 

Avançou lentamente pela alameda de tílias, aos 
lados da qual enfileiravam os caseiros e trabalhado- 
res rurais, dos dois sexos. 

Os homens descobriam-se e as raparigas ati- 
ravam-lhe pétalas de flores. 


Ao fim da alameda, abria-se um grande espaço 
ajardinado, em meia-laranja, que o motorista contor- 
nou habilmente e foi estacar junto da larga escada- 
ria exterior. 

Pelos degraus perfilava-se, fardado, o pessoal 
interno da casa. 

Luís apeou-se e ofereceu o braço a sua tia. 

E foi assim, junto daquela mulher altiva que 
outrora o repelira e repudiara e agora o acolhia com 
amorável e desvanecido orgulho, que o filho de Ga- 
briel de Meneses, o jovem e esbelto marquês de Mi- 
raval, transpôs a entrada da casa que doravante 
lhe pertencia. 


” SEGUNDA PARTE 
Luta de semtimentos 
I 


O novo senhor de Miraval acordou muito cedo. 

Assim como os ruídos estranhos perturbam e 
encurtam o sono, o mesmo efeito se dá quando fal- 
tam os que nos são habituais. 

Na semi-inconsciência do despertar, o mancebo 
estranhava o profundo silêncio que o rodeava, não 
se arercebendo do brando marulhar das águas da 
baía de S. Martinho, dia e noite embalando a linda. 
praia estremenha. 

Que acontecera? Onde estava? 

Semiergueu-se e, de súbito, recordou-se. 

Em Miraval, estava em Miraval! 

Começara a romper o dia, e a luz do dilúculo 
deixava já ver o conjunto do quarto com o seu mo- 
biliário antigo, a cama de torcidos e docel e a cober- 
ta de damasco carmesim. 

As portadas das janelas haviam ficado abertas 
e, através das vidraças, Luís distinguia os longes 
dum largo horizonte. 

Saltou.da cama e abriu-as de par em par. 

Uma onda de ar fresco e vivificante penetrou 
no aposento. Respirou-o a largos haustos, deliciado, 
a vista presa na vastidão e beleza do panorama. 

Na véspera, com o alvorôço e emoções da che- 
gada, não atentara nele, nem mesmo houvera opor- 
tunidade, 


Machado de Assis «OG ÀS ESCONDIDAS 


«Vivendo sempre num círculo restrito, conhecendo muito 
pouco do mundo, analisando apenas pequenas personagens do 
pequeno meio em que passou todo o seu tempo e sendo, por 
índole, um tímido — deixou uma obra de tímido; não há nela 
nenhuma vibração forte, nenhuma grande criação». 

Medeiros e Albuquei rou. Errou pelo menos na con- 
clusão a que quis chegar: não são somente os escritores que 
vivem intensamente que estão em condições de realizar obras 
fortes é eternas. Machado de Assis mesmo provou o contrário. 
É impossível julgá-lo dentro de normas fixas. Embora vivesse 
sempre acanhadamente soube deixar para a glória da nossa 
literatura obras que não desaparecerão jamais. Os defeitos que, 
de vez em quando, se costuma apontar na sua obra — não 
são defeitos. São, antes produtos de uma sensibilidade diferente, 
original, sem similar na nossa história literária. Os seus roman- 
ces, os seus contos, as suas crónicas, os seus versos 
são, inquestionavelmente, obras-primas. Obras a seu modo. 
Não pela riqueza de imaginação, mas pela singeleza de estilo, 
pela filosofia irreverente, pelo humor fino e agudo. Não importa, 
na realidade, que os seus romances não ençerrem enredos 
imaginosos 6 imponentes; também não importa que a história 
dos seu personagens seja vulgar. Já se disse que o verdadeiro 
artista retira motivos de beleza ató da fumaça. Ao retratar a 

à vida simples de todos os dias, 
Machado de Assis realizou 
integralmente, com o seu 
génio, -o milagre da arte. Que 
importa a ausência da ima- 
ginação quando há a força 
do pensamento? É certo 
o pensamento de Machado 
Assis é um pensamento to 
— consequência de um pes- 
simismo atroz e de uma des- 

! crença sem limites. Sob este 
aspecto, o seu exemplo não 6 
para ser seguido. Não me- 
rece continuadores. Hoje, de- 
vemos sobretudo cultivar o 
optimismo e alicerçar a nossa 
vida na crença, que constrói. 
'* Os efeitos do péssimismo 
e da descrença são negativos. 
Mas, nem por isso, deixa de 
ser Machado de Assis um 
dos mestres da inteligência 
nacicanal. Não, é evidente, 
pelo lado-por assim dizer 
moral dos seus livros, mas 
pela arte primorosa que os 
mesmos encerram. Machado 
de Assis só olhou para o as- 


pecto trágico do mundo e para o espectáculo cómico da vida. 
Foi uma preferência. Preferência que se justifica, quiçá, pelos 
seus próprios padecimentos. Padecimentos de ordem física, pa- 
decimentos de outras naturezas. Diante desses padecimentos, 
Machado de Assis sempro se curvou. Aceitava-os, Por isso, 
não foi um herói. Sendo, com efeito, um tímido, por índole, 
não se tornou nunca um revoltado ou um combatente. Abraçou 
o humor — e só o humor foi a sua arma contra a vida é 
contra os homens. Um brilhante escritor português de nossos 
dias. Osório de Oliveira, definiu muito bem Machado de Assis, 
quando disse: - 


«Percebe-se facilmente, ao ler qualquer dos sous grandes 
livros, que sorriu dos homens e da vida para não chorar. 
Machado de Assis parecia lágrimas... 

Falamos agora do pensamento de Machado de Assis. 
O pensamento é o que principalmente avulta na sua obra. Forte, 
embora melancólico, ele é sempre. subtil. Por isso mesmo, não 
se pode admirar o autor das «Memórias Póstumas de Braí 
Cubas» às pessoas. Para bem compreendê-lo e, consequente- 
mente, admirá-lo, 6 necessário que as suas páginas sejam lidas 
devagar, com muita atenção, com olhos de pesquisadores. É um 
facto. E não se avança nenhuma novidade. Já Tristão de 
Athayde, tão arguto nas suas apreciações literárias, anotou 
o seguinto: 5 

«É preciso estudá-lo a fundo para o compreender. E logo 
acode a necessidade de ler, isto 6, de reler ao menos uma 
vez a sua obra. E relê-la de modo a procurar o seu segredo, nos 
recantos mais esquecidos. Pois sendo Machado o homem da 
ponumbra e das alusões, vive brincando «às escondidas» com 
O leitor, e 6 preciso procurar as suas jóias pelos cantos, no lugar 
imprevisto e sempre nas entrelinhas, como sucede com os es- 
critores do seu género, que dizem sempre mais do que não 
dizem...» é 


Trata-se de uma observação justíssima. Machado de Assis 
6 assim, Vive brincando «às escondidas» connosco. A sua obra 
parece-me com um labirinto. Mas, valo a pena penetrar-se 
nesse labirinto, nesse edifício de deficílima saída. Dentro dele 
estão as jóias. A questão é procurá-las. Já fizemos isto inúmeras 
vezes. E nunca de lá saímos sem um punhado delas. No pen- 
samento reside, sem dúvida, toda a grandeza do velho Machado 
de Assis. 


g ESPECIAL 


- MERCADOS DE CÂMBIOS 


NOVA TORQUE — 29-40-80 au 
Portugal «me 51,20 51,80 32,40 
74,96 74,98 2883 
Inglaterra 2437 2,4385 6,248 
Bélgica mec 30,20 80,26 0.9031 
Canadá eme 11768 11761 44,66 
3490 14,148 
Espanha 25%, 
LONDRES — 30-10-80 
Portugal 92 125,51 
Estad. Unidos 2,4876 2,4885 
2,810 2,8760 
4,6295 
x 4,9990 
Sulça seem 4.1665 41786 
Bélgica cume 74,09 7417 
rem 10,6475 10,6576 
2 2186,00 
- 612,90 
- 14,2350 
= 12,0680 
1,68 10,8560 
E 32.68 
= 183,13 
= 12205 
-— 2,0866 
0,82 MADRID — 30-10-80 
Uruguai .. 10,66 
Venezuela uu. - 
MÉDIO ORIENTE 
28,58 28,60 
8a. UU — 
so, 11 so,12 
7 eme 26,83 — 
es 27,10 aa 
12,51 372,65 


um, 12 117,16 


Burma ce LoU6 - 
us - 
19,74 19,75 
13,95 18,00 
.1700 = Portugal ue 
18,16 = Espanha 4, 
49,61 48,65 Estad. Unidos 
97,19 91.89 Inglaterra . 
10,16 — 

Singapura e. 47,92 47,96 

Coreia do Sul wl800 | — 

Sri -Lanks ... 647 - 

Tallândia e 610 - 


NOTAS DE BANCO — 28-10-80 
Portugal cume 165 
Bras! 


frlanda 


ZURIQUE 


Ba, g8/n18 
"ez sa!g!º 


Portugal . 
u 


ês 
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COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


2% DE OUTUBRO DE 1980 


* Compra Venda 
OURO Barra fina (grama) 
PORTUGAL Moedas de 2500 . 
> Moedas de 6$00 
>» Moedas do 10300 «res 
20 Marcos 
BELGICA » 8 
AMÉRICA 5 Dólares Liborty «ue 
>» 10 Dólares 
> 20 Dólares 
FRANÇA 20 Francos 
HOLANDA 10 Florins 
INGLATERRA Libra Rainha Isabel . 
» Libra Rainha Victória 
> Libra Reis .. 
> 1/3 Libra Rainha Victória 5230800 6680500 
> 
ITALIA 
MEXICO 
SUIÇA 


As cotações do ouro amocdado devem ser consideradas a título 
moramento informativo o todas as operações do venda 
estão sujoitas no imposto de três por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Via ANOP), 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


A nota de 100500 portuguesa, segundo a Convenção Inter- 
bancos, foi ontem cotada na Suíça a 2,75/3,55 francos suíços 
informou a União de Bancos Suíços. — ANOP 


Se Banco Borges 5 Irmão 


5 dd, 


—— ECONOMIA E FINANÇAS 


30 DD OUTUBRO DE 1980 
EM 80 DE OUTUBRO DE 1960 VALORES Compra Vônda Etectundo VALOBES Compra Venda Eteotundo 
á É Eléctricas 
lara inglesa sat, 1 aa Obrigações do Estado EB. Ss Estr Gre-ss mogoo  soogoo 
B. O, j 'erm, 5% — 66 GUS == gm 
Franco Belga ... 1$68,89 1569,85 | Cons. tati =S- | Term. 6% — 67 680s00 —3—  —g— 
Franco Suiço ... 80$08,3 30524,8 E + Term. 6% — 69 Sus  —s— 
Branco Brancês 115738 115806 | Gong Cent. 4% — 40”. 4B0900 EE == | per dam 6 sus  — 
»  $06,719 505,765 | Tes, Lº L 6% — 67 ES So 8 csranorse Gin; 0 EE = t-sas = 3 
e 35800 25514,2 Tes. 2º L 5%—67 e aah gurêr | Cávado 5% — 64 E do Da 
23046 27519,6 | Tes. ara o so —- + 
Coroa Sueca «128081 125009 | Tes. Douro 5% — 66 Ssguo  — 
Coroa Norue- a Douro 5% — 67 GSUgo q 
guesa « 10532,61 10848,35 Tes. Douro 5% — 60 [E SR 
Coroa Dinamar- po nn Emo eia Douro 2. 8, 6% — 60 go gm 
qu . eU asada | Tes, PIP cia E, ii Douro 6% — 68 . —S— sogo —— 
Xelim Austríaco 238238 258441 5 E Tê a R Pesieeao Zezero 6% -—— o | 
Markko Finian- a moso —s— —s- 
desa .uresunseee 19808,2 138756 62500  —s— jm 
. ASAD ABS —-— 
Dólar Canadá ... 4834 8 musgo —— O -j= 
68s1o 68554, 
525897 $24,696 800800 820600  —g=— 
368,12 568,61 Diversas 
2 + B. Port. 2+ 
01356,4 102306, ie B. Fom. Lº £. 6,5%-73 880800 900300 
Compra Venda Ext. Les, car. L 66%—74 s6ogoo —s— 
Ext 248. 840300 880800 
sosos 65 Ext 2.º 8. car. CUP 2. 5, 6% — 68 BUUSUU  BSUZUO 
= 26970 21580 Ext 8º 5, Créd, Pred. 6% — 67 Li = 
Xelim Austríaco 3870 3590 Ext 8.º 8, car, Lisnave 6% — 67 + —— 
Franco Belga - 18599 1559 | Ext caut. car. s/j —1902 Air ça E E 
ruzo tro N ovo 357 ss2 Ext. caut, car. s/) —1902 Es - elo E 
ana p, Sider, 1.º e o — 
(notas de 162) 42570 Fundos Públicos a Ep 6660 arotmo E 


Dólar Canada 
(notas grandes) 


43520 


> 0,646 - 
FONTE : Boletim Diário 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


O, preços do ouro subiram ontem em todos os mercados 
europeus e no de Hong Kong relativamente aos valores de 3.t-feira, 

Níveis de encerramento do ouro, em dólares por onça «troy»: 

Londres, 643,50 (631,50). 

Paris, 648,84 (637,46). 

Francfort, 644,51 (631,47). 

Zurique, 644,50 (632,50). 

Hong Kong, 635,80 (632,38). — ANOP 


MERCADOS DE FUTUROS 


O ouro mostrou uma ligeira tendência para a baixa nos 
Mercdao, de Futuros de Nova Iorque e Chicago, | 

NOVA IORQUE — 1980: Out., 636,30 (menos 2,50); e Dez, 
642,00 (menos 1,50). 

1981: Fev., 658,60 (menos 2,10); Ab., 675,60 (menos 2,40); 
Out,, 729,10 (menos 3,30); e -Dez., 747,40 (menos 3,60), 

CHICAGO — 1980: Dez., 641,70 (menos 1,20). 

1981: Jan., 650,00 (menos 1,00); Ab., 674,80 (menos 1,30); 
Set, 713,70 (mono, 1,70); e Dez., 747,30 (menos 1,80), — ANOP 


O Comercio do Porto 
31 DE OUTUBRO DE 1980 


| 
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s 
E 
E 
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Acções 


Compal 
Ind. Aliança 

8, Padarias .. ns 
Portugal e Colónias | 
águas da Curia 

Aguas de Luso . 

Vidago & Ped. Salgadas 
F. T. Novas . 


tertHt 


prconi P, 
rcont N. 


CAFÉS 
5 de Setembro de 1980, 


ansacções por ordem de compra e venda 
Setembro,1049/1050 e 1054/1041; Novem-= 
8/1096; Janeiro-81, 1143/1144 e 1152/1137; 
" e 1169/ 1157; Malo-81, 1170/1175 e 1180/ 
86/1188 e n/ cot.; Setembro-81 1222/1226 


Internacional — Preços em cêntimos por libra, 

bro de 1980: outros suaves arábicos, 127,33. Ro- 

976, 124,00; 1968, 124,25. Preço diário AIC 1976, 

a de 20 dias, 132,46. Outros suaves e robustas AIC 

. Colombianos suaves arábicos, 187,50. Não lavados 

y , 210,00. Preço diário AIC 1968, 163,89. Outros suaves 
en/Hamburgo, FAS), 141,03. Preço diário AIC 1979, 128,24. 
PAULO — Fecho de 5 de Setembro de 1980. 


Preços em cruzeiros por 60 quilos: Setembro, 6 100; Dezem- 
bro, 7425; Março-81, 8820; Maio-81, 9725; Julho-81, 10 345; 
e Setembro-81, 10 905. 


AÇUCAR 


Acordo Internacional — 5 de Setembro do 1980. 

Preço por libra FOB e estivado nas Caraíbas, Preço diário, 
32,10; média 16 dias, 31,41, 

LONDRES — Diário: 6 de Setembro de 1980. 

Em rama, Setembro/Outubro, 307,00; branco, Setembroy, 
(Outubro, 306,00: | 
LONDRES — Fecho de 5 de Setembro de 1980. 

Transacções por ordem de compra e venda e máximo/, 
/mínimo: k 

Contratos Novos — Outubro, 320,50/321,00 e 326,00/317,00; 
Janeiro-81, 334,00/335,00 e 334,00/333,50; Março-81, 347,50/ 
/847,70 e 351,75/344,00; Maio-81, 346,00/346,25 e 349,50/342,: 


Agosto-81, 388,00/388,50 e 342,00/327,75; Outubro-81, 328,25/ | 
/328,50 e 829,25/826,50; Janeiro-81, 304,00/308,50 e 309,60/807,00. [E | 
Contratos Antigos — Outubro, 327,25/328,00 e 330,00/322,50, 1. 


MERCADO DE CÂMBIOS 


O dólar desceu ontem nos mercados europeus, exceptuando 
o de Milão, onde subiu. 


Níveis de encerramento da divisa dos Estados Unidos com- 
parados com os da jornada anteri 


Francfort, 1,8865 marcos (1,8940). 

Paris, 4,335 francos franceses (4,35775). 

Zurique, 1,69175 francos suíço, (1,70075). 
Londres, 2,4415 dólares por libra esterlina (2,4360) 
Bruxelas, 30,32 francos belgas (36,375), 

Milão, 895,95 lras (895,05). — ANOP 


Comercio do Porto 
DE OUTUBRO DE 1960 


” ME q. = = na 


13,20 — Ciclo Preparatório 
Tv 


18.30 — Sumário 

18.35 — Corpo musical 

19,00 — País, País 

19.30 — Diletante Ma Non 
Tropo 

- 2000 — Telejornal 

20,30 — Telenovela: «Dona 
Xepa (Episódio 53) — 


Gisa e a mãe, asim 
que vêem chegar He- 
Jena e Octávio à festa, 
ficam furiosas. Dona 


TV 
| 


ESPANHA 


| 1º CANAL I3AS: Aber. 
tura; 14.00: Avanço Infor- 
mativo; 14.05: Programa 
Regional Simultâneo; 
14.30: Gente de Hoje; 
15.00; Telejornal; 15.35: 
Coisas; 19.05; As Aventu- 
2d) tas de Guilherme; 19.30: 
A ] * Com 8 basta; 20.25: Mais 

Vale Prevenir; 21,00: Tele- 
E jornal; 21.35: Espanhol e 


E os Sete Pecados Capitais; 

22.30; Grandes Relatos; 

, 23.25: Ultimas Notícias; 

“ 45: Boas-Noites e Fe- 
EE cho. 


Tempo; 23.20: Boas-Noites 
| e Fecho, 


pu Free is 


O actor António Silva, a quem 
” vo: sor dedicado um ciclo de 
“clnoma em Setúbal, «podia ter 
sido maior que um Tótó, ou um 
ernandel, se tivesse tido um 
lizador & alturas — aficmou 
triz Costa à ANOP. 
seatriz Costa relembra o ca- 
ráctor fechado, introvortido, de 
ónio Silva, que durante os 
galos lho «dava raspanstes 
quando eu contava anedotas bre- 
jlras o que em cena fazia rir 
toda a gentes. 
antônio Silva — ainda seg an: 
o Bostriz Costa — «Era um 
grande senhor, muito educado, 
-não deva multa conflança, 


Xepa entra pela porta 
da cozinha e diz a 
Cleonice: «Eu quero 
falar com toda a gen- 
te, sou a mãe da 
noiva...» 
21.058 — O Tempo 
2140— A Vida na Terra 
EN ai RR 


22.30 — CRIBB (5º episódio) 
: — Estranhos aciden- 
tes têm vindo a acon- 
tecer no mundo do 
«Music Halb londri- 


4 
20.30 — Abertura 
20.32 — As Aventuras de Hu- 
eklebery 


por ordem 
terrível Califa de Mau 


AMANHA 


4.º PROGRAMA — As 12,02 — Missa do Dia de Todos os Santos; 13 — 
Luculus e Bróculos; 13,30 — Vivemos; 14 — Sumário; 14,05 
dado; 14,30 — Eurovisão; 16 — Orzowel; 16,30 — Desenhos animados; 
Animação; 18 — Zoom; 19 — Futebol; 20,45 — Telejornal; 21,15 — Boletim Metooro- 
lógico; 21,20 — Dona Xepa; 21,45 — Eu Show Nica; 22,45 — «Que o diabo seja surdo». 


2º PROGRAMA — As 20,32 — A maldição de Dain; 21,30 — A par e passo; 


22,30 — Mesa redonda. 


mesmo quando estava bem dis 
postos, 

«António Silva era um grande 
actor de teatro e de revista como 
o fol no cinema. Conservava na 
tela a maior naturalidade, tinha 


o ritmo, o tempo do cinema, o 
que o artista de teatro tem mui» 


tas vezes dificuldades em «apa- 
nhar» na telas — salientou ainda 
Beatriz Costa. 4 

António Silva nasceu em 15 
de Agosto de 1886, tinha o cur- 
so comercial e fol empregado 
numa retrosaria o depois numa 
drogaria. 

Frequentou diversos grupos 
cénicos de amadores e fez as 


A | Exposição Internacional de 
Dicionários «Lexico/B0s, que 0s- 
a Lisboa, 


pode-se, desde 
doslocação da 
eldado do Porto, 


ra e última lição efectuou - so 
ontem, tendo o Prof. Dr. Mala: 


da Universidade de Lisboa, fata- 
do sobra «Problemas do léxico 
e da lexicografia portuguesa». 


no. De facto, em ape- 
nas quatro semanas e 
em plena exibição de- 
correm sete «nciden- 
tes» que ninguém con- 
seguiu explicar. Cribb 
e Thackeray vão in- 


vestigar 
23.30— 24 horas, 
23.35 — Fecho, ) 


Génio, e os dois ra 
pazes têm de a ir 
salvar. 
21,00 — Animação 
21.30 — Telejornal — Em di- 
ferido do 1.º programa 
220 — Tendências do Século 


23,00 — Fecho. 


COM UM CICLO DE CINEMA 


SETÚBAL VAI LEMBRAR 
“ACTOR ANTÓNIO SILVA 


interpertações sonoras dos artis- 
tos de cinema dos filmes exibi- 
dos no Salão Idea! do Loreto. 


«As Aventuras de Huck Finn 


solidarie- 
17,30 — 


Imagens 


panhias teatrais e de revista por- 
tuguesas, e a interpretar inúme- 
ros filmes, já no cinema sonóro 


ANTÓNIO SILVA foi um excolento comediante 


Estroou-se no testro de Rus 
dos Condes em 1910 na peça 
«Novo Cristos, de Tolstoi, na 
companhia de Alvos da Silva e 
Adelina Nobre, onde permaneceu. 
Com a mesma companhia desto- 
cou-se ao Brasil, país onde fez 
clnema pela primeira vez no fil- 
me, mudo, «Amor de gaúchos. 

A sua carreira artística, bas- 
tante pretengado, levou-o a tra- 


balhar com a maioria das com - 


António Silva val ser recorda- 
do no ciclo de cinoma realizado 
pelo grupo «Corrente de Ar» em 
colaboração com o Centro Cul- 
tural de Setúbol o a Sociedade 
Estrola Moltonso, ds Moita do 

Voltaremos a ver António Sil 
va om «O pal tiranos, «A canção 
do Lisboa» em que contracuna 
com Bestriz Costa, «Aldeia da 
roupa brancas «Sonhar é fácils. 


RADIODIFUSÃO PORTUGUESA 


PROGRAMA 1 — Às 06,00 horas: Informação 
programa para agricultores» (RDP/Norte), 7: 
— «Programa da Manhã», 07.30: Informação. 07.45: Infor- 
mação. 08.00: «Jornal da Manhã» — Boletim Meteorológico. 
08.25: Informa ação. 10.00; Informação 
«Ponto de Encontros. mação, 12.00: RDP/Re- 
gides: Jornal da Informação Regional, 12.30: Títulos do 
«Jornal da Tardes, 13,00: «Jornal da Tardes — Boletim Me- 
teorológico. ntre linhas... Entre gentes, 14.00: Sinal 
horário — Folhetim: «Ana Kareninas, de Leão Tolsto 
15.00: Informação — «Traço de Uniho». 16.00 Informa 
17,00: Informação — «Velhos são os trapos». 17.30; m 
margem». 18.00:Informação. 19.00: Títulos do «Jornal da 
19,30: «Jornal da Noites — Boletim Meteorológico. 
20.00; «A volta do Mundos, 21.30: nº «Ana Kare- 
nina», de Leão Tolstoi. 22.00: Informação — «Programa da 
Noite». 23.00: Informação, 23.30: Títulos do «Jornal da 
Noite», 24.00: «Jornal da Meia-Noite», 


«Um 
Informação 


PROGRAMA 2 — As 08.00 horas: «Jornal da Manhãs 
— Férias em Portugal, 09,00; Album Musical. 10.00: Música 
de câmara: — Concerto Grosso em Ré Maior, op. 6 nº 1, 
de Corelli; — Divertimento n.º 17, em Ré Maior, K. 334, 
de Mozart. 11.00: Obras de Monteverdi e Schubert: — Dois 
Madrigais (do VII Livro); — «A Bela Moleiras (ciclo de 
canções). 12.00: Forma e Conteúdo. 12.30: Música de piano 
de Grieg. 13.00: Informação — Música de Bailado: «Romeu 
€ Julieta», op. 64, de Prokoficff. 15,30; «Que quer ouvir?»: 
Trio em Mi Bemol Maior, K, 498, de Mozart; — Missa 
em Si menor, B.W.V. 232, de Bach. 18.00: Música portugue- 
sa, 19.00; Mú de plano de Ravel. 19,30; Cancioneiro 
Popular. 20.00: Informação — Música Sinfóni — Sinfonia 
nº 3, em mi bemol maior, op. 10, de Dvorak; — «D. Qui 
xotes (poema sinfónica), de Richard Strauss. 21.30: Ópera: 
— Abertura em 1 acto de «La Generentolas, de Rossini 
23.00: Intercâmbio musical: Festival de Viena de 1980: 

eber e Max Roger; Música de Couper 


h 
man. 01.00: Informação — Resumo do programa — Fecho 


RÁDIO COMERCIAL (Onda Média) — As 06.00 horas: 
Noticiário. 06.30: Diário Rural, 07.00: Noticiário, 07,30: Ora, 
Hora! 07,10: Piadinhas e Torradinhas. 07.30: Noticiário/ 
/Flash. 08,00: Noticiário. 08.10; Piadinhas e Torradinhas. 
08.30: Noticiário /Flash. 09.00: Noticiário. 09.10: Piadinhas 
e Torradinhas. 09.30: Noticiário/Flash, 09.31: A grafonola 
ideal, 10.00 e 11.00: Noticiário. 11,03: Camões/80. 12,00 
é 13,00; Noticiários. 13.03: Graça com todos. 14.00: Noti- 
ciário, 1403; Não é tarde nem é cedo, 14.20; Música para 
poetas. 15.00: Noticiário. 15.03; João de damas. 16.00 
e 17,00: Noticiários. 17.0%: Contacto, 18.00 e 19.00: Noticiá- 
rios. 19.45: Teatro Trágico. 20.00: Noticiário. 20.03; Quan- 
do o telefone toca (1.º edição). 20.30: Desporto, 21.00: 
Noticiário. 21.03: Música para meditar, 21.30: Quando o 
telefone toca (2.º edição), 22.00: Noticiário. 22.03: Quando 
o telefone toca (3.º edição). 22,30: Portugal e a CEE 
23.00: Noticiário. 23.08: Ponto Final. 23.30; Emissão na- 
cional. 


RÁDIO CON CIAL (FM-Estéreo) — As 08.00 horas: 
Noticiário. 08,30: Noticiário /Flash. 09.00: Noticiário. 09,30: 
Noti /Flash, 10.00 e 11.00: Noticlários. 11,03: Dois 
pontos. 12.00 e 13,00: Noticiários, 13.03: A música de que 
eu gosto. 14,00; Noticiário, 14,03: Música músicas. 15.00 
e 16.00: Noticiários. 16.03: Rock em Stock. 17.00 e 18.00: 
Noticiários. 18.05: Círculo em FM, 19.00; Noticiário. 19.03: 
Em órbita. 21.00: Noticiário. 21.03: Abandajazz. 22.00: No- 
ticiário, 22.03: Café Concerto. 23.00: Noticiário, 


O NOVO ESPEGTÁCULO DE TETÉ 


«MÚSICA COM TODOS 
AO SOM DO SUCESSO 


A mulher painaço Tete apre- 
sentou so princípio da noite de 
quarta-feira pela primeira voz em 
Lisboa o seu espoctáculo, «Mú- 
sica com todos». 

Trata-so do um trabalho es- 
tresdo há dias em Vialonga e 
que a artista apresentou agora 
na sala de espectáculos do La- 
boratório Nacional de Engenharia 
Civil, a convite da Associação 
do Possoal da emprosa. 

Em «Música com todos» Teté 
enfrenta « público durante mais 
do uma hora sozinha no palco, 


um palhaço produtor de sons que 
não podem ter continuidade som 
e participação dos espectadores. 

A artista ostaboleco assim uma 
ponte entre o palco e a plateia, 
e no espectáculo logrou terminar 


O seu trabalho, contrscenande 
ruído cá ruído lá com as multas 
dezenas da crianças presontos. 

«Fol emecionantos — disse 4 
ANOP a artista no final. «Esto é 
o melhor prémio que mo podum 
dar polos quatro moses que level 
a preparar o espectáculos — 
acroscentou. 

Tetá afirmou que o local Ideal 
para «Música com todos» não 
são, todavia, salas fochadas, mas 
praças, mercados o ostações ds 
combolos. 7 

«Quero voltar à rua». «É aí que 
o espectáculo ganha o seu palco 
privilegindos — afirmou. 

Com este objoctivo, a artista 
pediu a colaboração da CP, de 
forma a poder actuar nas esta- 
ções da província, a declara-se 
disposta s montar «Música com 
todos» onde quer que a solici- 


R 


Empresa de «O Comércio do Portos, SARL 


Redacção, Administração, Composição + Oticanos 
Gráficos Av. dos Aliados IM — Apartado 40 — 
4008 Pº CODEX —Iolota:, 21021/2/13, 24081. 28414 
» 2518 — End telog., COMERCIO — tolos. 25108. 
DELEGAÇÕES: Praço Genero! tiumberto Delgado, 
VO-1,0 — 3806 AVEIRO — lote! 24020 — lotas 25428, 
Av. do Liberdade, 734 — 6700 BRAGA — letot 2257 
-— Tolex 2160; Roo Visconde do tur SAZO 
6z2s — Teles 12005 


-— 3000 COIMBRA — folei 


Praça Goa, Damão e Diu, ID — 2400 LEÍRIAS | 
Rua da Emendo, 110-1.º — 1200 LISBOA — Telofe.i 
Redacção, 327492 e 327969, Serviços Adminiá 
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da Resistâncio ao Fascismo, 1254800 GUIMARÃES. 


TIRAGÉM MÉDIA DE SETEMBRO: 50.536 


Prosseguem os desagui-' 


sados na Câmara Municipal 
de Lisboa, onde o conde do 
Restelo tem que operar 
verdadeiros prodígios para 
se aguentar na corda bam- 
ba... 

Os vereadores estão di- 
vididos, ninguém se enten- 
de e todos acusam o Res- 
telo de pretender ser o rei 
e senhor dos paços muni- 
cipais! As sessões são con- 
corridissimas na mira de 
episódios picarescos ou de 
cenas de pugilato entre os 
mais insofridos... 
quanto o conde domina a 
situação, mas torna-se evi- 
dente que Sua Majestade 
terá de intervir... 

Hoje, por exemplo, quan- 
do o terrível José Ignácio 
se preparava para discutir 
o contrato da Companhia 
Carris de Ferro, os seus 
colegas foram abandonan- 
do a sala um a um... 

Tem sido muito falado o 
salvamento do José Cata- 


Por en-. 


O MALABARISTA & 


lão pela senhora Dona 
Amélia, que com água até 
ao pescoço conseguiu tra: 
zer para terra o banheiro. 
Há já movimentação entre 
os admiradores da Rainha 
para que lhe seja atribuída 
a medalha de ouro dos so- 
corros, mas também se: 
sabe que Sua Majestade, 
avessa a lisonjas ou a es- 
palhafatos, não aceitará 


Portugal possuia uma cora- 
gem sem limites, como o 
demonstrou na fatídica tar- 
de de 1 de Fevereiro... 

Andou a roda (não a dos 
expostos) e o número pre- 
miado foi o 2054. Este ne- 
gócio da Santa Casa cada 
vez rende mais... 

Pelo Mundo' as coisas 
caminham com certa mono- 
tonia. A cansada guerra 


O conde do Restelo, ou o novo funâmbulo do Coliseu ... 


quálquer distinção. Conta- 
-se com certa emoção que 
Dona Amélia só acedeu a 
mudar de roupa depois do 
Catalão ter sido devida- 
mente tratado e ter sido 
transportado para o paço. 
Para além de um grande 
coração, a última rainha de 


entre ingleses e boers está 


longe de encerrada, mas 
sem nada de palpitante. O 
triste do comandante em 
chefe britânico, lord Ro- 
berts, bem se esfalfa a 
apregoar o fim da rebelião 
dos afrikanders, mas estes 
não concordam e teimam... 


E o marechal que tenciona 
retirar-se para gozar a gló- 
ra de generalíssimo dos 
exércitos de Sua Majesta- 
de, uma autêntica sinecura, 
não consegue tempo para 
emalar as suas coisas e à 
espada vitoriosa! 

Mas tudo caminha muito 
melhor que pela Venezuela. 
Sucedem-se os tremores 
de terra e ninguém é se- 
nhor de dormir tranquila- 
mente... 

Na vizinha Espanha os 
carlistas continuam muito 
agitados e numerosas par- 
tidas de lutadores assolam 
a Catalunha. Hipocritamen- 
te, os chefes do partido de 
Carlos afirmam que não 
sabem de nada. Mas em 
Barcelona não há sossego 
e o próprio Ministro do 
Interior previne que será 
obrigado a medidas de 
emergência para acabar 
com a revolta. Contudo, os 
lugares-tenentes do preten- 
dente afirmam que a luta 
só acabará com o extermi- 
nio do último soldado legi- 
timista... 

Não há dúvida que ape- 
sar desta «douceur de vi- 
vre» é difícil viver neste 
ano de 1900!... 


> e AQUELE ABRAÇO... 


alo Na recepção dada pela Embaixada da 
Turquia, um mar de gente. 
Mesmo assim, «PESSOAS» notou que foi 


Qi muito notado aquele abraço trocado entre 
do José Manuel Duarte, ex-governador civil de 
Lisboa, e o ex-comandante distrital da PSP, 
T/ tenente-coronel Aparício (gravura). Ei 
alo Uns sorrisos e uns olhares também foram 
trocados — mas esses por gente que não 


navegava naquela amizade. 


J9 .» OS «TRÊS GRANDES» y 


do Ainda na Embaixada da Turquia. Muito 
bem, numa política total de boa vizinhança, 
1Y os representantes diplomáticos dos Estados 


dio Unidos, da URSS e da China. 
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HORIZONTAIS . 


1 — Desembrulhava. Acentos predominantes. 2 — Bando de la- 
drões. 3— Gritos de dor. Rio de Trás-os-Montes. Réis (abrov.). 4 — 
Símbolo químico do érbio. Perversos. Preposição. 5 — Imperfeita. Im- 
próprio para a vida. 6 — Líquido, Fértil. 7 — Dor de cabeça. Existe. 
8 — Mulher muito baixa. Argolas de corrente, Certo. 9 — Em a, 
nona de lotra grega. Bárbaro. 10 — Ilustres. 11 — Desmontai, Re- 

ndel. 


VERTICAIS 


1—Do lado de cá. Fatiga. 2 — Desgastará. Castigo, 3 — Chefe 
etíope. Ânsia. Pretexto. 4 —Idem (abrev.). Feiticeira. Pertencia, 
5— Figura, Alojei. 6-— Cidade da Galiza, à beira do rio Minho. 
Pronome pessoal. 7 — Enganoso, Além. 8 — Infusão. Parentes. As- 
pecto. 9 — Basta! Textual, Julgo. 10 — Porco, Lago entre os Estados 
Unidos e o Canadá. 11 — Tremor de terra. Alheia às musas, 
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PERODAPERODAPE-RODAPE-RODAPÉRODA 


E falou-se de paz, de amor, de frater- 
nidade. Assim vale a pena viver e — «PES- 
alo SOAS» confessou a sua fraqueza — também 

beber um «scotch» simples do autêntico. 


Com algum espânto e certa preocupação, as: 
não raras vezes, a muitas atitudes de arrogância descabida por 
parte de indivíduos levados aos tribunais pela prática de cri- 
mes infamantes, como roubos, burlas, etc.. 

Não é por acaso que tal acontece. 

Muitos, totalmente destituídos dos mais elementares 
princípios de dignidade própria, não compreenderão, sequer, 
por que razão as suas criminosas actuações enc: 
«incompreensão» das leis e a condenação dos homer 

Do resto, não vôem, sequer, o acerto das disposições 
legais que lhes «tolhem» o passo, porque não entendem que 
seja necessário defender da «poluição que espalham» a saúde 
de uma maioria ainda saudável da população que somos. 

Nem sempre, no entanto, a culpa de tal situação cabe, 
inteirinha, aos que se mostram alheados de tudo o que repre- 
sente aprumo, alinhamento por uma norma de vida digna. 

Todos sabemos, é certo, que o egoísmo, aliado pode- 
roso da falta de princípios que normalmente são consequência 


mento razoável e transforma muitos homens em homenzinhos ou 
em seres com tal configuração. 


Uma vez criada nas mentes doentes ou doentias, e ideia 
falsoada de que todos os meios são certos quando temos os 
fins como legítimos, terão muitos encontrado a plena justifica- 
ção para quanto de condenável pratiquem. 

E pelo exemplo criarão eles a «certeza» do seu acerto. 

Vivemos, não há muito, como todos sabemos, uma época 
trágica em que o esbulho era moeda corrente, a perseguição 
por motivações de somenos iniportância se processava às cla- 


ARROGÂNCIA | 


ras e até assistimos ao despudorado apoio a acções terroristas, 
a assaltos à mão armada e roubos, com «prémio» a alguns 
dos gatunos. 

Semelhantes situações, por demais aberrantes à luz de 
quaisquer baseados-na civilização que nos distingue 
ou devia distinguir, não podiam deixar de dar os seus amar- 
gos frutos. ã 

Vencer a resistência moral de qualquer povo, é norma 
vil de certas doutrinas que têm infestado o mundo e de que, 
com muito custo é certo, nos temos defendido com maior 
ou menor eficácia, mas seguramente. 

Elas se têm desenvolvido nas mentes menos aptas ao 


necessária de tantas deficiências de educação, oblitera o pensa- - 


discernimento, com a ajuda valiosa de muitos maus exemplos 
e terão mesmo conseguido anular por completo as, naturais 
virtudes, emprestando arrogância inconsciente a muitos que já 
não" compreendem a humilhação que representa as situações 
em que se lançam. - ê 

A arrogância, como manifestação de autoconvencimento 
duma posição ou actuação de valor próprio perante as atitudes 
mais condenáveis é, nos dias de hoje, normal em réus de 
crimes infamantes levados aos tribunais, por uma questão de 
rotina não ultrapassada ao que muitos julgam. 

O ambiente, também é certo, nem sempre será propício 
à modificação dessa errada ideia. , 

A austeridade, o aprumo, a compostura que começa no 
próprio modo de trajar, compõem, como bem se compreende, 
uma moldura que perfeitamente enquadra a figura majestosa 
da Justiça, que majestática tem que ser 


A. BARROTE 


